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LEVANTAIIENTO DE RECONHECIMENTO DE MEDIA INTENSIDADE DOS SOLOS E AVA-
LIAÇÃO DA APTIDÃO AGRtCOLA DAS TERRAS DA fi.PEA DO PÓLO RORAIMA 
RESUMO - Levantamento executado a nível de reconhecimento de inádia 
intensidade em área localizada entre as coordenadas geográficas de 
20501310 e 359 1 44" de latitude norte e 6004113311 e 6103514811 de lon-
gitude a oeste de Greenwich,em área do Programa de Pólos Agropecuá- 
rios e Agrominerais da Amaz6nia "POLANAZÕNIA", no município de 	 Boa 
Vista, Território Federal de Roraima, abrangendo uma superfície 	 de 
6.827 km2 . Utilizou-se a metodologia do Serviço Nacional de Levanta-
mento e Conservação de Solos (SNLCS), da Empresa Brasileira de Pesqul 
sa Agropecuária (EMBRAPA). As análises físicas e químicas foram exe-
cutadas pelo órgão bitado. Foram utilizadas, no desenvolvimento da 
prospecção pedol6giça, imagens de xnosaicsemicontrolados de radar 
com escala de 1:250.000. O mapa final de solos e o de aptidão agrí-
cola das terras foram elaborados na mesma escala dos mosaicos. A das 
sificaçao dos solos é a que está sendo desenvolvida pelo SNLCSm.BRAPA. 
O levantamento permitiu identificar os seguintes solos: Latossolo Ama 
reto, Latossolo Vermelho-Amarelo, Latosso].o Vermelho-Escuro, Podzóli-
co Vermelho-Amarelo, Planossolo, Areias Quartzosas, Solos Aluviais 
e Solos Litólicos. 
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RECONNAISS»CE SOIL SIJRVEY OF NEDIUM INTENSITY AND EVALIJATION QE LAND 
SUITADIi.ITY OF AN AREA 01' .THE PÓLO RORAIMA. 
ABSTRACT - The reconnaissance soil survey of medium intensity was 
carried out in an arca under the socio-cconomic influence of POLANA-
ZÕNIA, located between parallels of 2 °50'31" and 305914411  of North 
latitude and meridians of 600511330  and 61°35'48" West of Greenwich, 
in Boa Vista county, Federal Territory of Roraima, and occupying an 
arca of 6,827 km2 . The methodõlogy is the sarne used by the Serviço 
Nacional de Levantamento e Conservação de Solos (SNLCS) of Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA). The physical and cixerni 
cal•analysis were done at SNLCS laboratories. In the development of 
pedological prospection, semi-controlled radar mosaics at a scale of 
1:250,000 were used. The final soil and land suitability raaps were 
prepared at the sarne scale. The soil classification is in accordance 
wity the one in use by SNLCS/EMBRAPA. The following soils were ident 
ifled: Yellow Latosol, Red-Yellow Latosol, Dark Red Latosol, Red-
-Yellow Podzolic,Planosol, Alluvial Soils and Litholic Soils, 
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INTRODUÇÃO 
Trabalho executado pelo Coordenador Regional do Norte, do 
Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos (SNLCS), da 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), vinculada ao 
Ministério da Agricultura, através do Programa de Pólos Agropecuá-
rios e Agrominerais da Miazônia "POLANAZÔNIA". 
A legenda preliminar de identificação dos solos da área 
foi elaborada nos meses de outubro de 1976 e janeiro de 1977 e o 
mapeamento de solos foi iniciado em 1977 e concluído em 1978. 
A realização deste trabalho teve por objetivo o levanta-
mento dos recursos relativos a solos, de conformidade com as normas 
seguidas pelo Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de So-
los em todo o território nacional. Objetiva também a identificação 
e estudo dos solos existentes na área, compreendendo distribuição geo 
gráfica e cartografia das áreas por eles ocupadas, além do estudo 
das características físicas, químicas e mineralógicas, bem como sua 
classificação. 
O trabalho em foco enquadra-se no nível de reconhecimento 
de média intensidade. Tendo em vista este aspecto, deve-se alertar 
aos usuários que é de se esperar obter do mesmo, apenas uma visão 
global dos diversos solos existentes na área, que constitui elemento 
básico essencial para aptidão agrícola das terras, zoneamentos agrí-
colas, planejamentos regionais, escolha de áreas prioritárias que 
justifiquem levantamento de solos mais detalhados e seleção de áreas 
para pesquisas e experimentação agrícolas em solos mais representati 
vos e importantes da área. Não visa, portanto, a fornecer soluçBes 
para problemas específicos de utilização de solos. 

PARTE 1 - LEVMfltANENTO DE RECONHECIMENTO DE MÉDIA 
INTENSIDADE DOS SOLOS 
3. 

1 
DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA 
A - SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO 
A área está localizada no Território Federal de Roraima e 
tem aproximadamente 6.827 1cm2 . 
Está situada entre as coordenadas geográficas de 
e 3°59'44" de latitude norte e 60051133.. 
 e 61035I48  de longitude a 
oeste de Greenwich (Fig. 1). 
E - HIDROGRAFIA 
A área apresenta um sistema de drenagem bastante acentua-
do, caracterizado pelos tiposneândricos e dendriticos,, tendo como 
principal contribuinte o rio Uraricoera. 
pela margem esquerda, apresenta como principal afluente 
o rio Amajari,,contribuindo com grande expressão hidrográfica, da-
da a sua extensão no sentido noroeste. 
Como o relevo da área é na sua maior parte de áreas pla-
nas, a influencia do rio Uraricoera é muito marcantà sobre seus divi 
ores menores, ocasionando uma distribuição geral de pequenos, aflu-
entes e sujeitando a inundações periódicas os campos por ocasião das 
chuyas. 
Do ponto de vista sócio-econômico o rio Uraricoera é im-
portarite não só por constituir a principal via hidroviária, como pe-
lo seu potencial pesqueiro, o que contribui para o desenvolvimento 
da reqião 
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Fig. 1- Loca1izaço da área 
C - CLIMA 
A egião encontra-se sob características gerais de clima 
quente e úmido, podendo a temperatura média oscilar entre 25 e 260 
 c 
e a precipitação pluviométrica anual entre 1.000 e 2.500 mm, com dis 
tribuição irregular, mostrando a ocorrência de dois períodos nítidos 
de chuvas, com o mais chuvoso abrangendo o período de abril a setem-
bro, concentrando cerca de 70% da precipitação anual. 
A precipitação pluviométrica é o elemento climático que 
proporciona maior variabilidade durante os anos e meses, sendo que 
as maiores flutuaç6es verificam-se em geral no início e final dos pe 
ríodos mais e menos chuvosos. Em termos de classificação climática, 
segundo o critério de Kõppen, a região caracteriza-se por apresentar 
o tipo Aw pertencente ao domínio de clima tropical chuvoso, apresen 
tando, porém, nítido período seco. Segundo Thornthwaite,o tipo que 
caracteriza a região é o C2WA'a' que simboliza clima semi-úmido com 
moderada deficiência de água. A Figura 2 mostra o balanço hídrico 
que pode ser atribuído à região, onde pode-se verificar os períodos 
de ocorrência de excedentes e deficits hídricos na região. 
D - GEOLOGIA 
A geologia foi observada através de referências biblio-
gráficas disponíveis. Com base nos conhecimentos dc campo e nas 
pesquisas efetuadas, foi possível identificar a seguinte coluna es-
tratigráfica: 
Quaternário - Encontra-se representado por sedimentos are 
nosos inconsolidados, com cimento argiloso, que constitui a Formação 
7 
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Flg. 2 - Balanço hidrico da área do i'óio Roraima. 
8 
Boa Vista e tarnb&n pelos Aluvi6es, depósitos aluvionares recentes, 
constituídos por areias, cascalhos e menos freqüentemente, argilas. 
Pr4-cambrianoMdio - Encontra-se representado pela For-
nação Surumu que se correlaciona com o Grupo Uatumã e o Grupo Caua 
rane. 
Pr-cambriano Inferior - Tem como representante princi - 
pal, o Complexo Guianense. 
E - GEOMORFOLOGIA E BELEVO 
O estudo foi feito tomando por base pesquisas anteriores 
realizadas pelo Projeto RAflANERASIL. 
A unidade morfoestrutural que constitui a maior expressão 
na área é a denominada Pediplano Rio Branco - Rio Negro, que consti-
tui vasta superfície de aplainamento, apresentando áreas considera-
das e divididas como "conservadas e dissecadas't, em rochas pr-cam-
brianas do Complexo Guianense, sedimentos inconsolidados ou cobertu-
ras sedimentares do Terciário e da Formação Boa Vista (Brasil 1976) 
O relevo apresentado nas áreas dos campos & aplainado, e-
laborado sobre os sedimentos pleistocanicos da Formação Boa Vista, 
onde aparecem certos afloramentos constituindo forma individual do 
relevo resultante do processo de pediplanação ("inselberg5. As clas-
ses de relevo apresentam uma topografia plana, com ondulações pouco 
acentuadas, oriundas dos entalhamentos incipientes das drenagens, 
constituídas por igaraps intermitentes, na sua maioria, assim como 
muito raramente apresentam cristas e pontões ocasionados por disseca 
ções efetuadas por drenagens muito aprofundadas, resultando formas 
de relevo de declive forte e topo convexo, usualmente com a rocha ex 
posta, como é o caso da Colônia do Taiano. 
F - VEGETAÇXO 
A vegetação encontrada na área é a seguinte: 
Floresta Equatorial Subperenifólia - É uma floresta que 
se apresenta sempre verde e somente decídua em parte. Apresenta-se 
densa ou aberta, com árvores variando entre 15 e 25m de altura, tron 
cos grossos e médios, com copas largas e irregulares, com muitas es-
pécies de valor comercial tais como: cedro-vermelho, angelim-pedra 
pará-pará, guaruba-rosa, etc. Relaciona-se principalmente com as 
áreas de Latossolo Vermelho-Escuro e Podzólico Vermelho-Amarelo. 
Floresta Equatorial Subcaducifólia - Esta formação se ca-
racteriza pela perda parcial de folhas na estação seca. Apresenta-
-se pouco densa e, normalmente de copas ralas e folhas pequenas. O 
seu põrte é médio, com predominancia de espécies tais como palmei-
ras, ingá, mari-mari, breu-vermelho, faveiras, etc. Normalmente ocor 
re em áreas de Podzólico Vermelho-Amarelo Eutrófico e Latossolo Ver-
melho-Escuro. 
Campo Cerrado - Este tipo florístico apresenta-se com ár-
vores baixas, bem espaçadas, tipo arbustivo - arbóreo. São formnaç6es 
abertas, de aspectos característicos, tais como, casca espessa e fen 
dilhada, tortuosas e irregulares nas copas, compostas de folhas gran 
des e grossas, coriáceas, não ocorrendo espinhos nos caules e nas fo 
lhas. Normalmente são acompanhadas por umactbertura rasteira, gra-
minóide, continua, composta por espécies dos gêneros Andropogon e 
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Vrachypogon. As espécies arbustivas mais comuns sao: 	 Anacardiuxn, 
uratella americana, Byrsonitna crassifólia, Hirnatanthus sp e outras. 
Em determinados locais apresenta como elemento de desta-
que, marginando os igarapés intermitentes ao longo de todo percurso, 
elevada quantidade de buriti. 
Vegetao campestre - É aquela que se caracteriza exclu-
sivamente pela presença dos campos, que se estendem pelos pediplanos 
de Boa Vista, muitas vezes com uma ocorrência marcante de 'lagoas tem 
porrias e densa rede de drenagem. sao totalmente compostas de gra-
míneas, tais como a Trachypogon plumosus e Andropogon aungustatus 
e algumas espécies lenhosas, destacando-se a Byrsonima verbascifolia, 
que se destaca pela sua enorme folha sempre ao nível do solo. 
Nas areas sujeitas a inundaç6es e nas quais o campo per-
manece encharcado durante um determinado tempo, tem-se o campo de 
várzea higrófilo, comum no dei Pouco Húmico. 
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II 
MÉTODOS DE TRABALHO 
A - PROSPECÇÃO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 
Ao serem iniciados os trabalhos de campo, foram feitas al 
guinas observaç6es de caráter generalizado, com o propósito de visua-
lizar melhor as condições da kea no tocante ao acesso e vias de pe-
netração. 
Após essas observações, foi determinado um esquema de pe 
netrações e sondagens, baseado nas interpretações preliminares efe-
tuadas nas imagens de radar. 
Em seguida, foram coletadas algumas amostras para proce-
der a confecção de uma legenda preliminar, com a identificação e ca-
racterização das diferentes classes de solos. Durante essas coletas 
eram observados e registrados dados sobre o relevo, vegetação, mate-
rial de origem e outros, com o objetivc de melhor correlacionar as 
unidades existentes. 
Após a legenda preliminar, procedeu-se o mapeamento pro-
priamente dito e durante estes trabalhos foram descritos e oleta-
dos, em locais previamente determinados, 16 perfis completos e 103 
amostras extras. 
Estes perfis e amostras extras foram analisadas nos labo-
ratórios do SNLCS conforme descrito no item B a seguir. 
Foram utilizadas imagens de radar na escala 1:250.000 co 
mo mapa básico, bem como para a confecção dos mapas de solos e de 
aptidão agrícola das terras. 
O levantamento de solos foi efetuado a nível de reconhe-
cimento de média intensidade. 
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B - MÉTODOS DE ANALISES DE SOLOS 
As amostras foram secas ao ar, destorroadas e passadas em 
peneira com abertura de 2mm de diámetro. 
Na fração maior de 2xmn, fez-se a separação de cascãlios 
e calhaus. A parte inferior a 2mm constitui a terra fina seca ao 
ar, onde foram feitas as determinações físicas e químicas abaixo de! 
critas: 
1 - Análises Físicas 
composição granulométrica - determinada por sedimentação 
e tamisação empregando-se NaOH (em casos especiais o Calgon) como a-
gente de dispersão e agitador de alta rotação. A argila foi deter-
minada pelo método de Bouyoucos, modificado por Vettori & Pierantoni 
(1968) . Foram calculadas quatro frações, de acordo com a escala de 
Atterberg, adotando-se 0,05mm como limite superior do silte. Os re-
sultados são expressos em números inteiros por não serem significa-
tivas as decimais. 
Argila dispersa em água - determinada pelo hidrômetro de 
Bouyoucos como no item anterior, sendo usado agitador de alta rota-
ção e água destilada como agente de dispersão. Os resultados são 
expressos em números inteiros por não serem significativas as deci-
mais. 
Grau de floculação - obtido pela fórmula: 
100 (argila total - argila dispersa em água/argila total). 
Equivalente de umidade - determinado pelo mótodo da cen- 
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trífuga, de acordo com o processo de Briggs e Mctane. 
Relação silte/argila - obtida dividindo-se a percentagem 
de silte pela percentagem de argila. 
2 - Ãnálises Químicas 
Carbono orgânico - determinado por oxidação da matária orgânica com 
bicromato de potássio 0,4N, segundo o intodo Tiurin. 
Nitrogânio total - determinado por digestão com ácido sulfúrico, ca-
talisado por sulfato de cobre e sulfato de sódio; após a transforma 
ção de todo nitrog&nio em sal amoniacal, este foi decomposto por NS*1 
e o amoníaco recolhido em solução de ácido bórico a 4%,em cântara de 
difusão tipo Conway e titulado com KC1 0,0111. 
pH em água e KC1 normal - determinadcspotenciometricamente numa su 
pensão solo-líquido de aproximadamente 1:2,5 e o tempo de contato 
nunca inferior a meia hora, agitando-se a suspensão imediatamente an 
tes da leitura. 
P assimilável - extraído com solução 0,05N em UC1 e 0,025N em H 2SO4 
(North Carolina) . o P é dosado colorixnetricamente pela redução do 
complexo fosfomolíbdico com ácido ascórbico, em presença de sal de 
bismuto. 
Ataque pelo H 2504 (d=1,47) - sob refluxo, 2g de terra fina seca ao 
ar foram fervidos durante uma hora com 50 ml de U 2$04 (.d1,47); ter- 
minada a fervura o material foi resfriada, diluldo e filtrado para 
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balão a-ferido de 250 ml, nele sendo feitas as determinaç6es abaixo: 
Si0 2 
- 
a sílica, proveniente dos silicatos atacados pelo ácido sul-
«trico de densidade 1,47 foi determinada fervendo-se durante meia 
hora o resíduo da determinação anterior com 200 ml de solução Na 2CO 3 
a 5% em bécher de metal monel; em uma alíquota dessa solução já Lii 
trada, determinou-se a sílica colorimetricamente, medindo-se a cor 
azul resultante da redução do complexo silicomolíbdico por ácido as-
córbico. 
Fe 20 3 - determinado em 10m1 do filtrado do ataque sulfúrico pelo mó 
todo do EDTA, usando-se ácido sulfossalicílico, como indicador. 
Al 2 0 3 - na solução do item anterior, após determinar Ee20~,  o Al2 0 3 
é determinado pelo método do Titriplex IV em excesso, descontando-
-seo TiO 2 que é dosado junto. 
TiO 2 - determinado no filtrado do ataque sulfúrico pelo inétodo colo- 
rimátrico clássico de água oxigenada, após a eliminação da matéria 
orgânica pelo aquecimento de algumas gotas de solução concentrada de 
KNnO 4 - 
Ki e Kr - as relações Xi e Kr, isto é as relações Si0 2/Al2 0 3 e Si0 2/ 
foram calculadas sob forma molecular, baseadas nas determina-
ções acima descritas, resultantes do ataque sulfúrico na própria ter 
ra fina e não na fração argila, uma vez que os resultados se equiva-
lem na grande maioria (Vettori 1969) 
Relação Al2 0 3/Fe20 3 - calculada sob forma molecular a partir dos re-
sultados do- ataque sulfúrico. 
LU- 
++ 	 ++ 	 +++ Ca , M 	 e Ai 	 trocaveis - extraídos com soluçao normal de KC1 
na proporçao de 1:10. Numa alíquota determinou-se o Ait4 pela titu 
lação da acidez, usando-se azul bromotimol como indicador; nesta mes 
na alíquota, após a determinação de All+, 
 determinou-se  Ca++ + Mgt+ 
pelo EDTA. Em outra alíquota do extrato de KC1, determinou-se Ca 
e Na+ 
 trocáveis - extraidos com HC1 0,05N e determinados por foto 
rnetria de chama. 
Valor S (soma de cations trocáveis) - obtido pela soma de Ca+t,Mg, 
+ 	 + E e Na 
+ 	 +++ 	 ++ H + Al 	 permutaveis - extraídos com acetato de Ca normal de p }17 
e titulada a acidez resultante pelo NaOH 0,0606N, usando-se fenolfta 
leína como indicador. 
H+ extraível - calculado subtraindo-se do valor H + Al 4 o valor 
deAl+++  
Valor T (capacidade de troca dé cations) - obtido pela soma de S, H+ 
+ 
eAl ++  
Valor V (percentagem de saturação de bases)- calculada pela fórmula: 
100 S/T. 
Saturação com alumínio extraível (A1l+) - calculada pela fórmula: 
100 Al +/Al+++ + S 
Percentagem de saturação com Na+ - calculada pela fórmula: 100 N a+/T 
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3 - Análises Mineral5gicas 
Calhaus, cas•calh•os e areias (gros•s•a e fia) - Os componentes minera-
lógicos foram identificados por m&todos óticos (Fry 19331, usando-se 
o microscópio polarizante para a identificaçao das espécies minerais, 
sobre placa inilimetrada ou papel milimetrado. 
Quando necessário, foram empregados microtestes químicos 
(Feigi 1954) para certos minerais opacos ou outros muito intemperiza-
dos. Nas fraç6es calhaus e cascalhos, a análise foi quantitativa e 
estimada a dominância dos componentes mineralógicos. Na fração areia 
(grossa e fina), foi feita determinaçãoquantitativa e semiquantitati-
va dos componentes mineralógicos, sendo os resultados expressos sob a 
forma de percentagèm em relação a lOOg de areia (grossa e finá). 
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'Ix 
SOLOS 
A - CRITCRIOS AWTAWS PARA STJBDIVISÀO DAS CLASSES DE SOLOS E FASES 
EMPREGADAS. 
Os critérios adotados para o estabelecimento e subdivisão 
das classes de solos estão de acordo com as normas usadas pelo SNLCS/ 
/EMB RAPA. 
Caráter Mico, Distrófico e Eutrófico - O termo Mico é utilizado pa 
ra os solos que apresentam saturação com aluminio superior a 50%; o 
Distrófico é utilizado para os solos que apresentam saturação de ba-
ses (V%) baixa, ou seja, inferior a 50if e Eutrófico é utilizado para 
os solos que apresentam alta saturação de bases, isto é, superior a 
50%. 
Estas esnecificaç6es são registradas para distinguir 	 as 
três modalidades de unidades de solos, exceto quando, por defiiflção, 
somente solos Distróficos, ou somente solos Eutróficos, ou somente 
solos Micos sejam compreendidos na unidade de solo. 
Para as distinç6es são consideradas a saturação com aluiu!-
nio e a saturação de bases no horizonte li ou no C quando não existe 
B, sendo levadas em conta, também no horizonte A de alguns solos, na 
ausência de li e C. 
Argila de atividade baixa (Tb) e de atividade alta (Ta) - O conceito 
de atividade das argilas se refere à capacidade de permuta de cations 
(valor T) na fração mineral, deduzida a contribuição da matéria org-
nica. Atividade alta expressa valor igual ou superior a 24 meq/100 g 
de argila, e atividade baixa expressa valor inferior ao citado, após 
a correção referente ao carbono orginico. 
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Esse critério se aplica para distinguir divisSes de unida-
des de solo, exceto quando, por definição, somente solos de argila de 
atividade alta ou somente de argila de atividade baixa sejam compre-
endidos na unidade de solo. 
Para as distinçEes é considerada a atividade das argilas 
no horizonte B ou C quando não existe 3, sendo também levado em conta 
o horizonte A de alguns, solos, especialmente no caso dos Solos Litóli 
cos, 
Mudança textural abrupta - Característica distintiva de unidade 	 de 
solo em que há exagerado aumento de argila num pequeno intervalo de 
distãncia numa zona limítrofe do horizonte A (normalmente um A2 ) para 
o horizonte subjacente. 
O conceito é concordante, com o de "abrupt textural change" 
da Soil Taxonomy (Estados Unidos 1975) e da Legenda do Mapa Mundial 
de Solos (FAQ 1974). 
Caráter solódico - O termo solódico especifica distinção de saturação 
com sódio (190 Na47r) entre 6 e 15% no horizonte E ou C, quando ' não 
existe E, de conformidade com critério da Legenda do Mapa Mundial de 
Solos (FAO 1974) 
caráter podzólico - quando o solo, é intermediário para Podzólico Ver-
melho-P.marelo. Indica que apesar de pertencer a outra classe, possui 
algumas, características dos Podzólicos. 
Caráter latossólico - quando o solo.é intermediário para Latossolo.In 
dica que apesar de pertencer a outra classe, possui algumas caracte-
rísticas dos Latossolos. 
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Caráter plíntico - Éutilizaao para indicar a presença de horizonte 
plíntico no perfil do solo. 
Tipos de horizonte A - Para a subdivisão das classes de solos foram 
considerados os seguintes tipos de horizonte A: 
	 - 
Horizonte A proeminente - Corresponde a definição dada para o A cher-
nozêmico quanto à cor, carbono orgAnico, conteúdo de f6sforo, consis-. 
tência, estrutura e espessura, diferenciando-se dele apenas por apre 
sentar saturação de bases inferior a 50%. 
Horizonte A moderado - É um horizonte superficial, que apresenta teo-
res de carbono orgânico iguais ou maiores que 0,58%, cores quando úmi 
do com valores iguais ou inferiores a cinco e uma espessura e/ou cor 
que não satisfaça aqueles requeridos para caracterizar um horizonte 
A chernozêmico ou proeminente. 
Horizonte A fraco - A diferença do A fraco para o A moderado, é que o 
primeiro apresenta a seguinte combinação de características: teores 
mais baixos de carbono orgânico, estrutura maciça ou em grãos simples 
ou fracamente desenvolvida e coloração normalmente mais clara que a 
do horizonte A moderado de um modo geral. 
Grupamentos de classes de textura 
Para efeito de subdivisão de classes de solos de acordo com a textura, 
foram cbnsiderados os seguintes grupamentos de classes texturais: 
Textura arenosa - Compreende as classes texturais areia e areia fran 
ca. 
Textura muito..rgiiosa - Compreende a classe textural argilosa 	 com 
mais de 60% de argila. 
Textura argilosa - Compreende classes texturais ou parte delas tendo 
na composiçSo granulom&trica de 35 a 60% de argila. 
Textura m&dia - Compreende classes texturais ou parte delas tendo na 
composição granulomtrica menos de 35% de argila e mais de 15% de 
areia, excluidas as classes texturais areia e areia franca. 
Textura siltosa - Compreende parte de classes texturais que tenham sil 
te maior que 50%, areia menor que 15% e argila menor que 35%. 
A quantidade de cascalhos foi identificada e descrita do 
seguinte :modo. 
Muito cascalhenta -mais de 50% de cascalhos. 
Cascalhenta-entre 15 e 50% de cascalhos. 
Com cascalho - entre & e 15% de cascalho. 
Observações 
a) Para as classes de solos com significativa variação textural entre 
os horizontes, foram consideradas as texturas dos horizontes su-
perficiais e subsuperficiais, sendo as designações feitas sob 	 a 
forma de fração. Exemplo: textura arenosa/média. 
b) Não foi especificada a textura da classe de solo Areias Quartzosas, 
porque a mesma por definição possui textura arenosa. 
Drenagem - Com referência & drenagem, foram usadas as seguintes das-
ses: 
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Excessivamente drenado - A água é removida do solo muito rapidamente. 
O equivalente de umidade é sempre baixo. 
Fortemente drenado - A água é removida rapidamente do perfil, sendo o 
equivalente de umidade médio do perfil, de maneira geral, inferior a 
18 g de água/lOO g de solo e a maioria dos perfis apresenta pequena 
diferenciação de horizontes, sendo os solos muito porosos, de textu-
ra média a arenosa e bem permeáveis. 
Acentuadamente drenado - A água é removida rapidamente do solo, sendo 
o equivalente de umidade médio do perfil, de maneira geral, superior 
a 18 g de água/lOOg de solo, apresentando a maioria dos perfis peque 
na diferenciação de horizontes, sendo normalmente de textura argilosa 
a média, porém sempre muito porosos e bem permeâveis. 
Bem drenado - A água é removida do solo com facilidade, porém não ra-
pidarnente; os solos desta classe comusnente apresentam textura argilo-
sa ou média, não ocorrendo normalmente mosqueado de redução, entretan 
to quando presente, o mosqueado localiza-se a grande profundidade. 
Moderadarnente drenado - A água é removida do solo um tanto lentaxnente 
de modo que o perfil permanece molhado por uma pequena mais signifi-
cativa parte do tempo. Os solos desta classe comuinente apresentamuta 
camada de permeabilidade lenta no ou imediatamente abaixo do solum. O 
lençol freático acha-se imediatamente abaixo do soluxn ou afetando a 
parte inferior do horizonte a, por adição de ãgua através transloca 
ção lateral interna. Podem apresentar algum mosqueado de redução na 
parte inferior do B ou no topo do mesmo, associado A diferença textu-
ral acentuada entre A e B. 
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Imperfeitarnente drenado - A água é removida do solo lentanente, 	 de 
tal nodo que este permanece molhado por período significativo, 	 mas 
não durante a maior parte do ano. Os solos desta classe conuinente a-
presentam uma camada de permeabilidade lenta no solum, lençol fre&ti-
co alto, adição de água através translocação lateral interna ou algu-
ma combinação destas condiç6es. Normalmente apresentam algum mosquea 
do de redução no perfil, notando-se na parte baixa indícios de gleiza 
çao. 
Mal drenado - A água é removida do solo tão lentaniente que este perma 
nece molhado por uma grande parte do ano. O lençol freático comunen-
te está à ou próximo da superfície durante uma considerável parte do 
ano. As condiçEes de má drenagem são devidas ao lençol freático ele-
vado, camada lentarnente permeável no perfil, adição de água através 
translocação lateral interna ou-alguma combinação destas condiç6es. 
freqüente a ocorréncia de mosqueado no perfil e características de 
gleização. 
Fases empregadas 
Segundo o esquema de classificação do Serviço Nacional de Levantainen-
to e Conservação de Solo (Reunião Técnica 1979), às unidades de mapea 
mento constatadas acrescentou-se o critério da fase, cujo objetivo é 
o de fornecer maiores subsídios à interpretação para o uso agrícola 
dos solos. 
Os fatores levados em consideração para o estabelecimento das fases 
foram: vegetação, relevo, pedregosidade, rochosidade e substrato. 
Quanto à vegetação - As fases quanto à vegetação natural visam a for- 
necer dados principalmente relacionados com o maior ou menor grau de 
umidade de determinada área. Isto porque se sabe que a vegetação na- 
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tural reflete as condições climáticas de uma área. As fases de vege-
tação empregadas estão de acordo com o esquema geral que consta no 
item referente à vegetação. 
Quanto ao relevo - Foram empregadas fases com o objetivo 
	 principal 
de fornecer subsídios ao estabelecimento dos graus de limitações com 
relação ao emprego de implementos agrícolas e à susceptibilidade à 
erosão. 
As fases de relevo utilizadas estão de acordo com as classes que se 
seguem: 
Plano -Superfície de topografia esbatida ou horizontal, onde os des-
nivelamentos são muito pequenos, com expressiva ocorrancia de áreas 
com declives de O a 3%. 
Suave ondulado - Superfície de topografia pouco movimentada, consti-
tuída por conjunto de colinas e/ou outeiros (elevações de altitudes 
relativas da ordem de 50 a lOOm, respectivamente), apresentando decl 
ves suaves, com expressiva ocorr8ncia de áreas com declives de 3 a 
8% 
Ondulado - Superfície de topografia pouco movimentada, 	 constituída 
por conjunto de colinas e/ou outeiros, apresentando expressiva ocor-
rência de áreas com declives entre 8 e 20%. 
Forte ondulado - Superfície de topografia movimentada, formada por ou 
teiros e/ou morros (elevaçes de 100 a 200 m de altitude relativa),n 
predominància de declives de 20 a 45%. 
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Fases de pedregosidade - referem-se à presença de calhaus e matacões 
no solo e/ou na superfície do mesmo, em quantidades tais i que tornam 
impraticável o uso de máquinas agrícolas. 
A fase pedrogosa será identificada no(s) solo(s) que apresentar (em) as 
seguintes classes de pedregosidade: pedregosa, muito pedregosa ou ex-
tremamente pedregosa (Reunião Técnica 1979). 
A fase pedregosa será subdividida em fase pedregosa 1, II e III, 
	 em 
função da ocorrência de calhaus e/ou matacões até dois metros de pro-
fundidade ou no solum (A + B), caso este seja menos espesso. 
Fase pedregosa 1 - O solo contém calhaus e/ou matacões, ao longo de 
todo o perfil ou na parte superficial, porém com espessura superior a 
40cm. - 
Fase pedregosa II - O solo possui calhaus e/ou matacões na massa do 
solo até à profundidade máxima de 40cm. 
Fase pedregosa III - A ocorrência de calhaus e/ou matacões é - observa-
da a profirdidas maiores que 40cm. Nesta fase estão incluídos tanto 
os solos que apresentam uma faixa de pedregosidade no horizonte 3 como 
aqueles nos quais a pedregosidade é continua, porém a partir de 40cm 
de profundidade. 
li - DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS, COM RESULTADOS ANALtTICOS DE PER-
FIS E DE AMOSTRAS EXTRAS. 
1 - LATOSSOLO ANAPELO 
Esta classe de solos é constituída por solos minerais pro-
fundos, com horizonte A moderado e B latossólico. São solos forte- 
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mente intemperizados, porosos, bem a acentuadamente drenados e com 
estrutura fracamente desenvolvida, ácidos e fortemente ácidos. 
São solos flicos e/ou Distróficos, com seqtIncia de hor! 
zontes A, li e C e profundidade acima de dois metros. 
O horizonte A tem espessura em torno de 20cm, com matizes 
10YR e 7,5YR, valores entre 3 e 5 e cromas entre 3 e 6. A textura 
é franco arenosa, franco argilo - arenosa ou argila arenosa; a es-
trutura é muito pequena e pequena granular ou fraca pequena e média 
blocos subangulares. 
O horizonte B encontra-se normalmente subdividido em 
B221 B23 e B3 ,com espessura média em torno de 180cm e cores nos inati 
zes 10YR e 7,5YR, com valores entre 5 e 6 e cromas variando entre 6 
e 8. A estrutura é fraca pequena e média blocos subangulares e a 
consistência é friável quando úmido e ligeiramente plástica a plásti 
ca e pegajosa quando molhado. 
Nesta clàsse ocorrem solos intentEdiérics para Podzólicos. 
Tanto o Latossolo Amarelo como o Latossolo Amarelo podzóli- 
co ocorrem geralmente em relevo plano ou suave ondulado, associados 
com os Podzólicos Vermelho-Amarelos e as Areias Quartzosas Álicas, sob 
vegetação de campo e campo cerrado. 
Desenvolvem-se a partir de sedimentos arenosos e argilo-
sos, do Quaternário-Pleistoceno, da Formação Boa Vista.e de material 
argiloso que capeia o Pré-cainbriano. 
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PERFIL 1 
NÚMERO DE CAMPO - 7 
DATA - 29.4.79 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ANAPELO ALICO podzólico A moderado textura 
m€dia fase campo cerrado relevo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA].. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - A 88 1cm de 	 Boa 
Vista, na estrada da Estação Ecológica. Município de 
Boa Vista, Territ&io Federal de Roraima. 30Q9• N e 
61°09' WCr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de trin 
cheira, em topo de elevação, com 3% de declive e sob 
vegetação de campo cerrado. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos arenosos e argilosos conglomeráticos, pou- 
co desenvolvidos, freqüentemente cobertos por sedi-
- 	 mentos mais recentes. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO - 	 Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Fne1ra Gama e Tar 
císio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A1 - 0 - 7cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 'IR 3/2) 
franco arenoso; fraca.muito pequena e pequena granular; fziá 
vel, não plástico e não pegajoso; transição plana e clara. 
A3 .- 7 - 18cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4); franco are 
noso; fraca muito pequena e pequena granular e blocos 
subangulares; frivel, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição plana e gradual. 
- 18 - 36cm, bruno-amarelado (lOYR 5/5); franco arenoso; 
fraca muito pequena e pequena blocos subangulares; friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
plana e gradual. 
- 36 	 - 70cm, amarelo-brunado (10fl 5,5/6); franco argilo- 
-arenoso; fraca pequena e mádia blocos subangulares; 	 friá- 
• vel, ligeiramente plástico e sigeiramente pegajoso; transi-
ção plana e difusa. 
- .70 	 - 	 133cm, amarelo-brunado (9 'IR 6/6); franco argilo- 
-arenoso; fraca pequena e mádia blocos subangulares; friá-
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi-
ção plana e difusa. 
B23 - 133 - 228cm, amarelo-avermelhado (8,5YR 5,5/6); franco 
argilo-arenoso; fraca pequena e mgdia blocos subangulares 
friável,ligeiranente plástico e ligeiramente pegajosotran 
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sição. plana e difusa. 
24 	 2:28 1 - 300cm+, am&relo-avermalhado (8,5YR 618); 	 franco 
argilo-arenoso; fraca pequena e média blocos subangulares; 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente. pegajoso. 
RAIZES - 	 Muitas raízes finas no A1 , comuns no A3 •e no B, e pou- 
cas nos demais horizontes. 
OBsERVAÇÕES - Muitos poros muito pequenos e pequenos em todo o per-
fil. 
Canais no A1 , A3 e B1 . 
Muita atividade de organismos no perfil. O perfil foi 
descrito com o tempo nublado. 	 - 
Presença de fragmentos de carvão no perfil até 1,SOit 
de profundidade. 
Ocorréncia de pontuaç6es de matéria orgânica até 	 c 
resultante da atividade de organismos. 
PERFIL 1 - . ANALISE MINERALÓGICA 
A1 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos, de super-
fície irregular, brancos. 
AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangu-
losos, de.s.zerfície irregular, brilhante e fosca, com in-
crustaç6es ferruginosas, brancos, avermelhados e incolores; 
traços de carvão e detritos. 
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AREIA PINA - ],00% de quartzo, graos angulosos e subangulo-
sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com 
incrustaç6es ferruginosas, brancos e incolores; traços de 
ilmenita, turmalina, zircão, anfib6lio, carvão e detritos. 
A3 	
- CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarre- 
dondados, de superfície irregular,fosca, com incrustaç6es 
ferruginosas, brancos e avermelhados. 
AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangu-
losos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com in-
crustaç6es ferruginosas, brancos, avermelhados e incolores; 
traços de ilmenita, turmalina, carvão e detritos; 
AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com incrus 
taç6es ferruginosas, brancos e incolores; traços de ilme-
nita, turmalina, zircão e carvão. 
- CASCALHOS - 90% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 
subarredondados, de superfície irregular, fosca, com incrus 
taç6es ferruginosas, brancos e avermelhados; 10% de mate-
rial areno-argilo-ferruginoso goetítico e argilas brancas. 
AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 
sos, de superfície irregular, fosca, com incrustaç6es fer-
ruginosas, brancos, avermelhados e incolores; traços de tur 
malina. 
AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo- 
30 
aos, de superfície irreguler, brilhante e tosca, alguns com 
incrustaç6es ferruginosas, brancos e incolores; traços - de - 
turinalina, zircio e ilmenita. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 	 1 
AMOSTRA(S) DE LABORCIO te(s): 79.0639/45 
EMBRAPA-SNLCS 
• FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICJ DENSiDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 % MGILA GRAU /cç,. POROSI. 
_rni2praAQnMs
_r 	 °.B.L.. ,spv Dc 
WCJ 
LAÇA 
%SILtE 
- - DADE 
PROFUNDCAD( CA}& G4S3 TERRA MOA MEIA SILTE MOtA %MIILA 
SÍMBOLO FINA SAOA FINA MMENT REAL 
- - 
a 
- 
' 
- - 
C %OII .. 
- 
°k 
-__ - 
(flUME 
A1 0- 	 7 O 1 99 54 25 8 13 8 35 0,62 
A3 180 1 99 51 26 7 16 12 250,44 
81 - 	 36 O 1 99 48 26 9 17 O 1000,53 
- 	 700 0 100 42 26 11 21 01000,52 
822 - 	 133 0 0 100 37 25 12 26 0 100 0,46 
823 - 	 228 O O 100 38 23 10 29 O 100 0,34 
824 -, 	 300 O 0 100 38 24 11 27 O 100 0,41 
pH(I!2.5) CATIONS 	 TROCAVEIS •RtDfl - VALORT VALOR SAT.COM P 1 
Co.M91 
1 EXTRA(VEL 
.CTC. V 	 ALUMÍNIO ASSIMI- 
Co" 1 	 Mç' 1 1 	 + AI" I 	 H' HORIZONTE K,NO E S,AI,H 1PPL cO.AI" LAVEI T ÂGUA KCJN 1 1 i j I 5M" • ppm - 	 ___  
mq /1000 • 
A1 51 4,0 O 6 0,04 6751 677 0,3 1,6 2,6 	 "ïr 
A3 4,9 4,0 O 2 0,03 0,01 0,2 0,3 1,4 1,9 11 60 4 
81 4,9 4,1 O 2 0,02 0,02 0,2 0,3 1,1 1,6 13 60 4 
8 21 5,1 42 O 2 0,02 0,01 0,2 0,3 0,7 1,2 17 60 4 
822 5,2 44 O 3 0,01 0,01 0,3 0,2 0,9 1,4 21 40 4 
23 5,3 4,4 0,3 0,01 0,01 0,3 0,1 0,9 1,3 23 25 3 
824 5,2 4,304 0,01 0,01 0,4 0,1 0,9 1,4 29 20 3 
O N ATAQUE SULFORICO 	 (H 2 504 II) 	 - RELAÇÕES 
MOLEOJLARES - - 
SIOt AliO, HORIZONTE ~ I L F•205 EQJIV. - - 5101 
N 
S102 A101 	 F.z0, TIOS Pg05 MnO 	 Moi RiOs 
WiU, LIVRE CoCos 
(KI) (lo') % % 
A1 
A3 0,39 0,04 10 9,2 7,0 1,2 0,32 2,23 2,01 9,15 
1 0,26 0,03 9 9,7 7,9 1,1 0,36 2,09 1,92 11,23 
821 0,16 0,03 5 11,2 9,5 1,0 0,42 2,01 1,88 14,78 
8 22 0,12 0,02 6 14,111,7 1,2 0,52 2,05 1,92 15,29 
0,08 0,02 4 15,1.2,5 1,3 0,54 2,05 1,93 15,12 
0,04j1,02 2j l44 .2,1 1,3 	 1 0,52 2,02 - 1,89 14,64 
SAt 
COM 
(GuAbu 
PASTA 
CE. 1 
EXTRATI 
IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % QIJIy 
SdDIO4n SAT. LENTE 
HCOj 1/lo l/s 15 HORIZONTE 1001116 o' 
DE 
AAIDADC 
..i,M.Aa Co" Mg" N' No • CI - so; 
25°C C0'j ATM ATM ATM 
A1 <1 
- 
-  -r 
A3 1 
1 10 
821 1 
- 
13 
• 	 22 • 
15 
8 23 1 15 
24 1 •.•. 15 
Relaçao textural -1,17 	 32 
»tOSTM EXTRA 1 
NCNERO DE CAMPO - 74 
DATA- 29.3.78 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AZ4P.flLO ÃLICO podzólico A moderado textura 
média fase campo cerrado relevo suave ondulado. 
UNIDADE DE MÃPEN4ENTO - Lxi. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, TERRITÕRIO E COORDENADAS - A 82,5 km de Boa 
Vista, no ramal Fortaleza, a 75km do entroncamento 
com rasal de Tora. Nuniípio de Boa Vista, Territó-
rio Federal de Roraima. 3°11'N e 61°12'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-
letadas com trado ho1ands, em área com declive su-
perior a 3% e sob vegetação de campo cerrado. 
LITOLOGIA 
	
	
- Sedimentos arenosos e argilosos conglomeráticos pou 
co consolidados. 
FORMAÇÃo GEOLOGICA - Formação Boa Vista. 
PERXODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaterná-
rio. 
PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - anpo cerrado. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Fprreira Gana 	 e 
Tarcisio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇXO MORPOLOGICA 
A 	
- O - 20cm, bruno (7,5fl 4/4, tranco arenoso; no plás- 
tico e nao pegajoso. 
- 30 - 50cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); franco argilo-are- 
noso; ligeiramente plástico e ligeirainentepegajoso. 
- 70 - 90cm, vermelho-amarelado (5YR 5/8); franco-argilo- 
-arenoso; - ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLISESFÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 1 
AMOSTRA(S) DC LASCRATdRIO te(s): 78.1240/42 
EMBRAPA-SNLCS 
rRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANUWMÉTRICi DENSIDADE KORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU 1..f.  POROSI. 
% J2IPEfl ftL DE WE - - DADE 
PROFUN0CA 	 CAL}4)J. 45CA TtRRA AREIA MEIA SILTE ARGILA 
SÍMBOLO FINA GHOA FINA 4RENT REAL 
zo-2 <2s t-ciaoa o120.406 xe.øpee copo! % ° 
- 
A 0-20 0 	 O 100 29 39 15 17 12 29 0,88 
8 1 30- 50 O 1 99 28 36 14 22 O 100 0,64 
70- 90 O 1 99 23 35 16 26 O 100 0,62 
pIi(I:2.5) CATIONS 	 TROCAVEIS VALOR ACIDEZ 	 TVALORT EXTRAÍVEL 	 1 VALOR SAtCOM P ________ s -CTC- V 	 AL UMÍNIO ASSIM fr 
Co" 1 	 Mg 1 1 	 No HO RIZONTE A1' 1 	 H 	 lE Z I(,Ne S.AI,H IJE £GUFIN 1 1 L 	 1 9pm 
m.q/IOOg  
A 54 4,1 O 6 0,03 0,01 0,6 0,5 1,2 2,3 26 45 2 
Di 5,2 4,4 O 4 0,01 0,01 0,4 0,5 0,6 1,4 29 56 1 
5,3 4,4 O 2 0,01 0,02 0,2 0,2 1,6 2,0 10 50 <1 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (H1SO4 1:1) 	 RELAÇÕES MOUQAAAES - - C N 
C F.101 EQ)IV. - - - 
- SiOz HORIZONTE Or*Ia 510! AltO) 
SIOz A zO, 	 r.zo, TIO. 
jÇ 7j5 LIVC CoCO) 1 (Ni) (Kr) % " 
A 0,56 0,06 9 7,9 5,6 2,3 	 0,26 2,40 1,90 3,81 
81 0,21 0,04 5 9,1 7,9 1,7 	 0,32 1,96 1,72 7,31 
B2 0,15 0,04 4 10,4 9,3 2,4 	 0,38 1,90 1,63 6,08 
(GJAN? CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UNI DA DE 	 T AVA• PASTA EXTRATI 
,ssui -- ato SAT. LENTE - - - 
HCOj 1/lO I/ 15 HORIZONTE DE 
% !SMS.S Co" Mg°° I No CI 
[Clm0 
 
25 °C C0j ATM ATM 
A 
ATM 
 
10 
. 10 
1 . . . 13 
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AMOSTRA EXTRA2 
NCNERO DE CAMPO - 61 
DATA - 23.12.78 
CLASSIFICAÇÃO -. LATOSSOLO AMARELO ALICO podzóflco A moderado textu-
ra argilosa fase campo cerrado relevo plano e suave 
ondulado. 
UNIDADE DE MAPEM4ENTO - LA2. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - BR-174, a 68,5km 
de Boa Vista, no início do ramal da Fazenda Santo 
António. Município de Boa Vista, Território Federal 
de Roraima. 3025. N e 600531  WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-
letadas com trado holands, em área com declive de 
3% e sob vegetaçao de campo cerrado. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos arenosos e argilosos conglomeráticos pou 
co consolidados. 
FORMAÇÃO GECLOGICA - Fornaç&o Boa Vista. 
PERÍODO - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternkio. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campa cerrado. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gana 	 e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇXO z4oRroLOczcA 
A 	 - O - 20cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); argila arenosa; li- 
geiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
- 30 - 50cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); argila; plástico e 
pegajoso. 
- 60 - 90cm, vermelho-amarelado (SYR 5/8) argila com cas 
calho; plástirn e pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QIJÇMICAS 
PERFIL: Amostra extra 2 
AMOSTRA(S) DE LA8ORTdRI0 18(5): 78.1201/03 
(MORA PA - SN LCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUI.OMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRN.I g/Cflt POROSI. 
% ERSÁ 	 1iLiig nJ•_ _Jflf SflFt 	 DE 
LDCU 
LAÇAZ 
%SILTE - 
- DADE 
PROFUNOIDADI Ct»W AS5 TEFffA MEIA MEIA SILTE ARGILA %ARGILA 
SÍMBOLO FINA GROSSA FINA ARÕRENT •REAL cm 	 >_ 20.- c aa 2.O20, o.o %o •OOO2 " - 
- ÇQLUME 
A 0-20 O 	 2 98 26 25 11 38 O 	 100 0,29 
30-50 O 	 3 97 22 19 10 49 O 	 LOO 0,20 
82 60-90 O 	 9 91 20 12 11 57 O 	 LOO 0,19 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROCAVEIS 	 tOR ACIDEZ 	 - EXTRAÍVEL VALORT 	 VALOR SAtCOM P 
____________ 	 5  -CTC. V 	 AWMNIO ASSIMfr 
Co" 1 	 Mg 1 1 	 No' 	 ECO,MQ AI'' 1 	 II' HORIZONTE E S,AI,H !29L L4VEI 
kUAKCIN 1 1 ppm 
m.q/IOOo  
A 5,0 4,0 0 3 0,04 0,02 6,4 1,0 0,8 2,2 18 71 1 
B1 5,4 4,4 O 2 0,02 0,02 0,2 0,6 1,0 1,8 11 75 <1 
5,4 4,4 O 4 0,02 0,02 0,4 0,4 1,2 2,0 20 50 <1 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (N 5041:1) 	 RELAÇÕES MOLEOJLARE$ O N 
C F,203 EDJIV. - - - 
- HORIZONTE OT~ItO SiDa SiDa AIaO, P1 jÇ uvnc CoCOs 
SIOZ AJ2O) 	 FflO, lIDa P20, PAnO ¶ % - 
A 0,39),05 8 16,1 14,1 3,2 0,56 1,94 1,70 6,91 
81 0,250,04 6 20,3 18,6 	 3,8 0,64 1,85 1,64 7,66 
2 0,1 ),04 4 23,9 21,4 	 4,6 0,73 1,90 1,67 7,28 
SAÍ ÃGJAN, CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EDUIVA- COM 
SCDIO 
FSTA 
LTD 
EXTRATC 
SAT. __Áfl__.. -- LENTE 
HCOj - - 1/I0 1 1 3 5 HORIZONTE IO0.No 
DE 
IIIDACE ,,,_ Co" Mg" I( No CI 50 -- 
25°C CDV ATM ATM ATM 
A' 1 16 
81 1 19 
B2 1 22 
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PERFIL 2 
NÜMERO DE CNWO - 9 
DATA - 2.5.79 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO DISTRÕFICO podzólico A 
	 moderado 
textura média/argilosa fase campo cerrado relevo sua 
ve ondulado. 
UNIDADE DE MAPEANENTO - LV4. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITORIO t COORDENADAS - A 70 1cm de 
	 Boa 
Vista, no ramal do Lago Grande, a 1,5km da BR-174, à 
esquerda. Município de Boa Vista, Território Fede-
ral de Roraima. 30211 
 N e 610541 
 WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de 
trincheira, em kea com 3% de declive e sob vegeta-
ço de campo cerrado. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos arenosos e argilosos, conglomeráticos,pou 
co desenvolvidos, freqüentemente cobertos por sedi-
mentos mais recentes. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA- Formação Boa Vista. 
PERÍODO 	 - Pleistoceno. 
MaTERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - No pedregoo. 
ROCHOSIDADE -. No rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL 	 - Pastagem naturãl. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarctsio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO. MORFOLÓGICA 
	
A1 - 	 O - 9cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); tranco argi- 
lo-arenoso; fraca pequena e média blocos subangulares; friá-
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi-
çSo plana e difusa. 
	
A3 - 	 9 - 21cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); franco argilo-are 
noso; fraca pequena e média blocos subangulares; 	 friável, 
plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 
	
- 	 21 - 48em, bruno-amarelado (10YR 5/8); argila arenosa; 
fraca peqtena e média blocos subangulares; friável, plástico 
e pegajoso;transiço plana e difusa. 
	
E 21 - 	 48 - 99em, bruno-forte (7,5YR 5/6); • franco argilo-areno- 
so; fraca pequena e média blocos subangulares; friável, plás 
tico e pegajoso; transição plana e gradual. 
	
E22 - 	 99 - 171cm, bruno-forte (7,5YR 5/8), mosqueado pouco, mê 
dio e proeminente, vermelho (2,5YR 4/8); argila arenosa; fra 
ca pequena e média blocos subangulares; friável, plástico e 
pegajoso; transição plana e difusa. 
	
- 	 171 - 275cm, bruno-forte (7,5YR 5,5/8), mosqueado comun 
pequeno e distinto, amarelo (1OYR 7/6); argila arenosa; fra-
ca pequena e média blocos subangulares; friável plástico e 
pegajoso. 
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RAXZES 	 - Finas, comuns no A 11 A3 e E1 e poucas no E21 e E22 . 
OBSERVAÇÕES - Muitos poros muito pequenos em todo o perfil. 
Comum a atividade de organismos no perfil. 
Presença de concreç6es de cor vermelha no E22 e E23 . 
O horizonte E23 foi coletado com trado holandês. 
PERFIL 2 	 ANALISE MINERALÓGICA 
A1 	 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
de superfície irregular, amarelados e avermelhados, com pon-
tos manganosos, brilhantes; traços de concre96es ferrugino-
sas e Lerro-argilõsas, algumas com inclus6es de grãos de 
quartzo, algumas com manganês. 
AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, de superfície irregular, incolores, avermelhados e ama-
relados, alguns com pontos manganosos; traços de concreç6es 
ferro-argilosas, algumas com manganês, concreç6es argilo-hu 
mosas, ilmenita, carvão e detritos. 
AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 
subarredondados, de superfície regular e irregular, incolo-
res, poucos grãos amarelados e avermelhados, brilhantes, al-
guns com pontos manganosos; 1% de ilmenita; 1% de carvão e 
detritos; traços de zircão. 
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- 	 CASL11OS - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo- 
sos, de superfície irregular, incolores, amarelados, aver-
melhados, muitos com pontos manganosos; traços de concre-
ç6es ferruginosas e ferro-argilosas, com inclus6es de grãos 
de quartzo. 
AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangu-
losos, de superfície irregular, incolores, amarelados e a-
vernelhados, poucos com pontos manganosos; traços de lime-
fita, concreç6es ferruginosas, carvão e detritos. 
AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
de superfície irregular, incolores, poucos amarelados e a-
vermelhados, brilhantes; 1% de ilmenita; traços de zircio, 
turmalina, carvão e detritos. 
- 	 CASCALhOS - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
de superfície irregular, incolores, amarelados e avermelha-
dos, alguns com pontos manganosos; 1% de concreç6es ferrugi 
nos as, ferro-argilosas, ferromanganosas e ferro-argi lo-are-
nosas, algumas com inclus3es de grãos de quartzo. 
AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 
sos, de superfície irregular, incolores, amarelados, alguns 
com pontos manganosos; traços de concreçBes ferro-argilosas, 
ferro-argilo-manganosas, material argilo-humoso e lime-
nita. 
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AREIA FINA - 99% de quartzo, grAos angulosos, subangulosos e sub 
arredondados, de superfície regular e irregular, incolores, pou 
cos graos amarelados e avermelhados, alguns com pontos mangano - 
àos, brilhantes1 1% de ilmenita; traços de turmalina, zircao e 
concreç5es ferro-argilosas. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 2 
AMOSTRA(S) DE LABORArdRIO N 9 (S) 79.0652/57 
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES 	 DA C0MP0SÇÂ0 GRANUILOMÉTRICA DENSiDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/CITt Pu,0SI. 
- - J2PESQ_COM NOQtLL_ HSPE DE 
LAÇA 
%SILTE 
- 
PROFUNIZIDADE CASCA TERRA AREIA AREIA SLTE ARGILA 
SÍMBOLO LH( FINA GROA FINA IPARENTF REAL 
cm 	
>tOaw. 2Q.2 C!SS z.oQn,, 0h2QS°' qc,opz 000. % % (VOLUME 
A1 0- 	 9 O 1 99 50 20 7 23 15 	 35 0,30 
A3 - 	 21 O 1 99 49 19 8 24 16 	 33 0,33 
- 	 480 0 100 35 20 9 36 0 	 100 0,25 
- 	 990 2 9843 19 9 29 O 	 1000,31 
B22 - 	 171 O 1 99 36 19 10 35 O 	 100 0,29 
B23 - 	 275 O 1 99 33 20 11 36 O 	 100 0,30 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS •'R ACIDEZ 	 - VALORT VALOR SAT.COM P 
s EXTRAIVEL CTC. V 	 AWMÍNIO ASSIMI- 
Ca ° 1 	 Mg 1 	 Na AI H HORIZONTE ]zCa.M9 E S,AI,H 00Ar L5VD T ÁGUA KCIN 1 1 1 1 _______ s.M• 4 ppm 
m.q/I009  
A1 4,7 4,0 O 6 0,05 0,01 0,7 0,3 1,5 2,5 28 30 3 
A3 4,6 4,1 O 4 0,04 0,01 0,5 0,3 1,0 1,8 28 38 3 
B 5,2 4,9 O 4 0,02 0,01 0,4 O 0,7 1,1 36 O 2 
4,8 4,5 O 4 0,02 0,02 0,4 O 0,7 1,1 36 O 3 
5,2 5,1 O 4 0,05 0,01 0,5 0 0,7 1,2 42 O 2 
23 5,2 4,7 O 5 0,02 0,01 0,5 O 0,6 1,1 45 O 3 
- 
C 
- 
ti ATAQUE SULFORICO 	 (H 2 504 I:I) RELAÇÕES M0LEOJLARES - - - 
Si02 
. SiDa Alto, HORIZONTE Otqânico 
C EaJIV. 
- 
N 
SiOz MaO, 	 F.zO, TIO2 PaOs MnO 	 Ma0s 
• j LIVRE CoCO, 
(KI) (Kr 
A1 0,44 0,04 11 10,4 8,6 2,1 	 0,66 2,06 1,78 6,44 
A3 0,31 0,03 10 11,3 9,8 2,0 	 0,76 1,96 1,73 7,69 
B 1 0,13 0,03 4 16,7 	 14,3 2,7 	 0,90 1,96 1,77 8,30 
El 21 0,22 0,02 11 15,0 	 12,5 2,4 	 0,84 2,04 1,82 8,17 
E22 0,09 0,02 5 15,3 12,7 2,8 	 0,44 2,05 1,80 7,11 
E 23 0,03 0,02 2 16,6 	 14,8 2,7 	 0,83 1,91 1,71 8,59 
SAT. 
COM 
GUAW 
PASTA 
CE. 
EW1ATO ONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT. SATURAÇAO 
1±2L! 
- 
- 
UMIDADE 	 % EQUIVA- 
SaDIO AflEiO SAT. LENTE 
HCO 
____________ 
1/10 I/ 
- - 
IS HORIZONTE OONd 
DE 
MIDADE O/ 
..Ii,RAS. Co' Mg" K No c V so 
25°C C07 ATM ATM ATM 
A 1 <1 9 
A 1 11 
1 16 
21 1 14 
a22 1 16 
E 23 1 17 
Relação textural- 1.4 	 44 
AMOSTRA EXTRA 3 
NCMERO DE CAMPO - 14 
DATA - 3.11.76 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura argi-
losa fase campo cerrado relevo plano e suave ondula-
do. 
UNIDADE DE MAPEANENTO - LA2. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - BR - 174, a 68,5km 
de Boa Vista, no ramal da Fazenda Santo Ant&nio. Mu-
nicípio de Boa Vista, Território Federal de Roraima. 
3°26' N e 600  51' W Gr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-
tadas com trado holand&s, em área com declive de 3% e 
sob vegetação de campo cerrado. 
LITOLOGIA 	
- Sedimentos arenosos e argilosos, conglomeráticos, pou 
co desenvolvidos, freqüentemente cobertos por sediznen 
tos recentes. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formaçao Boa Vista. 
PERODO - 
	 Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Mao rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	
- Bern drenadod 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado.. 
LISO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aiz. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama 
	 e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 
- O. '20 cní2 brun&-amare1ado-esCUrO(1OYR 4/4) ; fránco argi-
i&árenósd; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
- 50 - 70 cm, bruno (7,5YR 5/4), argila arenosa,,plástico e 
ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLiSES F(SIAS E QUIMICAS 
PERFIL: Amostra extra 3 
AMOSTRA(S) DE LADORCORIO NQ(S) 4 • 183-7 e 4.183-8 	
EM8RAPASNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRNJ q/Crfl' POROSI. 
JQjF!Q.COj N"J_ spt 	 DE 
AUA WCIJ. 
LAÇA( 
%SIISE - DACE 
PROFtJNDIDAft CAIIN. CASCA TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA 
%PRGILA 
APABCNTF REAL 
SÍMBOLO cm 
Lfl FINA GF10A FINA 
n0 20.2w., .cZn.m 2.42O. M°-°P4 qc,-oa cosi 
A 0-20 O O 100 32 26 8 34 
B 50-70 O 0 100 31 20 9 40 
(I: 2,5) 	 CAT pH lO N 5 	 T R O C 	 VEIS 	 •iORI TVALORT 	 VALOR SAT COM EXTRAIVEL 
.CTC. V 	 AWMÍNIO ASSIMI- 
Co" Mç" IÇ No 	
Co,M1 
AI'" H HORIZONTE S,AI,H 
00.9 
-
LAVE 
hGUA (CIN 1 
(NÓ 
1 Ppr, 
m.q/I000 _  
A 4,9 O 7 0,02 0,02 3,74 0,3 1,7 2,74 27 28 cl 
B 5,0 O 9 0,02 0,02 ),94 0,1 1,1 2,14 44 9 <1 
- ELACÕES MOLECULARES 
Sioz 
C N F•203 EJIV. 
HORIZONTE 
N 
S.Oa 
Al203 
AI!03 
LIVR( COCO3 Or g&cc - - Rz03 
SiOt Al203 	 F.aOs TIO2 P205 M.iQ % (Xi) (Kr) 
A 0,39 0,07 6 
SAr. ÁGUANA 	 tE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SQLOVEIS 	 EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	 % EQUIVA- 
COM PASTA EXTRAW 
__LSSLL.._ LENTE S CDIOAI1-R'O SAT. DE 
HORIZONTE HCO • 1110 113 15 AlICAtE 
00 
% 	 ii'aS CO'' Mg" 4 '  No' CI so; 
25 °C CO-; ATM ATM ATM 
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AMOSTRA EXTRA 4 
NUMERO DE CAMPO 86 
DATA - 3.5.78. 
CLASSIFICAÇÃo - LATOSSOLO AMARELO DISTRÓFICO podzólico A moderado tex-
tura mádia/arjlosa fase campo cerrado relevo suave on 
dulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - LV4. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - BR-174, a 70 kn de 
Boa Vista, no ramal do Lago Grande,a 1,5km da rodovia. 
Município de Boa Vista, Território Federal de Roraira. 
3°15' N e 61°54' WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-
tadas com trado holandgs,em área com declive superior 
a 3% e sob Vegetação de campo cerrado. 
LITOLOGIA 	
- Sedimentos arenosos e argilosos, conglomeráticos,poucc 
consolidados, freqüentemente cobertos por 
	 sedittentos 
mais recentes. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO 	
- Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	
- Laminar ligeira: 
DRENAGEM 	
- Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL 	
- Pastagem natural 
CLIMA 	
- Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - .Jos& Raimundo Natividade Ferreira Gama e Tar-
císio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
	
A - 
	 O 	 - 	 20cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); franco argila-are - 
noso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
	
- 	 30 	 - 	 60cm, bruno-amarelado (10YR 5/8); argila arenosa;plás 
tico e pegajoso. 
	
- 	 80 	
-. 120cm, bruno-forte (7,5YR 5/6) ; argila arenosa; plás- 
tico e pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PCRFIL: Amostra extra 4 
AMOSTRA(S) DE LABORaTdRIO iR(S): 78.1273/75 
EMBRAPA SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 % 	 MGILA GRMJ ç/CIv? POROSI. 
tLL... SPC 	 DE 
NGUA FICIJ 
LAÇA 
%SILIE - - DADE 
PROF1JND(DAa CAUN ASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MOILA %MGILA 
SÍMBOLO LI FINA GA FINA AfiENTI R EAl. 
cl. 242oi Om~ 4T62 c Doo. % 	 % 
A 0- 20 0 	 O 100 43 24 7 26 O 	 L00 
- 
0,27 
30- 60 O 	 1 99 38 18 9 35 O 	 L00 0,26 
B2 80-120 O 	 1 99 36 17 8 39 O 	 LOO 0,21 
pH(I:45) CATIONS 	 TROC&VEIS FR 
ACIDEZ 
- VALORT 	 VALOR SATCOM P 
s EXTRAIVEL V 	 ALUMÍNIO ASSIMI- 
Co' MÇ" j 1 	 No' AI" H' HORIZONTE It COMQ K,NO E S 1 AI,H OaAJ•4- LAVE 1 T 
1 1 1 E ppm 
m.q4IOOg  
A 5,1 4,0 O 6 0,02 0,03 0,7 0,6 0,7 2,0 35 46 Cl 
81 5,5 4,4 0 5 0,01 0,03 0,5 0,3 0,7 1,5 33 38 <1 
B 2 5,6 4,8 O 7 0,01 0,03 0,7 O 0,7 1,4 50 O <1 
ATAQUE SULFORICO 	 (II504I:I) 	 RELAÇÕES MOLEcULARES - - O N 
•2o3 EOJIV.  
- - HORIZONTE OrQ&Iico . 5102 SiOt Alto, uvn CCO N 
MaO, fiO, TIOa PiO. MnO 
(Ki) (1(u) % % 
A 0,23 0,06 4 12,1 10,3 2,6 0,56 2,00 1,72 6,20 
0,14 0,06 2 15,7 13,3 3,2 0,67 2,01 1,74 6,52 
El 2 0,09 0,04 2 17,3 15,1 3,5 0,68 1,95 1,70 6,76 
SAt ÁGUANA CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT. SATURAÇAO UMIDADE 	 % ECIJIVA COM PASTA EXTRATO 
___I ,j5jj___________. LENTE SDIO3A1tEC SAI. 
HORIZONTE 
bONa HcOi 1110 113 15 IIDEIDACE % 
... u .... Co' Mg" K' Na CI - so; 
25 °0 CO ATM ATM ATM 
A 1 12 
2 15 
82 2 17 
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AMOSTRA EXTRA 5 
NÜMERO DE CANPO - 4 
DATA - 27.10.76 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO N'tARELO DISTRÓFICO podzólico A moderado tex-
tura média/muito argilosa fase campo cerrado relevo 
plano e suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEANENTO - LA2. 
LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO,TERRITÕRIO E COORDENADAS - Rodovia BR-174, Boa 
Vista - tanta Elena, 72,1 krn de Boa Vista.Município de 
Boa Vista, Território Federal de Roraima. 30  26' N e 
6O53' WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-
tadas com trado holand&s, em área com declive acima de 
3% e sob vegetação de campo cerrado. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos arenosos e argilosos, conglorneráticos, pou- 
co consolidados, freqüentemente cobertos por sedimen-
tos recentes. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campo cerrado. 
liSO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Awi. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e Tar 
císio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 O: 
ligeiramente plãstico. e :ligeiramente-pegajoso. 
E 	 60 	 80cm, bruno-forte: (7,5YR 5/8);muito'argiloso;ip1ãsti 
coie pegajoso. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 5 
AMOSTRA(S) DE LABCMTÓRIO NQ(S) : 4.181-7 e 4.181-8 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIC DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 % 	 ARSWA GRAU JCrI? POROS. 
% J2i?E.R4Q_.CQhLJi ±L1..__. )ISPt 
AIJ 
DE %SILTE — DACE 
PROFUNDIDACE CMH*& CASCA TERRA AREIA MEIA SILTE MOItA 04RGftA 
SÍMBOLO LW FINA GROSSA FINA IRENrF REAl. cm 	
>20a ZO.Za. C tmm a.oao, o2O.O6 q06-opOZ 
A 0-20 O 	 O 100 31 28 7 34 
E 60-80 0 	 O 100 O 1 32 67 
pHftZ5) flZATWNTROCAVE 	 OR — EXTRA(VEL VALORT 	 VALOR SATCOM P 5  .CTC. V 	 AWMÍNIO 4551M1 
Co" MÇ 1 1 	 Na K,No AI' 1 	 H 1 HORIZONTE E S,AI,H !921_ LVS T ÁGUA KCIN 1 1 1 - s' AJ°,' pprn 
m.q/IOOg  
A 4,4 0 7 6,03 0,0 0,76 0,6 2,3 3,06 25 44 1 
E 4,8 0 6 /0,01 0,02 0,6 0,1 1,3 1,93 33 13 <1 
-: r T ATAOUE SULFORO_OI) 	 RaACÓESMOUcU — - 1 	 C F•aOs — 
— HORIZONTE Sioz SOz AizO, 
PÉ LIVRE CoCO) 
• 0/ j SK'z AJIOS 	 F.aO, TIO2 PzO, MaO 
% (Ki) ci % 
A 0,47 0,07 7 
E 0,20 0,06 3 - 
SAT. IGIJANA tE IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLI)VEI 5 	 EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	 % EJIVA- COM PASTA EXTRÃT( T.LILL — — — — — LENTE SADIO 3ATIR'É) SAT, DE — HORIZONTE HCOj 1110 /3 15 
% m,.t...4. Co" MQ' K' 1 	 No CI SO 
T 25°C CO7 
• ATM ATM ATM 
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2 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 
Estes solos apresentam B latossólico, sendo acentuadamente dre 
nados, internperizados, profundos, porosos, Distróficos ou Eutróficos. 
- Apresentam seqüência de horizontes A,B e e, com subdivis6es en 
tre eles. 
O horizonte A é moderado, com espessura em torno de 25cm, com 
matizes de 1OR ou 2,5YR, valor 3 e croma entre 2 e 6. 
A textura € franco argilo-arenosa, argila ou argila arenosa e 
a estrutura é fraca, pequena muito pequena granular. São friãveis e 
ligeiramente plésticos e ligeiramente pegajosos. 
O horizonte E apresenta uma espessurà média em torno de 200cm, 
matiz 1OR, valor 3 e cromas entre 4 e 6. Possui estrutura fracamente 
desenvolvida multo pequena e pequena blocos subangulares. Quando 
do a consistência é friável, sendo plastica e pegajosa quando molhado. 
Possui como subdivis6es os horizontes E 1 , E21 e B 22  e textura franco 
argilo-arenosa, argila arenosa ou argila. 
Esta classe de solos ocorre em relevo suave ondulado e ondula-
do, sob vegetação de campo cerrado ou de floresta equatorial subcadu-
cifólia. São desenvolvidos de material proveniente da alteração de 
rochas do Pré-carnbriano Médio-Formação Surumi e de cobertura de mate 
rial argiloso sobre o Pré-cambriano-Complexo Guianense. 
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AMOSTRA EXTRA 6 
NÚMERO DE CAMPO - 38 
DATA - 8.12.76 
cLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELflO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado textu-
ra argilosa fase floresta equatorial suhcaducifólia re 
levo suave ondulado e ondulado. 
UNIDADE DE MAPEANENTO - LE1. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - BR-174, a 16 km do 
rio Uraricoera, em direção a Santa Elena. Município de 
Boa Vista , Território Federal de Roraima. 30351 N e 
600571. WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandês, cm área com declive superior a 
3% e sob vegetação de floresta subcaducifólia. 
LITOLOGIA 	
- Quartzo-rnuscovita, quartzito e hematita. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Sururni. 
PERÍODO 	 - Prá_cambriano Mêdio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de rochas do Pré-caxnbri 
ano. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado a ondulado. 
EROSÃO 	
- Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subcaducifólia. 
USO ATUAL 	 - Capoeira. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama 
	 e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 0 1 _20; vérnelho-escurO-aCinZentadO (10R 312); franco argi- 
làLüeitsá; jUgeiramente plistico e ligeiramente pegajoso. 
60 	 -80cm,vermelho-escuro-acinzentado:(lOR 3/4)r:. argila 
arenosa; pl&stico,e pegajoso. 
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ANÁLISES FÍ$ICAS E QUÍMICAS 
PERFIL Amostra extra 6 
AMOSTRA(S) DE LA0ORXÍdRIO NQ(S) 77.0469/70 	
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DÁ COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 0/ GILA GRAU POROSI. 
JPJ?E3QfÁ)LJiQ °liJ SPEDE 
ARGILA G . LA( 
DADE 
PROFUN(0AC CPI4I. CASCA TERRA AREIA ARGIL
SÍMOOLO 
AREIA SILTE 
;~:S:,~E^M 
 
LHC FINA GROSSA FINA 
% 	 % 2'" 2O OVO 	 • 0002 I.tJME 
A 0-20 O 1 9928 30 11 31 17 	 45 0,35 
E 60-80 0 1 99 24 27 9 40 O 	 100 0,23 
CATI ON 5 	 TRO CVEIS 	 IORF' EIDEZ . T'VALORT 	 VALOR  P EXTRA IVEL 
.CTC- V 	 ALUMÍNIO ASSIMN 
WNUll'11' 
Cc" 1 	 Mg" 1 1 	 NOt 	 Izco, K,No AI'" H' HORIZONTE E S ' AI N 	 !92L lOPAI" L AVE T 1 i ppm 
m.q/IOOQ _ 
A 5,7 4,7 	 3,5 0,5 0,05 0,03 4,1 O 4,3 8,4 49 O 
E 5,7 5,0 	 1,0 0,4 0,02 0,02 1,4 O 1,7 3,1 45 O 
ELAÇ6ESMO 	 J - - ATAOU E 	 SULFÚRICO 	 1H2 504 1:1) C N 2o1 EJIV.  
HORIZONTE O rgânlcó SiO2 SiOZ AI2O3 LIVRE CoCO3 - 
- 
N 
tWa AI205 	 rnoal TIO2 P2O5 MoO 
jr 
1H11 CX,) % 
A 1,19 0,10 12 14,4 11 ; 2 5,6 1,40 2,19 1,66 3,14 
E 17,8 14,4 6,6 1,41 2,10 1,63 3,42 
SAt 400AMA 	 CE. ONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEI 5 	 EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	 % EGI.JIVA- COM PASTA EXTRATO 
. .
.Lj_ - LENTE SdDIOiTtEC SAT. DE 
HORIZONTE HCO 1/10 3 5 
100*' 
m,,h..,U' Co" M9' K ' NO ' CI - so 
r  
25°C CO-; ATM M ATM 
h 15 
E 16 
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AMOSTRA EXTRA 7 
NÓMERO DE CAMPO - 65 
DATA - 26.3.78 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado textu 
ra argilosa fase campo cerrado relevo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEANENTO - LE2. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - 1,2km do entronca-
mento do rSal Ainajari na BR-174. Município de Boa 
Vista, Território Federal de Roraima. 3039. N 60 057'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-
tadas com trado holandês, em área com declive superi-
or a 3% e sob vegetação de campo cerrado. 
LITOLOGIA 	
- Quartzo-muscovita, quartzito e hematita. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Surumi. 
PERtODO 	
- Prá-cambriano Médio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decoxnposiçao de rochas do Pré-cambri 
ano. 
PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Acentuadamente drenado. 
vEGETAÇÃo PRIMÁRIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e Tar 
císio Ewerton Rodrigues. 
58 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A - 	 O 	 - 	 20cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4); francoar- 
gtlo -arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
a1 - 	 30 	 -. 50cm, vermelho (1OR 3,5/6); argila; plástico e 	 pe- 
gajoso. 
a2 	 -, 60 - 	 100cm, vermelho-escuro (1OR 3/6) ; argila com 	 casca-. 
lho; plástico e pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 7 	 - 
AMOSTRA(S) DE LAB0RdRIO 18(5): 78.1213/15 
EMBRAPA•SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIQ DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GANi g/crt? POROSI. 
%
- - 
JgjpEfl4Q_pQMg !iLL XSPLIC DE 
tOCU 
LAÇk 
%$ILTE 
- DACE 
-- 
- PROFUNOIOAft CNH&L CASCA TERRA MEIA AREIA SILTE ARGILA CiIIJA % ARGILA 
SÍMBOLO IJ FINA GROA FINA APARENTI REAL  
0.20.016 qoC-oz CQ,O02 % % 
- 
A 0-20 O 2 98 31 28 14 27 18 33 0,5 
B1 30-50 O 4 96 19 22 16 43 0 100 0,3 
E2 60-100 O 12 88 15 21 16 48 O 100 0,3 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR] ACIDEZ VALORT VALOR SAT.CCM P 
'EXTRAÍVEL 	 1 -CTC- ALUMÍNIO ASSIMI' 
Co 1 	 Mg" 1 1 	 No AI" 1 H. 1 HORIZONTE Co.MgI K,Na E $ AI,H ' !22_. IOQ.AI L4VE T ÁGUANCIN 1 1 5..Aj• ppm 
mq/IOOQ  
A 5,4 4,2 0,6 0,7 0,07 0,02 1,4 0,3 2,8 4,5 31 18 1 
B1 5,4 4,5 0,6 0,02 0,02 0,6 0,2 2,0 2,8 21 25 <1 
E2 5,6 5,0 0,5 0,01 0,02 0,5 O 1,5 2,0 25 O <1 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	 (1125041:1) 	 - RELAÇÕES MOLECULARES - - 
502 AltO, HORIZONTE 0~ 1.. F6203 EaJIV. 502 N 
SI0a NaO, 	 F.101 TIO2 1 FaQs 1 MnO 	 AJzo, õj LIVM COCO, 
(Ki) .(11) % % 
A 0,86 0,08 11 10,3 8,3 11,3 1,54 2,11 1,13 1,15 
E1 0,42 0,06 7 15,5 	 13,8 14,9 	 1,73 1,91 1,13 1,45 
E2 0,22 0,05 4 17,3 	 15,7 16,2 1,92 1,87 1,13 1,52 
COM 4EXTRATO iCNS 	 DOS 	 $MS 	 SOLÚVEIS 	 EXL SATURAÇZO 
'flSSL! 
UM IDADE 	 % couwA 
SCDIO 5AT. NTE 
CC MC' K 
LE
IOQW
Na 
NCO 
- 
- 
- 
1110 113 
- - 
HORIZONTE 
% *14Â 
DE 
MORtE 
25°C COI 
CI so 
ATM ATM ATM 
A <1 14 
E1 1 20 
E2 1 21 
60 
AMOSTRA EXTRA 8 
NÚMERO DE CAMPO - 44 
DATA - 9.12.76 
CLASSIFICAÇÃO- LATOSSOLO VERNELHOESCURODISTRÔFICO A moderado tex-
tura muito argilosa fase campo cerrado relevo suave on 
dulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO PE2 (inclusão). 
LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, TERRITORIOE COORDENADAS 35,7 km do intcio 
no ramal do Taiano. Municipio de Boa Vista, Territó-
rio Federal de Roraima. 3°12' N e 600591  WOr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandâs, em área com declive superior 
a 3% e sob vegetação de campo cerrado. 
LITOLOGIA 	 - Quartzo-muscovita, quartzito e hematita. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Surumi. 
PERÍODO 	 - Pré-cambriano Médio. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos de decomposição de rochas do Pré-carnbri 
ano. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - .Jos& Raimundo Natividade Ferreira Gama e Tar 
cicio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÀO MORFOLØGICA 
A - O - 20cm, vermelho-escuro (2,5YR 3/6); argila; plástico e 
pegajoso. 
3: - 60 - 	 80em, vermelho (2,5YR4/6);muitóargiloso•àom casca-., 
lho; muito plástico e..muito pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Aniotra extra 8 
CC LA AMOSTRA 	 77.0481/82 	
EMBRAPASNLCS 
(S) 	 BORCdRIO 18(5) 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇLO GRANULDMÉTRKJ  
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ASGILA GRNJ . Xg%IT? POROSI. 
% JQjrE.RS&..cotcjIi OJ._ sp€ 	 o 
LACA 
rjJ 
°4S&TE - CADE 
- PROFUNDIDAft cLJ4'L ASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA i.4411A 
SÍMBOLO . IS FINA GROSSA FINA . RENT REAL CRI 	
no.. zo4i a.. z~o. zope r»-opot co,00t o/,, 	 °k (UME 
A 0-20 .0 5 95 25 14 13 48 30 38 0,27 
B 60-80. .0 	 1189 14 1011 65 .0 	 100 0,17 
pH(I:Z5) cAoNSTRocAS VALOR ACIDEZ  VALORY VALOR SATCOM P 
- $ .CTC. v 	 AUJMINIO ASSIMN - 
Co" Mg" K No H NORIZONTE 
E CG•MQ 
(No E S,AIIH 
IPQL IOGAJ' LVD 
T AGUA KCIN 
- 
SAI"' 
ppm 
.n.q 	 1I00  
A 5,2 4,3 0,8 0,5 0,03 0,02 1,4 0,3 3,2 4,9 29 18 
E 5,4 5,1 0 7 0,01 0,02 0,7 O 1,7 2,4 29 0 
ATAO U E SULFÚRICO 	 (H1SO 4 1:1) C N EWIV. 
- 
- HORIZONTE Qçn.ânicc .2.. 510) SIOZ mos 
-  
A,O, LIVfl CoCO, 
• /0 
5I0 Mao, 	 FsaO) TIO) PtO, MnO % lo . 
. (1(1) (1(1') 
A 0,87 0,09 10 20,0 16,9 8,4 0,83 2,01 1,53 3,16 
5 26,1 22,7 10,7 0,84 . 1,96 1,50 3,33 
tl IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	
EXT. SATURAÇÃO UMI DADE 	 % EJIVA- COM 
SDIO IATI.EC 
EXÃTC 
SAT. 
- 
- - - - 
- LENTE 
- - 
HCO; 1110 /3 IS HORIZONTE DE UMIONDE IOO.W 
 
°k ....A. cC' Mg" 11 No CI - so; T 25°C COj ATM ATM ATM 
A 
E - -,. 23 
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PERFIL 3 
NÚMERO DE CAMPO -13 
DATA - 5.5.79 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELhO-ESCURO EUTRÕFICO A moderado textura 
argilosa fase florestaequatorial subcadudifólia rele-
vo suave ondulado eonduladd. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - LE1 
LÔCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - A 15 km dõ rio Ura 
ricoera, próximo à serra do Cauarane, à direita da BR-
174. Município de BoïVista% Território Federal de 
Roraima. 3036. 
 N e 600571 
 WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de trin 
cheira, em áreacom declive de 5% e sob veetação de 
floreta 
LITÔLOGIA 	
- Quartzo-muscovita, quartzito e hematita. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Surumi. 
PERÍODO 	 - Pr&-cainbrino Médio. 
MATERIAL-ORIGINÁRIO - Produtosda decomposição de rochas •do Pré-caznbri 
ano. 
PEDRECOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEvo REGIONAL -. Suave ondulado a ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 r Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÂÔ PRIMÁRIA - Floresta equatorial subcaducifólia. 
USO ATUAL 	 - Culturas de milho, arroze mandioca. 
CLIMA 	 -Aw. 
DECRITO E COLETADO POR- José Raimundo Natividade Fereira Gama e Tar 
cisio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A1 - O 	 - 	 11cm, vermelho-escuro-acinzentado (lOR3/3); 	 franco 
argilo-arenoso; fraca muito pequena e pequena granular; friá-
vel, plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e difu 
sa. 
A3 - li - 	 28cm, vermelho-escuro-acinzentado (10R 3/4); franco 
argilo-arenoso; fraca muito pequena e pequena granular e blo-
cos suban9ulares; friável, plástico e pegajoso; transição pla 
na e difusa. 
a 1 	 - 	 28 	 - 	 50cm, vermelho-escuro-acinzentado (1OR 3/4) ; franco 
argilo-arenoso; fraca muito pequena e pequena blocos suban-
gulares; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pega-
joso; transição plana e difusa. 
a21 - 	 50 	 - 	 117cm, vermelho-escuro (laR 3/5); franco argilo-are 
noso; fraca muito pequena e pequena blocos subangulares; friã 
vel, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 
22 - 	 117 - 	 220cm, vernelho-escuro (10R 3/5); franco arcilo-arenoso; fra- 
ca muito pequena e pequena blocos subangulares;friável, plás 
tico e pegajoso; transição plana e difusa. 
RATZES - Muitas raizes finas e rn&dias no A 1 , A3 e B 1,comuns no E 21 e 
poucas no li 22 . 
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OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e muito pequenos ao longo do per-
fil. Presença de canais resultantes da atividade de ter 
mitas e de outros organismos. 
Ocorrência de concreções muito pequenas dispersas no per 
Lii. 
PERFIL 3 - ANaISE MINERALÓGICA 
A1 - CASCALHOS - 80% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de 
superfície irregular, fosca, com indrustações ferruginosas, bran 
cos e avermelhados; 20% de concreções areno-argilo-ferruginosas 
e magnetíticas. 
AREIA GROSSA - 97% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 
de superfícieirregular, fosca, com incrustações ferruginosas, 
brancos, avermelhados e incolores; 3% de concreções areno-argi-
lo-ferruginosas hematíticas, manganosas e magnetíticas, traços 
de feldspato, muscovita e detritos. 
AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de 
superfície irregular, brilhante e fosca, incolores; 1% de ilme-
nita; traços de rutilo, turmalina, estaurolita e muscovita. 
- CASCALHOS - 90% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de 
superfície irregular, fosca, com incrustaçõõs ferruginosas, bran 
cos e avermelhados; 10% de concreções areno-argilo-ferruginosas 
hematíticas, algumas manganosas e magnetíticas. 
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AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 
de superfície irregular, geralmente fosca, com incrustaç6es fer 
ruginosas, brancos, avermelhados e incolores; 2% de concreç6es 
areno-argilo-ferruginosas hematíticas, algumas manganosas e maa 
netíticas, traços de muscovitae feldspato. 
AREtA FINA - 97% de quartzo, grãos angulosos e 	 subangulosos, 
de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e 	 incolo- 
res; 2% de ilrnenita; 1% de material areno-argilo-ferruginoso he 
inatítico, traços de turrnalina, rutilo, muscovita e feldspato 
(plagioclásio?) 
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AN6LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 	 3 
AMOSTRA(S) DE LABORrdRIO P49(S) 79.0676/80 
EMBRAPA SNLCS 
• FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIO DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA ruma 	 % 	 ARGILA GRAU g/cuv? P0ROSI. 
• 	 _________ % 
- - iPiiPE&Q_2MS OJjJ_ SPEJG 
IIAGUA 
DE 
WCU 
LAÇA 
%SILXE DACE 
PRORINDCAa CNH CASCA TERRA ARDA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 
SÍMBOLO L.}I FINA GROA FINA APARENTE REAL 
cm 	
>20e 20-2,.. c 2- 2-0.20.. 0.20-0.26 
-'°°v " ' - c.VUJME 
A1 0- 11 O 	 4 96 26 29 11 34 23 32 0,32 
A3 -28 0 	 4 96 28 24 14 34 18 47 0,41 
• 
- 50 O 	 3 97 32 25 15 28 13 54 0,54 
-117 02 9822 27 17 34 9 74 0,50. 
B22 -220 O 	 4 96 21 27 18 34 0 00 0,53 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROC&VEIS VALORTIDEZ VALORT VALOR SATCOM P EXTRA(VEL V 	 AWMiNIO 
" M1. 1Ç 1 Na' 1 A1' LAVO 
 
II' HORIZONTE ,I K,ECONo M9 LT E  S,AI,H 122L IQQ.AI" T 1 1 1 1 ppm 
_m flOOg _ 
A1 6,3 5,6 4,0 1,1 0,26 0,02 5,4 0 1,2 6,6 82 O 4 
A3 6,1 5,2 2,4 0,8 0,16 0,01 3,4 O 1,4 4,8 71 O 4 
E1 5,7 4,7 2,2 0,8 0,11 0,02 3,1 O 1,8 4,9 63 O 3 
E21 5,7 4,8 1,5 0,5 0,09 0,02 2,1 O 1,2 3[3 64 O 3 
822 6,0 5,4 1,2 0,5 0,08 0,01 1,8 O 0,6 2,4 75 O 3 
[ - - 
SIOz Altos HORIZONTE orgàiico . 
EWIV. 
- - - S102 
RZOS AJO 	 FeO TIO2 FtO, 	 1 MiO 	 Mao) iflQ5 LIVRI COCO) 
J!LL °'- - .2L .2L 
A 1 1,02 0,1 10 12,7 11,0 6,4 1,65 1,96 1,43 2,70 
A3 0,64 0,0 9 14,5 12,8 7,2 1,63 1,93 1,42 2,79 
El 0,63 O,OE 1112,4 10,6 6,9 1,46 1,9 1,41 2,41 
821 0,32 0,0 8 15,7 13,5 7,8 1,58 1,98 1 ; 44 2,71 
822 0,15 0,0 2 5 15,9 13,6 7,4 1,72 
19j148 
2,88 - - 
SAt 
COM 
GJA U 
PASTA 
CC 
cxmÃn IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO 
- 
UMIDADE 	 % 
- - - 
VA- 
SdolO AT1SUC SAT. LENTE - - - 
HCOj 
- - 
1/10 13 IS HORIZONTE 00. 
DE 
O/ r-s.A. co" MÇ' Iç Na CI SOZ 25 °C Cj ATM ATM ATM 
A1 <1 18 
A2 cl 17 
81 <1 15 
E.. 1 1 17 
82 <1 1 16 
Relaço textural-0,9 	 68 
3 - LATOSSOLO VERNELHO-AMARELO 
Essa classe compreende solos com horizonte B latossólico, 	 não 
hidromórficos, de textura média ou argilosa, com horizonte A moderado, 
com coloração variando do amarelo ao vermelho e gamas intermediárias. 
Normalmente são solos que apresentam perfis profundos, com se-
qilência de. horizontes A, li e C.. Os valores de hidróxidos de alumínio 
são superiores ao do ferro. A relação Al 2 0 3/Fe 2 0 3 , varia de 3 a 7 e 
a percentagem de Fe 2 0 3 é menor que 9%. A estrutura nos horizontes A 
e 3 é fraca pequena e média graiiular ou em blocos subangulares. 
£ baixaa percentagem de silte, como também a relação textural, 
evidenciando a distribuiçãd uniforme de argila ao longo dos perfis e 
sua pequena mobilidade por eluviação. 
A argila dispersa em água apresenta valores baixos, sendo ele-
vado o grau de floculação, principalmente nos horizontes mais profun-
dos 
As percentagens de saturação de bases (v%) são baixas, 	 tanto 
para os Latossolos de textura média, como para os de textura argilosa, 
dando uma idéia da alta lixiviação de bases, assim como os valores de 
soma de bases trocáveis (5) e de capacidade de troca de cations (T) 
São encontrados em áreas de relevo plano e suave ondulado, sob 
vegetação de campo e campo cerrado. Seu material originário decorre 
geralmente de sedimentos arenosos e argilosos da Formação Boa Vista ou 
então de material do Complexo Guianense 
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AMOSTRA EXTRA 9 
NÚMERO DE CAMPO - 91 
DATA - 4.5.78 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO A moderado 
	 textura 
argilosa com cascalho fase campo relevo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - LV2. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS: Estrada do Tabaio, a 
5 1cm da Maloca Boqueirão, à direita. Município de Boa 
Vista, Território Federal de Roraima. 3021s N . e 
610 16' 
	
WGr. 	 .. 	 . 
SITUAÇÃO, DECLIVE 2 COBERTURA VEGETAL SOBRE OPERFIL -Amostras coleta 
das com trado holandês, em área com declive superior 
a 3% e sob vegetação de campo. 
LITOLOGIA 	
- Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA .- Complexo Guianense. 
PERÍODO 	 - Pré-cambriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto de decomposição de rochas do• Complexo 
Guianense. 	 - 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suaveondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campo. 
USO ATUAL . 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e Tar 
císio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇQ MORFOLÕCICA 
A - O 	 20cm, bruno-amarêlado (lOYR 5/6); franco argilo-areno- 
so com cascalho; liqeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
E 1 	 30 	 - 60cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); argila arenosa 	 com 
casc1ho; piádtico e pegajoso. 
E 2 - 	 80 	 - 100cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); argila arenosa 
	
com 
cascalho; plãstico e pegajoso. 
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ANÁLISES,FÍSIC&S E OUIMIGAS 
PERFIL: Amostra extra 9 
AMOSTRA(S) DE LA8ORdRI0 iA(s): 78.1288/90 
EMBRAPA SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO. GRANULQMÉTRK4 DENSIDAtIE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 % mGILA GRAU 9 . POROS4. 
- - (Dn4 	 ffL xsn 
Mâ3UA 
DE 
tOCU 
L 
%SE 
- DACE 
PROUNDAE r^ ASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %MGILA 
SÍMBOLO Cm Lb FINA GROSSA FINA REAl. •. > W. cz 2.qao, o,zo.qoe qoropoa c oo. 	 . % 'ia VOLUM 
A 0-20 0 9 91 16 34 18 32 O 100 0,56 
30- 60 O 	 10 90 18 29 15 38 O 100 0,39 
80-100 O 	 11 89 19 30 10 41 O 100 0,24. 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS lZR'ALt  EXTRAIVEL Í'VAL0RT VALOR $AT.COM P 
-CTC- V 	 ALIJA&IIO ASSIMN 
Co 1 	 M9' 1 	 1C 1 	 + AI" H. 1 HORIZONTE ES AI,H iQ AC' LAVE T TMIA 1 1 - ppm 
_ q flO _ 
A 4,8 4,0 0,5 0,03 0,03 Q,6 0,6 1,3 2,5 24 50 <1 
B1 5,5 4,2 0,3 0,02 0,03 0,4 0,8 0,7 1,9 21 67 <1 
2 5,5 4,1 0.3 0,02 0,03 0,4 0,8 0,8 2,0 20 67 <1 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	 (14504 II) 	 RELAÇÕES MOLECULARES - - 
SiOZ AliO, HORIZONTE Oriico .. 
r.2o, EWIV. 
-. - - - SiOl 
$102 Al203 	 F.zO, TIOz P20, MnO LIVfiE COCO) 
A 0,34 0,06 6 13,3 11,6 4,4 0,60 1,95 1,57 4,13 
E1 0,25 0,07 4 15,9 14,2 4,5 0,60 1,89 1,57 4,99 
E 2 0,12 0,04 3 17,1 15,2 4,8 0,61 1,91 1,59 4,97 
. 
COM. 
 
ÃGUAN, 
PASTA 
CE. 
EXIRAIX IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEl 5 	 EXT. SATURAÇZO 
......_.....ssL!_...._........._------- 
cC 
 
UMIDADE 	 % 
ÁT1.ato SAT. LENTE -- 
HCOj 1/10 J/3 IS HORIZONTE 
Ko 
DE 
UMIDADE % nmhihs M  K No' CI - 
25°C C0Ï Afld ATM ATM 
A 2 16 
E 1 4 18 
B 2 2 19 
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AMOSTRA EXTRA 10 
NÜMERO DE CAMPO - 43 
DATA - 9.12.76 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO A moderado • tex-
tura argilosa fase cairço cerrado relevo plano e suave 
ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - LV4. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - 26,7 3cm do início 
do ramal do Taiano. Município de Boa Vista, Territó-
rio Federal de Roraima. 30131 N e 600591 
 WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-
tadas com trado holandês, em áreas com declive supe-
rior a 3% e sob vegetação de campo cerrado. 
LITOLOGIA 	
- Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	
- Pr-cambriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos de decomposição de rochas do Complexo 
Guianense. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO 	
- Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	
- Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL 	
- Cultura de arroz. 
CLIMA 	
- Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José'Rajmundo Natividade Ferreira Gama e Tar-
císio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 
- O - 20cm, bruno-acinzentado muito escuro (].0YR 3/2), argi-
ia arenosa;:piastico epegajoso. 
B ,- 	 50 	
- 	 7Odm.bitiyio-forte 7,SYã 5/6)jargia;'p1ásticoe!pe- 
gajoso.. 
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ANhLISES.FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERrIL: Amostra extra 10 
AMOSTRA (S) DE LAfiORCII0 NO(S): 77. 0479/80 
EMBRAF* SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANLJLOMÉTFdC4 DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA rINA 	 % ARGILA GRAU •/çnP POROS4 
nSJ )iLis 141_  DE 
LAÇk 
%SILIE - - DADE 
PROFUPWt* CNI* AS5 1A AREIA MEIA SItIE ARGILA 
S(MBØLO cm 	
>, 
FINA GRO%A rINA ,ptRuTI REAL 
.2its CO.. •.4Oo 2o.o,O. *Opo2 .0002 % 	 % VOLUME 
A 0-20 
- 
0 	 2 
- - 
98 
- 
27 
- 
23 
- 
14 
- 
36 28 	 22 0,39 
5 50-70 O 	 5 95 17 16 12 55 O 	 100 0,22 
pH(I:2,5) CATION S 	 TROCÁVEIS lVALORI 1 
ACIDEZ- 
EXTRA(VEL VALORT VALOR SAT.COM P _________________________ 
-CTC- ' 	 AU$AINIC 
Co'. 1 1 1 	 NO' AI" N HORIZONTE 1:O.9 E5.AI.H uva 
£GUA KCIN 1 1 Itt. L ______ ppm 
1t009 --  --_.., __-- - 
A 5,0 4,0 0,7 0,4 0,04 0,03 1,2 0,6 3,0 4,8 25 33 
5 5,1 4,3 O 7 0,01 0,02 0,7 0,2 1,8 2,7 26 22 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (H1SO41:I) 	 RELACÕESMOLECLAAECS - - C N 
C 11 EG$V. - - - 
- HORIZONTE o~ $102 5102 AOI 
N MzOo 	 FIzO, TIO2 POg MoO MtOi 
WÕ, URO CoCOS 
.iUL 
A 0,81 0,08 10 16,4 	 12,9 3,7 0,81 2,16 1,83 5,48 
8 24,6 	 20,5 5,6 0,86 2,04 1,74 5,74 
SAT. ÀQUA NA CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % COM 
0TtEIO 
PASTA EXTRAT( 
SAT. ____m4jjj__ - - -- LENTE 
HCO 1110 lis IS HORIZONTE - DE 
% sMIA. Co' Mg" It' No' CO; Cl - 25°C ATM flM ATM 
A 16 
5 19 
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PERFIL 4 
NÚMERO DE CAMPO - 1 
DATA -. 9.5.78 -: 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROEICO A moderado tex-
tura argilosa fase campo cerrado relevo plano e suave 
ondulado. 
UNIDADE DE: MAPEAMENTO - LV4. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Estrada da Colônia 
do Taiano, a 27km.da BR-174. Município de Boa Vista, 
Território Federal de Roraima. ..3 ° 14'..N..e..6,O °58' ,WC. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de trin 
cheira,. em á.ea com 3%:de declividade, sob vegetação de 
campo cerrado., 
L±TOLOGIA. 	 -Granitos e granodioritos.,. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	 - Pré-cambriano Inferior a M&dio. 
MATERIAL QRIGINÂRIO - Produto de decomposiço  derochasdo Pré-caxnbria 
no. 
PEDREGOSIDAD..- Não pedregoso 
ROCHOSIDADE 	 NaO rochoo. 
RELEVO LOCAL - Suave. ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM . - - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL 	 - Pastagem ntüràl 
CLIMA 	 - Aw. 
DECRITO E COLETADO POR - Tarcício Ewerton Rodrigues e josé Raimundo 
N. Ferreira Cana. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
	
A1 - 	 - 8cm, bruno-escuro (XOYR 3/3); franco agi10-arenoso 
fraca pequena e m&dia granular, friável, ligeiramente plás-
tico e ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 
A3 	
- 	 8 -, 	 22cm, bruno-escuro (7,5YR 4/4);. argila arenosa; fra- 
ca pequena e m5dia blocos subangulares e granular; 	 friável, 
plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 
B i 	 - 	 22 	 - 	 44cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); argila arenosa; fraca 
pequena e média blocos subangulares;: friável plástico e pe-
gajoso; transição plana e difusa. 
44 	 -, 	 77cm, bruno-forte; (7,5YR 5/6); argila; fraca mdia 
blocos subangulares com aspecto de maciça in situ; muito fria 
vel, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 
	
- 	 77 	 - 	 116cm, bruno-forte (7,5YR 5/8), argila, fraca peque- 
na e média bloéos subangulares com aspecto de macita in situ; 
muito friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 
	
- 	 116 	 - 	 165cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); argila com cascalhc 
fraca pequena e média blocos subangulares com aspecto de ma-
ciça in situ; •friável, plástico e pegajoso; transição plana e 
difusa 
a 3 - 165 - 	 205cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8); argila cas- 
calhenta; plástico e pegajoso. 
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RAXZES - Multas raízes no A1 , comuns no A3 e poucas nos demais horizon 
tes. 
OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos no A 1 , A3 ,B 1 , B21 e B 22 e comuns 
no B23 . 
Concreç6es lateríticas do B 21 para a parte inferior do 
perfil, com maior concentração no E 23 e B 3 . 
Comum a atividade de organismos no perfil. 
PERFIL 4 - ANALISE MINERALÓGICA 
A1 - CASCALHOS - 80% de concreções ferruginosas ferro-argilosas,fer 
romanganosas, algumas com inclusão de grãos de quartzo; 20% 
de quartzo, grãos angulosos, de superfície irregular, incolo-
res, amarelados, alguns com pontos manganosos. 
AREIA GROSSA - 89% de quartzo, grãos angulosos e subangulo- 
sos, de superfície irregular, incolores, amarelados, 	 alguns 
com aderência manganosa; 10% concreç6es ferruginosas, 	 fer- 
ro-argilosas e ferromaganosas; 	 1% de ilmenita; traços de mi 
ca e carvão. 
AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 
de superfície irregular; 2% de ilmenita com magnetita; tra-
ços de zircão, carvão e detritos. 
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- CASCALHOS - 96% de concreç5es ferruginosas, ferro-argilosas 
ferromanganosas e ferro-argilo-manganosas, uma ou outra com 
magnetita; 4% de quartzo, grãos angulosos, de superfície irre 
gular, incolores, amarelados, alguns com pontos manganosos; 
traços de carvão e detritos. 
AREIA GROSSA - 97% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, dc superfície irregular, incolores e amarelados; 3% de 
concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas ,ferro-argilo-mangan9 
sas, ferrornanganosas e poucas nagnetíticas; traços de ilme-
menita, rnagnetita e detritos. 
AREIA FINA - 97% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
de superfície regular e irregular e incolores; 2% de 	 con- 
creç6es ferruginosas, ferro-argilosas, poucas 	 ferromangano- 
sas e magnetíticas; 1% de ilmenita; traços de turnalina e de 
tritos. 	 - 
B3 - CASCALHOS - 85% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas, 
ferro-argilo-manganosas e ferromanganosas, algumas com in-
clus6es de grãos de quartzo: 15% de quartzo, grãos angulo-
sos, amarelados e avermelhados, alguns com pontos nangano-
sos; traços de detritos. 
AREIA GROSSA - 84% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, de superfície irregular, incolores, amarelados e aver-
juelhados, alguns com pontos nanganosos; 15% de concreç5es fer 
ruginosas, ferro-argilo-manganosas, una ou outra nagnetítica; 
1% de ilmenita; traços de carvão e detritos. 
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BEIAFINA- 88%'de quãrtzo, grãos angulosos -e subangtilosos, 
detsuperfícié regular e irregular, talguns com aderincia.man-
ganosa;lO% de concreç6es ferruginosas:.ferro-argilosas,. ar-
gilo-manganosas Tférrornanganosas e ferro-argilo-manganosas 
2% de ilmenita; traços de zircão etdetritos;:. 
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ANkISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
pERFIL: 4 
M.IOSTRA(S) DE LAB0MT1IO I4Q(S): 78.0948/54 
EM BRAPA - SNLCS 
FRAÇÔES DA COMPOSIÇÃO GRANULQMÉTRICI DENSIDACE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA PINA 	 %ARGILA GRAU g/criP POROSI. 
!H) DE 
MÚUA tXIJ 
%SflE - DADE 
lo PROÇUND(IAL* CNW CASCA TERRA AREIA MEIA SILXE ARGILA °/,ARGILA pí LACk 
SÍMBOLO cm Lfl FINA 
GROSA FINA 
4 	 °/n »W W.2z cl., 2-Oa o,zo.o opo_z coco IOLUME 
A1 0- 	 8 O 1 99 27 23 17 33 27 	 18 0,52 
A3 -22 O O 
r 
100 25 23 13 39 31 	 21 0,33 
- oo 22 23 15 40 19 	 53 0,38 
B21 -77 O 2 98 21 17 11 51 O 	 100 0,22. 
822 -116 O 7 93 16 17 13 54 O 	 100 0,24 
-165. O 12 88 15 19 15, 51 O 	 100 0,29 
B I -205 018 82 19 1 	 18 14 49 O 	 100 0,29 - -- 
p11(1:2,5) 	 CATIONS TROCAVEIS VALOR RAETvALoRT 
VALOR SAT.COM P 
5 .CTC- V 	 ALIJMINIO ASSIMfr 
Co' I.1' K F10 AI' tivE 
 
H HORIZONTE 
ECo,M 
E S,AI,H 	 i2L 
TIGUAICI 
. .L..... ppm 
m • q / 1009  
A1 5,2 4,1 	 1,1 0,3 0,05. 0,03 1,5 0,4 3,1 5,0 30 21 <1 
A 3 5,0 4,0 O 9 0,02 0,02 .0,9 0,6 2,2 3,7 	 .24 . 40 <1 
81 5,1 4,1 07 0,02 0,02 0,7 0,6 1,9 3,2 22 46 <1 
821 5,5 4,2 0,9. 0,02 0,03 1,0 0,3 1,4 2,7 	 . 37 23 <1 
22 5,6 4,0 0,6 0,01 0,04 0,7 
O 1,4 2,1 33 O <1 
823 5,7 5,1 O 4 0,01 0,02 0,4 O 1,3 1,7 24 O <1 
8 3 5,7 5,1 O 6 0,01 0,02 0,6 0 1,0 1,6 38 O <1 
ATAQUE SULFúRICO 	 (II250 	 II) REÕESMOLLQJLAaS 
SIO SiOz Altos HORIZONTE 
C N 
1.. FOtOS WiiV CoCOS - - N 
SiOz Al203FSz03 TIOj MnO wzw 
jÇ 7j LIVSE 
... /0 o. 
-. .0 ¶ . . . 
. Cm) (lo') . 	 . 
A1 0,93 0,09 10 13,8 	 11,3 4,4 0,79 ., 2,08 1,66 4,03 
A3 0,58 0,07 8 	 15,3 	 13,1 5,6 0,85 1,99 1,56 3,67 
81 0,47 0,07 7 17,0 	 14,9 5,5 0,86 .' 1,94 1,57 4,25 
821 0,33 0,07 5 20,8 18,2 7,0 0,87 1,94 1,56 4,07 
22 0,23 0,06 4 	 21,1 	 19,2 6,6 0,87 1,87 
1,53 .4,56 
8 23 0,17 0,05 3 	 21,0 	 18,6 6,9 0,91 1,92 1,55 .4,23 
8 3 0,14 0,05 3 20,7 	 17,9 7,3 0,88 14 7 1,56 335 
g IONS 	 DO 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT SATURAÇk UMI DADE 	 % cvÂ- TEXT0 
__m.oft__...._...----------L.ENTE 
sdDloanEC SAT. 
HORIZONTE 
OONd 04 	
...s.h. Co Mg' K .  
- 
No 
HÔOj 
. CI 
1110 
S0 
 113 15 IDADE 
T 25 00 - 	 . C0Ï.,, ATM ATM ATM 
04 
A1 -1 
.'., 
17 
A3 1 .... . 18 
1 . . . 18 
821 1 - . 22 
22 2 
. 
.. .1 22" 
823 1 .:. . 20 
Relação textural - 1,4 	 81 
AMOSTRA EXTRA 11 
NÚMERO DE CAMPO - 11 
DATA - 2.11.76 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VEPMELHO-ANARELO DISTRÔFICO A moderado tex-
tura média fase campo relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - LV3. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, TERRITORIO E COORDENADAS: BR-174,a 60,8 1cm de 
Boa Vista, no Ramal Santa Maria, a 1km da rodovia. Mii 
nicípio de Boa Vista, Território Federal de Roraima. 
3°20' N e 60051  WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-
tadas com trado holandés, em érea com 2% de declivi-
dade, sob vegetação de gramíneas. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos 	 e argilosos, conglomeráticos, pouco 
consolidados, freqüentemente cobertos por sedimentos 
recentes. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos doQuaternrio. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Fortemente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo natural. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gazua e Tar 
císio Ewerton Rodrigues. 
DESCRIÇÀO NOEFOLÕGICA 
A - O - 20cm, cinzento-escuro (1OYR 4/1); franco argilo-areno-
so; ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso. 
B - 	 40 	 - 60cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); franco argila-areno- 
so; ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLISESFÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 11 
AMOSTRA(S) DE LABORfli0 IR(S): 418211 e 4183-1 	
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSiÇÃO GRANULONÉTRICi — 
— DENSIDALE HORIZONTE AMOSTRA TOTAl. DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/tnt POROSI. 
— 
(QJjP BMQflLS IiL. )ISFtAS DE 
flGJ 
%SILlt — — DADE  
PROFUNOCIADI CA*4IL CASCA TDRA AREIA MEIA SILTE MSILA 
aor SÍMBOLO Dl FINA GRO%A FINA REAL cm 	 > CI.. 1410* zo-op. q»oat o.00t % 	 % 
— VOLUME 
A 0-20 0 	 O 100 43 22 11 24 
B 40-60 O 	 O 100 33 23 11 33 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROC&VEIS ZIR ACIDEZ 	 — EXTRAIVEL VALORT VALOR SATCOM P s __  •CTC• AUJNÍHIO ASSIMI 
Co" MÇ 1 1 A1 1 HORIZONTE ECO,Mg E S,AI,H !!_ I.AI LAVD T 4GtIAKCIN i 1 i 54W" ppm 
m.q/IOOq  
A 4,8 1 9 0,05 0,02 1,9 0,4 2,6 4,97 40 16 1 
B 5,0 O 6 0,01 0,01 0,6 0,1 0,7 
- 
1,42 44 13 <1 
- - 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (N50, 1:1) 	 RELAÇÕES MOLLO.LA S - - - C N 
C 6205 EQJIV. - - - 
- HORIZONTE SI Oi 5101 AliO. 
SiOz A103 	 rno, 7101 PO, MoO Alto. iT 
UVfl CoCOi 
% 
_J!UJL_fl 
A 0,71 0,09 8 
B 0,22 0,05 4 
SAT. (GUANA CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇL3 UMI DA DE 	 % EQU4VA- COM PASTA EX1RA1 
- - - - - - 
LENTE SDI0 ?XI1.RID SAT. - - 
HORIZONTE ICO.I Hcoí 1/10 lIS 15 IDADE 
o UlffiIflIA. Co' Mg" K No . cV so T 25°0 CO ATM ATM ATM 
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AMOSTRA EXTRA 12 
NÚMERO DE CAMPO - 13 
DATA - 2.11.76. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO A moderado tex-
tura média fase dampo relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEANENTO - LV3. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - BR-174,a 60,8 )cm 
de Boa Vista e a 10 km da rodovia no ramal Santa Ma- 
ria. Municipio de Boa Vista, Território Federal de 
Roraima. 3°20'N e 60°47'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Anostras cole-
tadas com trado holandês, em área com 2% de declive e 
sob vegetação de campo. - 
LITOLOGIA - Sedimentos arenosos e argilosos, conglomeráticos, pou 
co consolidados, freqüentemente cobertos por sedimen-
tos recentes. 
FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Fortemente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campo natural. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
85 
DESCRIÇÃO Z4ORPOLØGICA 
A -O- 20cm, bruno-amarelado-egcuro(10yR4/4),.vfrancoareno 
so;no plâstJ.co e niopegajoso., 
8 - .. 40 - 	 60cm, bruno-forte (7,5YR 5/6);Hfrancoargilo-arenoso;j 
s1ge1ra1nente piasticoeiigeiramentepegajoso. 
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ANÁLISES FÍSiCAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 12 
AMTRA(S) DC LASORCIO f19(S) : 4.183-5 e 4.183-6 
EMBRAPA-SNLCS 
TRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULeAIÉTRKJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERM FINA 	 % 	 ARGILA GRAU 
DENSDAX 
g/CrII° POROSI. 
S122AQS fiL. N~ x 
L. 
LACÃ 
%SILIE 
- - DAtE 
PROFUNDCIACL QWØL CASCA TERRA MEIA MEIA SUJE ARGILA NkA %ARGILA 
S(MBOLO LIs FINA GRO%A FINA IIARENT1 REAL cm 
nota 2Q4a. cl.. loAs.., O.2O.OAS *5AOt c O! 6 (\C4.UME 
A 0-20 0 	 O 100 36 33 11 20 
B 40-60 O 	 O 100 31 32 12 25 
pH(I:2.5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR EXATC1DA.fIEL  VALORT VALOR SAtCOM P 
5 ___ .CTC. V 	 AWNINIO ASSIMfr 
Ct M ti' AI" H' HORIZONTE COMQ $,AI.H LAVEi 
TAIUAXCIN . " ppm 
m.q/I0O 
A 4,8 O 9 0,02 0,02 0,94 0,1 1,2 2,24 42 9 <1 
B 5,0 O 7 0,01 0,02 0,73 0,1 0,6 1,43 51 12 <1 
ATADUE SULFORICO 	 (H1$041:I) 	 RELACÔESMOLE..AFS C ti EQJIV, HORIZONTE Orgãiicc ._S.. SiOz AltO, - - - SIOt 
o 5102 AIzO, 	 Ff0, TIO, PIO, MnO 	 AJ,O, iT 1 LIYIIC CoCO' /0 (til) (ti,) % 4 
A 0,33 0,01 6 
'4Tt 1CN$ 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % QlJ\4. COM 
•SDlO AUS'C 
EXÀTC 
SAt 'YSSL1 LENTE - - - - 
HCO 
- - 
1/10 1/3 
- - 
IS HORIZONTE IOOP % .mkc.As Co" Mg" 14 Ng t - CI - so; T 25 00 CO ATM ATM API 
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AMOSTRA EXTRA 13 
NÚMERO DE CAMPO - 60 
DATA - 22.3.78 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO A moderado tex-
tura média/m&dia cáscalhenta fase campo cerrado rele-
vo suave ondulado. - 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - LV3 (inclusão). 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - BR-174, a 2 km do 
igarapé Saüba. Muríictpio de Boa Vista, Território 
Federal de Roraima. 3 014'N e 60 050'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL -' Amostras cole-
tadas com trado holand&s, em área com declive supe-
rior a 3% e sob vegetaçao de campo cerrado. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos arenosos e argilosos, conglomeráticos,pou 
co consolidados, freqüentemente cobertos por sedimen 
tos recentes. 
FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Fortemente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 	 - 
DESCRITO E COLETADO POR - Jos& Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
TarcísioEwerton Rodrigues. 
[if:] 
DESCRIÇÃO LIORFOLÕCICA 
A 	 - 	 O 	 - 	 20cm, bruno-forte (7,5YR 5/6), franco argilo-areno- 
so com cascalhá; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo 
50. 
- 	 30 	 50cm, verinelho-arnarelado(5YR 5/6); franco argilo- 
-arenoso com cascàlho; ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso. 
- 	 60 	 -. 80cm, vermelho-amarelado (SYR 5/8); franco argilo- 
-arenoso cascalhento; ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso. 
LIE 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 13 
AMOSTRA(S) DE LABORATCMIO NQ(S): 78.1198/200 
FURRAPA•0,NI rÇ 
FRAÇI5ES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANUWMÉTRICJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 % MOILA GRAU 
DENSIDADE 
g/ClTt POROSI. 
- - 
RS' 
JQi'EQflNj4 Ojjj_ MSPE DE 
' 
%SILIE 
- DADE 
PROF1JNDIDAD CAU(mJ ÂSCA TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA 
SÍMBOLO L) FINA GROSSA FINA LAÇA APAREUTF REAl. cm 
>10 	 W.2..m. Cmn 2.0,70mw 0,10.0,06 0,06-0,002 to,0Ol 
- 
A 0-20 O 8 92 24 35 15 26 O 100 0,58 
30-50 O 8 92 22 30 14 34 O .00 0,41 
B2 60-80 0 	 27 73 24 27 15 34 0 .00 0,44 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROCA1VEIS 	 iVALOR ACIDEZ 	 TVALORT VALOR SAtCOM 
$ EX1'RAI'VEL V ALUMÍNIO ASSIMfr HORIZONTE Co" 1 	 Na 	 £Co,Mg Ar" H. 	 IE S,AI,H 122± loO.Ar LAVE 
T S.AI" T~,A«,N 1 K,No 1 1 	 1 L 	 1 ppm 
o _ q flO _ 
A 5,3 4,4 O 3 0,02 0,02 0,3 0,2 0,8 1,3 23 40 2 
B 1 5,4 4,7 O 3 0,01 0,02 0,3 0,1 0,7 1,1 27 25 <1 
B2 5,4 4,9 0 , 2 0,01 0,02 0,2 O 0,8 1,0 20 O <1 
C Id ATAQUE SULFÚRICO 	 (H7SO, 1:1) 	 RELACÕES - MOUOJLAS  - - 
SiO! Alto. HORIZONTE ..2_ r.o, EaIIV. - 5102 
Id 
$102 AJ.O, 	 F•202 TIO7 P7O1 MIlO ii LIVftE CoCOs 
- ., ¶ 
A 0,26 0,05 5 11,5 10,5 	 3,0 0,46 1,86 1,58 5,47 
B1 0,17 0,04 4 14,8 13,2 3,0 0,54 1,91 1,66 6,88 
2 0,14 0,04 4 15,4 13,7 3,1 0,54 1,91 1,67 6,92 
SAT. 
COM 
ÁSJANI 
PASTA 
CE. 
EXTRATC ION$ 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEl 5 	 EXI. SATURAÇÃO UMIDADE 	 T. LCUVA 
SCÇDIOA11RC SAT. - __.___..............'ILSSLJ..._......._ ..,..-- 
- LENTE 
HCO; 3110 l/s 5 
HORIZONTE 
lOONd DE 
wmS.a.As Ca Mg" Id No CI so; 25°C COV ATM ATM ATM 
A 2 13 
2 15 
B2 2 
. 14 
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4 - TERRA ROXA ESTRUTURADA 
Esta unidade comp6e-se de solos com horizonte B textural, não 
hidromórficos, com cerosidade abundante, bem estruturado e com dife-
renciação de horizontes muito pequena. 
São solos minerais, bem desenvolvidos, profundos a muito pro-
fundos, e bem drenados. Apresentam normalmente argila de atividade 
baixa (valor T menor que 24meg/10Og de'argila após correção para car-
bono), caráter Eutrófico e saturação com alumínio nula. Apresentam 
seqüência de horizontes A, B e C. 
O horizonte A apresenta uma espessura em torno de 30cm e co-
res nos matizes 10R e 2,5YR, com valor 3 e cromas entre 3 e 6. 
O horizonte Btem  em média 140cm de espessura e as cores en-
contradas são também nos matizes lOR e 2,5YR,coni valores de 3 a 5 e 
croma de 4 a 8. 
São argilosos e muito argilosos e de estrutura bem desenvolvi 
da, chegando em alguns horizontes a ser prismática. A consistência 
quando úmido é friável, sendo muito plástica e pegajosa a muito pega-
josa quando molhado. 
São solos originados da decomposição de rochas intermediárias 
ou básicas do Complexo Guianense, Pré-cambriano Inferior a Médio. 
Apresenta-se normalmente em áreas próximas a afloramentos ro- 
chósos e de Podzólicos Vermelho-Amarelos. 
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AMOSTRA EXTRA 14 
NÚMERO DE CAMPO - 92 
DATA - 6.5.78 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÕFICA A moderado textura 
muito argilosa fase floresta equatorial superenifõ- 
lia relevo suave ondulado e ondulado (variáço). 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - TR. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Estrada do Tabaio, 
a 2,5 km de Maloca BoqueirAo. Município de Boa Vista, 
Território Federal de Roraima. 3°18'N e 61°15'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Anostras cole-
tadas com trado holandês, em. área com declive supe-
rior a 3% e sob vegetaçao de floresta equatorial sub-
perenifólia. 
LITOLOGIA 	
- Intrusivas básicas. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Complexo Cuianense. 
PERÍODO 	
- Pré-carnbriano Inferior a:Mdio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Decornposiço de rochas de car&ter intermediário 
a básico. 
PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Náo rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado, 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado a ondulado. 
EROSÃO 	
- Nao aparente. 
DRENAGEM 	
- Bern drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL 	
- Cobertura vegetal natural. 
CLIMA 	
- Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - Josê Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRI.ÇXO MORFOLÓGICA 
A 	 - O 	 - 20cm,•vermelho-escuro-acinzentado (10R 3/4); muito 
argiloso; muito plástico e muito pegajoso. 
Bit- 30 - 	 50cm, vermelho-escuro flOR 3,5/6); muito 	 argiloso; 
muito plástico•e muito pegajoso. 
- 80 - 100cm, vermelho-escuro (1OR 3/6); muito argiloso; 
muito plástico e muito pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 14 
AMOSTRA(S) CC LAaORATdfiIO IR(S): 78.1291/93 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOS1ÇÂO GRANUI.CNtTRICI DENSIDACC HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/cIr? POROSI. 
% jjPEQCQg !LL.. 
]4UA 
DE 
WCU 
LAÇA 
%SILTC 
- - CÀDC 
PROFUNDIDAZA CAJJ4L CLSCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA %ARGILA 
S(MDOLO FINA GROSSA FINA AR*REMTF REAL Cm 	
>. z0.2a cZ.. tos a2O.ø 
'°°: 
omt % 
°" (LUME 
A 0-20 O O 100 9 7 12 72 O 100 0,17 
Bit 30- 50 O 0 100 10 10 13 67 O 100 0,19 
B2t 80-100 0 1 99 16 7 10 67 O 100 0,15 
pH(I:Z,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS 1 - VALORT VALOR SATCOM P s EXTRA(VEL 	A WMiIIO 
45SIMI. 
 
Co" Mg" 1 	 I( 1 	 No° 	 j K,Ne E coII A1 ° 1 H . 1 HORIZONTE E S,AI,H .!92L CIAI LAVEI T ÁGUA KCIN 1 1 1 	 J .1 1 ___ SAS'" ppm 
_m . qflO _ 
A 5,7 5,4 0,6 0,4 0,02 0,03 1,1 O 1,8 2,9 38 O ci 
Bit 5,6 4,7 1,3 0,5 0,05 0,04 1,9 O 2,8 4,7 40 O 1 
B2t 5,7 5,1 O 7 0,03 0,06 0,8 O 1,9 2,7 30 O <1 
C PÉ ATAQUE SULFORICO 	 (H2 504  1:11 	 RELACõES  - - 
5101 AltO, HORIZONTE o,9k. .2... EIV. 5101 Rzol PÉ 
510 AJ2O, 	 F.203 YIOÉ P20, MnO 
LIYfl CøCOs 
(NU - ocs - % % 
A 0,34 0,07 5 25,5 	 20,9 20,4 	 1,41 2,07 1,28 1,61 
Bit 0,92 0,11 8 23,4 	 20,3 18,0 	 1,45 1,96 1,25 1,77 
B2t 0,25 0,06 4 124,6 	 21,1 19,0 	 1,57 1,98 1,26 1,74 
SAT. (aIANI CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEl 5 	 EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	 % EStIVA- COM 
SCDIOÃTtRC 
PASTA EXTRAR 
SAT. . 	 ............._.T.flLi.........._.___--- LENTE 
+ Pico; 1/10 1/3 5 HORIZONTE IOO.Nd 
DE 
_M cC' NG" IÇ ° No CI so; 
25°C COÏ ATM ATM ATM 
A 1 27 
Bit 1 . 27 
B2t 2 25 
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AMOSTRA EXTRA 15 
NOMERO DE CAMPO - 99 
DATA - 20.11.78 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICÀ A moderado textura 
argilosa fase floresta equatorial subperenifólia rele 
vo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV9. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS- Fazenda Canadá, de-
fronte do Furo Maracá. M'inicf pio de Boa Vista, Terri 
tório Federal de Roraima. 3 °18'N e 61°29'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-
tadas com trado holand&s,em área com declive supe-
rior a 3% e sob vegetação de floresta equatorial sub-
perenifólia. 
LITOLOGIA 	 - Intrusivas básicas. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	 - Prá-cambriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Decomposição de rochas de caráter intermediário 
a básico. 
PEDREGOSIDADE- Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL 	 - Cobertura vegetal natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 - 0 	
- 20cm, vermelho-escuro (2,5YR 3/6); franco argilo- 
-arenoso; plástico e pegajoso. 
Bit - 20 - 40cm, vermelho (2,5yR 4/6); argila; muito plástico 
e pegajoso. 
B21t - 50 - 75cm, vermelho C1OR 4/6); argila; muito plástico e 
pegajoso. 
- 	 80 - 120cm, vermelho flOR 5/8); muito argiloso; 
	 mtiito 
plástico e muito pegajoso. 
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ANÁLISES.FÍS1CA$ E QUÍMICAS 
PCRflL: Amostra extra 15 
AMOSTRA(S) DC LA1OIMTIO RI(S) 78.3057/60 
ENDRAM-SNLCS 
I'RAÇ&S DA COMPOSICiO GRANULCMÊ1RIO 
- - otNSiocc - HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGI&.A GRAU 1/cnt POROSL 
_(Q!? BMQJ'2SS OH  L.. uspvs cc %SIIIE - - 
PROÇUtCCAO Iüa ASÍ5 TEA J tuA SILTE M I %MGILA REAL SÍMBOLO cm 	 » 
- 
•- .o,• % 	 T.. 
A 0-20 O 	 O 100 34 22 16 28 20 	 29 0,57 
Bit 20-40 O 	 O 100 24 15 13 48 32 	 33 0,27 
B21t 50-75 O 	 1 99 15 9 18 58 O 	 .00 0,31 
B22t 80-120 O 	 O 100 14 9 15 62 O 	 .00 0,24 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS cIT TVATT VALOR SAT.COM EXTRAÇVEL 1 	 .CTC. v 	 AUA$INIO ASSIMfr 
ce' 1 sr 1 1 	 ia+ Ar.. H 1 HORIZONTE o,Mg K,N 'E S,AJ.H 	 192± CQAC 1 4UAKCIN 1 1 L 1 ppm - 	 ____ 
q 11009 -_.e -  _-- -- 
A 5,7 5,0 3,1 0,8 0,18 0,02 4,1 O 2,4 6,5 63 O 
Bit 5,6 4,8 1,8 1,1 0,16 0,02 3,1 O 2,3 5,4 57 O 
B21t 5,4 5,0 1,7 0,9 0,04 0,02 2,7 O 1,7 4,4 61 O 
B22t 5,0 4,6 1,4 1,2 0,06 0,02 2,7 O 2,3 5,0 54 O 
C N ATAQUE SuLFÚRICO 	 (H,SO,I:I) 	 - 
RELAC6ES 
 - 
SIQi 5102 Altos MORIZONTE O •11 
EWIV. 
- - - 
- 
M0, w 
_J!USL_fl fl
A 0,93 0,13 7 
Bit 0,62 0,11 6 
B21t 0,32 0,09 4 
B22t 0,25 0,06 4 
SAT. db» Ni tE IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT. SATURAÇiO UNI DADE 	 % COM 
CDIO 
FASTA 
hltflC 
cÁru 
SAT. - - - m43fl - - - - - - LENTE 
HORIZONTE 
,.tM.As 
HCO /10 	 113 	 IS 
DE 
AW % Co" 	 Mg" 	 K' 	 No' 	 CI - 	 So 
25°C C07 ATM 	 ATM 	 ATU 
A cl 21 
Bit <1 27 
B2it <1 29 
B22t <1 30 
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AMOSTRA EXTRA 16 
NÚMERO DE CAMPO - 85 
DATA - 3.5.78 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA EXTRUTURADA EUTRÕFICA A moderado textura 
argilosa fase floresta equatorial superenifólia rele-
vo suave ondulado e ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PE2 (inclusão). 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS --Fazenda Poesia, a 
4 km da estrada do Amajari. Municipio de Boa Vista, 
Território Federal de Roraima. 3 °44'N e 61°lOWGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL -. Anostras cole-
tadas com trado holandés, em área com declive supe-
rior a 3% e sob vegetação de floresta equatorial sub-
perenifólia. 
LITOLOGIA 	 - Intrusivas básicas. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Cuianense. 
PERÍODO 	 - Pré-cambriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de rochas de caráter 
intermediário a básico. 
PEDRECOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso.. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado a ondulado. 
EROSÃO: 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL 	 - Cobertura vegetal ziatural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcisio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORPOLOGICA 
A 	 - O 	 - 20cm, vermelho-escuto-acinzentado (10R 3/3), fran- 
co argilo-arenosO; plâstico e pegajoso. 
ït 	
30 - 50cm, verznelho-escuro-aCinZefltadO (10R 3/4); argil% 
muito pl&stico e pegajoso. 
- 	 80 	 100cm, vrme1ho-escuro (10R 3/6); argila; muito p1. 
tico e pegajoso. 
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ANÁLISES,FÍSICAS E QIJÇMICAS 
PERFIL: Amostra extra 16 
AMOSTRA(S) DE LADCRMtÍRIO 119(5): 78.1270/72 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÔE$ DA COMPQSIÇÂO GRANUI.CNÊTRICJ 
- HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU 
DENSIDADE 
ç/cm POROSI. 
_jP 3QflMjg QiL... MSPEFG DE 
LAÇAt 
%SILIE 
- - 
PROFUNDCAVE CN}4AL CASCA TEJIRA AREIA MEIA SILTE MGLA %MGILA 
SÍMBOLO LII FINA GROA FINA pIR Ewr REAL Cm 	
>2Q W.Ine a.. 2.o., O-oA 2 O 45Oot % % - 
A 0-20 O 	 0 100 23 28 16 33 22 33 0,48 
Bit 30- 50 O 	 1 99 19 23 14 44 4 91 0,32 
B2t 80-100 O 	 5 95 18 18 13 51 O tOO 0,25 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROC&VEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAtCOM P EXTRAÍVEL 
-CTC. V 	 ALUMÍNIO ASSIMfr 
Co° ° Mg" 1 	 No° AÍ H° 1 HORIZONTE E COMQ K • Ne E S,AI,H !9QL onj° LAVO T 6GUA KCIN 1 1 s.*á 4• 4 nA, 
m.q/IOOg  
A 5,9 4,9 3,9 1,3 0,22 0,06 5,5 O 2,7 8,2 67 O 1 
Bit 5,6 4,6 1,8 0,4 0,08 0,03 2,3 O 1,8 4,1 56 O <1 
B2t 6,1 5,4 1,6 0,6 0,02 0,02 2,2 O 0,8 3,0 73 O <1 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	 (H,SO, I:u 	 !!±25!!!2.Lj! - - 
510 AltOs HORIZONTE ...2.. Fe503 W.IIV. - - - - SiOz 
% SIOt MzOs TIO. P5O. Mn0 	 Mao, iW Livilt CoCOs 
(KI) M %% 
A 1,37 0,15 9 	 11,2 9,6 11,4 2,86 1,98 1,13 1,32 
Bit 0,45 0,09 5 	 15,0 12,5 13,7 2,55 2,04 1,20 1,43 
B 2t 0,18 0,07 3 	 18,5 16,5 15,3 1,87 1,91 1,20 1,69 
SAt 
COM 
(GUANI 
PASTA 
CE. 
EXTRATC  10115 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMI DADE 	 % 
- - 
JVA 
sdoio kAflJVO SAT. LENTE - - - 
HCOi 
- - 
1110 113 15 HORIZONTE IOOPt 
DE 
•SM.A. Co' Mg° 11 Na *  CI - So 
25°C COT ATM ATM ATM 
A 1 20 
Bit 1 22 
B2t 1 18 
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AMOSTRA EXTRA 17 
NÜMERODE CAMPO - 101 
DATA - 21.11.78 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A moderado textura 
argilosa fase floresta equatorial subperenifólia rele 
vo suave ondulado e ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO-TR. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO e TERRITÓRIO - Base da serra do Guariba. Muni 
cípio de Boa Vista, Território Federal de Roraima. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole- 
tadas com trado holand&s, em área com 8% de declive e 
sob vegetação de floresta equatorial subperenifólia. 
LITOLOGIA 	 - Intrusivas básicas. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	 - Pré-cambriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos da decomposição de rochas de caráter 
intermediário a básico. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado a ondulado. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL 	 - Culturas de subsisténcia. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcisio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 
A1 	 - 0 	 - 20cm, vermelho-escuro-acinzentado (1OR 3/3); ar- 
gila; muito plástico e pegajoso. 
- 20 - 40cm, vermelho-escuro-acinzentado (lOR 3/4); argi 
la com cascalho; muito plástico e pegajoso. 
B21t - 	 40 - 	 80cm, vermelho-escuro (lOR 3/6); argila; 	 muito 
plástico e pegajoso. 
- 	 80 	 - 	 120cm, vermelho-escuro (10R 3,5/6); muito argilo- 
so; muito plástico e muito pegajoso. 
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AN&ISES.FÍSICAS E QUiMICS 
PERFIL: Amostra extra 17 
AMOSTRA(S) DE LADORATdRIO te(s): 78.3064/67 
	
ENDRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GMNUIøÉTR1CJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 %MGIL.A GRAU 91Cm' POROSI 
JQJ? B4 .CQM_g lii..... pç 
MtJJ 
%SJIXE 
- 
PROFUNDEACE CM}4l ASCA TERRA MEIA MEIA SitiE MOItA 
SÍMBOLO LK FINA GROSA FINA PMB41t REAJ. 
A1 0-20 O 	 O 100 12 18 2446 32 	 30 0,52 
- 40 O 	 10 90 13 18 23 46 	 - 38 	
t 
0,50 
-80 O 	 1 99 13 15 1557 49 	 14 0,26 
B22t -120 O 	 O 
- 
100 10 16 12 62 10 	 84 0,19 
pH(l:2,5) CATIONS 	 TROCVElS lR'D - EXTRAÍVEL VALORT 	 VALOR SAtCOM 
_______________ 
$ .CTC- V 	 AIJMiIIO ASSIMfr 
Co" 1 1 1 	 No AF' 
) 	
H HORIZONTE E S,AI,H 00.5 fÇ LAVO 
-j -- TIGUlKON 1 Pp- 
_m.qfloOg _ 
A 6,3 5,5 14,7 1,0 0,43 0,04 16,2 O 2,7 18,9 86 O 
A3+B 1 6,5 5,5 12,5 0,5 0,32 0,04 13,4 O 2,6 16,0 84 O 
B21t 6,6 5,6 8,0 2,4 0,28 0,03 10,7 O 2,3 13,0 82 O 
B22t 6,4 5,4 4,7 0,6 0,10 0,02 5,4 0 2,1 7,5 72 O 
N ATAQUE SULFI)RICO 	 (HtSO.I:t) 
AÇÔE$ MOUO.US 
- - 
- - 
SiOl $iOt Alto, HORIZONTE 
C 
C F.0 EWIV. - - - 
5101 M105 FnO, TIOS PO, MnO MIO, RIOS Wi 
LIVRE C. 
L. SL. 
A 2,26 0,18 13 
A3+B1 1,31 0,13 10 
B21t 0,77 042 6 
B22t 0,41 0,08 5 1 
T 
CL IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT.flTURAÇ$O UMI DADE 	 % M 
11WT
!2 
 
LENT
HORIZONTE HCO 1/10 	 /5 	 IS 
DE 
- Go' 	 MÇ' 	 K 	 No 	 CI 	 5O 25°C COï ATM 	 ATM 	 ATM 
A <1 27 
A3+51 ci 25 
B21t <1 24 
22t <1 1 
24 
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PERFIL 5 
NÚMERO DE CAMPO - 5 
DATA - 2.7.479 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A moderado textura 
argilosa fase floresta equatorial subperenifóiia reie 
vo ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - TR. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Colônia do Taianà, 
a 1,5 km da cas a da administração da vila. MunicÍpio 
de Boa Vista, Territorjo Federal de Roraima. 3 17 Ne 
61°06'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA.VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de trin 
cheira, em topo de elevação, com 8% de declie e sob 
vegetação de capoeira. 
LITOLOGIA 	
- Intrusivas básicas. 
FORMAÇÃO GF.OLÓGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	
- Pr&-cambriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos da decomposição de rochas de caráter 
intermediário a básico. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Ondulado. 
EROSÃO 	
- Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	
- Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL 	
- Culturas de abacaxi, mandioca, milho, arroz, 
	 banana 
e vegetação de capoeira. 
CLIMA 	
- Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - Josá Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarctsio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A1 	 - 	 O 	 - 	 11cm, vermelho-escuro-acinzentado (1OR 3/3); fran- 
co argilo-arenoso; fraca a moderada muito pequena e pequena 
granular; friável, muito plástico e pegajoso; transição pia 
na e difusa. 
A3 	 - 	 li 	
- . .28cm, vermelho-escuro-acinzentado (laR 3/4); fran- 
co argiloso com cascalho; fraca a moderada muito pequena a 
pequena granular e»blocos subangulares; friável, plástico e 
pegajoso; transição plana e difusa. 
31t 	 - 	 28. .- 	 73cm, vermelho-escuro (lOR 3/5); argila; moderada 
muito pequena e pequena blocos angulares e subangulares; ce 
rosidade comum •e moderada; friável, muito plástico e pegajo 
so; transição .plana e gradual. 
	
• - 
	 73 	 - 	 127cm, vermelho-escuro (10R 3/6); argila; prismáti 
ca que se.desfaz em moderada pequena e média blocos angula 
res e subangulares; cerosidade abundante e moderada; friá-
vel, muito plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 
• 127. - .«168cm, vermelho-escuro, (lOR'3/6); argila; prismáti 
ca que se desfaz em moderada pequena 'e média blocos angula-
rese subangulares; cerosidade abundantee moderada; friá-
vel, muito plástico e!muito.pegajoso;'transição plana e di-
fusa. 
B3t. : -'d68 -,: 218cm,.vermelhorescljro'(10R3,5/6).) argila com ca! 
calho; .plástico,.e,pegajoso. 
.105 
c 	 - 	 218 - 280cm+, vermelho (10R 4/6), mosqueado do material de 
origem (rocha) de cor bruno-amarelada e esbranquiçada; argi-
la arenosa cascalhenta; plástico e pegajoso. 
RAÍZES - Raízes comuns, finas e médias no A 1 e A3 e poucas no 	 Bit, 
B21t e 
OBSERVAÇÕES - Muitos poros e canais no A 1 , A3 , Bit. B21t e poucos no 
Muita atatividade de organismos foi observada até 	 o 
Bit. sendo comum nos demais horizontes. 
Presença de formações endurecidas no B3t.  que podem ser 
desmanchadas por pressão exercida pelos dedos. 
O C e parte do B3t  foram coietados com auxílio do tra-
do, a partir da profundidade de 178cm. 
Na área ocorrem matacões que ocupam menos de 2% da su-
perfície do terreno. 
PERFIL 5 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A3 	 - CASCALHOS - 92% de quartzo, grãos subanguiosos e subarredon 
dados, de superfície irregular, tosca, com incrustações Ler 
ruginosas, brancos e avermelhados; 5% de concreções areno-
-argiio-ferruginosas hematíticas e de material manganoso; 
3% de feldspato (microclina). 
AREIA GROSSA - 94% de quartzo, grãos angulosos e subangulo- 
sos, de superfície irregular, fosca, com incrustações ferru 
ginosas, brancos, amarelados e avermelhados; 6% de feidspa 
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to (microlina), alguns grãos intemperizados; traços de il-
menita e de material manganoso e areno-argilo-ferruginosohe 
matítico. 
AREIA FINA - 96% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e 
incolores; 3% de feldspato (xiicroclina), alguns grãos intem 
perizados; 1% de ilmenita; traços de sillimanita. 
- CASCALHOS - 92% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
de superfície irregular, fosca, com incrustaç6es ferrugino 
sas, brancos; 5% de material areno-argilo-ferruginoso hema-
títico e goetítico, com aderência manganosa; 3% de feldspa 
to (microclina), alguns grãos intemperizados; traços de car 
vao. 
AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, de superfície irregular, fosca, com incrustaç3es ferru 
ginosas, brancos, avermelhados e incolores; 3% de feldspa-
to (microclina), alguns grãos internperizados; 1% de mate-
rial areno-argilo-ferruginoso hematítico, goetítico e manga 
noso; 1% de ilmenita; traços de sillimanita, anfibólio e 
granada. 
AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subanguloso 
de superfície irregular, brilhante e fosca, com incrusta-
ç6es ferruginosas, brancos, avermelhados e incolores; 1% 
de feldspato (inicroclina), alguns grãos intemperizados; 1% 
de ilmenita; traços de sillimanita, biotita intemperizada 
granada, zircão e anfibólio. 
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C - CALHAT.JS - 100% de fragmentos de quartzo, grãos subangulosos 
de superfície irregular, amarelados. 
CASCALHOS - 93% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 
de superfície irregular, fosca, brancos e amarelados; 4% 	 de 
material areno-argilo-ferruginoso hematítico, alguns mangano-
sos; 3% de feldspato (microclina) 
AREIA GROSSA - 88% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
de superfície irregular, foscbrancos amarelados e incolo 
res 10% de feldspato (microclina); 1% de ilinenita; 1% de ma-
terial areno-argilo-ferruginoso hematitico, alguns xnangano-
sos; traços de anfibólio e granada. 
AREIA FINA - 96% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e incolo 
res; 2% de feldspato (inicroclina); 1% de: ilmenita; 1% de ma-
terial areno-argilo-ferruginoso hematítico; traços de silli-
manita, biotita intemperizada e anfibólio. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
pERFIL: 5 
AMOSTRA(S) DE LABORATCMIO W(S) 79.0625131 	
EMBRAPA•SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANIJIONÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 % MSILA GRAU /CITP POROSI. 
MPEflQjflg QkIJ_ ISPC DE 
I 
LACA 
- 
DADE 
PROFUNDIDADE CAIMII. CASC1j TERRA 
FINA 
MEIA 
GRO%A 
MEIA 
FINA 
SIIJE ARGILA 0fJ5flJ 
WARENTF REAL S(MBOLO CM 
° 	 .2si, C2w.t* 242øa 0,20-api qoe-opoz • opo. % 	 % 
A1 0-11 O 5 95 32 17 22 29 17 	 41 0,76 
A3 -28 O 	 11 89 27 14 20 39 30 	 23 0,51 
Bit - 73 O 4 .96 19 13 '17 51 44 	 14 0,33 
B2it 7127 O 5 95 18 . 	 9 16 57 1 	 98 0,28 
B22t -168 O 6 94 19 11 19 51 O 100 0,37 
B3t -218 O 	 10 90 23 12 19 46 -1 	 98 0,41 
C -280 1 	 21 78 28 29 .4 39 	 1 32 	 18 0,10 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TRDCXVEIS A C IDEZ 	 - EXTRA(VEL VALORT 	 VALOR SAT,COM P _________ 
-CTC- AUJMÍIIO ASSIMfr 
Co' 1 1 1 	 t AI 1 	 H' HORIZONTE E S,AÍ,H !2 r' E T TMIAKIN I(,No 1 flfl 
m.q/I00g 
A1 6,0 5,6 6,6 14 .0,37 0,03 8,4 0. 2,3 10.7 79 O 7 
A3 6,0 5,3 4,1 1,6 0,21 0,03 6,0 O 2,8 8,8 68 O 5 
Bit 5,8 5,1 4,0 0,8 0,26 0,02 5,1 O 2,0 7,1 72 O 4 
821t 6,0 5,3 3,2 1,4 0,21 0,02 4,8 O 1,5 6,3 76 O 4 
B22t 6,1 5,6 2,5 1,2 0,14 0,01 3,9 O 1,2 5,1 76 0 4 
6,2 5,6 2,5 1,1 0,15 0,02 3,8 O .0,9 4,7 81 O 3 
C 6,3 5,5 2,0 1,3 . 0,16 0,02 3,5 O 0,9 4,4 80 O 3 
C N 
-- - 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (I1S0, II) 	 RELAÇÕES 
, _______ 
MOLLOLAS 
SIOz AltO, HORIZONTE 
rezo, EJIV. 
 - 
0/, N SIO, AI2O,  TIO, PO, M 
10~!,Ooi2)- 
CoC0 
 
LIVRC 
1K,) % % 
A1 YiTÕTIUIYIET 8,8 8,0 1,31 TIITTT 
A3 0,97 0,09 li 15,4 11,6 9,0 1,13 2,26 1,51 2,02 
0,59 0,06 10 20,2 16,0 11,0 1,00 , 	 2,15 1,49 2,28 
B2it 0,25 0,05 5 23,5 18,5 12,6 1,20 2,16 1,51 2,30 
B22t 0,15 0,03 5 20,6 16,4 11,4 1,03 2,13 1,48 2,26 
B3t 0,14 0,03 5 19,6 16,1 11,4 1,05 , 2,07 1,43 2,21 
C 0,17 0,04 4 19,0 14,9 10,4 0,94 2,17 1,50 2,25 
SAt 
COM 
ÁGIJAN4 
PASTA 
CE, 
E)CTRAIt 10119 	 005 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO 
T.LILL --- 
UMIDADE 	 % OZIIVA. 
S0IO1AI1.RC SAT. LENTE 
+ HCO' ' 1110 /3 15 HORIZONTE 
DE 
% ,A Co" Mg" 11 '  Na CP S(1 
25°C , C0j 
, ATM ATM ATM 
A1 cl . 20 
ci ' 19 
ci 22 
821t . . 24 
822t <1 , 21 
21 
c cl 21 
Relação Textural - 1,6 	 109 
AMOSTRA EXTRA 18 
NÜMERO DE CAMPO - 24 
DATA - 7.12.76 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA EXTRUTURADA EUTRÓFICA A moderado textura 
argilosa/argilosa com cascalho fase campo cerrado re-
levo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV7 (inclusão) 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - BR-174, a 107 km 
de Boa Vista,na Fazenda Bandeirante. Município 	 de 
Boa Vista, Território Federal de Roraima. 	 3° 45 1N e 
61002'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-
tadas com trado holandês, em declive superior a 3% e 
sob vegetação de campo cerrado. 
LITOLOGIA 	 - Intrusivas básicas. 
FORMAÇÃO GEOLOGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	 - Pré-caxnbriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decmposição de rochas de caráter 
intermediário a básico. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - No rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL -'Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL 	 - Não constatado. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 - O 	 - 20em, vermelho-escuro-acinzentado flOR 3/3), argi- 
la; plástico e pegajoso. 
- 	 40 	 - 	 60cm,vermelho-escuro-acinzentado (lOR 3/4); argi- 
la com cascalho; plástico e pegajoso. 
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ANALI$ES.FISICAS E QUIMICAS 
PERFIL: MIOStra extra 18 
AMOSTRA(S) DE LABWÍdRIO 18(5): 77.0438/39 
EM BRAPA SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 %ARGILA POROSI. 
- 
(DISPERSÁO 
	B_CO_M Nj hJ 	 XSPI %SiLTE DAtE 
PROFUNDI DA 	 CAãH*4 CASC TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA %MGILA 
sÇMBoLo FINA GROSSA FINA cm 
O.ZO. 
137' 
 
A 0-20 O 5 95 16 21 17 46 29  0;37 
40-60 O 	 15 85 19 16 11 54 40 	 26 0,20 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROC&VEIS 	 ÇOR ACIDEZ 	 - VALORT 	 VALOR SAECOM P EXTRAIVEL 
.CTC- V 	 ALUMiNIO ASSIMI- 
Co" 
1 1 1 	 E 1 	 Na' OM AI" H' HORIZONTE E S,AI,H 1922 2  JQQAI' LIeIE T 1 1 ppm 
c, 	 1 1009 _ma _ __-- 
A 5,7 4,7 4,3 1,5 0,14 0,03 6,0 O 3,3 9,3 65 O 
5,7 4,9 3,2 1,1 0,03 0,02 4,4 O 3,3 7,7 57 O 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (H 1 SO 4 1:1) 	 RELAÇóES  - - C 14 
C F8203 EWIV, - 
- HORIZONTE or*c SiCa sioz AIaO, N 
SIOz AIz0i 	 r.zo, TIOa PIO, MnO 
jÇ LIVftE CoCO, 
_!2_SL_2L .2L 
A 1,28 0,11 12 16,5 13,0 15,5 	 1,27 2,16 1,23 1,32 
0.75 0,08 9 19,0 15,5 19,9 	 1,27 2,08 1,15 1,22 
SAt ÁGUA NA CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	 % ECIJIVA- COM 
SdDIO 
PASTA 
iAnK0 
EXTRATI 
SAT. - - - - - - LENTE - - 
HCO 3 1/10 /3 15 HORIZONTE 
DE 
IDADE IOOM 
.nb..A. CC' Mg" 4' N. - CI -- SO 4 
T 25 0C Co-; ATM ATM ATM 
A 22 
Bt 24 
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5 - PODZÕLICO VERNELHOAMARELO 
São solos com horizonte B textural, bem desenvolvido3,não lii-
dromórficos, com distinta individualizaço de horizontes decorrente 
da acentuada diferença textural. 
São solos minerais, profundos, fortemente a moderadamente dre 
nados, porosos, com seqil&ncia de horizontes A, e C. São Álicos, 
Distróficos ou Eutróficos, apresentando cerosidade desde pouca e fra-
ca a moderada e abundante. São friáveis quando úmidos e não plásticos 
a plásticos e não pegajosos a pegajosos, quando molhados. 
As cores são dos matizes 10YR, 7,5YR e SYR e a textura varia 
de arenosa a argilosa. 
Nesta classe.ocorrem solos com caráter latossólico, apresen-
tando menor diferenciação de horizontes e gradiente textural menor. 
Ocorrem em áreas de relevo plano, suave ondulado e ondulado 
sob vegetação de campo, campo cerrado, floresta equatorial subpereni-
fólia e floresta equatorial subcaducifólia. 
O material de origemé o produto da decomposição de rochas do 
Complexo Guianense e de cobertura de material.de natureza areno-argi-
losa sobre o Pré-cambriano, ou de sedimentos areno-argilosos do Qua-
ternário. 
Esta classe, geralmente se apresenta associada a 	 Latossolo 
Amarelo e a Terra Roxa Estruturada. 
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AMOSTRA EXTRA 19 
NOMERO DE CAMPO - 79 
DATA - 30.3.78 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO Tb A moderado tex 
tura média/argilosa fase floresta equatorial subpere-
nifólia relevo plano e suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV9. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO e TERRITÓRIO - A 12,2 km da Colônia Alto Ale-
gre. Município de Boa Vista, Território Federal de 
Roraima. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-
tadas com trado holandês, em érea com declive supe-
rior a 3% e sob vegetação de floresta equatorial sub-
perenifólia. 
LITOLOGIA 	 - Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLOGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	 - Pr&-carnbriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de rochas do Comple-
xo Guianense. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifôlia. 
USO ATUAL 	 - Cobertura vegetal natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DtSCRIÇÀO. MORFOLÓGICA 
- O - 20cm, bruno(7,SYR 4/4); argila arenosa; plástico e 
pegajoso. 
Bt - 	 30 - SOem, vermelho-amarelado (5YR 4/6); argila; plástico 
e pegajoso. 
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ANÁLISES,FISICA$ E QUfMICAS 
PERFIL: Amostra extra 19 
AMOSTRA(S) DE LABCRCdRIO IA(S): 78.1254/55 
EMBRAPA•SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANUI.OMÉTRICA 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 %ARGILA GRAU 
DENSIDAEC 
q/ciP POROSI. 
.__!2_. - _jjfEflQ_COjg tL.... XSPE DE 
ltUIJA 1.CCIJ. 
LAÇA< 
%SIUJE 
- DADE 
PROFUNOCAa CNWU CLSC& TERRA MEIA MEIA SILTE MGLA %MGILA 
SÍMBOLO LW FINA GROA FINA RENt1 REAL 0171 	
>r. 3i,e <as. 2420 0.20-0 »OA0Z 40.00± ¶0 	 0/ 
- 
vOLUW 
A 0-20 O 	 O 100 29 21 15 35 26 	 26 0,43 
30-50 O 	 O 100 22 18 10 50 36 	 28 0,20 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS ACIDEZ 	 - EXTRAIVEL VALORT VALOR SATCOM P 
______ 5  .CTC V 	 AWMÍIIO A5$IMI 
Co 1 	 MÇ 1 	 10 1 A1 H HORIZONTE K,No £ S,AI,H 1221.. oar L4/E T ÁGIJAI(CIN 1 1 _______ ____ sfl ppm 
A 6,9 6,1 4,2 1,2 0,31 0,03 5,7 O 1,2 6,9 83 O 11 
6,6 5,5 0,4 1,3 0,30 0,02 2,0 O 1,3 3,3 61 O 2 
ATAQUE SULFORICO 	 (I4 tSOs II) 	 RELAÇÓESMOUcIJLMES - - C N 
C F.201 EaJIV. - 
- Si02 HORIZONTE 9102 AlIO, 
N 
5i02 M103 ruO, TLOz PaGo Mr,0 
LISSI CoCO, 
(KI) 
A 0,94 ),].3 7 	 19,6 13,2 5,7 0,82 2,52 1,98 3,63 
0,44 [08 6 6,7 18,7 7,1 0,94 2,43 1,95 4,13 
5A11 ÁGIJANI CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOL,JVEI 5 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % ECUVA COM PASTA EXTRATC 
___'fl±LLL_.._......................---LENTE 
HORIZONTE 
SdDIOTLC 
Do 
SAT. 
DE HCOj 1/10 1/3 IS 
% .ØOMØAa Co° Mg°' K .  No' C1 
25°C COÏ ATM ATM ATM 
A <1 19 
i 21 
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N'LOSTRA EXTRA 20 
NÚMERO DE CN4PO - 70 
DATA - 28.3.78 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A moderado tex 
tura média/argilosa fase floresta equatorial subpere-
nifólia relevo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - REi. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS: Ramal do Tara, 
	 a 
47 bit do seu início. Município de Boa Vista, Territó 
rio Federal de Roraima. 3 °04 1 N e 61013'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-
tadas com trado holandês, em área com declive superior 
a 3% e sob vegetação de floresta equatorial subpereni 
fólia. 
LITOLOGIA 	 - Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	 - Pr-cambriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de rochas do Comple-
xo Guianense. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	
- Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL 	 - Cobertura vegetal natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃo. MORFOLÓGICA 
A 	 - 0 	 - 20cm, bruno (7,5YR 4/4); franco arenoso; não plásti 
co e não pegajoso. 
Bit - 	 30 - 	 60cm, vermelho-amarelado (5YR 4/8); franco argi].o- 
-arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
BU  - 70 - 90cm, vermelho-amarelado (SYR 5/8); franco argilo-
-arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: lunostra extra 20 
AMOSTRA(S) DE LAaOftrdRlo NQ(S) : 78.1228/30 
(MBRAPA- SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULCMÉTRIC) DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA g/cRt POROSI. 
% 
_( 	 ?F4Q_CO_M_S ÔjjJ 	 MSPE 
L 
NItIJA 'L%ARGILA 
%SJLTE 
- - DADE 
5' PROFUNDIDADE CNHQ CASCA TERRA MIDA AREIA SILTE ARGILA 
SÍMeOLO LW FINA GRO%A FINA ENt REAL 
cm 
w c2.. t.oao,. o20.Om to,oa oAoE 5' 
GJE 
ME 
 
A 0-20 O O 100 42 30 10 18 12 0,56 
Bit 30-60 O O 100 36 26 11 27 22 0,41 
B2t 70-90 O O 100 32 24 10 34 O 100 0,29 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROC&VEIS 	 1Z0R ACIDEZ 	 - EXTRAÍVEL vALOR? 	 VALOR SAtCOM P Tc. V 	 AWM(NIO ASSIMI 
Co" 1 	 Mg" 1 	 I( 1 	 Nõ 	 I 	 c1 K,Nt + Ar, H. HORIZONTE E S,AI,H IME 
LGUA KCIN 1 1 ppm 
m.q/IOOg  
A 5,1 4,8 2,2 0,7 0,13 0,02 3,1 0,1 2,0 5,2 60 3 <1 
Bit 5,4 4,7 1,0 0,7 0,04 0,02 1.8 O 2,2 4,0 45 O 5 
82t 5,4 4,8 0,9 0,4 0,02 0,02 1,3 O 1,0 2,3 57 O 1 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (H,SO41:I) 	 RELAÇõES M0LZQ.LA4S - 
HORIZONTE 
O 
0,,àiii 
N 
C 
F.20, EOJIV. 
SiOz $10. Alto, 
- 
- 
N 
SiOz AJ203 	 Fø.03 TiO. PkO, Mn0 
LIVRE CoCO, 
_JaJL_ Y: 
A 0,85 0,13 7 8,5 6,8 2,0 0,47 2,12 1,79 5,34 
Bit.. 0,32 0,08 4 13,0 	 10,3 2,8 0,59 2,15 1,83 5,77 
B2t 0,21 0,06 4 14,9 	 L2,6 3,3 0,63 2,01 1,72 6,00 
SA?. ÂGUAU CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEIS 	 EX?. SATURAÇIO UMIDADE 	 5' EQIJVA- COM PASTA EXTRATC 
'MIL! 
- - 
- - - - - - 
tENTE SdDIO ATtEO SAT. DE HORIZONTE IlCOi 1110 1/3 IS 
Cá" Mg" K No CI SO 
25 °C C0j ATM ATM API 5' 
A <1 . 11 
Bit 1 13 
1 15 
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PEFFIL 6 
NÚMERO DE CAMPO - 12 
DATA - 4.5.79 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERIIELHO-ANARELO EUTRÕFICO Ta A 
	 moderado 
textura média fase floresta equatorial subcaducifólia 
relevo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEANENTO - PE2. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - 27,5 km do início 
do ramal Arnajari. Município de Boa Vista, Território 
Federal de Roraima. 3 °41'N e 61°12'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de trin 
cheira, em area com declive de 3% e sob vegetação de 
floresta. 
LITOLOGIA 	 - Granito e granodiorito 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guiariense. 
PERÍODO 	 - Pré-cambriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de rochas do Complexo 
Guianense.. 
PEDREGOS IDADE - Nao pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subcaducifólia com palmeiras. 
USO ATUAL 	 - Cobertura vegetal natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 
A1 	 - 	 0 	 - 	 11cm, bruno-escuro (1OYR 3/3); franco arenoso; fra 
ca muito pequenã e pequena granular; friável, ligeiramente 
plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 
A3 	 - 	 11 - 	 25cm, bruno-escuro (7,5YR 4/4); franco 	 arenoso; 
fraca muito pequena granular e blocos subangulares; friávei 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegaj oso; transição 
plana e gradual. 
4 
Bit - 	 25 	 - 	 54cm, bruno-avermelhado (5YR 4/4); franco argilo- 
-arenoso; fraca pequena e média granular e blocos subangula 
res; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo-
$0; transição plana e gradual. 
B21t - 	 54 	 - 	 107cm, vermelho-amarelado (5YR 4/8); franco argilo 
-arenoso; fraca muito pequena e pequena blocos subangulares; 
friávei, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso;tran 
sição plana e gradual. 
322t - 	 107 - 	 180cm, vermelho-amarelado (SYR 5/8), mosqueado pou 
co, pequeno e proeminente, amarelo-brunado (10YR 6/6); fran 
co argilo-arenoso com cascalho; fraca pequena blocos suban-
gulares; friável, ligeiramente plástico e ligeiraménte pega 
joso; transição plana e gradual. 
3t - 	 180 -. 250cm+, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/6), mosquea- 
do pequeno a médio, muito e distinto, bruno-amarelado-claro 
(10YR 6/4); franco argilo-arenoso com cascalho;fraca peque 
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na blocos subangulares; friavel, ligeiramente plástico e 1i 
geiramente pegajoso. 
RAÍZES - Raízes comuns, finas e médias atg o B,lt  e poucas finas no 
OBSERVAÇÕES - Muitos poros e canais eta todo o perfil. 
Presença de pequenas concreç6es lateriticas dispersas no 
perfil, com maior concentraçao no 322t  e B3t. 
A partir da profundidade de 250cm, ocorre uma camada de 
concreções lateríticas que dificulta a penetração do 
trado. 
O horizonte B3t  foi coletado.com trado. 
Perfil descrito com tempo nublado. 
PERFIL 6 - AX3ÁLISE MINERALÓGICA 
A1 - CASCALHOS - 100% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas, 
ferro-argilo-manganosas, algumas com inclusão de grãos de 
quartzo; traços de quartzo, grãos angulosos, de superfície ir 
regular, incolores, alguns com pontos manganosos. 
AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, de superfície irregular, incolores, amarelados e averme 
lhados, um ou outro com pontos manganosos; 2% de concreções 
ferruginosas, ferro-a±gi losas, poucas ferro-argilo-manganosas, 
algumas com inclusão de grãos de quartzo;. traços de ilmeni-
ta, turmalina, carvão e detritos. 
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AREIA FINA - 98%de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
de superfície regular e irregular, incolores, amarelados e 
avermelhados; 1% de concreç3es ferruginosas, ferro-argilo-
sas e ferro-argilo-manganosas; 1% de ilmenita; traços de 
nica biotita intemperizada, turmalina, zircão, carvão e de-
tritos. 
322t - CASCALHOS - 100% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilo-
sas, ferro-argilo-manganosas, algumas com inclusão de grãos 
de quartzo; traços de quartzo, grãos angulosos e subangulo 
sos, de superfície irregular, incolorese brilhantes. 
AREIA GROSSA - 79% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, de superfície irregular, incolores, amarelados, alguns 
com pontos manganosos; 20% de concreçôes ferruginosas, fer-
ro-argilosas e ferro-argilo-manganosas; 1% de ilmenita; tra 
ços de turmalina, carvão e detritos. 
AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
de superfície regular e irregular, incolores, amarelados, a 
vermelhados, brilhantes; 1% de concreções ferruginosas, fer 
ro-argilosas e ferro-argilo-manganosas; 1% de ilmenita; tra 
ços de zircão, turmalina, carvão e detritos. 
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ANÁLISES.FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 6 
AMOSTRA(S) CC LA8ORdR,O NQ(S): 79.0670/75 
EMRRAPASNLCS 
rRAÇ6ES DA COMPOSIÇiLO GRANULCIMÉTRIO DCNSIDAX 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 % ARGILA GRAU g/crn POROSI. 
% ±L.... 	 *SFC. .4P1.PEB2L2MS DE 
MUA wctJ 
%SILIE 
- - CAVE 
PROFUNOIDAftC4W& A$CA TA AREIA AREIA SUJE ARGILA %MGILA 
SÍMBOLO LkK FINA GR)%A FINA W. ItØRENTF REAl. cm 
.Lya cime •.0 o.ZO.0 q*o • ot ¶ 	 /fl 
- (ifl 
A1 0-11 O 	 2 98 24 42 18 16 5 	 69 1,13 
A3 -25 O 	 2 98 27 41 16 16 10 	 38 1,00 
Bit -54 O 	 1 99 22 43 15 20 13 	 35 0,75 
-107 O 	 2 98 21 40 15 24 1 	 96 0,63 
B22t -180 0 	 10 90 22 38 16 24 O 	 .00 0,67 
-250+ 0.11 89 21 39 19 21 O 	 .00 0,90 
p140:2.5) CATIONS 	 TROCÁVEIS 	 ÇZOR ACIDEZ 	 - VALORE VALOR SATCOM 
s EXTRAÍVEL .CTC- AWMt4IO ASSIM'. 
Co" Mg 1 1 	 No' 	 It K,Ne HORIZONTE AI" 1 	 H' 1 E S,AIH 1221. ioo.Ar' LAVO T £GUAKCIN 1 1 S.M'" ppm 
m.q/IOOg  
A1 5,7 5,0 2,5 1,0 0,17 0,02 3,7 O 1,6 5,3 70 O 4 
A3 5,8 4,8 1,1 0,5 0,12 0,02 1,7 O 1,2 2,9 59 O 4 
Bit 5,1 4,6 0,6 0,8 0,11 0,01 1,5 O 1,0 2,5 60 O 3 
821t 5,7 4,9 0,7 0,7 0,07 0,01 1,5 O 0,6 2,1 71 O 3 
B22t 6,1 5,4 0,6 0,5 0,05 0,01 1,2 O 0,2 1,4 86 O 3 
B3t 6,2 5,4 0,5 0,8 0,04 0,01 1,4 0 0,2 1,6 88 O 4 
ATAQUE SULFORICO 	 (H,SO,I:I) 	 - 	 RELAÇÕES MOLEcULARES 
HORIZONTE 
C 
Org&lico 
N 
C FnO, EGJIV. SiOl AltOs - - SIOz 
N A1103 	 F.aO, TIO, 	 PaOa MnO JC3 253 
jj uVAl CoCO, 
A1 0,99 0,0 11 8,3 6,0 1,9 1,67 - 2,35 1,96 4,9 
A3 0,73 0,0 10 9,0 6,9 3,4 0,81 2,22 1,69 3,1 
Bit 0,16 0,0 4 9,5 7,9 3,0 0,81 . 	 2,04 1;64 4,1: 
B2it 0,19 0,0 6 10,9 9,5 3,1 0,83 1,95 1,62 4,81 
B22t 0,08 0,0 4 11,1 9,5 3,0 0,91 1,99 1,65 4,9 
B3 0,07 0,0 4 10,6 9,2 2,4 0,83 1,96 1,68 6,0 
SAT. GUAN4 CE. ONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATLiRAÇAØ UMI DA DE 	 % JVA COM 
SdDIOLAflRIC 
flSTA EXTRAU O 
SAT. .........,.........._....__'flaL! LENTE 
+ 
- 
HCO 
-- 
1110 113 15 HORIZONTE 
DE 
LIMIDADE % ...s.h. Co" Mg" 14' No CI 
25°C CO7 ATM ATM ATM T. 
A1 <1 14 
A3 1 13 
Bit <1 13 
B21t <1 14 
B22t 1 13 
13 
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AMOSTRA EXTRA 21 
NÚMERO DE CAMPO - 35 
DATA 8.12.76 
CLASSIFICAÇÀO. - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A moder4do 
textura nédia cascalhenta/argilosa cascalhenta rase 
pedregosa III floresta equatorial subcaducifólia re-
levo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PE2. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Limite final 	 da 
área do ramal Anajarl. Município de Boa Vista, Ter-
ritório Federal de Roraima. 3042'N e 61015'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra cole-
tada com trado holandês, em área com declive supe-
rior a 3% e sob vegetaçao de floresta equatorial sub 
caducifólia. 
LITOLOGIA 	 - Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	 - Pré-cambriano Inferior a Médio. 
MaTERIAL ORIGINÂRIO - Produtos da decomposição de rochas do Complexo 
Guianense. 
PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Nao aparente. 
DRENAGEM 	 - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subcaducifólia. 
USO ATUAL 	 - Cobertura vegetal natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORPOLOGICA 
A - 	 O - 30cm,bruno-avermelhãdo (5YR 4/3); franco argilo-are- 
noso cascalhento; ligeiramente pl&stico e ligeiramente pega- 
j080. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 21 
AMOSTRA(S) DE LABOR4Td4IO IR(S): 77.0463 
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRC DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/Cft? POROSJ. 
% - - .iPi?FBAJQMS .L.... ISPUS DE 
NflJA 
LACAC 
%SIJE 
- - bADE 
PROFUNOCASE CML CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGII.A %ARGILA 
SÍMBOLO L}t FINA GROA FINA REAL 0171 	
flO,*. 204.v. cima 2.OAOS. 2O.Op6 £W6O2 a 	 OOt % 	 0/,, ILUME 
A 0-30 O 	 23 77 23 35 19 23 19 	 17 0,83 
pH(I:2,S) CATIONS 	 TR0CVEIS VALOR ACIDEZ 	 - VALORT 	 VALOR SATCOM P $ EXTRAIVEL -CTC- V 	 AU)MÍNIO AIMI- 
Co" 1 	 Mg" 1 1 	 No Ar" N' 1 HORIZONTE E COMQ K,NO E S,AI,H 	 !1_ A1 LAVE T 6GUA KCIN 1 ppni 
m.q/IOOg  
A 5,9 5,0 2,9 0,9 0,11 0,03 3,9 O 3,3 7,2 54 O 
-. 1 ATAQUE SULFÚRICO 	 (HaSO,I:I) - RELACÕES MOLEAS - - C II 
- C FeiOs EJJ1V. 
- HORIZONTE OrgânicO 5IO2 SiOt AltO, II 
SIOt AJ,O, 	 FeiO, Ti Da PiO. MnO 
Alio, RiOs j5 LIYR( "CO3 
% 
_(Kiatil 
A 1,21 0,14 9 
- 
SAt 
- 
ÁGUA M1 CE 
--------- ------ 
IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 16 EVA COM PASTA E)CTRAIX 
- - - - 
LENTE SdDIO kAflRIO SAT. - - - DE HORIZONTE HCO 1110 liS 15 LIIolICE 
% .nIlesAa Co M9' Iç Ne CI so; 
25°C C0T ATM ATM ATM Te 
A 16 
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AMOSTRA EXTRA 22 
NOMERO DE CAMt'O - 37 
DATA -8.12.76 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERIIELflO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A 
	 moderado 
textura rrédia cascalYEnta/argilosa cascailtnta fase pedrego-
sa III floresta equatorial subcaducifólia relevo sua-
ve ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PE2. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO e TERRITORIO - 35km do início do ramal Anajari. 
Município de Boa Vista, Território Federal de Roraima. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole- 
tadas com trado holandés, em área com declive supe-
nor a 3% e sob vegetação de floresta equatorial sub- 
caducifólia. 
LITOLOGIA 	 - Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	 - Pré-cambriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos da decomposição de rochas do Complexo 
Guianense. 
PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subcaducifólia. 
USO ATUAL 	 - Cobertura florestal natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcísio EwertonRodrigues. 
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DESCRIÇIO. MOR)'OI.ÕGICA 
A 	 - O 	 - 20cm, bruno-escuro (1OYR 3/3), franco arenoso casca 
lhento; ligeiramente plástico e no pegajoso 
- 40: 	 60cm, vermelho-amarelado (SYR 4/6); franco argilo- 
-renosd casàaniento;ngeirainnte plástico e ligeiramente 
pegajoso. 
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ANÁLISES;F(SICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra exra 22 
AMOSTRA(S) DE LA3OREIONQ($): 77.0467/68 
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOS1ÇZO GRANULLIMÉTRICI DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/çnt POROSI 
% 
.J2IPE.BQ_fQMS ftL.... x&t 
NICUI 
DE 
tDCU 
LACAC 
%$ILIE 
 
T PROFUNOCAa CN}L A$CA TEIA AREIA MEIA SILTE ARGILA 
%ARGILA 
SÍMBOLO LJI FINA GRDA FINA RDffl- REAL Cm 
. 
- - 
c te. 
- 
tw. o.we .optt 
- 
c sos. % 
- 
% . 
- 
A 0-200 2278 2642 16 26 10 38 1,00 
Bt 40-60 O 	 44 56 27 27 16 30 25 17 0,53 
pH(I:25) CATIONS 	 TROCVEIS VALOR ACIDEZ EXTRAIVEL 	 1 VALOR VALOR SAT.COM __ s -CTC- V 	 AUJMiIIO AIMN 1 1 1 A1' 1 	 H HORIZONTE E KNe Cc,Mg E S,AI, H 102 5  çor LAVEI T TIUIIIN 1 1 S.M"' 'Vil. 
±o______ 
A 5,8 5,2 3,0 0,5 0,17 0,02 3,7 O 2,0 5,7 65 O 
,9 5,4 1,4 0,7 0,17 0,02 2,3 O 1,6 3,9 59 O 
ATAQUE SULFURICO 	 (H,SO41:I) 	 RELAÇÕES MOLEO.LWS  - - C N 
C EQJIV - 
- 5101 HORIZONTE Orglnicc SIOt Altos N 
$102 J1O, 	 FetO» TIO. P10. MiO 	 ibi ii LIV*t CoCO' 
(1(1) (KzI % % 
A 1,02 0,1 7 7,5 5,6 4,2 0,51 2,28 1,54 2,09 
Bt 0,39 15,0 5 	 .5,1 12,7 12,1 0,78 2,02 1,26 1,65 
SAT. 4GUANÁ CE. 1CN$ 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % JA- COM 
SdOIOiAI1RC 
PASTA EXIRAIt 
SAT. -- LENTE -- 
HCClí 
- 
1110 liS IS HORIZONTE IDOM 
DE 
% WSSLS Da" Mg" 14 Na » CI 
25°C CCI ATM ATM ATM 
A 13 
16 
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AMOSTRA EXTRA 23 	 - 
NÚMERO DE CAMPO - 97 
DATA - 20.11.78 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VEPJIELHO-M4ARELO ALICO Tb A moderado textu-
ra arenosa/média fase floresta equatorial subpereni-
fólia relevo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV2. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Fazenda Diarnanti-
na. Município de Boa Vista, Território Federal de 
Roraima. 3°1VN e 61923'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-
tadas com trado holandés, em area com declive supe-
riora 3% e sob vegetação de floresta equatorial sub-
perenif6lia. 
LITOLOGIA 	 - Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	 - Pré-cawibriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO- Cobertura de material de natureza áreno-argilo-
sa sobre rochas do Pré-cambriano. 
PEDRECOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Fortemente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL 	 - Cobertura florestal natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A - 0 	 - 20cm, bruno (7,5YR 4,5/4); franco arenoso; não pls- 
tico e não pegajoso. 
Bit - 30 - 50cm, vermelho-amarelado (5YR 4/8); franco arenoso; 
não plistico e no.pegajoso. 
B2t - 80 - 120cm, vermelho-amarelado. (5YR5/8); franco argilo-a 
renoso; ligeiramente pl&stico é ligeiramente pegajoso. 
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AN4LISES.F($IC&S E QUÍMICAS 
PERFILt Amostra extra 23 
AMOSTRA(S) DC LABOMT&lI0 N(S): 78.3 	 - 	
. 	 EMBRAPA•SNLtS 
FRAÇ6ES DA COPIPOSIÇiO GRANULDMÉTRICJ 
HORIZONtE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 % ARGILA GRAU PCROSL 
GU 	 -tL)CÇ 
%SIE  
PROFUNOIOAD CA*41L CASCA TORRA AREIA AREIA SILTE ARGILA 
SÍMBOLO IJ FINA GfrSSA FINA 1.4 e4I1 REAL 
em 	 > 
.2fl ts 1420a 020.0 flt  0.002 % 	 / (VOlUME 
A 0- 20 O O 100 51 28 11 10 8 	 20 1,10 
Bit. 30-50 0 O 100 46 25 10 19 6 	 68 0,53 
B2t 80-120 O O 100 41 26 13 20 1 	 95 0,65 
pN(I:2,5) CATIONS 	 TROCAVEIS VALOR EXTRAIVEL VALORT 	 VALOR SAT.COM P 
___________ 
CTC. V 	 ALIJMINIO ASSIMI- - 
Co" Mg 
F$
Kt A1' H HORIZONTE 
! COM 
KNe E S,AJ.H 	
J22± IOVC' LAQE 
T 4GUA 
- 
$&W-fl 
pp ai 
msq /IOOg  
A 5,3 4,3 O 7 0,05 0,02 0,8 0,2 1,3 2,3 35 20 
Bit 4,8 3,9 O 2 0,07 0,02 0,3 0,6 1,4 2.3 13 67 
B2t 4,8 4,0 O 2 0,02 0,02 0,2 0,6 1,0 1,8 11 75 
4 ATAQUE SULFÚRICO 	 (H,SO4  II) 	
RELAÇflOLZQURES 
HORIZONTE 
c 
...2._ SiOz SiOt AltO) •3 EGJIY - - - - 
N ZI& Õi LIVfiI CoCO) Mao, 	 F.ao, tio, p,o, Mao 
•04 (Ki) (Ks) 
A 0,34 0,06 6 
Bit 0,24 0,04 6 
B2t 0,15 0,04 4 - 
IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT, SATURAÇÂO UMI DADE 	 % 
S)IO 3ATUUD 
ÀIt 
SAT - - '2±221 - - - - - LENTE 
HORIZONTE NCO 1/lo 	 /5 	 IS 
DE 
n'boA. Co' 	 MÇ' 	 14 	 Na* 	 CI - 	 so; 1 25°C Co; ATM 	 ATM 	 ATM 
A 
SA com 
1 7 
Bit 1 12 
B2t 1 11 
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AMOSTRA EXTRA 24 
NÚMERO DE CAMPO - 93 
DATA - 6.5.78 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb A moderado textu-
ra arenosa fase floresta equatorial subperenifólia re 
levo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV2. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Ilha Marac, ao la 
do da Estação Ecológica. Municipio de Boa Vista, Ter 
ritório Federal de Roraima. 3 022'N e 61024'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-
tadas com trado holandês, eia érea com declive supe-
rior a 3% e sob vegetação de floresta equatorial sub-
perenifólia. 
LITOLOGIA 	 - Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	 - Pré-cambriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material de natureza areno-argilo 
sa sobre rochas do Pr-caubriano. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL 	 - Cobertura vegetal natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - Jos& Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRI.ÇÂO. MORFOLÓGICA 
A 	 - 0 	
- 20cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); franco arenoso; 
no plástico e no pegajoso. 
Bit - 30 - 60cm, bruno-amarelado (10YR 5/6); franco argilo-are 
noso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
- 	 80 	 - 	 120cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); argila arenosa;plás 
tico e pegajoso. 
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ANÂLISES.F(SICAS E QUÍMICAS 
pERFIL: Amostra extra 24 
AMOSTRA(S) DE LABCRAIdRIO IS(S) 	 78.1294/96 	 .. 	
EMBRAPA.SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANIJIflAÉffiCJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERM FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/cr POROSI. 
2 - Q!2'EB149nLS '!i1 	 *wc _L . x 
LAÇA fiÇQ 
%SILTE 
PROFuNAa CAiJt CASá TEIA M %A 
EIA MEIA SItiE ARGILA %ARGILA - WARENTF 
DENSIDI
REAL 
 
SÍMBOLO cm FINA G3 
FINA 
° a O-a cZ. •.qaos GG.4G6 4S-oO2 • cAot (OLUk4E 
A 0- 20 O 1 99 55 23 13 9 7 	 22 1,44 
Bit 30- 60 O 1 99 44 24 12 20 16 	 20 0,60 
B2t 80-120 O 1 99 29 19 li 41 O 	 .00 0,27 
pH(I:2,5) 	 CATIONS TROCÁVEIS L7 - ACIDEZ EXTRAÍVEL VALORT 	 VALOR SAT.COM P s -CTC- AUJMÍNIO ASSIMfr 1 1 
I( No AI H HORIZONTE £ T. S,AI,H 	 12J.. p0ftt LtQE 
A1 FICI 
 1 ppm 
_ -- _m.qfl0 __-- - 
A 4,4 3,6 O 8 0,11 0,03 0,9 0,6 1,2 2,7 33 40 4 
Bit 4,7 3,7 0 5 0,05 0,03 06 0,8 0,8 
2,2 27 57 1 
B2t 4,9 3,8 o 4 0,08 0,03 0,5 1,2 0,5 2,2 23 71 <1 
-: j - 'ATAQUE SULFORO 	 1) RELACõES  SiOl SiOt Alto, HORIZONTE Orç&iico O 101 EWIV. II 
SiOz Mao, 	 F•ZO, 
- 
TIOZ PkO, MoO $ UVRI CCO; 
% 
CIO') % 
A 0,51 0,07 7 3,1 2,5 2,2 0,59 2,11 1,35 1,78 
Bit 0,26 0,07 4 9,0 7,1 1,8 0,66 2,16 1,85 6,16 
B2t 0,19 0,05 4 17,5 .5,0 3,2 0,82 1,98 1,75 7,36 
SAt ÁSiA NA 	 CE 1CN$ 	 DOS 	 SAIS 	 SOLI)VEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % COM 
SdDIO 
PASTA EXIRÂTC 
4)1.flIO 	 SAT. mjgfl - - - - - - - LENTE - 
HCOj 1/10 1/3 IS DE *ADE HORIZONTE 
% 	 taSsAa Co MQ" 14 N CI - So 
25°C CO ATM ATM ATM 
A 1 
Bit 1 12 
B2t 1 20 
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AMOSTRA EXTRA 25 
NÚMERO DE CAMPO - 78 
DATA -r 30.3.78 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu-
rainédia/argilosa fase floresta equatorial subpereni-
fólia relevo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAX'EANENTO - PV9. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO e TERRITÕRIO - A 9,2 km da Colônia Alto Ale-
• gte. Municipio de Boa Vista, Território Federal de 
• Roraima. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-
tadas com trado holandês, em área com declive supe-
rior a 3% e sob vegetaçao de floresta equatorial sub-
perenifólia. 
LITOLOGIA 	 - Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	 -. Pré-cajnbriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos de material de natureza areno-argilo 
sa sobre rochas do Pr&-cambriano. 
PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave, ondulado. 
EROSÃO 	 - No aparente. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÃRIA- Floresta equatorial suberen1fólia. 
USO ATUAL 	 - Cobertura vegetal natural. 
CLIMA 	 - Mi. 
DESCRITO E COLETADO POR - .j05g Raimundo Natividade Ferreira Gana e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇXO MORFOLÓGICA 
A 	 - O 	 - 20cm, bruno-amarelado (1OYR 5/8); argila arenosa: 
plástico e pegajoso. 
- 30 - 60cm, bruno-amarelado (1OYR 5/8), argila; plástico 
e pegajoso. 
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ANÁLISES. FiSICAS E QU(MIcAS 
ptRruL; Amostra extra 25 
AMOSTA($) DE LABORdRIQ NQ(S): 78.1252/53 
EMBRAPA-SNLCS 
• FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIO DENSIDADE HORIZONTF AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 % GRAU g/cI'? POROSI. 
- 
- 
_L2 pFfiAQ_ro.!&  DE 
LAÇAC 
%SJJE 
- - 
PROFUNDIDACI. CAIWL CASCA TERRA MEIA PREIA SILTE MGU.A 
'° 
ERGIU 
 
SÍMBOLO U FINA GRO%A FINA PARENT REAL. cm 	 >, 
cts.. •.a O.ao. oz • ®t °k 
[266 
- 
(VWME 
A 0-20 0 	 1 99 26 24 14 36 28 0,39
30-60 O 	 2 98 17 14 10 59 O 	 L00 0,17 
pH(I:2.5) CATIONS 	 TR0CVEIS VALOR  - 1 VALORT VALOR SAT.00M P 
s 
EXTRAÍVEL i .CTC. V 	 ALUMÍNIO ASSIMfr 1 1 	 O 1 	 i.• A1' H HORIZONTE Co.Mv1 E S,AI,H '00.9 
?4fl 
LAVEI 
T 4GUA KCIN 1 1 1 K,NOI 1 1 1 ________ ppm 
msq/IOOg  
A 3,8 3,6 O 2 0,07 0,05 0,3 1,4 2,6 4,3 7 82 4 
4,4 3,8 O 1 0,02 0,04 0,2 1,3 1,6 3,1 6 87 1 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (HgSO4I:I) 	 RELAÇÕES M0UOJLAJS - - 
HORIZONTE 
C N 
C F.20, EQJIV. SiDi AItO - - - Sioz 
% 
N 
SIOz AJa0, 	 FSaO, TIO2 E •ãi6 
LIVRE CoCOs 
(Ki) (Kfl 9'o % 
A 0,91 0,12 8 10,9 	 11,6 6,2 	 0,90 
_ 
1,60 1,19 2,93 
Bt 0,49 0,09 5 15,1 0,3 8,6 	 0,97 1.26 1,00 3,70 
SAT. 4~ CE. IONSDOS 	 SAIS 	 SOLUVEIS 	 EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	 % ECIJVA- COM 
sdo,o 
BASTA 
ITtRC 
EX1RATC 
LENTE 
HCO 1/10 S HORIZONTE M.Nd 
DE 
% massA. C€ Mf 14 
SAT. 
 
No CI So 
1,11M 
25°C ATM A 
A 1 • 18 
1 21 
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AMOSTRA EXTRA 26 
NÜMERO DE CAMPO - 77 
DATA- 30.3.78 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁtICO Tb A moderado textu-
ra Inêdia/argilosa fase floresta equatorial subpereni-
fólia relevo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV9. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO e TERRITÓRIO - A 6 km da Colônia Alto Alegre. 
Municipio de Boa Vista, Território Federal de Roraima. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole- 
tadas com trado holandês, em área com declive supe- 
rior a 3% e sob vegetação de floresta equatorial sub- 
perenifólia. 
LITOLOGIA 	
- Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLOGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	
- Pré-cambriano Inferior a Mêdio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material de natureza areno-argilb-
sa sobre o Pré-cambritno. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	
- Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL 	
- Cobertura vegetal natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 - 0 	 20cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); franco argilo-areno- 
so; ligeiramente p].astico e ligeitarnente pegajoso. 
Bit - 	 30 	 - 60cm, vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila; plásti- 
co e pegajoso. 
52t - 	 70 	 - 	 100cm, amarelo-avermelhado (5YR 6/8); argila; plás- 
tico e pegajoso. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMIcAS 
PERFIL: Amostra extra 26 
AMOSTRA(S) DE LAaORrdRIO N9(S): 78.1249/51 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPQSIÇÃO GRANULOMÉTRIO 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU 
DENSIDADE  
g/cuvt POROSI 
- - 
JQrEaQ_r )MSg OHi.L.... )ISPt 
UA 
DE 
LOCU.. 
LACÂ( 
%SIIJE 
- - DADE 
PRCFUNDIDA 	 CA4AI CASCA TERRA AREIA MEIA SILTE MGII.A %ARGILA 
SÍMBOLO 
cm 
1* FINA GROSA FINA flRENR *s. 
>ZOffe 2O.2' Z cmm 2-CAOS, 0,20.403 4030P'2 c0,002 o 4 /n (,VI.UME 
A 0- 20 O 	 O 100 37 24 11 28 17 39 0,39 
Bit 30- 60 0 	 1 99 24 18 11 47 O 100 0,23 
70-100 O 	 2 98 19 13 9 59 O 100 0,15 
p14(I:45) CATIONS 	 TR0CVEIS VALOR ACIDEZ 	 TVAI_ORT VALOR SAT.COM P 1 	 s EXTRAÍVEL 	 1  .CTC. V ALUMINIOJMI -- 
Co' 1 	 10 t AI H 	 'E 1 	 1 HORIZONTE E C..MQ 1 194e S,AI,H !22L i bOM" LAVEI 
*GUAKCIN 1 i ppm - 
.q/IOOQ  
A 4,2 3,9 0,6 0,4 0,07 0,02 1,01 0,9 2,2 4,2 	 26 45 3 
Bit 4,4 4.1 O 6 0,02 0,02 0,02 1,2 1,1 2,9 	 21 67 1 
4,7 4,2 O 2 0,01 0,02 0,02 1,0 1,3 2,5 8 83 <1 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	 ("3 504 1:1) 	 .5E±!L2!5! - - 
SiO2 AltO, HORIZONTE orgânico 
F. 201 EJIV. 
- - 
- SiOz 
N 
S1Oz Al20 	 FflO, TIO2 PzO, MnO 76? j5j LIVRE COCO, 
(Ki) 1K:) % °" 
A 0,75 0,13 6 10,0 10,7 2,8 	 0,58 1,59 1,36 5,99 
Bit 0,36 0,08 5 23,8 17,5 3,7 	 0,82 2,31 2,04 7,43 
B2t 0,20 0,07 3 28,8 21,4 5,3 	 0,94 2,29 1,98 6,34 
SAT. 
COM 
a1ANl 
PASTA 
CE. 
EXTRATO IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEl 5 	 EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	 % EJVA- 
SOIOTIJt'C SAT. LENTE 
HCO 1110 113 IS HORIZONTE 
DE 
,gIDA 0/, $SM.hS Co' Mg" 4 '  No cl so T 25°C CO ATM ATM ATM 
A 1 16 
Bit 2 20 
1 24 
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AMOSTRA EXTRA 27 
NÚMERO DE CAMPO - 103 
DATA - 8.5.79 
CLASSIFICAÇÃO - IODzÔLIW VERMELHO-AMARELO ALICO Tb A moderado textura 
arenosa/média fase campo cerrado relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV7. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - A 8 1cm da Fazenda 
Iracema, no ranal para o rio Amajari. Município de 
Boa Vista, Território Federal de Roraima. 3 026'N e 
61019 'WGr. 
SITUAÇÃO,DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-
tadas com trado holandês, em área com declive de 2% 
e sob vegetação de campo cerrado. 
LITOLOGIA 	 - Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	 - Pré-cambriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material de natureza areno-argilo-
sa, sobre rochas do Pré-cambriano. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCI-IOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEU 	 - Fortemente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA -. Campo cerrado. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORPOLOGICA 
- O 	
- 20cm, bruno-escuro (1OYR 3/3); areia franca; 
	 não 
plâstico e pegajoso. 
A3 	 - 	 20 	 - 	 35cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); franco arenoso; 
não•piástico e não pegajoso. 
Bit - 35 - 60cm, bruno-amarelado-claro (10YR 6/4); franco ar-
gila-arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pagajoso. 
- 60 - 120cm, bruno muito claro-acinzentado (1QYR 7/4); 
franco argilo-arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramen 
te pegajoso. 
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ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
PERFIL Amostra extra 27 
AMOSTRA(S) DE LABORTdRIO IA(S): 80.0120/23 
EMDRAPASNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUILOMÉTRICA DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 % MGILA GRAU g/crr? POROSI. 
%- - J2iIPF 2QJÇMS OHt.... ISF 
)GJA 
DE 
'IflJ 
%SII2E, 
- - DAtE 
PROFUNDOAQtCMI* CASCA 
LII 
TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA %fiA LACA SÍMBOLO FINA GRO%A FINA ENt st Cm 
can242O..OAoflOA0t%% 5 
A1 0-20 O 	 O 100 51 34 6 9 7 22 0,61 
A3 -35 O 	 O 100 45 34 6 15 12 20 0,40 
Bit -60 O 	 1 99 38 29 10 23 1 96 0,43 
-120 O 	 1 99 36 28 12 24 O 00 0,50 
pH(I:45) CATIONS 	 TROCÁVEIS IVALOR ACWU - VALORT VALOR SATCOM P $ EXTRAÍVEL CTC V 	 AWMÍNIO ASSIMI 
CO Mç I% AI 1 1 	 11 HORIZONTE 
ECo,Mg 008 LAVEI 
ÁGUA KCIN 1 1 
K,Ne 
L 
t S,AI,H 
 
ppm 
_m.gfl0 _ 
A1 4,5 3,9 04 0,03 0,02 0,5 0,3 1,0 1,8 28 38 2 
A3 4,5 4,0 0,1 0,03 0,02 0,2 0,5 0,8 1,5 13 71 1 
4,6 4,0 0,1 0,03 0,02 0,2 0,5 0,7 1,4 14 71 1 
B2t 4,8 4,2 0,1 0,02 0,02 0,1 0,3 0,6 1,0 10 15 1 
O N 1 ATAQUE SULFORICO 	 (H,SO4 II) 	 RELAÇÕES MOUQ.ILARES - - 
5jØ AltO, HORIZONTE Or*co 1 	 C F205 EGJIV. - - - - - SiOt II 
SIOz Mao, 	 Fta0, TIO, jI LIVRC CoCO, 
(KI) (1(r) -  ''° 
A1 0,18 0,04 5 3,9 3,2 	 0,4 0,18 2,07 1,92 .2,56 
A3 0,18 0,04 5 7,0 5,8 0,6 0,26 2,05 1,92 L4,97 
Bit 0,13 0,03 4 11,0 9,2 	 0,9 0,40 2,03 1,91 L6,11 
B2t 0,10 ),02 5 11,7 10,0 1,0 0,44 1,99 1,87 L5,55 
SAt 
COM 
k;uA NA 
PASTA 
CE 
EXffiÁ1 IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEI 8 	 EXI. SATURAÇZO UMIDADE 	 % EQUIVA 
SdDIOATa'C SAl. Lan 
+ 
___m_aui____......_.._.._FIT3M
HCO 1/10 1/3 DE *csx 
HORIZONTE 
% W,h.iAS cC Mg 1Ç No CI SO; 
25 °C COj ATM ATM 
A1 1 4,6 
A3 1 8,0 
Bit 1 12,6 
B2t 2 13,6 
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AMOSTRA EXTRA 28 
NÚMERO DE CAMPO - 53 
DATA - 11.12.76 
CLASSIFICAÇÂO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÃLICO Tb A moderado textu-
ra arenosa/média fase campo cerrado relevo suave ondu 
lado. 
UNIDADE DE MAPEANENTO - LA1. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Ramal Tucumã, 	 a 
10 km do seu início. Município de Boa Vista, Territó 
rio Federal de Roraima. 3°08'N e 61°03'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-
tadas com trado holandês, em área com declive supe-
rior a 3% e sob vegetação de campo cerrado. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos arenosos e argilosos, conglomer4ticos, oou 
co consolidados, freqüentemente cobertos por sedimen-
tos recentes. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Fortemente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Cama e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇXO MORFOLÓGICA 
A 	 O 	 20cm, bruno-amarelada (10YR 5/4); areia franca; nAo 
plãstico e não pegajoso. 
- 	 70 	 - 	 90cni bruno-fõrte(7,5YR 5/6); franco argilo-areno- 
$0; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
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ANXLI$ES FISICAS E Qu(Mlcs 
pERFIL: ?inoStra extra 28 
M~SlY tE LAZCRCdIIIO N9(S) 77.0501/02 
EMDRAPA'SNLCS 
FRAçÕES DA CDMPOSIÇÂC GRANIJLCMÊTRIQ - 
- DENSIO •AQE - HORiZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU çfç, t POROSI. 
S12E21LCQMS liJ 
	 ISP( DE 
&flJA 1DCV 
LAÇA 
%SH.TE - . DADE 
PRUNOIDAft CQ}L TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %MGILA 
SÍMBOLO FINA GROSSA FINA IFØREM REAL. cm flOt. oøta 40.20! % 	 % 
'oujME 
A 0-20 O 
io 
100 60 24 3 13 9 	 31 0,23 
70-90 O 100 50 25 4 21 1 	 95 0,19 
p4(I.2,5) CATIONS 	 TRQC&VEIS VALORI  ACIDEZ- VALORT VALOR SAT.COM P EXTRAÍVEL 
.CTC- AWMWIID ASSIMfr 
MCII No' A' H. HORIZONTE 
ECo, 
K,Na ESAI.H 
' 
i92!- o.Ar' LtvEI 
T 6GUA FKM1 1 1 S ppm 
 m.q/ICOg  
A 5,2 4,2 O 7 0,03 0,02 0,8 0,3 1,2 2,3 35 27 2 
5,2 4,2 O 4 0,02 0,02 0,4 0,5 1,0 1,9 21 56 1 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (H 2 SO4 1:1) - RELACÕESMOUcULAJES - 
HORIZONTE 
O N 
a. ro1 EcUIV. Sio. 5102 AltO, - - - - 
% N SICa Ai2O 	 F.20, TIO2 PO, MIlO 
LIVRC 0000i 
(KO (Nt) % % 
A 0,45 0,06 
, 
8 6,3 5,0 0,7 0,27 2,14 1,97 11,14 
Bt 0,28 0,05 6 9,7 8,2 0,8 0,41 2,01 1,89 16,08 
SAl'. GLJANA CL 1CN$ 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EJVA. COM 
dolO 
P$TA 
iERSC 
EXWATC 
SAl'. - - 	 TS2.L.!. - - - - - - - LENTE 
HCCj 1/10 liS 15 DE HORIZONTE IOO.Na taIISA. CO" Mg" K. No Ci - SC 
25°C COj ATM ATM ATU 
A 1 . 
i 
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AMOSTRA E)CERA 29 
NÚMERO DE CAMPO - 63 
DATA - 26.3.78 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb A moderado textura 
arenosa/média fase campo cerrado relevo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV7. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÕRIOE COORDENADAS - A 14 1cm do início 
do ramal.da fazenda Uberaba. Município de Boa Vista, 
- 	 o Terrjtorjo Federal de Roraima. 3 34 N e 61 o00 WGr. 
-SITUAÇÃO,,DECLIVE.E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-
tadas com •trado holandis, em áreacom declive superior 
a 3% e sob vegetação de campo cerrado. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos arenosos e argilosos, conglomeráticos, pou- 
co consolidados, freqüentemente cobertos por sedimen-
tos recentes. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Fortemente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - j05g Raimundo Natividade Ferreira Gama e Tar 
císio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A - O - 20cm, bruno-amarelado (10YR 5/6); franco arenoso; no 
pflstico e no pegajoso. 
Bit - 30 - 50cm, amarelo-brunado (1OYR6/6); franco argilo-areno 
50; ligeiramente pl&stico e ligeiramente pegajoso. 
- 80 
- 	 100cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); franco 	 argilo-areno- 
so; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLISES.F(SICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 29 
AMTRA (S) DC LAaORrdRIO Nt(S) 	 78.1207/09 	
(MBRAPASNLCS 
rRAÇÕES DA GRANULOMÉTPIC DENSIDADE 
HORIZONTE A MOsTRA TOTAL RA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/Cm» POROSI. 
tC0MJ2 ftJ._._ SPE 	 DE %SILTE - 
te PROFUNDOACt CA*W 45CA TERRA IA SILTE ARGILA 6RENT REAL. 
SÍMBOLO cm 
L}K VINA A 
>tOta 20.2w,, <te,. 0,06 
M19 
 
qtw0.2 40,002 ((MME 
A 0- 20 O O 100  9 15 10 33 0,60 
Bit 30- 50 O 2 98  13 22 O 	 100 0,59 
82t 80-100 O 1 99 34 24 15 27 
O 	 100 0.56 
pN(I:2,5) CATIONS TROCÁVEIS 'VALOR' 
ACIDEZ 
EXTRAÍVEL lVAI.0RT 	 VALOR SAT.COM 
P 
Is 1 .CTC- V 	 AUJMÍNIO ASSIMI. 
Co" 1 	 Mg 1 	 Na.  AI' H. HORIZONTE lE E S,AI, H 00.8 LAVEI 
TI1U1,111 
1 i i ppm 
A 4,9 	 3,9 O 3 0,02 0,02 0,3 0,7 0,6 1,6 19 70 <1 
Bit 5,1 	 4,1 0 1 0,01 0,02 0,1 0,6 0,7 1,4 7 86 2 
B2t 5,3 4,3 O 5 0,01 0,02 0,5 0,4 1,0 1,9 26 44 <1 
RELAG6ESMOLLcULAS 
- 
- 
C N ATAQUE 	 SULFÚRICO 	 (H 2 804 1:1) 
5102 SiOs Altos 0 
Fe203 EWIV. 
- -- 
- HORIZONTE Or*ico 
- N LIVRE CoCO' 
5102 Al2O5 	 F.2O, 1 TIO2 P20e MilO iu_í_2L2_ 
A 0,28 0,04 7 6,4 5,3 2,1 0,63 2,0 1,64 3,97 
Bit 0,17 0,04 4 10,0 8,0 3,0 0,74 2,1: 
1,72 4,17 
82t 
0,03 3 11,8 9,9 3,4 0,81 2,0 1,66 4,56 
SAT. OUA NA 	 CE IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLIJV E IS 	 EXT. SATURAÇÃO UM IDADE 	 te EWVA- COM PASTA EXTRÃTO 
__m,j2jj,__.,...,_.-.-----------.-- LENTE sdoloiannlc SAT. DE 
HORIZONTE HCO 1/10 IS 
 
l/S DAM 
% 	 ew.,I,..he. CC Mç I4 - Not ci 
T 25°C COj ATM ATM ATM 
A 1 8 
Bit 1 
11 
B2t 1 
. 13 
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AMOSTRA EXTRA 30 
NONERO DE CAMPO - 100 
DATA - 21.11.78 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb A moderado textura 
arenosa/m&dja fase campo àerrado relevo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEANENTO - PV8. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÕRIO E 
 COORDENADAS - Ma loca Araçá. Nu-
nicipio de Boa Vista, Território Federal de Roraimal. 
3°36' N e 61008 
 WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-
tadas com trado holandãs, em área com declive superior 
a 3% e sob vegetação de campo cerrado. 
LITOLOGIA 	 - Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLOGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	 - Pr&-caxtriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material de natureza areno-argilosa, 
sobre rochas do Pré-cambriano. 
- Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Fortemente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - Jos6 Raimundo Natividade Ferreira Gama. 
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DESCRIÇAO. MOREOLÕGICA 
A - O 	 - 	 30au,.bruno.(lOYR 4,5/3); franco arenoso; nio plS.sti- 
co e não pegajoso. 
Bit - 30 - 50cm, bruno muito claro-acinzentado .UOYR 7/bi; tran-
co arenoso; naà plástico e não pegajoso. 
32t - 80 - 120cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8); franco argi-
lo-árenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLISESFÍSICAS E QUÍMICAS 
PtRruL: Amostra extra 30 
AMOSTRA(S) DE LAeatCdflIO N9(S) 	 78.3061/63 
EMORAPASNL.CS 
FRAÇÕES DA COMPÇÇÍÇÃO GRANULOMÉTIRKJ1 DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/ci,t POROSI. 
% jQffEQ_fOM N OiL... ISPC DE %SILIE - - DADE 
PROFUtWa C&}W CASCA TEIS1A MEIA MEIA SILTE ARGILA %MGLA 
SÍMBOLO L} FINA GRO%A FINA cm 34 as 2420.' GAO.0P6 *Oa OAO? % 	 % 
A 0-30 O 	 O 100 28 48 16 8 7 132,00 
81t 30- 50 O 	 O 100 29 41 10 20 3 85 
0,50 
80-120 0 	 O 100 29 32 11 28 O 	 100 0,39 
pH(I:Z5) CATIONS 	 TROC&VEIS VALOR 
 
- 
EXTRAÍVEL VALORT VALOR SAT.COM P 1 	 s CTC• V 	 AWMNIO IMI 1 1 	 No AI 1 	 H HORIZONTE CoI' £ S,AI,H i221. IOIAC LtiD T k UA CI KN 1 1 K,No 1 pp- 
.o  
A 5,0 4,1 O 1 0,03 0,03 0,2 0,2 0,9 1,3 15 50 
4,9 4,0 O 1 0,02 0,02 0,1 0,5 1,1 1,7 6 83 
B2t 5,3 4,2 O 1 0,02 0,02 0,1 0,4 0,8 1,3 8 80 
RELACÓESMO S - - 
P1 ATAQUE SULFÚRICO 	 (H 2 504  1:1) 
S1Ot 5102 AltO, HORIZONTE o*ia 
F.2O, EUJIV. 
- 
- 
IT % SIOz AJ2O, 	 F•103 TIDa P0, MnO Mao, jj 
UVRC CoCOS 
_J!L_fl 
A 0,31 0,06 5 
Bit 0,26 0,05 5 
82t 0,12 0,05 2 
SAT. 4GUANI CE. ONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEIS 	 (XI. SATURAÇZO UMI DA DE 	 % EGL2VA- COM 
3dDIO 
PASTA 
ICT1R'C 
EXIRAB 
SAT. '!flL! LENTE - - - 
HCO 
- 
1/10 /3 
- - 
IS HORIZONTE 
DE 
I1ACC 
% n.IqsA. Co" M9 " 14 No M. CI - so; 
25°C COI ATM ATM ATM 
A 2 4 
1 10 
2 14 
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AMOSTRA EXTRA 31 
NÚMERO DE CAMPO - 81 
DATA - 31.3.78 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁtICO Tb A moderado textura 
nádia/argilosa fase campo cerrado relevo suave ondu1 
do. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVll. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Fazenda Monte Sinai. 
Município de Boa Vista, Território Federal de Roraima. 
3 °27' N e 60°38' WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandês, em área com declive superior a 
3% e sob vegetação de campo cerrado. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos arenosos e argilosos, conglomeráticos, pou- 
co desenvolvidos, freqüentemente cobertos por sedimen 
tos mais recentes. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave onduladn 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 	 - 
DESCRITO E COLETADO POR - Josá Raimundo Natividade Ferreira Gama e Tar 
císio Ewerton Rodrigues. 
155 
DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 
A - O - 20cm, bruno-amarelado-escüro(l0ya 4)4); franào áreno-
So; não p1stico e no pegajoso.. 
Bit - 30 - 60cm, aznareio-brunado (10YR 6/8); árisaarenoài; ii-
geiramente piãstico e ligeiramente pegajoso. 
- 	 80 	
-. 100cm amarelo-brunado. (1OYR 6,5/8) ; argila; piAsti- 
co e pegajoso. 
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ANÁLISESFÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL Amostra extra 31 
AMOSTRA(S) DC LABORATdRIO IA(S): 78.1259/61 
EMDRAPASNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO G&NUl.CMÉTCJ DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRATOTAL DA 	 TERRA PINA 	 %ARGILA GRNJ g/Cft? POROSL 
JEQ 	 s H) DE 
M3UA tU. PRORJHOA 	 0MW CAS0 TERRA MEIA SItIE ARGILA %MGILA 
s(MoLo FINA GIA itns. 
m 	
> .2, Ceas 1420w o.zo.ope qie-opoa c oi 04 	 / (LUME 
A 0- 20 O 	 O 100 40 30 11 19 12 	 37 0,58 
Bit 30-60 O 	 0  2413 37 0.00 0,35 
82t 80-100 O 	 1 99 22 20 13 45 .0 [00 0,29 
pH(I:2.5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR Ao E ?lEL VALORT 	 VALOR SAT.00M P $ ____________ -CTC- " 	 AWMIHIO ASSMt 
Co M' K Not Ar.. Il HORIZONTE 
ECo,Ilg 
E $,AI,H IDOS LAVE 
AChA KCIN 1 
.n.q 	 /100;  
A 5,5 4,1 0,6 0,5 0,07 0,02 1,2 0,3 0,9 2,4 50 20 2. 
Bit 5,4 4,2 O 3 0,03 0,03 0,4 0,6 0,6 1,6 25 60 <1 
21: 5,3 4,2 O 3 0,02 0,02 0,3 0,6 0,8 1,7 18 67 <1 
ATAQU E SULFÚRICO 	 (H,5Q4  I:I) 
HORIZONTE 
O 
~ 
tU 
.i. • 1 EOJIV. 510! 510! AltOs -  - 
fl1Q5 1]1 p,j i? 
LIVRI CaCO; 
0/ 0 . 
. ('cl) cmi . % lo 
A 	 . 0,42 0,05 8 7,7 5,7 3,6 	 0,49 2,30 1,64 2,48 
Bit 0,23 0,05 5 14,2 12,7 3,8 	 0,69 1,90 1,60 5,23 
B2t 	 . 0,19 0,05 4 18,9 16,3 5,6 	 0,83 1,97 1,62 4,57 
IONS 	 DÕS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS. 	 EXT. SATURAÇÃO U'MI.DA 
SdOlO tR SAT. 'T±LLL! - - LENTE - - 
. HCOj 1/Id. I/ .$. LI5: DE HORIZONTE:. 100H. 
.nR..A Co II;'. K' Ne - CI S0 T 25°C . . . : CQ, ATM 'jATM AtM 
A 1 
._.i. . . . '9 
Bit 2 . .. . •15 
1 .. 	 . .. - . ( . 19 
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PERFIL 7 
NOMERO DE CAMPO - 8 
DATA - 30.4.79 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO tnam-AwI€to ALIO) Ib A jrcderado textura mdi a 
muito cascalhenta/argilosa muito cascalhenta fase e- 
dregosa 1 campo cerrado relevo suave ondulado e ondula 
do. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - LE2. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICXPIO TERRITÓRIO E COORDENADAS - BR-174, a 99 km de 
Boa Vista, em direção a Santa Elena. Município de Boa 
Vista, Território Federal de Roraima. 3 °39'14 e 60°57'I*ar. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta-
do em corte de estrada,em área com 3% de declive, em 
topo de elevação e sob vegetação de campo cerrado. 
LITOLOGIA - Sedimentos arenosos e argilosos, conglomeráticos, pou-
co desenvolvidos, freqüentemente cobertos por sedimen-
tos recentes. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - Josá Raimundo Natividade Ferreira Gama e Tar 
císio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇ2O MORFOLOGICA 
A1 	
- O - 7cm, bruno-acinzentado-escuro (lOYR 4/2); franco- ar- 
giloso muito cascalhento; fraca pequena granular; solto, li-
geiramente pléstico e ligeiramente pegajoso; transiço plana 
e clara. 
A3cn - 	 7 - 14cm, bruno (1OYR 4/3); argila arenosa muito casca- 
lhenta; fraca péquena e média granular; solto, ligeiramente 
plistico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 
Altcn - 	 14 - 25cm, bruno-amarelado (1OYR 5/8); argila muito cas 
calhenta; fraca pequena e média blocos angulares e subangu-
lares; friável, pléstico e pegajoso; transição ondulada e 
clara. 
B2ltcn_ 	 25 - 52cm, vermelho-amarelado (SYR 5/8), mosqueado pouco, 
pequeno e distinto, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8); argi-
la muito cascalhenta; moderada pequena e média blocos angu-
lares e subangulares; cerosidade comum e moderada; friável, 
plAstico e pegajoso; transição plana e gradual. 
B22tcrl 	 52 	 - 	 107cm, vermelho (2,5YR 5/8), mosqueado comum, pe- 
queno e proeminente, amarelo-avermelhado (SYR 6/8); 
	
argila 
cascalhenta; moderada pequena e média blocos angulares 
	 e 
subangulares; cerosidade comum e moderada; firme, plástico e 
pegajoso; transiço plana e gradual. 
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107 - 150cm, coloraçao variegada composta de vermelho-
-amarelado (5YR 5/8 úmído), amarelo-avermelhado (7,5YR 718) 
• vermelho (laR 4/8); argila cascalhenta; moderada pequena 
• mdja blocos angulares e subangulares; cerosidade comum 
• moderada; firme, plástico ,e pegajoso. 
RA!ZES - Poucas raízes finas no A 1 e A3 . 
OBSERvAÇÕES - Presença de pavimento desértido constituído por fragmen-
tos de rochas. 
O perfil é composto de concreç6es' e cangas lateríticas. 
No horizonte B22tcn  as concreç5es e as cangas são cor-
táveis pelo enchadeco. - 
O perfil foi descrito com tempo nublado e com alguma chu 
va. 
PERFIL 7 - ANÂLISE MINERALOGICA 
Aicn - CASCALHOS - 97% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas heina-
títicas e goetíticas; 3% de quartzo, grãos angulosos e suban-
gulosos, de superfície irregular, fosca, com incrustaç6es fer-
ruginosas, brancos e avermelhados; traços de detritos. 
AREIA GROSSA - 94% de-quartzo, grãos angulosos esubangulosos, 
de superfície regular e irregular, fosca, com in.crustaç6es fer 
ruginosas, brancos, avermelhados e incolores; 4% de oncreç6es 
areno-argilo-ferruginosas hematíticas e goetítica, algumas .ma2 
netíticas; 2% de detritos. 
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AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos,de: 
superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com incrusta-
ções ferruginosas, brancos e incolores; 1% de detritos; traços 
debiotita intemperizada, muscovita, rutilo, sillimanita e an-
fibólio. 
B23tc_CASCALllOS - 85% de concreç6es e de material areno-argilo-ferru 
ginoso hematítico; 15% de quartzo, grãos angulosos e subangu-
losos, de  superfície irregular, fosca, com incrustações ferru-
ginosas, brancos e amarelados. 
AREIA GROSSA_  95% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 
de superfície irregular, brilhante e  fosca, com incrustações 
ferruginsas; 5% de concreções e de material areno-4rgilo-fer-
ruginoso hematítico e goetítico; traços de muscovita e de ma-
terial magnetítico. 
AREIA FINA - 70% de quartzo, grãos angulosos e subarigulosos, 
de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e incolo-
res; 30% de material areno-argilo-ferruginoso hematítico e de 
material argiloso br&si;  traços de muscovita, turmalina, ilme-
nita,' biàtita intemperizada e de material magnetítico 
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ANÁLISES FÍSICAS E QtJÍMICS 
PERFIL: 7 
AMOSTRA(S) DE LAeoRrSO N9 (S) 	 79.0646/51 
EMBRAPA•SNLCS 
HORIZONTE 
FRAÇÕES DA 
AMOSTRA TOTAL 
- - 
COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTIRCII 
DA 	 TERRA FINA 	 /o 
E2&.coMs OiJ_ 
MGILA 
*SP( 
% 
GRAU 
DE 
WCU 
LAÇA: 
% 
%S1LXE 
DENSIDADE 
g/cIT? 
- - 
POROSI. 
DADE 
VOLUMe 
SÍMBOLO 
PROFUNDAa CJLM* CASCA 
20.2 
W FINA 
TZRRA  
CZ* 
 
MEIA 
 FINA 
0.20.0 
SILTE 
4*0 
MGILA 
4 0.001 
%MGILA 
AREN1} REAL 
- 
A lcn 0- 	 7 O 	 63 37 
[26 
28 13 26 19 27 0,50 
A30fl - 14 5 	 73 22 26 12 36 25 1 0,33 
- 25 O 	 74 26 24 12 44 31 30 0,27 
821ta - 52 O 	 53 47 18 15 53 0 100 0,28 
B 22 107 O 	 38 62 16 17 54 O 1.00 0,31 
-150 O 	 39 61 12 12 17 59 O 100 0,29 
HORIZONTE 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROCVEIS 	 ÇØTIDEZ - EXTRAÍVEL VALORT 
.CTC 
E S.AI1H 
VALOR SALCOM 
I0&S 
V 	 ALIJMkBQ 
P 
ASSIMI-
LAVEI 
flui. 
W. 1 	 MÇ 1 	 I( t C0M9j 11... H 
q / 000 
A lcn 4,9 LO 0,65 0 , 09 1 72 0,5 571 4,8 -n i 
A30fl 4,6 4,0 O 3 0,03 0,02 0,4 1,0 2,6 4,0 10 71 4 
4,9 4,1 O 3 0,03 0,03 0,4 1,0 2,5 3,9 10 71 4 
321tcn 4,7 4,2 O 4 0,02 0,01 0,4 0,6 1,9 2,9 14 60 4 
4,5 4,3 O 4 0,05 0,01 0,5 0,5 1,8 2,8 18 50 4 
B23t0 4,6 4,3 O 4 0,03 0,01 0,4 0,4 1,6 2,4 17 50 2 
HORIZONTE 
- 
C 
Orgânico % 
N 1 
..2_. 
N 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (H,50 4 
 1:1) RELAÇ ÓES MOLEQJLAAES - 
Fe20, 
LIVuiC 
% 
- 
EaIIV. 
CCOi 
% 
SIO2 
(K) 
Alto, 
7i SiOt MaO, 	 F.,0, TIOz P20, 
SiOt 
MnO 
(XII 
Alcfl 1,22 0,10 12 12,6 10,6 6,4 0,47 2,02 1,46 2,60 
A30 0,81 0,07 12 15,3 13,2 5,9 0,57 1,97 1,53 3,51 
Bit 0,65 0,06 11 17,9 15,5 7,5 0,67 1,96 1,50 3,24 
21tcrI  0,38 0,04 10 22,7 :0,4 9,0 0,78 1,89 1,48 3,55 
B22t0 0,19 0,03 6 	 27,0 3,9 9,7 0,83 1,92 1,53 3,87 
0,12 0,03 4 27,3 23,6 10,7 0,89 1,97 1,53 3,46 
HORIZONTE 
SAt 
COM 
SCDIOÁTLEIt 
im. 
4GIJANI 
STA 
0/ 
° 
DE. 
EXIBATO 
SAL 
"- 'A 
25°C 
ONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇAO UMIDADE 	 % EIZIIVA- 
DE 
MIDADE 
Co" Mg" C N0 
HCOj 
COI 
CI - SD 
1/10 
ATM 
1/3 
ATM 
15 
ATM 
T 
cl 17 
1 17 
Bit 1 19 
82ltcn <1 22 
<1 21 
323tcn <1 22 
Re1aço textural - 1,7 	 162 
AMOSTRA EXTRA 32 
NÚMERO DE CAMPO 30 
DATA - 7.12.76 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELhO-AMARELO flICo Tb A moderado textura 
arenosa/mdia fase campo relevo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV1 (inclusão). 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Fazenda Fradaria,a 
15 km do início no ramal Amajari. Municipio de Boa 
Boa Vista, Tcrrit6rio Federal de Roraima. 30401 N e 
61006s WOr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-
tadas cont trado holands, em area com declive superior 
a 3% e sob vegetação de campo. 
LITOLOGIA 	 - Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	 - Pr-cambriano Inferior a Mgdio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material areno-argiloso sobre o Pr&-
-cambriano. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Fortemente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo natural. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Cama 	 e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇIO MOR$'OLOGICA 
A - O - 20cm, bruno-amarelado-claro: (10U 6/4! j. areia:franca; 
nao plástico e no imgajoso., 
- 50 - 70em, amarelo-brunado (lOTa 6/6); franco arenoso; li-
geiramente plástico e nio.pegajosó. 
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ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 32 
AMOSTRA (5) DE LAOORArdRIO N9(S) : 77.0452/53 
EM BRAPA SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇXO GRANULOMÉTRIU DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA rINA 
	 %ARGILA GRAU g/ClTt POROSI. 
.% -. - 
.JQjE4Q...CQM N Oj SPE 	 DE 
LAÇA 
ARGILA OdUAFICU.%ARGILA 
%SIIJE DADE 
PR0FUNDIDADECAJ}1 CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE 
S(MSOLÕ L}IC FINA GROA FiNA WAREMTI REAL cm 	
>20. 20.21.4, cm.,. t.0.t0,m 0O.4OS 4OOWX'2 4 %OOt % 	 °/fl PctUME 
A 0-20 0 	 0 100 34 52 5 9 6 	 33 0,56 
50-70,0 0 109 26 44 11 19 O 	 .00 0,58 
pH(I 25) CATWNSTROCAVEIS 	 VALOR VALORT 	 VALOR SATCOM P 
5  . CTC- '' ALUMINIO Mi 
Co Mg' Na 	
ZCO,M9 HORIZONTE AI" 	 H E S,AI,H !2L ?4VE 
msq /IOOg 
A 5,1 4,1 0,2 0,03 0,03 0,3 0,3 0,9 1,5 20 50 
5,2 4,3 0,2 0,01 0,01 0,2 0,3 0,7 1,2 17 60 
N ATAOUE SULFÚRICO 	 (Nz$04 1:1) 	
RELAÇÕES MOLEGULMES 
c F.0, EDJIV. 
------ -- - 
- HORIZONTE , _2._ Si02 SiOz Altos 
N 
SiOz AlzO, 	 F.zOs TIO2 Pz0, MnO 
iT IT LIVIIE CõCOs 
/0 (lei) (Iv) % 6 
A 0,35 0,05 7 5,0 3,9 0,6 0,37 2,18 1,98 10,05 
9,1 7,2 1,0 0,52 2,15 1,97 11,21 
CSOM EXÃTO IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLIJVEIS 	 EXT. SATURA* UMI DA DE 	 % pJA. lA tS.LLJ 	 - - - - LENTE 
HORIZONTE 
SDiO 
!22S 
ÂTWJC SAT. 
IICCE 
- - 
HCO liS Is 
.lI.ilO.A. co*, Mg" I('  No so; 
T 25°C . cOY ATM ATM ATM 
A 9 
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AMOSTRA EXTRA 33 
NÜMERO DE CAMPO - 54 
DATA - 11.12.76 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu-
ra arenosa/média fase campo relevo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEANENTO - LA1 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÕRIO E COORDENADAS - A 18 km do início 
do ramal da Fazenda Tucumã. Município de Boa Vista, 
Território Federal de Roraima. 30071  Ne 61041 
 WGr. 
SITUAÇÃO,DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-
tadas com trado hcland&s, em &rea com declive supe-
rior a 3% e sob vegetação de campo. 
LITOLOGIA - Sedimentos arenosos e argilosos, conglomerticos,poucon 
solidados, freqüentemente cobertos por sedimentos re-
centes. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formaçao Boa Vista. 
PERÍODO - Pleistoceno4 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaterri-
rio. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE -Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO - i.atninar ligeira. 
DRENAGEM - Fortemente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo. 
USO ATUAL - Pastagem natuzal. 
CLIMA - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 
A 	 - 	 20 	 - 	 40cm, bruno (10YR 5/3); areia franca; não piastico 
e no pegajoso. 
-. 80 	 - 	 100cm, bruno-amarelado-claro (10YR 6/4); franco are 
noso; nao p1stico e não pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 33 
AMOSTRA(S) DC LABORArdRIO te(s): 77.0503/04 
E MORA PA . S N LCS 
FRAÇÕES DA COMPQSIÇÁO GRANULOMÉTRICI 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 
	 % 	 ARGILA GRAU DENSIDAX ç/ori# POROSL 
.is.. - .JQ12?E.AQ.?MJg ±L... SPE DE 
F%j 
%SILIE - - DADE 
PROFUNOCIADI CD.W CASCA• TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA aGLA %ARGILA 
SÍMBOLO 
cm 
LJIC FINA GROZA FINA MA.RENTI REAL 
fl0 	 20.2i.'m CtmR 2.4ZOw 020.0.03 06-O02 0.00! o /0 % 
- 
A 20-40 O O 100 52 32 3 13 9 31 0,23 
80-100 O O 100 42 34 4 20 7 65 0,20 
pH(I:25) CTIONS 	 TROC&VEIS 	 iORTT - VALORT VALOR SAT.COM P EXTRAÍVEL 
-CTC. V ALUMÍNIO ASSIMI HORIZONTE Ca Mg Not 	 E C0M91 AI" lO E S,AI.H 1 	 AI • LAVEI 
T ff&Ffl T111A1IN 1 1 
JK,NaI 1 1 ppm 
_ m . q fl0 _ 
A 5,1 4,1 O 4 0,01 0,02 0,4 0,5 1,1 2,0 20 56 1 
5,1 4,2 O 4 0,01 0,02 0,4 0,5 1,3 2,2 18 56 1 
C N ATAQUE SULFúRICO 	 (i4,S0I:l) 	 RELACÓESMOLEQJLARES - - 
SiOt AlIot HORIZONTE orgãnia G Fe,O, EQ.JIV. - ______ - - 510, 
% N $102 PJ,O, 	 FitO1 TIO2 PiOi Moo XE ir TI LIVRE CoCO, 
(Kr) 
A 0,30 0,05 6 5,8 4,7 	 0,4 0,31 2,10 1,99 18,44. 
Bt 0,27 0,04 7 9,1 7,4 	 0,6 0,45 2,09 1,99 19,08 
SAt 
COM 
AGUANA 
P4STA 
CE 
EXTRATO IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLIJVEI 5 	 EXT. $ATURAÇO UMIDADE 	 % EIZJIVA- SdDI0LA11.F SAT. ----______T.flL!__._._.....------------ LENTE 
HCO 1/10 113 15 
HORIZONTE DE 
MMDADE O/ nMtA. Co' Mg° ' IÇ Not Ci so; 25°C 001 ATM ATM ATM 
A 1 5 
1 8 
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AMOSTRA EXTRA 34 
NÜMERO DE CAMPO - 69 
DATA - 28.3.78. 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu 
ra arenosa/m&dia fase campo relevo suave ondulado. 
UNIDADE tE MTPE?MaD - LA1. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS- Ramal do Tara, 	 a 
20 km do seu início. Município de Boa vista, Terri-
tório Federal de Roraima. 3 °08 N 	 e 	 61011. 
WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-
letadas com trado holandas, em área com declive supe-
rior a 3% e sob vegetação de campo. 
LITOLOGIA - Sedimentos arenosos e argilosos, conglomerticos, pouco 
consolidados, freqüentemente cobertos por sedimentos 
recentes. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Boa Vista. 
PERTODO - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL -' Suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Fortemente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo natural. 
USO ATUAL - Pastagem natural. 
CLIMA - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
169 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	
- O - 20cm, bruno-acinzentado-escuro (lan 4/2); franco are 
noso; no plástico enio pegajoso. 
- 	 30 - 50cm, bruno (10 
	 5/3); franco argilo -arenoso; li- 
geiramente p]lstico e ligeiramente pegajoso. 
B2t - 60 - 80cm, bnmo-anaxe]abcjax 	 (10YR 6/4)`; franco arenoso; 
nio plástico e nio pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 34 
AMOSTRA(S) CC LAOORAT(5RI0 I1'(S} 	 78.1225/27 
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIQAO GRANULOMtTRK) DENSIDACE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAl. DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/cn# POROSI. 
,yo 
Qflfl j_ MSPt .4jf DC 
U 
%SILTE - - DADE 
PROFUNOCA 	 CAUI& SCA TERRA NELA MEIA SItIE ARGILA %ARGILA 
SÍMBoLo 1$ HNA GFCSSA FINA REAL Cm 2'. 
A 0-20 O 	 0 100 Si 29 6 14 9 	 36 0,43 
30-50 O 	 O 100 44 28 7 21 16 	 24 0,33 
32t 60-80 O 	 O 100 47 29 8 16 12 	 25 0,50 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROCAVEIS 1R ACIDEZ VALORT 	 VALOR SATCOM P 1 EXTRAÍVEL •CTC VALUMÍNIO ASSIMI 
Co" Mu" 1 	 IC+ 1 	 No' Ai" H' HORIZONTE CoMQ K.N. E S.AI,H !2QL LVC T 
T~KC1M 1 1 9pm 
m.q/I009  
A 4,8 4,0 O 4 0,03 0,02 0,5 0,8 0,8 2,1 24 62 <1 
4,9 4,1 O 1 0,01 0,02 0,1 0,9 0,7 1,7 6 90 1 
B2t 4,7 4,1 O 3 0,01 0,02 0,3 0,8 0,9 2,0 iS 73 <1 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (H1SO4 1:1) 	 - RELACÓESMOLLOAMES - - 
HORIZONTE 
C 11 
C 
- - Siol SIOZ Alto, 
EJJ 
50 M201 Ft0, tio, p,o, MnØ 
Ov*ic 1iT 
l Falot 
uni COOi 
(KI) 
A 0,43 0,06 7 6,6 5,5 1,2 0,26 2,04 11,79 7,19 
Bit 0,25 0,04 6 9,8 7,8 1,6 0,37 2,13 1,89 7,65 
82t 0,29 0,06 5 8,0 6,9 1,2 0,32 1,97 1,77 
9,01 
CC SAISSOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇ0 Ã1011$DOS UMIDADE 	 % wivA 
LENTE 
NCD 1/10 1/3 15 
DE HORIZONTE MW 
Co" Mg" l(' NO' 
i
.iut..Aa CI - 
25G GO ATM ATM ATM 
A 1 8 
Bit 1 10 
Bzt 1 
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ÁMOSTRA EXTRA 35 
NÜMERO DE CAMPO - 90 
DATA - 4.5.80 
CLASSIFICAÇÃO - PODZOLICO VERMÉLHO-ANARELO ÂLICO Tb A moderado textura 
m&dia/argilosa fase, campo relevo plano e suave ondula-
do. 
UNIDADE DE MAPEN1EN1V - LVS. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITORIO E COORDENADAS 25,5 1cm da co1nia 
do território, na estrada do'Tabaio, próximo a Maloca 
do Soqueiro. Município de Boa Vista Território, de R2 
raima. ,3 °23' N e 61009 WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostraà cole-
tadas com trado holandas, em áreacna declivede 3,% . e 
sob vegetação campestre. 
LITOLOGIA Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO. GEOLÕGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO .- Pré-cambriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de rnakerial de natureza areno-argilo 
sa, sobre rochas do Pré-cmbriano. 
PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 
'ROCHOSIDADE'- Nao rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 	 . 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo natural. 
USO ATUAL - Pastagem natural. 
CLIMA - 	 , 
DESCRITO E COLETADO POR - Jos' Raimundo Natividade Ferreira Gama e Tar 
cisio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÀO MORFOLÓGICA 
O 	 :20cm. bruiio-amare]Sdó(lOYR5/4); franco argilo-arenoso 
ligeiramente pistico e ligeiramente pegajoso. 
	
Lt - 	 30 	 SOcm,brunó-forte (7,5YR 5/6);francõ argilo-arenoso; 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
	
- 	 80 - 	 100cm, brunà-forte (7,5YR 5/8), argila arenosa; piás- 
tico e pegajoso. 
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ANÁLISESFÍSICAS E QuíMicAs 
PERFIL: Amostra extra 35 
AAIOS1RAjS) De LAaMt0 IR(S), 78.1285/87 
EMDRAM-SNLCS 
- FRAÇÕES DA COMPOSIÇAO GRANLSLCA4tTMC4 - DENSIDACE - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA PINA 	 t. 	 ARGILA GRMJ ,/ce POROSI 
2k - .J 	 _. ísn Si2!fiAQ a s J o€ 
LAÇA 
%Sdit - DADE 
SÍMBOLO 
PROFUtCCAD CAlHA ASCA 
Lii 
TEMA 
FINA 
MEIA 
 FINA 
SILTE MGU.A M 	 WCV T0MGILA 
ENTl REAL 
cm 	
, t-a cgs %2. 
A 0- 20 O 	 O 100 r43 25 11 21 1 	 95- 0,52 
Bit 30-50 O 	 O 100 23 10 28 O 	 LOO 0,36 
80-100 O 	 1 99 18 11 36 O 	 L00 0,31 
pH(I:2.5) CATIONS 	 TROCAVEIS TZR - VALORT VALÕR SAT.COM EXTRAIVEL 
.CTC- V 	 AUJIiIÍPIIO ASSIMfr 
Co 1 	 Mq 1 1 	 Na A1 H 1 HORIZONTE Co.M2 1 K,No E S,AIH 1291. 10CM" 4-AVO T MUAICQN 
-I 1 1 1 S.Mm ppm 
mio/lOOs  
A 5,2 3,7 0,2 0,02 0,02 0,2 0,6 1,4 2,2 9 75 1 
Bit 5,4 4,0 0,4 0,01 0,03 0,4 0,7 0,8 1,9 21 64 <1 
82t 5,5 4,2 0,3 0,02 0,02 0,3 0,4 0,8 1,5 20 57 ci 
O 14 ATAQUE SULFÚRICO 	 (H 4 SO4  1:1) 	
- 
- - 
SIOt 5102 MiO, HORIZONTE oib*ø 
O EWIV. 
M,O 	 Fitos TIO, POi MaO MCO RiOs iiai 
IIyfl COCO) 1 2±. 1L. 
A 0,41 0,06 7 10,6 8,3 2,6 0,65 2,17 1,81 4,99 
Bit 0,26 0,05 5 12,6 10,6 3,2 0,74 2,02 1,69 5,20 
82t 0,22 0,05 4 16,1 13,8 3,9 0,87 1,98 1,68 5,55 
SAt 1&JANA 
liSTA 
CE, 
UTRATt IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % - COM 
(lDIOctEo SAT. LIENT 
I4COj 1/10 1/3 I HORIZONTE 
- DE 
ic*a % .suIueAa co**  MÇ' II' 14o CI 	 - SO 
arC COT ATM ATM ATU 
A 1 10 
Bit 2 - - 13 
B2t 1 17 
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AMOSTRA EXTRA 36 
NÚMERO DE CAMPO - 20 
DATA - 6.12.76 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb plíntico A modera-
do textura arenosa/média fase campo cerrado relevo pia 
no. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV10. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - BR-174, 8 km depois 
do rio Uraricaua, a 12 kin do início do ramal. Municí-
pio de Boa Vista, Território Federal de Roraima. 30321 
N e 60046  WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandés, em área com declive de 2%, sob 
vegetação de gramíneas. 
LITOLOGIA - Sedimentos arenosos e argilosos, conglomeráticos, 	 pouco 
consolidados, fregCenternente cobertos por sedimentos re 
centes. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 
ROCHOSIDADE - N&o rochoso. 
RELEVO LOCAL - Piano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL - Pastagem natural. 
CLIMA - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e Tar 
cisio Ewerton, Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO l'VRPOLÔGICA 
A 	 - 	 O 	
- 20cm, bruno (].OYR 4/3);francoarenoso; não: plâstico. 
enão pegajoso. 
- 50 - 70cm, bruno-amaràlado(lQyü 5/8), mosqueado pequeno 
e médio e proeminente, vermelho (2,5YR. 4/8) franco areno-
so; 1ige1rantente.p1stico e ].igeirarnente;pegijoso.:. 
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ANSLISES.F(SICAS E QUÍMICAS 
PERFIL:Amostra extra 36 
AMOSTRA(S) DE LABORA14RIO NQ(S) 	 77.0428/29 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇ6ES DA COMPOSIÇÃO..GRANULOMÉTRICI DENSiDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU q/om' POROSI. 
% jf E.8&..COM P1g rtLj 	 ISPtF DE 
MáUA WCIJ 
LAÇ$ 
%SILJE - DADE 
/0 PROFUN OIDAft çM(e& CASCA TERRA ME IA M EIA SILTE ARGILA %MGILA RENTi- REAL 
S(MBOLO cm 
L1 FINA GRCA FINA 0/, 	 /n 
>... .a,.. c.., •420n 002 (OWMF 
A 0-20 O O 100 41 15 30 8- 6 	 25 3,75 
B 
tpt 
50-70 O 2 98 55 19 11 15 O 	 LOO 0,86 
pH(I:2.5) ÍATICNS TROCAVEIS 	 1 ZOR VALORT 	 VALOR  P 
- $ EEL -CTC. ALUMINIO ASSIMfr - 
Co" Mg" I(• No' K,N AI"' iQQ.i:; 
 
H' HORIZONTE 2 S,AI,H 	 192!_ 
ku* KCIN ppm 
• q / IOOg  
A 5,6 4,2 O 4 0,02 0,02 0,4 0,1 0,6 1,1 36 20 
5,4 4,2 O 2 0,01 0,02 0,2 0,3 0,4 0,9 22 60 
N ATAQU E SULFORICO 	 (H2504 1:1) 	 !a±56E5_MOUOJLAflS O r•21 EIV. 
- 
- kORIZONTE .S_ Si02 SiDa AltO, LIVftt CoCOS P1 $I NO 	 FO TIO O MD jj5j 
(NU (lo) % 
A 0,22 0,04 6 
C5tM 1CN$ 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇZO 
UMI DADE 	 % 
EXÃT< LENTE 
 
sdDiCftO SAT. 
HORIZONTE MCC; 1/3 Is NtACE lOOP 04 	
.wutm.h Co" Mg" K .  Io CI - S0 
T 25°C CDI ATN ATM ATM 
A 
3 
tpt 
8 
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AMOSTRA EXTRA 37 
NÚMERO DE CAMPO - 28 
DATA - 7.12.76 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb plíntico Á modera-
do textura arenosa/média fase campo cerrado relevo pia 
no e suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEANENTO - PV7. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - A5 km do início do 
ramal Amajarí. Município de Boa Vista, Território Fe-
deral de Roraima. 039'N e 61000WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAl. SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandês, em área com declive superior a 
3% e sob vegetaçao de campo cerrado. 
LITOLOGIA - Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO - Pré-cambriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material argiloso sobre rochas do 
Pré-cambriano. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL - Pastagem natural. 
CLIMA - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama 	 e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 - 	 0 	 - 	 20cm, bruno (10YR 5/3); areia franca; nSo plástilco 
e no pegajoso. 
- 	 80 - 	 100cm, bruno-c1aro-cinzentado (10YR 6/3); 
	
franco 
argilo-arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL Amostra extra 37 
AMOSTRA(S) DC LABORAIdRIO P(5): 77.0446/47 
EMBRAPA . SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULMÉTRICJ DENSiDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA 	 rINA 	 '/, 	 ARGILA ORAl) g/Crn' POROSI. 
o 
- J2!iPEB2_cOi&.i±a OJ...... XSPEG DE 
LAÇA 
WCU 
%SILTE - bADE 
'4 PROFUNDIDAC€ CAlW& CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MOILA a4UA 
°/,ARr.ILA 
SÍMBOLO LHI FINA GROSSA FINA ARENTE REAL 
cm flO.. 20-2,,, c2mm 2-420a. 4200 ~2 C 0,00 % 	 0/,, 
- RLUME 
A 0-20 O 	 O 100 45 41 4 10 6 	 40 0,40 
80-100 O 	 2 98 22 .37 13 28 O 	 100 0,46 Bt 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS 	 ÇOR' ACIDEZ 'VALORT VALOR SATCOM P 
s CXTRAI'VEL •CTC. V 	 ALUMÇNIO AS$1M1 
Co" 1 	 Mq" 1 	 IO 1 	 Not 	 E Co,Mçt HORIZONTE AI' 	 II' E S,AI,H 122 1  IOO.AI" LAVEI T ÁGUA 1 K,NÕI 1 (CIM _______ pprT. 
A 5,2 4.2 0,4 0,02 0,02 0,4 0,2 0,9 1,5 27 33 
5,4 4,3 0,3 0,01 0,02 0,3 0,3 0,6 1,2 25 50 
ATAQU E SULFÚRICO 	 1 H 1 504 1:1) 	 RELAÇÕES MOLECULARES - C N F8203 EDJIY 
-- -- 
- HORIZONTE Orgânico SiCo SiDo AltO, 
N 
SiDo AIaC, 	 FotO, TIO2 P,C, MnO '5j ii F.iOs LIVRE COCOO 
% 
(NU (Kr) 
A 0,32 0,05 6 4,5 2,5 0,5 0,27 3,06 2,72 7,90 
12,4 9,2 
--J-- 
1,3 0,55 2,29 2,10 
1___ 
11,14 
- 
ÁGUANA CE, 1CN$ 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇXO UMIDADE 	 0/, EQUIVA- PASTA EXTRATO LENTE 
HORIZONTE 
 
iATtC SAT. 
DE 
HCO 1/10 /3 15 
i"' Co" Mg" 0/ ° K N0 
MIDAtE 
 
- CI SOZ 
[SCiDIO 
25°C COj ATM ATM ATM 
A 4 
13 
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PERFIL 8 
NÜMERO DE CAMPO - 3 
DATA - 11.5.78 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VEflIIELHO-AMARELO MJICO Tb plíntico A modera- 
do textura arenosa/média fase campo relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDEN?DAS - A 13 km da Colônia 
do Taiano, no ramal do Piúrn. Município de Boa Vista, 
Território Federal de Roraima. 3 °22'N e 61005WGr. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV1. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira si-
tuada em área com 2% de declive e sob vcgetação de 
gramíneas e ciperáceas. 
LITOLOGIA - Sedimentos arenosos e argilosos, conglomeráticos, 	 pouco 
consolidados, freqtlentemente cobertos por sedimentos re 
centes. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçao Boa Vista. 
PERÍODO- Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 
ROCHOSIDADE,- Nao rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderadamente. drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo. 
USO ATUAL - Pastagem natural. 
CLIMA - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama 	 e 
Tarcisio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIdÃO MORFOLÓGICA 
A11 - 	 0 	 - 	 8cm, bruno (10YR 5/3); franco arenoso; fraca muito 
pequena e pequena granular e grãos simples; solto, não pUs 
tico è não pegajoso; transição plana e gradual. 
Al2 - 	 8 	 - 	 23cm, bruno-amarelado-claro (10YR 6/4); franco are 
noso; fraca muito pequena e pequenos blocos subangulares e 
grãos simples; muito friável, não plástico e não pegajoso; 
transição plana e difusa. 
A3 	 - 	 23 	 - 	 43 cm, bruno-amarelado-claro (10YR 6/4); 	 franco 
arenoso; fraca pequena e média blocos subangulares com as-
pecto de maciça tnoderadamente coesa in situ ; muito friá-
vel, não plástico e não pegajoso; transição plana e difusa. 
Bit - 	 43 	 - 71cm, bruno muito claro-acinzentado (1OYR 7/3);fran 
co argilo-arenoso; fraca pequena e média blocos subangula-
res com aspecto de maciça moderadamente coesa in situ; friá 
vai, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi 
ção plana e difusa. 
32lt - 	 71 - 	 108cm, bruno muito claro-acinzentado (10YR 7/3),rts 
queado pouco, pequeno e distinto, bruno-claro (7,5 YR 6/4); 
franco argilo -arenoso; fraca pequena e média blocos suban-
guiares com aspecto de maciça poucocoesa in situ; firme, 
plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 
B22t - 	 108 - 	 150cm; bruno muito claro-acinzentado (10YR 7/3), 
mosqueado pouco, pequeno a médio e proeminente, vermelho(10R 
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4/8); franco argilo-arenoso; fraca mádia e grande 
	 blocos 
subangulares e angulares com aspecto de maciça muito pouco 
mesa in situ; firr, plástict e pegajoso; transição plena e gra-
dual. 
- 	 150 	 - 	 173cm, (10YR 7/2), mosqueado comum,médio e proemi 
nente, vermelho (2,5 YR 5/8) e amarelo (10 YR 7/8); franco 
argilo-arenoso; fraca m&dia a grande blocos subangulares e 
angulares com aspecto de maciça muito pouco coesa in situ; 
firme, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 
B321 - 	 173 	 - 	 270cm, cinzento-claro (10 YR 6/1), mosqueado mui- 
to, médio a grande e proeminente, vermelho (10 R 4/8) e a- 
marelo (10 YR 7/8); franco argilo-arenoso; plástico e pega- 
j 050. 
RAÍZES: Comuns no A11 , poucas no Al2 e A3 e raras no 3lt B21t e 
 B22t. 
OBSERVAÇÕES: Muitos poros muito pequenos no A11 , Al2 e A3 , sendo co- 
muns no B1t 
 B 21t 1 322t e 
A plintita no B 31pt e B 32p1 encontra-se erv estágio brando. 
C lençol freático encontra-se atualmente à profundidade de 
2,50 metros. 
A atividade de organismos no horizonte superficial .& comum. 
PERFIL 8 - ANALISE MINERALÕGICA 
A11 - CASCALHOS 98% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-
dos, de superfície irregular, fosca, com incrustaç6es ferrugi 
nosas, brancos, amarelados e avermelhados; 2% de concreções a 
reno-argilo-ferruginosas hematíticas. - 
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AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, de superfície irregular, fosca, com incrustações ferru-
ginosas, brancos, amarelados, avermelhados e incolores; tra 
ços de ilmenita. 
AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
de superfície irregular, brilhante e fosca; 1% de ilmenit 
traços de sillimanita e zircão. 
Al2 
- CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredon 
dados, de superfície irregular, fosca, com incrustações ter-
ruginosas, brancos, amarelados e avermelhados. 
AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, de superfície irregular, fosca, com incrustações ferru-
ginosas, brancos, amarelados, avermelhados e incolores; tra-
ços de ilrnenita e detritos. 
AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
de superfície irregular, brilhante e fosca, com incrusta-
ções ferruginosas, brancos e incolores; traços de ilmenita, 
zircão e sillimanita. 
- CASCALHOS - 90% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 
de superfície irregular, fosca, com incrustações ferrugino-
sas, brancos; 10% de concreções areno-argilo-ferruginosas he 
matíticas. 
AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, de superfície irregular, fosca, com incrustações ferru-
ginosas, brancos, amarelados, avermelhados e incolores; tra-
ços de zl.11imanita, feldspato e ilmenita. 
AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e incolo 
res; traços de zircão, ilmenita esi11imanita. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 8 
AMOSTRA(S) DE LABORA16RIO W(s) 78.0962/69 
EMBRAPA-SNLCS 
1 FRAÇÕES 	
DA COMPOSIÇÃO GRANULCMtTRIC DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/crJ? POROSI. 
% (DISPERSÃO COM S.b)WPM DE 
LAÇA 
-1.CCU. 
°/,SILTE 
- DADC 
/0 PROFUNNDACECADI. CA TERRA AREIA 
1 AREIA SILTE ARGILA ]WIA °4ARGILA 
SÍMBOLO 	 1 LHC FINA GROSSA FINA APARENTE REAL cm O,, aO4 c2m, 2on, o.Op3 qoS-Oz c o,oOZ °4 	 % (,OLUME 
A 11 0-8 O 	 1 99 3739 9 15 9 	 400,60 
- 23 O 	 1 99 40 35 9 16 10 	 38 0,56 
212 
- 43 0 	 O 100 42 30 10 18 O 	 100 0,56 
- 71 O 	 O 100 33 33 13 21 O 	 .00 0,62 Bit 
-108 O 	 O 100 28 28 . 12 32 O 	 .00 0,38 2lt 
-150 O 	 1 99 30 32 14 24 O 	 .00 0,58 22t 
-173 O 	 O 100 30 31 14 25 O 	 .00 0,56 
• -270 O 	 O 100 30 30 16 24 O 	 .00 0.67 32pZ 
1 
pH(I 2.5) CATI O N $ 	 TR O CAVEIS 	 VALOR EXTRAIVEL ÍVAJ.ORT 	 VALOR 19AT COM 
- 	 s -CTC- 
'ALUMÍNIO ASSIMI- 
Co' Mg" 1 1 	 Na 	 ZIOM1_I0* 
t_H 
+ HORIZONTE ES A' H 	 j22 
•' j IOO.AI jTfl L4VE T AGUAI(ON 1 1 	 ' ppm 
0 - 	 2 0,03 0,02 
WQ 
1,0 A11 5,1 4,1 1,7 18 57 <1 
212 
5,2  4,2 o.o 
T,3 
 0.9. 1,5 13 67 cl 
5,1 4,2 O 1 0,01 0,02  0,7 1,4 7 86 cl 
it 5,2 4,2 O 1 0,01 0,02 0,7 1,3 8 83 <l 
821t 4,3 O 1 0,01 0,02 0,6 1,2 8 83 cl 5,4 4,5 O 1 0,01 0,02 ,1, 0,9 1,1 9 50 <l 
5,5 4,4 O 1 0,01 0,03 0,1 1 0,3 0,5 0,9 11 75 <1 
5,4 4,4 O 1 0,04 0,03 0,2 1 0,3 0,5 1,0 17 60 cl 
- ATAQUE SULFÚRICO 	 (rlSO 4 1.1) 	 RELAÇÕES MOLECULARES - 
Si 02 
 
1i02 AI203 HORIZONTE OrQánico 
EOJIV. 
COCO) -- - 
SiO LZT..o, TIO~ PzO MnO 
LIVRI % 
(Ki) (Kr) 
0/ O O /0 
A11 0,32 0,05 6 6,0 4,8 2,3 0,91 2,12 1,63 3,27 0,24 0,05 5 6,0 4,7 2,0 0,81 2,17 1,71 3,69 
Al2 0,20 0,04 5 7,5 5,7 2,8 0,83 2,24 1,70 3,19 
0,13 0,03 4 9,0 6,7 2,8 0,87 2,28 1,80 3,75 
0,11 0,03 4 13,8 	 11,7 2,2 0,99 2,01 1,79 8,31 
0,07 0,03 2 11,4 9,0 2,0 0,92 2,15 1,89 7,06 822t 
31 0,06 0,03 2 10,7 9,5 1,8 0,88 1,92 1,71 8,24 0.05 0,03 2 11,4 9,6 1,8 0,96 2,02 1,80 8,33 
SAT. GUANA CE, IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇiO UMIDADE 	 % EQIJIVA COM S0IOWIflJD 
PASTA EXTRATO SAT. __.__-.____.---_____-.-tS..U-_---- -_ LENTE 
HCOi 1110 /3 IS HORIZONTE 
DE 
.4IDADE 
O/o nw,$,mAm Co" M" K '  N0 CI - SO 
T 25°C COï ATM ÀTM ATM 
1 .. 7 
1 7 
1 8 
2 11 
21t 2 
. 16 
22t 2 
. 13 
Relação textural -1,6 	 185 
AMOSTRA EXTRA 38 
NÚMERO DE CAMPO - 18 
DATA - 6.12.76 
CLASSIFICAÇÃO - reDzOLIa) VER'EIIJD-AMATflD ÃLICD ab plíntic» A rrncèrado textu-
ra arenosa/média fase campo relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEANENTO - PV1. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÕRIOE COORDENADAS-BR-174,a 8 3cm do rio 
Uraricoera,em direção a Santa Elena. MunicIjJo de 
Boa Vista, Território Federal de Roraima. 3 03l'N e 60 0 
55' WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandês, em área com declive de 2% e 
sob vegetação de campo natural com gramíneas. 
LITOLOGIA - Sedimentos arenosos e argilosos, conglomeráticos, pouco 
consolidados, freqüentemente cobertos por sedimentosre 
centes. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Boa Vista. 
PERIODO - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo. 
USO ATUAL - Pastagem natural. 
CLIMA - Aw. 
ESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 - 0 	 - 	 20cm, bruno (10YR 5/3); areia franca: nio plisti- 
co e nio pegajoso. 
BtP1- 60 - 	 80cm, bruno-amarelado-claro. (10YR), mosqueado comum, 
pequeno e proeminente, vermelho (2,5YR 4/8); fran-
co arenoso: nio plistico e nio pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 38 
AMOSTRACS DC LABORATÓRIO IA(S): 77.0424/25 	
EMDRAPASNLCS 
1 FRAÇOES DA COMPOS1ÇAO GRANULOMETRICI DENSiDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GR AU Q/CI,t PQROSL 
jfE.82ÁQ_COiLfii OflJ 	 ISPE 
'LCCU. 
LAÇA 
DE  DAit 
PROFUNDADE CA&øJ. CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA SAAGUA %ARGILA 
a,RENTF REAL 
SÍMBOLO CITI 
LJI( FINA GRO%A FINA 
0 /0 	 % fl0.. 20.2w. CZn 2-OAOWw 0,20-0,O 4otOC2 40,002 C.VLYJME 
A 0-20 O O 100 63 22 7 8 5 	 38 0,88 
60-80 O 1 99 47 22 13 18 4 	 78 0,72 
pH(I2,5) CATIONS TROCÁVEIS 	 VALOR - 
ACIDEZ VALORT 	 VALOR SATCOM P 
_________ 	
o EXTRAIVEL .CTC. ' 	 ALUMÍNIO ASSIMfr 
Cot 1 	 Mg" 1 1 	 No (Na HORIZONTE  S,AI.H 	 i92_ ç L$VE 
T~«IN 1 1 	 1 i ppm 
msq/IOOQ  
A 5,3 4,1 O 2 0,01 0,02 0,2 0,2 0,7 1,1 18 50 
5,5 4,1 O 2 0,01 0,020,2 0,2 0,3 0,8 25 60 
- ATAQUE 	 SULFÚRICO 	 (H25041:I) RELACÕESMOLÉCULARES - - C N 
C ruo, EGJIV. HORIZONTE Oriii
SiO2 
-- -- - SiOi 
AoO, FOI Q) AItO wiO, LIVfl COCO, &aO3 	 FszOs T1Oz PzO, MnO 
A 0.21 0.04 5 
0,06 0,04 2 
SAT. ÁGUANA 	 CE, IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEl 5 	 EXT. SATURAÇZO UM ID A DE 	 % EQUIVA- COM PASTA EXTRATO •....._.—_i.L1__..______–--- - LENTE SdDiOiATtRlC SAT. DE 
HORIZONTE HcOi 1110 113 IS UMICADE 
'/0 	 I' ".' CC' Ng" 4 ' Na C1 T 25°C CO? ATM AT M ATM 
A 4 
10 
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AMOSTRA EXTRA 39 
NÚMERO DE CAMPO - 19 
DATA - 6.12.76 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO alco Tb plíntico A modera-
do textura arenosa/média fase campo relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV10. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - BR174, 8 km depois 
do rio Uraricoera, a 5 km do inicio do ramal. Munici-
pio de Boa Vista, Território Federal de Roraima. 30 
31'N e 60 052'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandês, em area com declive de 2% e 
sob vegetação de campo. 
LITOLOGIA - Sedimentos arenosos e argilosos, conglomeraticos, poucon 
solidados, freoflenternente cobertos por sedimentos re-
centes. 
FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formaçao Boa Vista. 
PERÍODO - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos de Quaternkio. 
PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 
ROCHOSIDADE - No rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo. 
USO ATUAL - Pastagem natural. 
CLIMA - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - Jos& Raimundo Natividade Ferreira Gama 	 e 
Tarcisio Ewerton Rodrigues. 
189 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA - 
A 	 - 	 0 - 20cm, bruno C].OYR 5/3); areia franca; fio plistico 
e nio pegajoso. 
- 	 80 - 120m bnro-anaxelado-clazo, (10YR 6/4), ncspuado 
	 pouco, 
pequeno a médio e proeminente, vermelho (2,57R4/8); franco 
arenoso; ligeiramente plistico e fio pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 39 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO 119 (5): 77.0426/27 
(MB RAPA -5 N LCS 
• FRAÇÕES DA coMposIÇao GRANIJLDMÊTRIC.I DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 
	 ARGILA GRAU 9/CI1# POROSI. 
% - - 1SPE&. ILSOIIJ..... 1~ _ oc 
LAÇ.Â 
WCIL 
%SILTE 
- - DADE 
% PROFUNDADL CMWL CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA JIAUA 
%&RG!LA 
SÍMBOLO L)K FINA GROSA FINA PARENTF REAL 
cm 
n0. 20-2. c Zs a.oAOr O20.om eope2 • 	 0O2 % 	 ¶i 
A 0-20 O 0 100 60 28 5 7 4 43 0,71 
80-120 O 1 99 49 21 10 20 O 	 100 0,50 
pH(I:2.5 CATIONS 	 TR0CVEIS 	 VALORIDEZ TVALORT VALOR SATCOM P 
'XTRAIVEL 
.CTC ALUMiNIO ASSIMN -- 
í^cI 
Ce 1 1 1 	 , 	 E Ca,Mg AI" H 1 HORIZONTE E 5 AI N !22i_ IoO.Ar LVEZ T j K.NO_[ IGUA M J _______ pprll I --r 
A 5,4 4,4 0,1 0,01 0,02 0,1 0,2 0,8 1,1 9 67 
Btt 5,6 4,3 0,2 0,01 0,02 0,2 0,2 0,5 0,9 22 50 
ATAQU E 
	
SULFÚRICO 	 1I4a50.  1:1) 	 RELAÇÓES MOLECULARES C N Fs20, E)IV. 
- 
- Si HORIZONTE 02 Si02 Al203 
0/ N SiOz Al20, 	 F.aO, TiOz PaO, PMO I6T 15I LIVRE CoCO, 
(Ki) (1(r) - % '6 
A 0,23 0,04 6 
0,06 0,04 2 
1 
SAL GIJANA CL 10115 	 DOS 	 SAIS 	 SOLúVEIS 	 EXT. SATLIRAÇÂO UMIDADE 	 % EQIJ1VA- COM 
SdDIOARC 
PASTA EXTRATO 
SAT. .._....._....__'ss.LJ ._.___ - LENTE 
HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE 
DE 
iDADE 
% 'M..4i. Co 119 K No CI - 
25 °C COï ATM ATM ATM 
A 4 
11 
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AMOSTRA EXTRA 40 
NÚMERO DE CAMPO - 23 
DATA - 7.12.76 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO alco Tb plíntico A modera-
do textura arenosa/média fase campo relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV7. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - BR-174, 101 1cm de 
Boa Vista e a 5 1cm do inicio do ramal da Fazenda Ban-
deirante. Municipio de Boa Vista, Território Federal 
de Roraima. 3°45'N e6100l' WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandês, em area com declive de 2% e 
sob vegetação de campo. 
LITOLOGIA - Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO - Pré-cambriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material areno-argiloso sobre ro-
chas do Pré-cambriano. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - &ão rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Não aparente. 
DRENAGEM - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo natural. 
USO ATUAL - Pastagem natural. 
CLIMA - Aw. 
	
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama 	 e 
Tarcisio Ewerton Rodrigues. 
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DE$CRIÇAO. 2IOBFOLOGICA 
A 	 - 0 - 20cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); franco arenoso; 
nao piastico e nao pegajoso. 
Bit - 40 - 60cm, bruno-amarelado (10YR 5/6); franco argilo-
-arenoso; ligeiramente pflstico e ligeiramente pegajoso. 
- 90 - 100cm, bruno-amarelado (10YR5/8), mosqueado pou-
co, pequeno a médio e proeminente, vermelho (,5YR 4/8); 
franco arenoso nao muito cascalhento; nao plástico e no 
pegajoso. 
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ANÁUSES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 40 
AMOSTRA(S) X LA3ORCdRIO te(s): 77.0435/37 
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULONftFdQ DENSiDADE - HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/CRP POROSI. 
(DISPERSÁO 	 s OMI 	 XSPt 
MâU4 WCJ 
DE WE - - 
PROÇUPeCAaCADa TA IA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 
SÍMBOLO FINA GRO%A FINA nnuti REAL 
- ÇCLUME 
A 0- 20 O 	 1 99 31 45 10 14 10 29 0,71 
Bit 40- 60 O 	 1 99 23 37 14 26 O 	 100 0,54 
B2t1 90-100 O 	 51 39 37 37 10 16 2 88 0,63 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROCVEIS VALOR ACIDEZ 	 - EXTRAIVEL VALORT VALOR SAT.COM  P ____ $ V 	 AUJNINIO ASSIMI- 
Co" 1 Mg" 1 1 A1" H 1 HORIZONTE E 001149 K 1 Ne E S,AI 1 H i9± a' T £GUAKCIN 1 i • A 4 ppm 
A 5,2 4,0 O 4 0,01 0,02 0,4 0,6 0,8 1,8 22 60 
Bit 5,3 4,1 O 4 0,01 0,02 0,4 0,5 1,2 2,1 19 56 
32tpZ 5,7 4,6 O 4 0,01 0,03 0,4 O 1,0 1,4 29 O 
C 14 ATAQUE $ULFORICO 	 (H1 504  1:1) - - 
HORIZONTE o.øc .S. - - 5101 5101 *1101 F09 
EQJIV. 
510 AS0j 	 F.a0, tio, Pk01 .o LIVRE CoCOs ¶1 
(1(1) (ICr) '' " 
A 0,29 0,05 6 
0,16 0,04 4 
SAt Í&JAM, CE 1014$ 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT. $A1URAÇAO UNI DADE 	 % iv COM 
DI0 
POSTA 
IC1AIO 
iwÃix 
SAT. - - .............'!ULI  - - - LENTE 
HORIZONTE 
.MsAa 
Ncoi 1110 l/s IS DE 
% Co" Mg 11 8o CI - S0; 
ZSC C07 *114 ATOl ATOl 
A 
81t 12 
B2tpz 
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AMOSTRA EXTRA 41 
NOMERO DE CAMPO - 62 
DATA - 23.3.78 
CLASSIFICAÇÃO - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb plíntico A modera-
do textura arenosa/média fase campo relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV10. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERBITORIO E COORDENADAS - BR-174, 8 km depois 
do rio Uraricoera e a 9,8 km do início do ranal da Fa-
zenda Brasileiro. Município de Boa Vista, Território 
Federal de Roraima. 3O30 Ne60049' WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandês, em área com 2% de declive e 
sob vegetação de campo. 
LITOLOGIA - Sedimentos arenosos e argilosos, conglorneráticos, 	 pouco 
consolidados, fi fentatnte xJDertoS por sedirtntos re cen-
tes. 
FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Nio rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderadainente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo natural. 
USO ATUAL - Pastagem natural. 
CLIMA - A,z. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama 	 e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 	 - 
A 	 - O - 20cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2); areia iran 
ca;n&o plástico e n&o pegajoso. 
Bit - 	 30 	 - 50cm, cinzento-brunado-claro (10YR 6/2); franco are- 
noso; nao plâstico e nào pegajoso. 
B2tz - 80 - 120cm, bruno muito claro-acinzentado (10YR 7/3), mo 
queado pouco, pequeno a médio e proeminente, vermelho (2, 5YR 
4/6); franco argilo-arenoso; ligeiramente plástico e ligeira 
mente pegajoso. 
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ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 41 
AMC51RA(S) DE I.AB0RCl? flI(S): 78.1204/06 	
EMDRAPASNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÊTRIC4 - DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 
jP!?ESQ...CIYJLNO O..L.. MsPE DE 
LAÇA PROFUNDOAa CASCA TERRA AREIA AREIA SaXE ARGILA °/aRGILA apfl 
SÍMBOLO 
7 
 Lfl FINA GROSSA FINA 
AGUA 
 L0 
'ID C • q:e-Opct co,00, % 	 ¶4 (O1UMC 
A 0-20 O 	 O 100 65 21 7 7 5 	 29 1,00 
Bit 30-50 0 	 O 100 52 21 10 17 0.00 0,59 
80-120 O 	 1 99 47 20 11 22 O 	 .00 0,50 
pH(I:45) CATIONS 	 . TROCÁVEIS. lRlI 0  EZ EXTRAIVEL VALORT 	 VALOR SAT.COM P. 
-CTC- V 	 AWMÍNIO ASsIM- 
Co" 1 	 M 1  No AI" H HORIZONTE MgCo1 K1N E S.AIIH 	 !2!_. 
 
T 
1 1 1 ppm 
m.o/I000  
A 5,0 3,8 O 1 0,03 0,02 0,2 0,6 0,5 1,3 15 75 1 
Bit 5,1 4,0 O 1 0,01 0,02 0,1 0,7 0,4 1,2 8 88 <1 
5,4 4,3 O 1 0,01 0,02 0,1 0,3 0,4 0,8 13 75 <1 
ATAQUE SULFÔRICO 	 (112504I:I) 	 - 10XAAS .!! - 
5102 5102 AltOs HORIZONTE 
C 
a*IU 
N 
.S. FszOs EIXIIV. - - - - 
N $10, MaO, FnO, TIO, 1 Q MitO 1I 
LIVftZ COCOS 
A 0,29 0,05 6 3,4 2,6 1,0 0,36 2,22 1,78 4,05 
Bit 0,19 0,04 5 7,7 5,9 1,6 0,51 2,22 1,89 5,78 
B2tpL 0,07 0,03 2 10,7 8,8 2,3 0,61 2,07 1,77 5,99 
SAT. GJANA CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT..SATURAÇAO . 	 UMIDADE 	 % EJlVA COM flSTA EXTRATC 
_'!L±.a.L! -- - LENTE 3dDI0TLRO SAT. DE -- HORIZONTE IOOMj ui,ia.A. Co" MC K.  No 
HCOj 
CI - so; 
1/10 1/3 15 	 , 
25°C C07 ATM ATM ATM 
A 2 .. .4 
. 	 . .. ..,. . 	 . . 	
,•. 
Bit..: ....
12 
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AMOSTRA EXTRA 42 
NÚMERO DE CAMPO - 64 
DATA 26.3.78 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕIJICO VERNELHO-A1'IARELO ÁLICO Tb plíntico A modera-
do textura arenosa/média fase campo relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAXIENTO - PV7. 
LOCALIZAÇÃO, MTJNICIPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - A 20 km do início 
do ramal Uberaba. Município de Boa Vista, Territ6rio 
Federal deRoraiina. 3 036 1Ne61002' WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandês, em área com 2% de declive e 
sob vegetação de campo. 
LITOLOGIA - Sedimentos arenosos e argilosos, conglomeráticos, 	 pouco 
consolidados, freqüentemente cobertos por sedimentos 
recentes. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo natural. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreirá Gama 	 e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 - 	 0 	 - 	 20cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); franco arenoso; 
não plástico e não pegajoso. 
Bit 	 - 	 30 	 - 	 50cm, amarelo (1OYR 7/6); franco arenoso; não plás- 
tico e não pegajoso. 
B2tt - 	 80 	 - 	 iOocm, amareio (10YR 7/6), mosqueado pequeno, pouco 
e proeminente, vermelho (2,5YR 5/8); franco argilo-arenoso; 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLISES F(SICS E QUÍMICAS 
pERrIL: Amostra extra 42 
AMOSTRA(S) DE LABORArRIO N9(5) 	 78.1210/12 
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULCIMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA rIMA 	 % 	 ARGILA GRA&J p'crui» POROSI 
.ií. M..N2 fi.L.... NSPI ..1QI2E!2Q_. cc %SIJE - - bADE 
PROffUIOADE CNWL 
- 
TA MC IA MEIA SILTE ARGILA EMAGLJJ %MGILA RENTI REAL. SÍMBOLO FINA GRO%A FINA cm ctm. t.020w, 020.406 4 I.eOa COjOOl TG 	 % Ç#OLUMF 
A 0-20 O 	 O 100 29 48 12 11 6 	 45 1,00 
Bit 30- 50 O 	 1 . 99 32 38 14 16 O 	 LOO 0,88 
82tp1 80-100 O 	 O 100 29 
30 18 23 O 	 LOO 0,78 
pH (I: 45) CAT lO N 5 	 T ROCAVEIS •lR'f ion EXTRAÍVEL TVALORT 	 VALOR  
-CTC. V 	 AWMiIlO ASSIMfr 
M?° . 1 	 1(4 No HORIZONTE 1! Co'g1 E S,AI,H 100M LES T 
TMIlION 1 1 jK.NGI S.M'"  ppm 
o , 1 Imo _ _. _-- 
A 5,1 4,1 O 1 0,02 0,02 0,1 0,5 0,5 1,1 9 83 1 
Bit 5,2 4,2 O 2 0,01 0,01 0,2 0,5 0,5 1,2 17 71 <1 
5,3 4,3 O 4 0,03 0,03 0,5 0,4 0,6 1,5 33 44 Cl 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (H15041:1) - !a± 5!!.!±5 - - C N F.103 EIV. 
- - 
- HORIZONTE 0rn, .i cc _2_. 
N 
SiO, SiOt 
ii- 
AltO' 
7iibi LIVRt CoCOS 
sio1 AltOs 	 ruo, TIOz po, wo 
(Xi) (1(r) 
A 0,23 0,04 6 4,4 3,6 1,3 0,48 2,08 1,69 4,36 
Bit 0,11 0,04 3 6,9 5,8 1,8 0,58 2,02 1,69 5,04 
B2tpt 0,05 0,03 2 10,0 7,9 2,5 0,64 2,15 1,79 4,97 
SAt CE G UAN4 1CN$ 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT. SATURAZO UMIDADE 	 % EQUIVA- COM PASTA EXTRÃTC 
____mflfl...............__-.---LENTE 
sdoioCflRC SAT. DE 
HORIZONTE . HcOi 1110 1/3 IS LIMIDADE IOO,t o /, P..MAO CCt NÇ' K No CI 50 
25°C COT ATM ATM ATM 
A 2 6 
Bit 1 
B2t1 2 
12 
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AMOSTRA EXTRA 43 
NÚMERO DE CAMPO - 80 
DATA - 31.3.78 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb plíntico A modera-
do textura arenosa/média fase campo relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV11. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Maloca Ouro. Muni-
ctpio de Boa Vista, Território Federal de Roraima.3 °29' 
N e 60040  WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandês, em área com 1 a 3% de declive 
e sob vegetação de campo. 
LITOLOGIA - Sedimentos arenosos e argilosos, conglomerâticos, 	 pouco 
consolidados, freqUentemente cobertos por sedimentos 
recentes. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo natural. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama 	 e 
Tarcisio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 - O 	 - 20cm, bruno-acinzentado (10YR 5/2), franco arenoso; 
não plastico e não pegajoso. 
Bit - 30 - 60cm, bruno-claro-acinzentado (1OYR 6/3); 
	
franco 
arenoso; não plastico e não pegajoso. 
- 	 80 - 120cm, bruno-claro-acinzentado (iOYR 6/3), mosquea- 
do pouco, pequeno e difuso,. bruno-amarelado (10YR 5/8) e pou 
co, pequeno e proeminente, vermelho (2,5YR 5/8) p franco argi 
lo-arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
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ANXLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL.: MIostra extra 43 
AMOSTRA(S) DC LAEI0 te(s): 78.1256158 
EMBRAPA•SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUISMÉTRIC DEN Si DAX HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 % MGILA GRMJ g/cr? POROSI 
- - Sip rRSÁônts 014fl ~ DE %SILTE - DAZC 
pROFUtaAfr I$fi1 1D$IÁ MEIA MEIA SI LLTE ARGILA 
S(MBOLO FINA GRGA FINA iD4T ino. 
W. C. 	 >Sas Cies La O.ftO.0 *o 
.0.00.: % 	 ° (U.UME 
A 0- 20 O 	 O 100 38 34 14 14 9 36 1,00 
Bit 30- 60 O 	 O LOO 41 27 13 19 O 	 100 0,68 
B2tpt 80-120 O 	 1 99 37 22 12 29 O 	 100 0,41 
p14(I:2.5) CATIONSTROCAtVEIS VALOR ACIDEZ EXTRACVEL IVALORT VALOR SAT.COM P 
- ____ .CTC V 	 AWMINIO ASSJMI - 
e?' 1 	 MÇ+ 1 1 	 Na ' Al- H HORIZONTE ECa,Mg K,NO It S,Ai,H 12L LA'C £GUAKCIN 1 ppm 
.n.q/IOOg  
A 4,9 3,8 O 3 0,03 0,04 0,4 0,4 1,1 1,9 21 50 1 
Bit 5,0 4,0 0,3 0,02 0,02 0,3 0,3 0,7 1,3 
23 50 2 
82tpt 5,3 4,1 0,1 0,02 0,03 0,2 0,7 0,3 
12 17 78 <1 
C N ATAQUE SULFORICO 	 (1130,11) 	 - 5±CÕ!!_ 19 - - 
5102 Moi HORIZONTE ..L FitO, EWIV. - - - - - 5102 
% 510, MiO, FitO5 TIO, Pt0 MiO MO2 Rio) LIvil CoCO) 
__-- 
- 
A 0,29 0,05 6 6,0 4,2 1,5 0,62 2,43 1,98 4,38 
Bit 0,14 0,04 4 8,5 7,2 1,7 0,65 z;oi 1,75 6,66 
0,09 0,04 2 13,1 10,8 2,6 0,79 2,06 1,79 6,50 
SAt 
COM 
JANd 
MSTA 
CC. - 011$ 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT. SATURAÇIO - - - UNI DADE 	 % - 
jdoioicI. SAT. __....___....._2.t/J....................__------ LENTE 
HORIZONTE 
2?.!! 'A 
HCOj 1/10 	 113 	 IS DC 
, C C' 	 Mg" 	 1t 	 110 	 Cl' 	 5O' 
are coy ATM 	 ATM 	 AN 
A 2 8 
Bit 2 .9 
82tpt 
13 
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AMOSTRA EXTRA 44 
NÚMERODE CAMpO - 89 
DATA 4.5.80. 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO .Tb plíntico A mddera-
do textura arenosa/mgdia fase campo relevo plano e 
suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV6. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - A19 km da Colônia 
do Taiano, na estrada do Tabaio. Município de Boa Vi! 
ta,Território Federal de Roraima. 3 022N e 65 09 1 WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Axnàstras coleta 
das com trado holand&s, em área com decliye de 3% e 
sob vegetação de campo. 
LITOLOGIA 	
- Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	
- Pré-caxnbrjano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material de natureza areno-argilosa 
sobre rochas do - Pr-car,riano. 
PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 
ROCHOSIDADE - No rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA- Campo natural. • 
USO ATUAL 	
-Pastagem nàtiiral. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama 
	 e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DEscRIçÃo.MoRvnrÔGtcA 
A 	 0"..- 	 20cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2); 	 areia 
franca, não plástico e não pegajoso 
it 
	 30 	 50cm bruno-amarelado (10YR 5/4); franco 	 arenoso; 
não plástico e não pegajoso. 
B2tc_ 	 80 	 -\ ioocm; cinzento-brunado-claro (10YR 6/2),  masques- 
do comum, pequeno a médio e proeminente, vermelho (2,5 YR 
5/8); franco argilo-arenoso; ligeiramente plástico e ligeira 
mente pegajoso. - 
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ANÁLISES F(StCAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 44 
AMOSTRA(S) DE LABCIWdRIO P8(5), 78.1282/84 
EMBRAMSNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRÂNULQMÉTRICI 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 % 	 ARGILA Øft4J DENSIDAZJE g/çn# POROSI. 
- ° - 
.irnr B&.CDM .s OHLL.... xSpm oc 
WJ. 
I.AÇ.N 
%SJLIE 
- - DACE 
PROFUMCACtCMW& ASCA 
1» 
TA MEIA MEIA SILIE ARGILA MAtJ4 %MGILA 
siMeoLo 
cm 
- 
a tO-Za 
- 
FINA 
da 
- 
GA 
1.O.tO. 
- 
tINA 
Ofl.Çtt 
- 
oz 
- 
coso. % 
- 
T.. 
- 
AMRENrE REAI. 
A 0-20 0 O 100 40 43 9 8 3 63 1,13 
Bit 30-50 O 1 9935 42 12 11 6 451,09 
80-100 O O 100 31 31 15 23 O .00 0.65 
pH(I:Z5) CATIONS 	 TROCÍVEIS VALORT ACIDEZ 	 1 EXTRA(VEL 	 1 VALORT VALOR SAT.COM P 5 .CTC. V AWMINIO ASSIMI HORIZONTE Co" 1 	 Mg" 1 	 1 No AI" H. S,AI.H 1221. JOGAi'' IMEI 
T MUAKCIN 1 
"III 
_m 1 1009 _ _ 
A 5,2 3,9 O 5 0,04 0,02 0,6 0,5 0,7 1,8 33 45 1 
Bit 5,1 4,0 O 4 0,02 0,02 0,4 0,6 0,4 1,4 29 60 1 
B2tp1 5,7 4,2 O 3 0,01 0,03 0,3 0,5 0,5 1;3 23 63 cl 
C II ATAGUE SULFúRICO 	 (1150 	 1:1) 	 RELAÇÕES MOUOLWS - - 
$101 Alto. HORIZONTE C 11 EWIV. - 5101 
k.O, FnO; TIO. PIO, M..O 
LIVfl CCOI 
.1. (XI) 1K.) 14 14 
A 0,33 0,05 7 3,0 2,4 1,1 0,43 2,13 1,64 3,41 
Bit 0,19 0,04 5 4,7 3,9 1,2 0,53 2,05 1,71 5,09 
0,11 0,04 3 10,3 8,9 1,9 0,76 1,97 1,73 734 
SAT. 
COM 
aAlt 
PASTA 
 
tE. 
E)TRATC  IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO 11101 DADE 	 14 
;do.oc1ac SAT. ____m4$jJ___ ...._-- - LENTE 
HCO 1/10 liS IS DE _____ HORIZONTE W. 14 atItiA. Co" Mg" K' No CI so; 
25C C0T ATM ATM ATM 
A 1 5 
Bit 1 
2 11 
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AMOSTRA EXTRA 45 
NÚMERO DE CAMPO - 102 
DATA - 8.5.79 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A 	 moderado 
textura arenosa/média fase floresta equatorial subcadu 
cifólia relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEANENTO - PVS. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - 37 km do rio Arnaja 
rï, no ramal para a Fazenda Iracema. Munictpio de Boa 
Vista, Território Federal de Roraima. 3 °29'N e 61 0 221 
WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandês, em área com declive de 2% e 
sob vegetaçk de floresta. 
LITOLOGIA - Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	 - Pré-cambriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material de natureza areno-argilosa, 
sobre rochas do Pré-cambriano. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Fortemente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subcaducifólia. 
USO ATUAL 	 - Cobertura de vegetação natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama 	 e 
Tarcísic Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A1 	
- 0 - 20cm, bruno-escuro (1OYR 4/3); areia franca; 
	 no 
plástico e não pegajoso. 
A3 	 - 	 20 - 
	 40cm, bruno-amarelado. (10YR 5/4);. franco arenoso; 
não plástico e não pegajoso. 
Bit - 	 40. 	 - 80cm, bruno-amarelado (10YR 5/6);.franco argilo-are 
noso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
- 	 80 - 
	 120cm, axnarelo-brunado (1OYR 6/5);. franco argilo-a- 
renoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Miostra extra 45 
AMOSTRA(S) DE LAOOMTCMIO tACS) 80.0116/19 
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO SRANULOMÉTRCt DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL OA 	 TERItA FINA 	 % 
	 ARGILA GRAU g/or. POROSI. 
- - íQiF'BAQ_ ?L.li9 itL.. SPE 
UGUA 
DE 
WCI. 
LACX 
%SILIE 
- DADE 
PROFUNDIOAJ) CAãHQ CASCA 1A MEIA MEIA SILtE ARGILA °/,ARGILA 
SÍMBOLO LW FINA GROSA FINA RENTE REAL 
em 	
>a .2ws a... 2.4W. A204 frO %ØQt 9'o Á 
- VOLUME 
A1 0-20 O 	 1 99 60 28 6 6 3 501,00 
A3 -40 O 	 1 99 45 .29 15 11 10 91,36 
Bit - 80 O 	 1 99 39 26 10 25 18 28 0,40 
-120 O 	 1 99 37 20 11 32 O 100 0,34 
pH(I:25) CATIONS 	 TROC&VEIS VALORT ACIDEZ VALDRT VALOR SAT.COM P 
_____ 
EXTRA(VEL 
-CTG- V 	 ALUMÍNIO ASSIMI 
Co" No AI" LtE 
 1  H HORIZONTE ZCØç K,No E 5,41,14 ç: 12$i_ TKC11AGIA f 1 ppm -
m.q/IOOg  
A1 4,7 4,1 O 9 0,11 0,03 1,0 0,3 1,9 3,2 31 23 1 
A3 4,5 4,0 O 5 0,08 0,02 0,6 0,3 1,2 2,1 29 33 1 
Bit 4,9 4,2 O 6 0,07 0,02 0,7 0,2 0,9 1,8 39 22 1 
B2t 5,0 4,1 O 6 0,07 0,02 0,7 0,2 0,8 1,7 41 22 1 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	 (H250, II) 	 RELAÇÕES 
- 
MOLEcULARES - - 
SIO2 AltO, HORIZONTE 1~ko 
C F*20 EWIV. - 
- SiOz 
i6i 14 so M2O, 	 F.aO, TiO2 P,O, MnO 	 MtO, 7i15j LIVRE COCOS 
(NO (Nt) % % 
A1 0,51 0,06 10 2,8 1,4 0,2 0,12 3,41 3,11 10,54 
A3 0,22 0,05 4 5,0 3,9 0,5 0,20 2,18 2,02 12,32 
Bit 0,14 0,04 4 11,0 9,1 0,9 0,40 2,05 1,93 15,93 
D 2t 0,09 0,03 3 	 14,9 L2,5 1,2 0,54 2,03 1,91 16,33 
SAT. 
COM 
(OJANJ 
FAZiA 
tE. 
EiCFRER 1 0145 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO 
___TSSLJ.__.._____--- 
UMIDADE 	 % EOUIVA- 
SøDi0LrL SAT. LENTE 
HCOj I/O /3 5 HORIZONTE DE IDADE 
..ú...A. Co" Mg" 14 No . CI - sc; 
25'C CO; ATM ATM ATM 
A1 1 4,6 
A3 1 - 6,8 
Bit  1 
.. :., 	 .- . 
. 12,9 
1 . .. 	 . . .- 
 
16,0 
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PERFIL 9 
NÚMERO DE CAMPO - 16 
DATA - 8.5.79 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A moderado tex 
tura média/argilosa fase floresta equatorial subpereni 
fólia relevo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - 2V9. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - A 5 km da sede da 
Colônia Alto Alegre, na estrada de Penetração. Municl 
pio de Boa Vista, Território Federalde Roraima.3 °29' 
Ne60°55' WGr. 
SITUAÇÃO DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de trin-
cheira, em área com declive de 3% e sob vegetação de 
floresta. - 
LITOLOGIA 	 - Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLOGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	 - Pré-carnbriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos da decomposição de rochas do Complexo 
Guianense. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Bern drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL 	 - Culturas de arroz, milho e mandioca. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - Tarcísio Ewerton Rodrigues e José Raimundo 
Natividade Ferreira Gama. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A1 	 - O 	 - 5cm, bruno (7,5YR 4/4); franco argilo-arenoso; fra- 
ca pequena granular: friável, plástico e pegajoso; 	 transi- 
ço plana e clara. 
A3 	 - 	 5 	 - 	 12cm, bruno-forte (7,5YR 5/5); franco argilo-areno- 
so; fraca a moderada pequena e média granular e blocos su-
bangulares; friável, plástica e pegajoso; transiçáo plana e 
gradual. 
	
Bit - 	 12 	 - 	 33cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); argila arenosa; fra- 
ca a moderada pequena e média blocos subangulares; friável, 
plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 
	
B21t - 	 33 	 - 	 65cm, bruno-forte (7,5YR 5/7); muito argiloso; fra- 
ca a moderada pequena e média blocos subangulares; cerosida 
de pouca e fraca: friável, plástico e pegajoso; transiç&pla 
na e difusa 
	
22t - 	 65 	 - 	 107cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); muito argiloso;fra 
ca a moderada pequena e média blocos subanguiares; cerosida 
de pouca e fraca; friável, plástico e pegajoso; transição 
plana e difusa. 
	
B23t - 	 107 	 - 	 158cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8): argilafra 
ca a moderada pequena e média blocos subangulares; friável, 
plástico e pegajoso; transiço plana e difusa. 
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B24t - 158 - 	 250cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/5), argila;fra 
ca pequena e média blocos subangulares: frivel, plAstico e 
pegajoso. 
RAÍZES - Comuns, finas.e médias até o Bit,..  poucas no B2 ,t e B22t  e ra 
ras no 
OBSERVAÇÕES - Presença de superfícies foscas no perfil, a partir do ho 
rizonte B1 . 
Ocorréncia de concreçGes lateríticas dispersas no B22t 
e B23. 
A atividade de organisntsé bastante intensa no solo. 
Fragmentos de carvão presentes no perfil. 
Muitos poros muito pequenos e pequenos em todo o perfil. 
PERFIL 9 - ANALISE MINERALÓGICA 
A1 - AREIA GROSSA - 94% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
de superfície irregular, incolores, amarelados, alguns com 
pontos manganosos; 4% de concreç5es ferrugino,;es, ferro-argi-
losas e ferro-argilo-manganosas; 2% de carváo e detritos. 
AREIA FINA- 99% de quartzo, grãos angulosose subangulosos,de 
superfície irregular, incolores; 1% deconcreçôes ferrugino-
sas, ferro-argilosas e ferro-argilo-manganosas; traços de 
zircão, ilinenita, concreções magnetíticas, carvão e detritos. 
B22t - CASCALHOS - 80% .de concreções ferruginosas, ferro-argilosas 
ferro-argilo-manganosas e ferromanganosas; 20% de quartzo, 
grãos angulosos, subangulosos e subarredondados, de superf 1- 
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oLe regular e irregular, amarelados e incolores, alguns com 
pontos manganosos: traços de detritos. 
AREIA GROSSA - 96% de quartzo, graos angulosos e subangulosos, 
de superfície irregular, incolores, amarelados, alguns com 
pontosmanganosos; .4% de concreç3es ferruginosas, ferro-argi-
losas e ferro-argilo-manganosas; traços de ilmenita, carvo e 
detritos. 
AREIA FINA - 98% de quartzo, graos angulosos .e subangulosos 
de superfície irregular, incolores e amarelados, alguns com 
pontos manganosos; 1% de concreções ferruginosas, ferro-argi-
losas e ferro-argilo-manganosas; 1% de ilmenita; traços 	 de 
zircao, carvão e detritos. 
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ANÁLISES FísiCAs E QUÍMICAS 
PERFIL: 9 
AMOSTRA(S) DE LABCRCdRIO W(S) :79.0693/99 
EMDRAPA•SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRK4 DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/CrT? POROSI. 
- 
- 
_.(2!? BAQ_t2t4S Dli.L... MSPUG DE %SIL]t - DACE 
PROFUNDCAD CA*& ASCA TERRA PREIA MEIA SILTE tu 1â3UA %PRGILA 
SÍMBOLO FINA GIDSSA FINA REAL 
4 I. 2420.. 0A0.6 460,0Ct 40,002 % 	 % CvOtUME 
A1 O- 	 5 o 	 o LOO -ii- ii--- i 16ië 0,46 
A3 -12 O 	 0.00 36 19 12 3326 210,36 
Bit - 33 O 	 O 100 28 1$ 11 43 O 	 100 0,26 
-65 O 	 O 100 18 14 8 60 O 	 100 0,13 
522t -107 O 	 1 99 17 11 8 64 0 	 100 0,13 
B23t -158 O 	 1 99 19 14 9 58 O 	 100 0,16 
824t -250 O 	 O 100 17 12 12 59 O 	 100 0,20 
pH(I:45) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	 'TVALORT VALOR SAT.COM P EXTRAÍVEL 1 	 -CTC- . 	 ALUMÍNIO ASSIMI- -- 
Co" 1 1 	 1C AI'" H' HORIZONTE E CO, K,No S,AI,H 00.5 - .Qi; LAVE .--. ÁGUAKCIN 1 1 E ppm 
_qflO _ 
A1 5,5 4,9 3,2 1,2 0,16 0,02 4,6. 0 2,5 7,1 65 O 6 
A3 4,3 3,9 0,6 0,5 0,08 0,01 1,2 0,4 2,1 3,7 32 25 5 
Bit 4,3 4,9 O 5 0,04 0,01 0,6 0,6 1,5 2,7 22 50 5 
B21t 4,6 4,1 O 5 0,02 0,01 0,5 0,5 1,6 2,6 19 50 4 
B22t 4,8 4,1 O 4 0,01 0,01 0,4 0,4 1,4 2,2 18 50 
B23t 5,0 1,2 O 4 0,01 0,01 0,4 0,3 1,1 1,8 22 43 4 
324t 5,1 1,3 0 4 0,01 0,01 0,4 0,2 1,1 1,7 24 33 
4 
C N ATAQUE SULFORICO 	 (H,504 II) - - 
tiDa AltO, HORIZONTE Orànioc ._2_ rnO. E.)IV. - - SiO2 N 
SIOZ AJ2O, 	 ruO3 TIO2 P20, MnO 1 7I3 1 LIV*C CoCO % (lI) (lcd % % 
Ai 1,44 0,13 1I2 167I79 0,51 3,06 29 5,47 
A3 0,69 0,08 9 15,2 12,4 3,3 0,61 2,08 1,78 5,90 
Bit 0,43 0,06 7 18,1 15,5 4,5 0,73 1,98 1,68 5,41 
321t 0,28 0,05 6 23,8 21,2 6,1 0,89 1,91 1,61 
5,45 
E22t 0,22 0,04 6 25,2 22,0 6,6 0,89 . 	 1,95 1,63 5,22 
823t 0,09 0,02 5 26,9 22,7 6,3 0,91 2,01 1,71 5,65 
B, 045028 2520 6,4 1  0,91 1810 54 
SAT. 
COM 
Í&IANM 
PASTA 
CE. 
EX1BATC IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	 % ECIJIVA 
SdDIO CT1RID SAT. - - ta.Li - - - - - - LENTE - 
Co' Mg" K .  No 
HCOj 
CI - 
1110 113 IS HORIZONTE wm 
o 'I't'Aa 
DE 
IAIDACE 
T 25°C CO7 ATM ATM ATM 
A1 19 
A3 <1 17 
Bit <1 21 
<1 
- 
25 
B22t <1 28 
823t 1 25 
B24t 1 26 
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AMOSTRA EXTRA 46 
NÜMERO DE CAMPO - 42 
DATA 9.12.76 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO - AMARELO DISTRÓFICO Tb A môderado 
textura rndia com cascalho/argilosa com cascalho fase 
floresta equatorial subcaducifólia relevo suave ondula 
do. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PE2. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - 21,8 3cm do início 
da estrada do Taiano. Município de Boa Vista, Territó 
rio Federal de Roraima. 30111 Ne60058' WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandês, em ãrea com declive superiora 
3% e sob vegetação de gramíneas. 
LITOLOGIA 	 - Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guianense. 
PERTODO 	 - Pré-cambriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de material areno-argiloso sobre ro-
chas do Pré-carnbriano. 
PEDRECOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subcaducifólia. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama 	 e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A - O - 20cm, bruno-acinzentado-escuro C10YR 4/2)j franco argi 
lo-arenoso com cascalhoplãstico'è liãeiramente pegajoso. 
Bt - 50 - 70em, brun&-forte (7,5YR 5/6); argila com cascalho;plâs 
tico e pegajoso. 
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AN4LISES F(SdS E QUÍMICAS 
pERFIL: Amostra extra 46 
AMOSTRA(S) DE LADORATdRIO N9(5) : 77.0477/78 
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULCIMÉTRIC4 - 
- DENSIDADE - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 
% Jn1Q_CQ5S 	 L. ISP€ DE %SILTE - - um 
PROFIJMDCAft Ct&ØL AS5 TERRA MOA MEIA SILTE MOLA 
S(MBOLO FINA GROSSA FINA EN11 REAL cm 
.b C La 2420., O,2Q 4Ofr2 Ot % - ('CILUME 
A 0-20 0 	 10 90 32 24 12 32 25 22 0,38 
50-70 O 8 92 17 14 12 57 O 	 100 0,21 
pH(It2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS - ACIDEZ VALORT 	 VALOR SAT.COM P $ EXTRAIVE%. -CTC- V 	 ALUMÍNIO ASSIMI- - - 
Co' 1 	 Mg' IC No. AI' H' HORIZONTE E Co,Mg K,No E S,AI.H 	 100.5 LAVE ÁGUAKCIN 1 _________ _______ ____ ppm 
A 5,1 4,2 0,8 0,3 0,03 0,03 1,2 0,3 3,2 4,7 26 20 
Bt 5,4 4,7 O 9 0,03 0,03 1,0 0 1,7 2,7 37 O 
- ATAQUE SULFÚRICO 	 (HiSO, II) RELAÇÕES MOI.EULMES - - C N FezO, EaIIV. 
- 
- HORIZONTE 
-8,,Ia SiOt AltOs LIyRt CoCO, • 	 N 
NaO3 FnO, TIO, PaO, MIlO FM (KI)  % % 
A 0,85 0,08 11 15,2 11,8 3,1 0,51 2,19 1,87 5,96 
25,5 21,6 5,1 0,63 2,01 1,74 5,64 
SAt (GUAMA CE IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	 % EQIJVA COM PASTA E)CTRÀTO 
- _ 	 - LENTE SCDIO3ATtiD SAT. DE 
HORIZONTE HCOj 1/10 1/3 IS AIIDACE % ai...A Ca Mg" N No' CI - so; 
25°C CO? ATM ATM ATM 
15 A 
21 
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AMOSTRA EXTRA 47 
NÜMERO DE CAMPO - 50 
DATA - 10.12.76 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A 	 moderado 
textura média/argilosa fase floresta equatorial subca-
ducifólia relevo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PE2. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - 10 tu do entrorcarlEn 
to com o ramal do Tara no ramal Fortaleza. Município 
de Boa Vista, Território Federal d Roraima. 30121 N e 
610141 WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandês, em área com declive superior a 
3% e sob vegetação de floresta equatorial subcaducifó-
lia. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos arenosos e argilosos,conglomeráticos, pouco 
consolidados, freqüentemente cobertos por sedimentos re 
centes. 
FORMAÇÃO CEOLÓGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 	 - 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subcaducifólia. 
USO ATUAL 	 - Cobertura de vegetação natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama - 	 e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÀONORPOLOGICA 
A 	 - O - 20cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco argi 
lo-arenoso; plâstico e ligeiramente pegajoso. 
- 60 - 80cm, vermelho-amarelado (5YR 4/6); argila; 	 plásti 
co e pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 47 
AJIIOS1RA(S) DE LABORàdRlO IR(S): 77.0495/96 
E MB RAPA -5 N LCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICI DE N SI DADC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU ç/CI!t POROSI. ;_ COM 	 H. 	 flJ_..... )ISPI DE 
LAÇÂ 
WCIJ. 
%SILTE 
- - DADE 
PROFUNDIOACt CAL CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA EMA~,UP %ARGILA 
SÍMBOLO LJ1( FINA GROSSA FINA APARENTE REAL CIT• 	
fl0e 20-ave c ace 2420w. 0,20.e E*OPO2 e 000e % 	 0/,, 
- 
(vOLUME 
 
A 0-20 O 	 1 99 38 24 8 30 22 	 27 0,27 
60-80 O 	 2 98 24 18 7 51 0 	 [00 0,14 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS 	 1ZORT'IDEZ - EXTRAÍVEL VALORT 	 V ALOR  
-CTC. V 	 ALUMÍNIO ASSIMI èo" 1 1 1 	 No AI H HORIZONTE E S,AI,H IOO.AI 
1 I K,NO T 1 1 
L4V
T~KO I
B 
ppm 
 un.q/IOOQ  
A 5,5 4,8 1,8 0,7 0,37 0,03 2,9 0.1 2,6 5,6 52 3 1 
5,4 4,6 0 9 0,07 0,02 1,0 0,1 1,7 2,8 36 9 1 
ATAQUE 	 SULFÚRICO 	 (112504 	 1 1) - LACÓMOLJS - C II 
rezo3 EWIV. 
- 
- HORIZONTE 
N 
SOz SOz 
R .O. 
AIOz 
Pi LIVRO CoCOS 
0/ 
0/ 
a SiOz 41205 	 FesO, TIO1 P2O, MnO % °4 (Xi) 0(r) - 
A 1,14 0,13 9 12,5 	 10,6 2,1 	 9,47 2,00 1,78 7,93 
0,27 0,07 4 21,4 	 18,2 3,8 	 0,71 2,00 1,76 7,50 
 CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EQUIVA- COM EXERATO 
SAT.
HORIZONTE DE 
SATM
A'& 
HCO 1/10 1/5 15 
ICONd enwehii cC' Mç X 1' No CI  so; 
T 25°C CO7 ATM ATM ATM 
A 1 13 
1 19 
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AMOSTRA EXTRA 48 
NÜMERO DE CAMPO - 96 
DATA - 18.11.18 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A 	 moderado 
textura média/argilosa fase floresta equatorial sulca-
ducifólia relevo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVB (inclusão). 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Ramal do Piuin, 4 km 
depois do rio Uraricoera. Municipio de Boa Vista, Ter 
ritório Federal de Roraima. 3 °29 1 N e 610051 wGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holand&s, em área com declive superior a 
3% e sob vegetação de floresta equatorial subcaducifó-
lia. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos arenosos e argilosos,conglomeráticosi pouco 
consolidados, freqüentemente cobertos por sedimentosre 
centes. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subcaducifólia 
USO ATUAL 	 - Cobertura de vegetação natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raitaundo Natividade Ferreira Gama 	 e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORPOLÕGICA 
A 	 - O - 20cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco areno 
so; não plástico e não pegajoso. 
Bt - 60 - 120cm, bruno-forte (7,5YR 5/6);früco argilo-arenoso 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso 
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ANÁLISES .F(SICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 48 
AMOSTRA(S) DC LABCRATdRIO P9(5): 78.3049/50 
(MB RAPA- 5 N LCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIflO GRANLILOMÉTRICi DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU 9/0m POROSI. % lii.... .JQi?FBQ_.CQMS sfla 	 DE 
WCU 
LAÇAZ 
%SILTE 
- - DAtE 
PROFUNDIDADE 
14 
4}Ø& ZSCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA Y.IAGUA %ARGILA 
SÍMBOLO 1.1< FINA GRO%A FINA APARENT& REAL 0w. 	 >2Owe 2O-2w. .cZmm 2.O,20 0,20-em o6o,2o2 ooz % 	 '4 
- 
A 0-20 O 	 4 1 96 52 24 4 20 15 	 25 0,20 
60-120 O 	 2 98 40 20 5 35 17 	 45 0,29 
pHlI:2,5) CATIONS 	 TR0CVEIS 	
1 
'VALOR 
EXTRA(VE L 
-
VAL 
CTC. 
ORT 	 VORSATt0M 
________ 	
$ V 	 ALIJMiNIO ASSIMI 
Co' 1 	 Mg" 1 1 	 p' 	 E 	 0M9 lONa 1 HORIZONTE  E S,AI,H L•D 
4GUA KCIN 1 1 	 i 1 
..q 1 OCq _ 
A 5,7 4,6 1,3 0,4 0,19 0,03 1,9 O 2,1 4,0 48 5 
B t 5,2 4,1 O 9 0,09 0,03 1,0 0,4 1,8 3,2 31 29 
ATAO U E SULFÚRICO 	 (H,SOI) 	 !!L± E5_MOLEcULARES C N 
C 
l 
F.0, EOJIV. 
HORIZONTE 0rgàico 5i02 5102 AltO, 
% Sz Al201 	 F.20, Ti Oz P206 MnO LIVRE CoCO, 
% 
A 0,71 0,10 7 
St 0,36 0,08 5 
SAT. ÁGUANt CC, IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEl $ 	 EXt SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EQUIVA- COM 
SCDIO 
PASTA 
A11.E1b 
EXTRATO 
SAT.  LENTE 
HCO 1/10 13 IS 
DE 
J.,jCAtE HORIZONTE 
% msS.Aa Co" Mg" lO' No - CI 
25°C C0ï ATM ATM ATM 
A 1 10 
Bt 1 14 
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PERFIL 10 
NÚMERO DE CAMPO - 2 
DATA - 11.5.78 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A 	 moderado 
textura nédia com cascalho/argilosa cascalhenta fase 
floresta equatorial subcaducifólia relevo suave ondula 
do. 
UNIDADE DE MAPEANENTO - PE2 (inclusão). 
LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Estrada da Colônia 
do Taiano, a 21 kn da BR-174. Município de Boa Vista, 
Território Federal de Roraima. 3 °12'N e 600561  WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de trin-
cheira, em área com declive de 3% e sob vegetação de 
floresta. 
LITOLOGIA 	 - Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	 - Pré-cambriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material areno-argiloso sobre ro-
chas do Pré-caxnbriano. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subcaducifólia. 
USO ATUAL 	 - Cobertura de vegetação natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama, Tar 
císio EwertonRodrigues e Raphael David dos 
Santos. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A1 	 - 	 O - 	 9cm, bruno-escuro (1OYR 3/3); franco arenoso; modera 
da pequena e média granular e graos simples; muito friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente negajoso; trarsição pla 
na e difusa. 
A3 	 - 	 9 	 - 	 24cm, bru-to-escuro (7,5YR 4/4); franco argilo-areno- 
so com cascalho: fraca pequena e média blocos subangulares 
friável plástico epegajoso; transição plana e gradual. 
	
B1t - 	 24 - 	 34cm, bruno (7,5YR 5/4); argila arenosa; fraca peque 
na e média blocos subangulares; friável, plástico e pegajoso; 
transição plana e gradual. 
	
B21t - 	 34 -. 	 59cm, bruno-forte (7,5YR 5/8) ; argila; moderada pe- 
quena e média blocos subangulares; cerosidade moderada e - a-
bundante; friável, plástico e pegajoso; transição plana e di 
fusa. 
	
322t - 	 - 	 94cm, vermelho-amarelado (5YR 5/6); argila cascalhen 
ta; forte pequena e média blocos subangulares; cerosidade mc 
derada e abundante; firme, plástico e pegajoso; transição on 
duladae clara. 
	
3tcn - 	 - 	 147cm, vermelho-amarelado (SYR 5/8); muito argilosa 
muito cascalhenta; forte média e grande blocos subangulares; 
cerosidade fraca e comum; firme, plástico e pegajoso; tran-
sição ondulada e clara. 
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Ccn- 147 - 170cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 7/8) e vermelho-
-claro (2,5YR 6/8); argila muito cascalhenta; horizonte fra-
camente cimentado;.muito firme, plastico e pegajoso. 
RAtZES - Muitas raízes finas e indias no A 1 e A3 , poucas no Biti  B21' 
e B3tcn 
OBSERVAÇÕES - Muitos poros muito pequenos no A 1 e A3 e poros comuns, 
pequenos no B1,  B 2lt  e 
Intensa atividade de organismno A1 e A3 ,decrescendon 
a profundidade. 
PERFIL 10 - ANÁLISE MINERALÓGICA 
A1 	 - CASCALHOS - 60% de concreções areno-argilo-ferruginosas hema 
títicas e goetíticas, algumas maqnetíticas e 	 manganosas; 
40% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superf í-
cie irregular, fosca, com incrustaç6es ferruginosas, brancos, 
amarelados e avermelhados. 
AREIA GROSSA - 94% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, de superfície irregular, fosca, com incrustaç6es ferru-
ginosas, brancos, amarelados e avermelhados; 5% de concre-
ções areno-argilo-ferruginosas hematíticas e goetíticas, al-
guinas magnetíticas e inanganosas; 1% de carvo e detritos. 
AREIA FINA - 97% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
de superfície irregular, brilhante e fosca, com incrustaç6es 
ferruginosas, brancos, avermelhados e incolores; 2% de car- 
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vao e detritos; 1% de ilmenita; traços de zircão e estauroli 
ta. 
322t - CASCALHOS - 90% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas berna 
títicas e goetíticas; 10% de quartzo, grãos angulosos e su-
bangulosos, de superfície irregular, fosca, com incrustaçBes 
ferruginosas, brancos, avermelhados e amarelados; traços de 
concreções manganosas e magnetíticas. 
AREIA GROSSA - 89% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com incrus-
taç3es ferruginosas, brancos, amarelados, avermelhados e In-
colores; 10% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hernati-
ticas, goetíticas e manganosas; 1% de ilrnenita; traços de rua 
terial argilo-ferruginoso hernatítico e detritos. 
AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
de superfície irregular, brilhante e fosca, com incrustaçôes 
ferruginosas, brancos, avermelhados e incolores; 1% de mate-
rial argilo-ferruginoso manganoso e hematítico; 1% de ilrneni 
ta; traços de zircão, carvão e detritos, 
B3tcn - CALHAUS -60% de fragmentos de quartzo, grãos angulosos 	 e 
subangulosos, de superfície irregular, fosca, avermelhados; 
40% de concreções areno-argilo-ferruginosas hematíticas. 
CASCALHOS - 100% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas he-
matíticas. 
AREIA GROSSA - 85% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
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fosca, com incrustaç6es ferruginosas, brancos, amarelados e 
avermelhados; 15% de concreç6es e de material areno-argilo-
-ferruginoso hematttico e goetítico; traços de material man-
ganoso, ilmenita e detritos. 
AREIA PINA - 96% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
de superfície irregular, brilhante e fosca, com incrustaç5es 
ferruginosas, brancos e incolores; 3% de material argilo-fer 
ruginoso hematítico e goetítico; 1% de ilmenita; traços de 
zircao, carvo e detritos. 
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ANÁLISES FÍsIcAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 10 
AMOS1RA($) 0€ LA8ORCdRIO 18(5) 78.0955/61 
EMBRAPA SNLCS 
FRAÇ6ES DA COMPOSIQiO GRANLJI.DMÉTRKJ 0ENSIDAE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 % MGILA GRAU /en? POROSI 
Na 	 PHI flNM 	 DE 
IDC*J 
LAÇk 
- - DADE 
PRoçupAa C&LMM A$CA TA MEIA MEIA SILTE MGILA )&GU4 
SÍMBOLO L) FINA G3SSA FINA REM
3 
WØEMT} 
2- ZOO 3trO CO2 ' COWM1 
A O- 	 9 rr iY9TWT 
- 24 O 8 92 
U28
A3 33 25 15 27 21 22 
[0,20 
Bit - 34 O 7 93 26 22 14 38 31 18 
B21t - 59 O 7 93 19 15 i2 54 O 	 100 
B22t - 	 - 94 O 	 15 85 i6 13 12 59 O 	 100 
-147 7 	 49 44 is i2 13 60 O 	 100 
-170 O 	 455514 15 25 46 O 	 100 
pH(I:Z.5) CATIONS 	 TROC&VEIS 1liciit FVT 1 VALOR M
IORIZC$(TE 
J 	 5EXTRA(VEL CTC- V 
M K Na 
AI*lF+i15.H 
ECOi 
[TC0 
LA'iD MtLQ$ 
£GUAKCIN 1 jff »1 
ti. .q/IOOg  
A1 5,0 4,2 1,1 0,9 0,13 0,03 2,2 0,3 3,3 5,8 28 12 ci 
A3 4,7 3,9 0,9 0,05 0,02 1,0 0,7 2,7 4,4 23 41 <1 
Bit 4,7 3,9 0,7 0,04 0,03 0,8 0,8 2,4 4,0 20 50 <1 
B21t 5,0 4,2 0,9 0,02 0,02 0,9 0,4 2,0 3,3 27 31 <1 
322t 5,4 4,7 0,6 0,4 0,01 0,03 1,0 O 1,6 2,6 38 O <1 
B3tcn 5,4 5,2 0,7 0,4 0,02 0,03 1,2 O 1,1 2,3 52 O <1 
5,85,70,80,3 0,01 0,041,20 0,5 1,7 71 O <1 
C N 1 ATAQUE SULFÚRICO 	 (H 1504  1:1) 	 - RELAÇÕES MOUQAA&S 
$102 510. AltOs HORIZOt1TE0,gfrj. EOJIV. -- 
SIOz A1,03 	 FnOs TIO. PkOS Mao MzOi iiõr LWfl CCO 
(1(1) (Kfl Te 
Ai 1,24),13 107,65,93,5 0,45 2,19 Til 
A3 0,64 ),08 8 10,3 7,6 3,1 0,54 2,30 1,83 3,84 
Bit 0,48 ),07 7 14,4 12,0 5,6 0,55 2,01 1,55 3,42 
B21t 0,40 ),07 6 21,3 18,6 7,7 0,63 1,95 1,54 3,79 
322t 0,30 3,07 4 21,4 19,1 9,5 0,67 1,90 1 1,45 3,15 
83tcn 0,30 3,07 4 23,5 21,0 8,5 0,70 1 ,90j 1,51 3,88 
Ccn 0,10 ),03 3 23,4 20,7 10,6 0,70 - 
- !J E2 3,06 - 
SAt "NA CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLI)VEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % COM 
SdDIOICtR€ 
F*STA EX1RAI 
SAI. _____.__.i.iL±____.__.__..- -- 
NCO 1/10 1/3 IS HORIZOtITE 92m 
5DE 
s.A. cC' MÇ' II" Nti' CI so 
T 25.0 CO ATM ATM AIS 
Ai 11 
A3 <1 ii 
Bit 1 16 
B21t i 
- 
21 
322t 1 23 
33tcn 1 23 
1 19 
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AMOSTRA EXTRA 49 
NÚMERO DE CAMPO - 26 
DATA - 7.12.76 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A 	 moderado 
textura arenosa/mêdia fase campo cerrada relevo plano 
UNIDADE DE MAPEAMENTO'- PV10. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - A 15 1cm do inicio 
do raàtai da Fazenda Bandeirante Municípiõ de Boa VI! 
ta, TerrIt6rio Federal de Roraima. 3 048'Ne61003 WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE 6 PERFIL - Ait6straü èoleta 
das com trad6holand&s, em area com declive de 2% e 
sob vegetação de campo cerrado. 
LITOLOGIA 	 - Granitos e granodioritos. 
FÓRMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Gulanense. 
PERTODO 	 - Pr-cambrIano Inferior a. Médio' 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de material areno-argilosD sobre ro-
chas do Pr&-cambriano. 
PEDREGOSIDADE- Nao pedregosõ. 
ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Fortemente denado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL 	 - Pastagem naturaL 
CLIMA 	 - -Aw. 	
. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Fereia Gama 	 e 
Tarcisio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇXC MORPOLÕGICA 
A 	 O. 	 20cm bruno-avermelhado (5YR 4/3); franco arenoso; 
nao plistico e no pegajoso 
- 	 60 - 	 80cm, vemelho (2,5YR 5/8); franco argilo-arenoso;li 
geiramente plâsti&o e ligeiramente pegajoso 
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ANÁLISES.F(SICAS E QU(MICAS 
PERFIL: Amostra extra 49 
AMOSTRA(S) DC LAfWdRI0 W(5) 77.0442/43 
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUWMÉTJ DENSIDADE  HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU 91ci,t POROSI. 
(DISPERSÁO ONA N.OHI
_ xsev 
MákIA 11)0) 
LACAh 
%SUE - - DADE 
PROFUNDOACE r^ CASCA TVA MEIA MEIA SILTE MGII.A %MGILA pj SÍMBOLO IS FINA GROSSA FINA H 
cm 
. 
% /n 
- 
A 0-20 0 1 99 39 38 8 15 10 33 0,53 
60-80 0 1 99 25 38 11 26 O 100 0,42 
pH(I:2.5) CATIONS 	 TROC&VEIS ACIDEZ 	 - VALORT VALOR SAtCOM P $ EXTRAIVEL. .CTC. Y 	 ALUMÍNIO 
Co" 1 	 Mg" 1 	 Nø AI' H 1 HORIZONTE E Co,Mg KN. £ S.AI 1 H 1221. caAr LSV€ 1 ÁGUA rlUN 1 1 1 S.M"' ppm 
m..fIOOg - 
A 5,7 4,4 0,8 0,3 0,03 0,09 1,2 O 1,6 2,8 43 O 
5,4 4,4 O 5 0,01 0,02 0,5 0,2 0,7 1 -, 4 36 29 
ATAQUE SULFORICO 	 (14.9041:1) - - C N EwIV. 
- $101 HORIZONTE Org. $10. Alto. N 
Al203 Fno, Tio. P0. Mao 	 AJO, LIflt CoCO; 
(Kil 
A 0,50 0,06 8 6,7 5,0 2,8 	 0,46 2,28 1,68 2,80 
11,3 9,6 4,3 	 0,62 2,13 1,64 3,28 
SAT. ÁOJANI CE IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % COM PASTA DORÃT( 
- __....._I2flLI -_----_ - - - - LENTE 
HORIZONTE 
SdOIOflC 
IOO)t 
SAT. 
DE HCO 1/10 1/5 15 
- 
'° M Co' Mg" K N4 CI SO T 25°C COy ATM ATU ATM 
A 8 
11 
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AMOSTRA EXTRA 50 
NOMERO DE CAMPO - 21 
DATA - 6.12.76 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A 	 moderado 
textura arenosa/rndia fase campo cerrado relevo suave 
ondulado. 
UNIDADE DE MAPE1MENTO - PV10. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - BR-174, 8 km depois 
do rio Uraricoera, a 23,6 km do início do ramal. Mu-
nicípio de Boa Vista, Território Federal de Roraima. 
3032'Ne60 057 WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta-
das com trado holandês, em área de declive superior a 
3% e sob vegetação de campo cerrado. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos arenosos e argilosos, conglomeráticos, pou- 
co desenvolvidos, freqüentemente cobertos por sedimen-
tos recentes. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL -. Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Fortemente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama 	 e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 - O - 20cm, cinzento-brunado-claro (1OYR 6/2); areia £ranca 
nio pl&stico e no pegajoso. 
Bt 	 - 80 	 - 	 100cm, amarelo-brunado (10YR 6/8);;franco arenoso; li 
geiramente plAstico e ligeirainentepegajoso. 
234 
AN4LISES F(SICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 50 
AMOSTRA(S) DE LADORTdRIO P$(S): 77.0430/31 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIO DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 %ARGILA GRAU g/crP POROSI. 
..i. - .JQfESQ...CQMj 	 IiL.... ISP!JG 
LAÇA 
DE 
LWJ 
%SâIXE - DAtE 
PROÇUNCCAtt CAL}U& CA$CA TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA EMAGIJM %ARGILA 
SÍMBOLo IJ FINA GROSA FINA flREr4TF REAL cm _ 	
. 
- 
c in t4., 
- 
O.204P6 
- 
W*OPO2 4 O.00t 9. 	 'Ia 
- (5 
A 0-20 O 	 O 100 51 27 15 7 5 	 29 2,14 
80-100 O 	 2 98 48 20 12 20 O 	 100 0,60 
pH (I: 45) CATI O ti ST ROCAVEIS VALOR 1ACID EZ - 1 EXTRAÍVEL VAL0RT VALOR SATCDM J 	 s .CTC- •1 	 ALUMÍNIO ASSIMI 
Co" 1 MÇ 1 1 	 . AI' H HORIZONTE Co .I  E S,AI,H 15- iJvs 
IGUAKUN 1 1 i1 r 1 ppm 
11009 _.4q _ 
A 5,5 4,2 O 6 0,03 0,02 0,7 0,2 1,3 2,2 32 22 
Bt 5,5 4,3 O 3 0,01 0,01 0,3 0,2 0,7 1,2 25 40 
- ATAQUE SULFÚRICO 	 (H2SO4II) 	 RELAC6ES MoucIJLAas - - - - C ti 
F95O5 EJIIV. 
- 
SIOz 
- 
AJ.O, 	 FsaOs 
_______ 
TIO2 
- 
po, 
- 
MnO 
HORIZONTE o.giti€ 
% 
.. 
SiOz 
MOi 
SIOt AltOs 
Põi LIVfl COCOS 
(ki) (1(1) % 
A 0,34 0,05 7 
SAT. (&IAN4 CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 Te JVA- COM 
JdOIOICtC 
PASTA TRATC 
SAL --LENTE + HCOj 1110 lis IS DE HORIZONTE % .,s,.A. Co" Me' C ti, CI so; 123± 
2flG CO7 ATM ATM ATM 
A 7 
Bt 
10 
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AMOSTRA EXTRA 51 
NÚMERO DE CAMPO - 75 
DATA - 29.3.78 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO Tb A moderado 
textura média fase campo cerrado relevo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV13. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - A 92 km de Boa Vis-
ta, no ramal da Fazenda Fortaleza. Município de Boa 
Vista, Território Federal de Roraima. 3015'N e 61014'tGt 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coléta 
das com trado holandés, em área de declive superior a 
3% e sob vegetação de campo cerrado. 
LITOLOGIA 	 - Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	 - Pré-cambriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de material de natureza areno-argilosa 
sobre rochas do Pré-cambriano. 
PEDREGOSIDADE -. Nao pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO RRIMÂRIA - Campo cerrado. 
Uso ATUAL 	 -. Pastagem natural. 
CLIMA 	 -. Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Cáma 	 e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 - 0 - 20cm, bruno-amarelado-escuro (1OYR 4/4); franco areno 
so; no p]lstico e no pegajoso. 
Bit -, 30 - 	 50cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); franco arqilo-arenoso; 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
B2t- 70 - 90cm, vermelho-amarelado (SYR 5/8); franco argilo-are 
noso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS EQUÍMICAS 
PERFIL: Ãnlostra extra 51 
AMOSTRA(S) DE LABORTdRIO IR(S): 78.1243/45 	
EMBRAPA•SNL.CS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇiC GRANIJLMTCI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 /o 	 ARGILA GRAU q/cI# POROSI. 
O..L... *SPV .JjpEfiQ_CçM..S DE 
LAÇA 
1.0. 
%SILIE - DAtE 
PROFUNDACL CA*(& ASCA TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA °/bRGILA 
SÍMBOLO L) FINA GRO%A FINA IJ4fiEPffI REAl. cm 2 .ttn 2.OAOS O.ftO.OAS OPI'2 O.OQt % 	 0/,, 
A 0-20 O 	 O 100 48 27 9 16 13 	 19 0,56 
Bit 30-50 O 	 1 99 42 25 9 24 3 	 88 0,38 
70-90 0 	 O 100 35 25 10 30 O 	 [00 0,33 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROCÁVEIS iVALOR ACIDEZ 	 - EXTRAI'VEL VALORT 	 VALOR SAT.COM s .CTC. V 	 AWMfrIO ASSIMfr - - 
Co" Mg K Nø AI M HORIZONTE 
E Co 
K,Ie ES AI,H 	
122± *r (JVE 
T ÁGUA (GIM s."4 PPM 
m.q/IOOG  
A 5,5 4,5 1,2 0,3 0,18 0,02 1,7 0,2 1,8 3,7 46 11 1 
5,2 4,3 O 5 0,06 0,01 0,6 0,4 1,1 2,1 29 40 1 
B2t 5,3 4,6 O 6 0,04 0,03 0,7 0,3 1,0 2,0 35 30 <1 
nOUE SULC0 	 OI) - RAÇ6 - - C N 
•1 EWIV. 
- - - - 
- HORIZONTE 510. 
AJID, 
SICI 
iii 
AltO. 
LIVU COCOI 
5102 AJ205 	 F.aC, TIO2 PZOS Mn0 % (KU (K,) 
A 0,71 0,07 10 7,7 5,2 2,8 0,28 2,52 1,87 2,91 
0,30 0,05 6 12,4 8,6 2,7 0,40 2,45 2,04 4,99 
52t 0,19 0,05 
4J4,9 
.0,4 3,3 0,46 2,43 2,03 4,95 
SAT. ÁGJAMI CE. 1CN$ 	 DOS 	 SAIS 	 SOLI)VEISEXT.SATURAÇO UMIDADE 	 % IJIvA. COM 
SDIO 
FAZiA 
4TtRIO 
EXIRATC 
SAT. - _'sqLL - - - - - LENTE 
HCOj 1110 liS IS HORIZONTE DE pJInk 
04 
.nho,Ae CC' Mg" C No' CI SO T 25°C CCV ATM ATM ATM 
1 10 
Bit <1 12 
B2t 2 15 
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AMOSTRA EXTRA 52 
NÚMERO DE CAMPO - 41 
DATA - 9.12.76 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A moderado 
textura média/argilosa fase campo cerrado relevo sua-
ve ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - LV4. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - A 17 km do início 
da estrada do Taiano. Município de Boa Vista, Terri-
tório Federal de Roraima. 3 °09'Ne60°56'WCr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandas, em área com declive superior a 
3% e sob vegetação de campo cerrado. 
LITOLOGIA 	 - Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	 - Pré-cambriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material areno-argiloso sobre ro 
chas do Pré-cambriano. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama 	 e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRZÇXO MORPOLØGICA 
- O 	 - 20em, vermelho-amarelado (5YR 4/6), frãiico argilo 
-arenoso; plistico e pegajoso. 
- 50 - 70em, vermelho-amarelàdè (57R 5)6), araiÏaz nl&s-
tico e pegajoso. 
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ANÁLISES FíSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL Amostra extra 52 	 77.0475/76 AMOSTRA(S) DE LABCRn(MIO IR(S) 	
(MBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANIJLCIMÉTRICI 
- DENSIDAEC 
HORIZONTE 	 AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU POROSL 
JfE.fiQ.SÇMSg Ojj..... ISPL DE %SIaE ______ - DAN 
PROFUNDCACLCA».N) Au TERRA ARCA MEIA SILTE MGEA 
211 
ENTE iPAR REAl. 
SÍMBOLO çm FINA 
GROSSA FINA 
 o/a 
A1+A3 0-20 	 O 3 97 32 22 12 34 28 	 18 0,35 
50-70 	 O 6 94 21 13 9 57 O 	 100 0,16 
pH(I:45) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR - 1 	 ACIDEZ VALORT 	 VALOR SATCOM P IEXTRA (VEL -CTC. V 	 AWMÍNIO AIMI 
Co " Iwg" 1 	 sø + I AI' 1 	 H HORIZONTE Iz Co,MQ! E S,AI•H 	 i99k- .IQQ! LtO ÁGUA KCIN 1 L_L ppm 
m.q (1009  
A1+A3 5,2 4,2 1,0 0,5 0,03 0,03 1,6 0,3 3,7 5,6 29 16 
5,2 4,3 O 7 0,01 0,02 0,7 0,2 2,2 3,1 23 22 
ATAQUE SULFÕRICO 	 (H,504 1:I) RELAÇÕES MOLES - - - C N F.20, EWIV. 
HORIZONTE Q ÇÇPS 
N 
SiOZ SiOl AltO, 
LIVRI COCOZ .i. 
 
- 
510, AzO, 	 F.z0, TIOZ P2D, MnO ¶ 
A1 FA 3 1,00 0,09 11 15,0 11,7 4,9 0,63 2,18 1,72 3,75 
23,9 
1 
20,4 8,1 0,83 1,99 
_-----_-- 
1,59 3,95 
__ 
SAt GUANJ CE IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT. SÁTURAÇÃO UMIDADE 	 % COM PASTA EXTRÃTC LENTE 
sdpoflC SAT. DE 
HORIZONTE HCOj 1/10 I/ IS CADE COW 
• sh..h+ Co' 1.19" K Na c' so; 
25°C CO-; ATM ATM ATM 
A1+A3 15 
21 
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AMOSTRA EXTRA 53 
NOMERO DE CAMPO - 51 
DATA - 10.12.76 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A moderado 
textura média/argilosa fase campo cerrado relevo suave 
ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV13. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO E TERRITÓRIO - A 90km de Boa Vista, no ramal 
da Fazenda Fortaleza. Município de Boa Vista, Territ6 
rio Federal de Roraima. - 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandês, em área com declive superior a 
3% e sob vegetação de campo cerrado. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos arenosos e argilosos, conglomeráticos, pou- 
co consolidados, freqüentemente cobertos por sedimen-
tos recentes. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - Jos5 Raimundo Natividade Ferreira Gama 	 e 
Tarcisio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO. MORFOLÓGICA 
A 	 - 	 0 	 - 30cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco argi 
lo-arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
- 	 60 	 - .80cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); argila arenosa; plás- 
tico e pegajoso. 
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ANÁLISESFÍSICAS E QU(MICAS 
PERFIL: Amostra extra 53 
AMt$TRA(S) DE LASCRCdRIO 18(5): 77.0497/98 
EMBRAPASNLCS 
FRAÇ&S DA COMPO$IÇÂO GRANUI.OMÉTRIC? DENSIDADE HORIZONTE AJIIOSTRA TOTAL DA TERM FINA 	 % MGILA GRAU g/tm' POROSI. 
% 
.JmrE.!AQLCoMJs tIl.... SP( 	 DE %SILXE - - DADE 
70 pRoçuNDcAa CALJ* TEÇ22A AREIA MEIA SItIE ARGILA -)1AOi 
%ARGILA 
s(MeoLo FINA GROSSA FINA EN11 REAL cm 202.wp .fl 2.UOs' zo.cce *qoos cooz 
- 
A 0-30 O 	 1 99 37 28 7 28 20 	 29 0,25 
60-80 O 	 O 100 26 24 5 45 O 	 .00 0,11 
pH(I:Z5) CATIONS 	 TROC&V EI$ VA LOR ACIDEZ 	 - EXTRAÍVEL VALORT VALOR SAT.COM P $ __ 	 ________________ CTC V 	 AWMÍHIO ASSIMI- 
Co" 1 1 A1 N 1 HORIZONTE E Co,1119 K,Na E $,AI,H 122L SQtt. LAva T £G&IA KCIN 1 1 ppm _nqfl _ 
A 5,0 4,1 O 9 0,03 0,02 1,0 0,7 1,3 3,0 33 41 2 
5,7 4,6 O 5 0,02 0,02 0,5 0,2 1,4 2,1 24 29 1 
- ATAQUE SULFÚRICO 	 (14,50,1:1) 	 RELACÕES MOUQJ.ARES - - - C N F.,0 EWIV. 
 Si HORIZONTE 02 SiO, AltO, 
% SIDa MaO, 	 F.20, TIO2 po, M.O 
LIVftI CoCO' 
(1(i) (1(r) % % 
A 0,59 0,07 8 12,2 10,2 1,7 0,41 2,03 1,84 9,43 
0,28 ),05 6 18,4 15,5 2,8 0,65 2,02 1,81 8,69 
SAÍ JANi CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EQIJVA. COM PSTA EX1RA1t 
HORIZONTE 
5CDIOETLRIC SAT. DE 
»n HCO - 1110 lIS 15 OOW % SaMOA.. Co" Mg" 1(4 No CI 50: 25°C CO? ATM ATM ATM 
A 1 13 
1 17 
AMOSTRA EXTRA 54 
NÚMERO DE CAMPO - 67 
DATA - 27.3.78 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A moderado 
textura india/argilosa fase campo cerrado relevo suave 
ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV13. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - A 3,5 km do início 
do ramal do Tara. Município de Boa Vista, Território 
Federal de Roraima. 3012  N e 61°04'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandês, em área com declive superior a 
3% e sob vegetação de campo cerrado. 
LITOLOGIA 	 - Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	 - Prá-cambriano Inferior a ?4dio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material de natureza areno-argilosa 
sobre rochas do Pré-carnbriano. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama 	 E 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÀO MORFOLÓGICA 
A 	 - O 	 - 20cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); tranco argilo-arenoso; 
ligeiramente plástico e. ligeiramextte pegajoso. 
- 	 30 	 - 	 50cm, verinelho-amareládo (5YR.5/6); argila arenosa; 
plástico e pegajoso. 
	 . . 	 . 	 . 
B2t - 60 - 80cm, vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila arenosa; 
plástico e pegajoso. 
Li 
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ANÁLISESF(SICAS E QUÍMICAS 
PERFIL.: Aittostra extra 54 
AMOSTRA(S) tE LACdRIO IR(S): 78.1219/21 	
EMBRAPA-SNLCS 
FRAOES DA COMPOSIÇÃO GRANUI.CMÉTRICI - 
- DENSIDACE - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTA*. DA 	 TERRA FINA 	 ¶'o 	 ARGILA ORAl) g/CaP POROSt 
!P2lL.Ng ±11..... XSPE .J2!2 DE 
LACAI 
%SIISE - - 
PROÇUNCCAL* CAlHIl 
- 
43C4: TERRA AREiA AREIA SUJE ARG ILA UI MÁ 	 tJ. %N1GILA 
SÍMBOLO L}K FINA GROSA FINA PREwT PEAJ_ 
cm 	
,Sc. W-2n c2.. 2-4Wa' 
- 
O000 W.4OO2 
- 
c otot 
-2 
% 	 04 
A 0-20 
- 
O 	 1 99 38 25 13 24 18 25 0,54 
Bit 30-50 0 	 0 100 29 23 12 36 0 	 100 0,33 
B2t 60-80 O 	 O 100 28 19 11 42 O 	 100 0,26 
pH(It2.5) CATIONS. 	 TROCV.EIS ïZR AdIDa - VALORT 	 VALOR SAT.COM _________________ 
s EXTRAÇVEL -c- V 	 AWMkIIOAC 
Co" 1 	 Mg' 1 	 I( No A1 1 	 H HORIZONTE E S,AI,I4 T j 1 
_ 11009 _ 
A 3,1 4,1 O 9 0,10 0,02 1,0 0,5 1,7 3,2 31 33 1 
El It 5,1 4,3 O 8 0,02 0,02 0,8 0,5 1,2 2,5 32 38 <1 
S,3 4,6 0,9 0,1 0,01 0,02 1,0 0,3 1,2 2,5 40 23 cl 
II ATAQUE SULFÚRICO 	 (H 2 SO4 1:0 	 - RELAC5ESMOUaAAS - 
5102 SiOs 
Al 
 HORIZONTE 
C 
OrgânIco 
FflO, EWIV. 
- 
Oz AlaOs 	 Ffl05 TIOt PtO. MnO m 
LI'dSC CoCOs 
(1(11 (lczà - % 
0,57 0,0 7 11,4 9,2 3,3 0,43 2,11 1,71 4,38 
Bit 0,33 0,01 6 15,4 13,2 4,0 0,55 1,98 1,66 5,18 
B2t 0,060,01 1 17,6 15,4 4,3 0,67 1,94 1,65 5,61 
SAT. )ANt CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇ$O UNI DADE 	 % COM 
SdDIO 
FSTA 
IAI1JtC 
EiCIRMC 
SAT. - - - - - - - LENTE - 
HCO 1110 113 IS 
DE 
,c HORIZONTE IO0.Pt 
-A. CO
-
" Mg" I( No+ CI 
- 
SO 
25°C COl ATM ATM ATM 
A 1 13 
i 16 
B2t 1 18 
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AMOSTRA EXTRA 55 
NÚMERO DE CAMPO - 45 
DATA - 9.12.76 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A moderado 
textura média/argilosa com cascalho fase campo cerrado 
relevo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - 2V6. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - A 41 km do início 
do ramal do Taiano.. Município de Boa Vista, Territó-
rio Federal de Roraima. 3°15'N e 61°02'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandês, em área com declive superior a 
3% e sob vegetação de campo cerrado. 
LITOLOGIA 	 - Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	 - Pré-carnbriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de material areno-argiloso sobre ro-
chas do Pré-cambriano. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÀRIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
/ 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 - 	 0 	 - 20cm, bruno-amarelado-escuro (1OYR 4/4); franco argi. 
lo-arenoso; p1stico e ligeiramente pegajoso. 
- 	 50 	 - 	 70cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); argila arenosa 	 com 
cascalho; plsttco e pegajoso. 
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ANÂLISES.F(SICAS E oufMIcAs 
pzrit4 Amostra extra 55 
AACSTRA(S) DE LASORCdRIO MI($), 
 77.0483/84 
EMBRASNWS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇLO GRANULOMÊTFC 
- DENSIDACE - HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 % ARGILA GANi q/oit POROSI 
._!!_ - _1212 .BM_' a.J±s ftl__.. xu DE %IE - - 
PROFUNCtAZ* C*aI ASC& TEnhA AREIA AREIA SILTE MGL& %RGILA 
- 
s(MB0L0 Lh( FINA GPOSSA FINA 
- 
cm 
__ t.42o.qanacca. % % - VOLUME 
A 0-20 O 	 2 98 33 30 9 28 25 	 11 0,32 
50-70 O 	 8 9222 23 10 45 0.00 0,22 
pH(I:2.5) CATIONS 	 TROCVEIS VALOR 	 ACIDEZ 	 - VALORT VALOR M P EXTRA IVE L V 
w IC 
HORIZONTE E $,AI.H 100,3 
[;~O 
r 
ASSI 
LAtI Ct' 1 	 Mq ° 1 	 I 1 	 Nat °'Q AI° 14° 
TÁllAKlÀN 1 K 1 No ppm 
mIQO - - - - 
A 5,0 4,0 0,8 0,03 0,02 0,9 0,6 2,2 3,7 24 40 2 
Bt 5,5 4,4 0,6 0,01 0,02 0,6 0,3 1,4 2,3 26 33 1 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (145011) 	 - RELAÇÕES MOUQIARES - - 
HORIZONTE 
C 
or* 
14 
- - - - - tios tio, AltOs F.,05 EOJIV. .. jÇ tIni CaCOS 
te S1Os AlsOs 	 F•sOs TIO, PkO, NeO t• ('I) (1411 
A 0,79 ),08 10 12,8 10,3 1,8 0,66 2,11 1,90 8,94 
Bt 0,33 ),05 7 19,7 16,6 2,9 0,78 2,02 1,82 8,99 
- 
SAt &JAMI CE. 
--- 
1014$ 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UNI CADE 	 Te n- COM doto 
PASTA 
AÜEØ EXTRAR SAT. - jj - - - - LENTE 
HORIZONTE I4CO 1/10 IS 
Os. 
% ..A.°A CC° 	 MÇ° 	 C 	 Na t 	 CI 	 s0 
nilus 
25°C CO? ATM Mli 
A 1 13 
1 18 
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AMOSTRA EXTRA 56 
NOMERO DE CAMPO - 7 
DATA - 27.10.76 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A moderado 
textura arenosa/média muito cascalhenta fase pedrego-
sa. III campo relevo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV4., 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - BR-174,a 25 km do 
rio tJraricoera. Município de Boa Vista, Território Fe 
dera], de Roraima. 3 °41'M e 60058'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandês, em área com declive superior a 
3% e sob vegetação de pastágem natural. 
LITOLOGtA 	 - Sedimentos arenosos e argilosos, conglomeráticos, pou- 
co consolidados, freqüentemente cobertos por sedimen-
tos mais recentes. 
FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINMUO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Fortemente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campo natural. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama € 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
25.1' y 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 - O 	 - 20cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); franco 	 arenoso; 
n&o plástico e nSo pegajoso. 
- 	 60 - 	 100cm, amarelo-brunado (10YR 6/6); franco argilo-are 
noso ligeiramente plistico e ligeirainentepegajoso. 
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ANÁLISESFÍSICAS E QUÍMICAs 
PERFILi Amostra extra 56 
AMOSTRA(S) 0€ LAC8IO N(S) 	 4.182-1 e 4.182-2 
EMBRAPA•SNLCS 
FRAÇõES DA COMPOSIÇÃO GRANLJLOMtTTNCA 
- - DENSIDACE - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 % 	 MGILA GRAU q/cIT? POROSI 
JQJf B&flWS J_ isP'm DE 
W) 
%SlUt - - -. 
PROFUICCAD CN}* LASCA 1A MEIA MEIA SILXE MOItA SUaM %MGILA 
s(MBQLO ui rita GZS& FINA EI4} ra. 
A 0-20 0 	 0 100 14 59 16 11 
60-100 0 	 0 100 14 38 15 33 
pH(I:2,S) CATIONS 	 TROC&VEIS VALOR ACIDEZ EXTRA(VEL VALORT 	 VALOR SAT.00M P s -CTC. V 	 ALJAIkIIC ASSIMI 
" 
MQ"I K j 	 Na' AI" 1 	 ' HORIZONTE Co K,Ne LS I AI,H 	 12t!_ iJva ÁGUAKCIN 1 i L p ps 
Inq/IOO9  - -- 
A 5,2 1 O 0,05 0,01 1,06 O 1,7 2,76 38 O 1 
5,0 O 7 0,03 0,01 0,74 O 1,2 1,94 38 O 2 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (H5504I:I) 	 - RELACÓESMOUQAAIEI - - 
SIOS SIOt AltOs HORIZONTE 
C 
0*.I.4 
N 
C EWI - - - - 
- 
AJ0 	 ruo, TIO, ptO, MnO 
1 
LIYSE CCOI 1 2___ 
A 0,59 0,09 7 
e 
SAT, ÍGJANt - CE. tONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UNI DADE 	 /o WJW COM 
sdoiOtJtC 
FSTA EX1RA1X 
SAT. - -----LENTE 
HCO 1110 lis 15 HORIZONTE DE 2 ..à..M 0€' Mg" I ° No' CI - SO 
25°C ATM ATM AfiA 
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PERFIL 11 
NÜMERO DE CM4PO 4 
DATA - 27.4.79 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO latossólico A 'no 
.derado textura média/argilosa faie campo cerrado re 
levo suave ondulado; 
UNIDADE DE MAPEANENTO - PV13. 	 + 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÕRIO E COORDENADÃO - A 116 km de Boa Vis 
ta, na estrada para•a Estação Ecológica, do lado di-
reito. Município de Boa Vista, Território Federal de 
Roraima. 3°18'N e 61°18'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de trin-
cheira, em área com declive superior a 3% e sob vege-
tação de 'campo cerrado. 
LITOLOGIA 	 - Granitos e granodioritos. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Complexo Guianense. 
PERÍODO 	 - Pré-cambriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de material areno-argiloso sobre ro-
chas do Pré-cambriano. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂBIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR 	 José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tircísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 
A11 	 - 	 O 	 - 	 8cm, bruno-escuro. (1OYR 3/3) ; . franco arenoso: fraca 
- 
	
	 pequena granular; friável, não plástico e não pegajoso; tran 
sição plana e clara. 
Al2 - 	 8 	 - 	 lGcm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco ar- 
gilo-arenoso; fraca pequena granular e blocos subangulares; 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran 
sição ondulada e clara (7-16cm). 
A3 	 - 	 16 	 - 36cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); franco argilo-a- 
renoso; fraca muito pequena e pequena blocos subangulares; 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente egajoso; tran 
sição plana e gradual. 
- 	 36 	 - 	 58cm, bruno-amarelado (10YR 5/8); franco argilo-are 
noso; fraca muito pequena e pequena bloccs subangulares; 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran 
sição plana e gradual. 
B21 	 - 	 58 	 - 	 85cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); argila arenosa; fra- 
ca pequena e média blocos subangulares; friável, plástico e 
pegajoso; transição plana e gradual. 
22 	 - 	 - 	 125cm, bruno-forte (7,5YR 5/8), mosqueado pequeno, 
pouco e distinto, amarelo-avermelhado (5YR 6/8); argila;fra-
ca a moderada pequena e média blocos subangulares; cerosida 
de fraca e pouca; friável, plástico e pegajoso; transição 
plana e difusa. 
255 	 .- 
823 	 - 	 125 	 - 	 220cm, bruno-forte (7,5YR 5/8), mosqueado pequeno 
a médio, comum e proeminente, amarelo-avermelhado (SYR 6/8) 
e amarelo-brunado (1OYR 6/8); argila; prismtica e fraca a 
moderada pequena e média blocos subangulares e angulares;ce 
rosidade fraca e pouca; firme, plástico e pegajoso. 
RAÍZES - Comuns no A11 e Al2 e poucas no A3 
 e Bi. 
OBSERVAÇÕES - Presença de concreções lateríticas dispersas em todo o 
perfil. 
Muitos poros pequenos até o 821  e poucos no 822  e 
A atividade de organismos é comum até o A 3 . 
Presença de mosqueados de matéria org&nica nos poros e 
canais, no horizonte A 3 . 
PERFIL li - ANALISE MINERALÓGICA 
A11 - CASCALHOS - 99% de quartzo, graos subangulosos e subarredon-
dados, de superfície irregular, fosca, com incrustações fer-
ruginosas, brancos, amarelados e avermelhados; 1% de concre-
ções areno-argilo-ferruginosas hematíticas e goetíticas. 
AREIA GROSSA - 100% de quartzo, graos angulosos e subangulo 
sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com incrus-
tações ferruginosas, brancos, amarelados, avermelhados e in-
colores; traços de turmalina e anfibólio. 
AREIA FINA - 100% do quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
de superfície irregular, fosca, com incrustações ferrugino-
sas, brancos e incolores; traços de turmalina, anfibólio e 
detritos. 
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- CASCALHOS - 97% de quartzo, graos subangulosos e subarredon-
dados, de superfície irregular, fosca, com incrustações fer-
ruginosas, brancos, avermelhados e amarelados; 3% de concre-
çóes areno-argilo-ferruginosas hematíticas e goetiticas e de 
material argiloso branco. 
AREIA GROSSA - 100% de quartzo, graos angulosos e subangulo 
sos, de superficie irregular, brilhante e fosca, com incrus-
taç6es ferruginosas, brancos; traços de anfibólio, turmali-
na e material areno-argilo-ferruginoso hematítico. 
?.REIA PINA - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e 
incolores; traços de turmalina e anfibólio. 
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ANÁLI$E$.F(SICAS EQu(MIcs 
- PERFIL:11 
cc LAECRC&UO IR(S): 79.0618/24 	
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRIC? DENSIDADE - HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 '% 	 ARGILA GRAU  POROSI 
1M'E.2&' fJf 	 j_ j( 
WCU 
%SILTE 
- - 
cADE 
PROFUNOØAa cAL CIS A T
FINA 
*LA MEIA SILTE ARGILA -Mâi(J . 
SÍMBOLO GF3SSA FINA cm wza casa gao ozo.oa .çpo, co,øo. % - 
- 
0- 	 8 	 -r -r w 50 24 9 17 14 	 18 0,53 - 
Al2 - 16 0 	 2 98 44 24 10 22 15 	 32 0,45 
A3 - 36 O 	 5 95 37 25 12 26 1 	 96 .0,46 
81 -58 O 	 5 95 35 22 12 32 O 	 .00 0,34 
821 - 85 O 	 6 94 29 18 10 43 -'O 	 .00. 0,23 H. 
22 -125 O 	 4 96 22 14 10 54 O 	 .00 0,19 
823 -220 0496 2213 11 	 j54 0 	 .00 0,20 
pH(I:2.5) CATIONS 	 TROCVEIS - VALORrCIDU VALOR? 	 VALOR SAT.COM 
_________ __ 
.CTC. V 	 AuMkIIO ASSIMN 
co" 1 1 1 AI" Ii' HORIZONTE tCo,Mg K Ne E S,AI,H ,OO•Ar LMII T 
.(GUA KCIN 1 pPm 
A11 . 5,0 4,1 O 7, 0,06 0,01 0,8 0,3 1,5 2,6 31 27 4 
Al2 4,9 4,1 0,5 0,04 0,01 0,6 o;s 1,3 2,4 45 4 
A3 4,9 4,2 •? 	 0,2 . 0,02 0,02 0,2 0,5 1,1. 1,8 ii 71 4 
El 1 5,1 4,3 0,4 0,02 0,02 0,4 0,4 0,9 1,1 24 50 4 
821 5,2 4,3 0,6 0,02 0,01 0,6 0,3 1,0 1,9 32 33 3 
822 5,4 4,3 0,7 0,02 0,01 0,7 0,4 1,3 2,4 29 36 4 
823 5,3 1,3 - 0,4 0,02 0,01 0,4 0,5 1,2 2,1 19 
. 
56 
N ATAQUE SULFÚRICO 	 (11.5041:1) 	
- RELAÇ5ESMOUQSAIJCS - - 
5101 1 Mio, HORIZONTE 
C 
- - - - - 
nt!3 
EWIV. 
510. *JaOt 	 F.aO, TIO. PILO, Mn0 
F('Iw 
orgõt ut CeCOl 
(Ki) ) ° " 
Afl 6116734 11 12 2,21767 14 - 
Al2 0,42 0,04 11 10,5 8,8 0,7 0,16 2,03 1,93 19,6, 
A3 0,27 0,03 9 13,1 10,6 1,1 0,20 2,10 1,97 15,01 
B1 0,18 0,03 6 15,5 12,9 1,0 0,24 2,04 1,95 20,0 
821 0,15 0,02 8 19,9 16,6 1,7 0,32 2,04 1,91 15,3! 
822 0,12 0,02 6 25,4 20,6 2,5 0,41 2,10 1,95 12,9! 
B, 04022 2322 301 1,97. 8514! 
SAt (J*IANt CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS.EX'T. SATURAÇÃO UNI DA DE 	 % COM 
.JdDIoklItRc 
FASTA E)CTRAT( 
SAT. - - 	 - - - LENTE 
HORIZONTE ' HCO 1/10 	 1/3 	 IS 
Dc 
Te '- co" 	 Mg" 	 K 	 No' 	 CI - 	 S0 
25°C . 	 . 	 COj ATM 	 ATM 	 ATM 
Ali < 10 
Al2 <1 12 
A3 1 ' . . 	 14' 
81 1 15 
8 21 1 . 19 
822 1 24 
8 23 1 ' - 21 
Relação textural - 2,1 	 258 
AMOSTRA EXTRA 57 
NOMERO DE CAMPO - 10 
DATA - 2 • 11.76 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb plíntico A 
moderado textura arenosa/média fase campo relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - LV3. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - BR-174, 6 km de-
pois do igarapé Truaru,a 1 lua do inicio do ramal Santa 
Maria. Município de Boa Vista, Território Federal de 
Roraima. 3°20'N e 60051'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandés, em área com 2% de declive e 
sob vegetação de gramíneas. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos arenosos e argilosos, conglomeráticos, pou- 
co consolidados, freqüentemente cobertos por sedimen-
tos recentes. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSAO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo natural. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 
A 	 - 0 	 - 20cm, bruno-acinzentado C1OYR 5/2); areia franca; 
no p1stico e no pegajoso. 
Btpt 	 - 80 	 - 100cm, cinzento-claro (1OYR 7/2), mosqueado 	 pouco, 
pequeno e proeminente, vermelho (2,5YR 4/6); franco arenoso. 
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AN4L.ISES F(SIC&S c ouíic*s 
PERFIL: Aniostra extra 57 
AMOSTRA(S) DE LABOMTRIO N(S) 
	
4.182-9 e 4.182-10 
EM A PA - 5H LCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇAO GRANULCNÉTRICJ DENS1DAnE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAJJ q/ci,t POROSI. 
% Jflj 	 5Qflg Oflfl 
?Çk, 
%SILYE - - DAM 
PROFUNDAD CQ}& CASCA TERRA MEIA AREIA SItIE ARGILA %MGIIA 
SÍMBOLO IJ* FINA GROSSA FINA '-.' LR&RENt REAL cm 	
>20 2a .ct.m •.OAO.0 Azo.qte 4O! % 	 % 
A 0-20 O 	 O 100 51 36 8 5 
Btpz 80-100 O 	 O 100 42 31 11 16 
pH(I:2.5) CATIONS 	 TROCVEIS VALOR ACIDEZ TVALORTI VISATCON  P EXTRA ÍVEL 
-ctc- 	 v 	 AWMNID ASS1M 1 1 1 H HORIZONTE E $,AI,H 	 lA c 
MIJAKCIN IKNOI 1 1 1 ppm 
_m flO _ 
Alão u E SULFÚRICO 	 (14,504 1:0 	 RELAÇÕES MOUcULARES C N F.20, EWIV. 
- - - 
- HORIZONTE .S. SiOz AltOs 
5102 AJ20, 	 F.z03 TI O, PIO, ½i O 
3jÕ'i F(' LIVfl CoCO; ¶1 (XI)  
A 0,32 0,07 5 
SAT. (OJANJ SE. 10115 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇAO UNI DA DE 	 % AVA- COM 
IdDIO 
ExmAlt 
SAT. ___...______.._!ISLI....____....____-____--- --LENTE 
IICOj 1110 1/3 IS DE HORIZONTE MITA 100110 1SAS CÓ" M9' 14 ° N ci - 5o 25°C COj ATM ATM ATM 
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AMOSTRA EXTRA 58 
NÜMERO DE CAMPO - 12 
DATA - 2.11.76 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓI.ICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb plíntico A mo 
derado textura rnádia/argilosa fase campo relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAIIENTO - LV3. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - BR-174, 6 km de-
pois do igarapé Truaru,no ramal Santa Maria. Municí-
pio de Boa Vista, Território Federal de Roraima.3°20'N 
e 60049'WGr. .. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O.PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holand&s, em área com declive de 2% e 
sob vegetação de gramíneas. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos arenosos e argilosos, conglomeráticos, pou- 
co consolidados, freqüentemente cobertos por sedimen-
tos recentes. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçao Boa Vista. 
PERÍODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 
ROCHOSIDADE - No rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo natural. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Fereira Gama e 
Tarcisio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 - 0 	 - 20cm, bruno-acinzentado-escuro (1OYR 4/2), 	 franto 
• argito-arenoso; ligeiramente p1stico e ligeiramente pegajo-
so. 
40 	 - 	 60cm, bruno-forte (7,5YR5/6), mosqueado comum, pe- 
jueno a médio e proeminente vermelho (2,5YR 5/8); argila a-
renosa; plástico e ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E OUÍMICZ$ 
pERrIL: Amostra extra 58 
AMOSTRA(S) DE LABORdRIO P8 (5) 4.183-2 e 4.183-4 	
EMBRAPASNLCS 
rRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 % 	 ARGLA GRAU g Itm ROS POI. 
i. S 	 MS DE 
MAbUI 
%ILTE — — DADE 
PROFUPCA CNMAL CASCA 
— 
TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA %MGILA RD41} REAL 
SÍMBOLO L} FINA GROZA FINA cm cz.i. t.O.2 0,20.403 WCWOI C 400t % 	 °'' CVIJJME 
A 0-20 O O 100 53 16 10 21 
40-60 O O 100 36 18 10 86 
pHU2.5) 	 CATIONS TROCAtVEIS VA 11R — 
ACIDEZ 
EL EXTRA(V VALORT 	 VALOR SAT.COM 
P 
________ 
.CTC. V 	 ALUMÍNIO ASSIMI 
Co" 1 	 Mg 1 No AI'" 1 	 H. HORIZONTE E S,AI,H M' LAVEI 
4GUAICCIN 1 
....
IK,N0 
J ppm  
m./IOOQ  
_ --- -  
— RELAÇÓES MOUC.LAS 
C N ATAQUE SULFÕRICO 	 (14 ;5O4 II) 01 E3JIV. 
HORIZONTE O.~nIcc 
C - 
— 5101 
p
p 
MIO; 
& Lunc CoCO; 
% 1 SECa MaO, 	 F.zO, TIOZ P0s MulO % ) 
SAt 43UANM 	 CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇ$O UMI CADE 	 T. EOJVA- COM FSTA EXTRA1Z ino/j — — — — — — — 
30Db kTtAlO 	 SAT. DE — 
HORIZONTE HCO 1110 /3 IS 
LENTE 
coM % 	 w..sS cC ° MÇ' II' No CI 
25°C C0 ATM ATM ATM 
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6 - PLANOSSOLO 
São solos pouco profundos, hidromôrficos, com diferença textu-
ral abrupta entre os horizontes A e o B Apresentam seqüência de ho-
rizontes A, IIBt  e InC. Possuem argila de atividade baixa quando Eu-
tróficos e alta quando Futróficos e solódicos. 
O horizonte A é fraco ou moderado e o horizonte A 2 subdivide-
-se em A21 e A22 , com espessura em torno de 60cm. As cores no A são 
de matiz 10YR, com valores entre 4 e 8,cromas de 1 a 3 (Munseli 1954). 
A textura é areia, areia franca e franca ou franco siltosa e a consis-
tência quando molhado é não pegajosa e não plástica. A estrutura é 
fracamente desenvolvida no A 1 , pequena granular e no A22 ela é maciça. 
O horizonte Bt,  com espessura variável entre 50 e 100cm, apre-
senta cores acinzentadas no matiz 10YR e 2,5Y com cromas mais baixos e 
valores altos e mosqueado nos matizes 10YR, 7,5YR e SYR. A textura é 
franco argilo-arenosa, franco siltosa e franca e a consistência quando 
seca é muito dura a extremamente dura e quando molhada é pegajosa a 
muito peganosa e plástica a muito plástica. 
Os solos desta classe ocorrem em áreas de relevo plano, 	 sob 
vegetação campestre, sujeitos a inundações periódicas. 
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AMOSTRA EXTRA 59 
NÚMERO DE CAMPO - 73 
DATA - 28.3.78 
CLASSIFICAÇÃO - PLANOSSOLO EUTRÓFICO TbA moderado textura arenosa/rn&-
dia fase campo relevo plano. - 
UNIDADE DE MAPEANENTO - PV13. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - A 63 krn do início 
do ramal do Tara, próximo à torre geodésica. Municí-
pio de Boa Vista, Território Federal de Roraima.3 °07'N 
e 61°17'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE ECOBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Jznostras coleta 
das com trado holandês, em área com declive inferior a 
3% e sob vegetação de campo. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos de natureza arenosa e argilosa. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO 	 -. Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO- LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Imperfeitaitiente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo natural. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A1 - 	 O 	 - 20cm, cinzento (10YR 5,5/1), areia franca, não plás 
tico e n&o pegajoso. 
A2 - 	 40 	 - 100cm, branco (10YR 8/1); areia; não plástico e não 
pegajoso. 
- 	 100 - 	 120cm, amarelo-brunado (10YR 6/6); franco argilo-a- 
renoso; plástico e pegajoso. 
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ANÁLISESFÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 59  
AM 	 78.1237/39 	
EMBRAPASNLCS 
OSTRA IS) DE LAB tAT IO 8 (5) 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRKJ - DENSIDAtE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 %ARGILA ORAl) g/cot POROSI. 
94 -  saiMs fl 
MhUA wcv 
LAÇA 
DE  DAVE 
¶0 PROFUNDAftCNM CASCA ItRRA MEIA MEIA SILÍE ARGILA %ARGILA ARENTt pnL SÍMBOLO cm LJ FINA GROSSA FINA 94 	 94 w W2m cl.,. l.O,0Oç 0,20.006 eqØ2 40,00! 
- (Un4E 
A1 0-20 O 	 0 100 32 53 13 2 2 O 6,50 
A2 40-100 0 	 O 100 43 48 7. 2 1 	 50 3,50 
Ii8 100-120 O 	 0 100 43 23 8 	 26 25 4 0,31 
p11(I:2,5) CATIONS 	 TROCVEIS lRIfl TVALORT 	 VALOR SATCOM P 
s 1 EXTRA(VEL .CTC. V 	 AUJMÍNIO ASSIMI 
Co,t 1 	 Mg' 1 	 110 AI'' 11' HORIZONTE It9I Z S,AI,H 	 1221. mO.At LtO T 5+AJ' 
ppa. 
A1 5,3 4,2 0.2 0,02. 0,01 0,2 0,4 0,8 1,4 14 67 2 
A2 5,5 4,6 0.1 0,01 0,02 0,1 0,2 0,3 0,6 17 67 1 
IIBt 6,1 4,6 2,2 1,3 0,03 0,15 3,7 0,1 0,8 4,6 80 3 <1 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (11.5041:1) 	 - RELAÇÕES MaLEOLARES - - 
5102 SIOt AltO. HORIZONTE 
C N FszOp EJJIV. 
 
OrgIolcã  
94 &tO, 	 FOZOS TIDa PIO, MoO 0. 
LIVIII CoCO5 
°i. (Ki) (1(r) - 'o 94 
A1 0,320,075 * * * * * * * 
A2 0,080,04 2 * * * * * * * 
IIBt 0,07 0,03 2 
11,0 7,1 4,6 0,67 2,63 1,86 2,42 
SAT. SJANM CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÜVEIS 	 EX). SATURAÇÃO UNI 	 DE 	 94 EaJIvA - COM PASTA EX1B ATO 
-..-_._.___.i-L1____-- - ___ LENTE SDI0 AI1JUO SAT. DE 
HORIZONTE MCD; 1/10 1/3 IS IDADE  
94 was.A. CC M9" 14 No 
_ 
CI 
25°C COÏ ATM ATM ATM 
A1 1 3 
12 3 1 
IIBt 3 18 
*valores no representativos. 	 268 
PERFIL 12 
NÚNERO DE CAMPO - 14 
DATA - 75.79 
CLASSIFICAÇÃO - PLPNOSSOLO EUTRÕFICO Tb A moderado textura arenosa/mé 
dia fase campo relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PT2. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÕRIO E COORDENADAS - A 107 km de Boa Vis 
ta, próximo ao rio Jauari, a SOm à esquerda da BR-174. 
Município de Boa Vista, Território Federal de Roraima. 
3°47'N e 61°00 1 WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de trin-
cheira, em área com declive de O a 1% e sob vegetação 
de campo natural. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos de natureza arenosa e argilosa. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE .- Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - Tarcísio Ewerton Rodrigues é José Raimundo 
Natividade Ferreira Gama. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A1 	 - 	 O 	 - 	 15cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2); franco; 
fraca pequena granular; duro, friável, não plástico e não 
pegajoso; transição plana e clara. 
A21 	 - 	 15 	 - 	 54cm, bruno (10YR 5/3), mosqueado pequeno, comum 
e proeminente, bruno-avermelhado-claro (2,5YR 6/4); fran-
co; fraca pequena granular; duro, friável, não plástico e 
não egajoso; transição plana e abrupta. 
A22 	 - 	 54 	 - 	 74cm, cinzento-claro (10YR 7/1); areia franca; ma 
ciça; ligeiramente duro, friável, não plástico e não nega 
joso; transir.o ondulada e abrupta. 
- 	 74 	 - 	 106cm, cinzento (10YR 6/1), mosqueado médio, co- 
mum e distinto, amarelo-brunado (10YR 6/6); franco; modera 
da pequena e média blocos 'ngulares e subanoulares; muito 
duro, firme, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 
'1322t - 	 106 - 	 131cm, cinzento (10YR 6/1), mosqueado médio 	 a 
grande, comum e proeminente, vermelho-amarelado (SYR 5/8) 
franco siltoso; moderada pequena e média blocos angulares 
e subangulares; muito duro, firr.e, olástico e pegajoso;tran 
sição plana e clara. 
IIIC 1 	 - 	 131 - 
	 161cm, branco (1OYR 8/1); franco siltoso; maciça; 
macio, friável, não plástico e não pegajoso; transição on-
dulada e abrupta. 
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InC2 - 	 161 - 	 200cm+, coloração variegada composta de cinzen- 
to-claro (10YR 7/1), amarelo-brunado (10YR 6/6) e bruno 
muito claro-acinzentado (10YR 7/4); franco arenoso; rnaci-
ça; macio, friável, não plástico e não pegajoso. 
RAIZES - Comuns no A 1 e A21 e poucas no A22 . 
OBSERVAÇÕES - Presença de concreções pequenas no 
Muitos poros multo pequenos no A1 , A2 , e A22 . 
A atividade de organismos é comum no A 1 , A21 e A22 . 
O perfil foi coletado e descrito em pequena trincheira, 
com 55cm de profundidade, sendo utilizado o trado em se-
guida para a coleta. 
PERFIL 12 - ANALISE MINERALÓGICA 
A1 	 - AREIA GROSSA - 57% de quartzo, grãos angulosos, de superf 1- 
cie irregular, Incolores e brancos; 40% de feldspato alcali 
no, grãos angulosos, de superfície com brilho nacarado,bran 
cos; 2% de concreç6es silto-argilo-huxuosas; 1% de titani-
ta e ilmenita; traços de anfibólio e detritos. 
AREIA FINA - 79% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, de superfície irregular, incolores e brancos; 20% de 
feldspato alcalino, grãos angulosos, brancos; 1% de titani-
ta, ilmenita e rutilo; traços de anfibólio e de fragmentos 
de opala. 
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A21 - AREIA GROSSA - 79%'de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, de superfície irregular, brancos e incolores; 20% de 
feldspato alcalino, grãos brancos; 1% de rnagnetita e ilmeni-
ta; traços de titanita, concreçôes argilosas e anfibólio. 
AREIA FINA - 80% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
brancos e incolores; 20% de feldspato alcalino; traços de an 
fibólio, zircão, ilmenita, titanita e turmalina. 
A2 	 - AREIA FINA - 90% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
brancos e incolores; 10% de feldspato alcalino; traços de an 
fibólio, titanita e rutilo. 
AREIA GROSSA - 90% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, de superfície irregular, alguns com aderência de óxido 
de ferro, incolores, róseos e brancos: 10% de feldspato alca 
uno; traços de titanita, ilmenita e anfibólio. 
IIB21t- AREIA GROSSA - 85% de quartzo, grãos angulosos e subangulc-
sos, brancos, amarelos e incolores; 10% de feldspato alcali-
no, grãos brancos; 5% de concreções afgilosas de coloração 
creme. 
AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
brancos e incolores; 5% de feldspato alcalino; traços de ti-
tanita e biotita. 
IIB22t- AREIA GROSSA- 70% de quartzo, grãos angulosos, subangulosoL 
e subarredondados, brancos e incolores; 20% concreções argi-
losas amareladas, com inclusão de grãos de quartzo e algumas 
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com material escuro; 10% de feldspato alcalino e plagioclá-
sio (oligoclásio) , grãos subarredondados e subangulosos,brart 
cos; traços de anfibólio, zircão e titanita. 
Obs: A concentração da fração argila sob a forma de agrega-
dos de granulação areia grossa é considerável. 
AREIA FINA - 90% de quartzo, grãos angulosos, de superficie 
irregular, incolores e brancos; 10% de feldspato alcalino, 
microclina e plagioclásio (oligoclásio), grãos brancos; tra-
ços de biotita, zircão, titanita, anfibólio, turmalina e mu 
covita. 
111C 1 - AREIA GROSSA - 88% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, incolores e brancos; 10% de feldspato alcalino, rnicrocli 
na e plagioclásio (oligoclásio); 2% fragmentos argilosos; 
traços de anfibólio, biotita, muscovita, concreções argilo-
sas avermelhadas, com inclusBes de quartzo. 
AREIA FINA - 90% de quartzo, grãos angulosos, brancos e in-
colores; 10% de feldspato alcalino; traços de ilrnenita, rnus-
covita, biotita, titanita, anfibólio e turmalina. 
IIIC2 - AREIA GROSSA - 75% de quartzo, grãos angulosos e 	 subangulo 
sos, incolores, amarelos e brancos; 15% de fragmentos argilo 
sos, com inclus6es de quartzo e óxido de ferro e de manga-
n&s; 10% de feldspato alcalino, inicroclina e plagioclásio(o-
ligoclásio) 
AREIA FINA - 90% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 
incolores e brancos; 10% de feldspato alcalino, microclina e 
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plagioc1sio (oligoclsio), qros angulosoS e subangulosos, 
incolores e brancos; traços de muscovita, titanita ebiotita 
alterada. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PCRFIL: 	 12 
AMOSTRA(S) DE LASCMTIO N9(S): 79.0681/87 
EMSRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANUL)MÉTRIC-4 DENSIDACE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 %ARGILA GANi g/cnP POROSI. 
% O!tL... 	 ISFI .JPi2?EB4Q_',MLtS oc 
NIAGUt WCU 
LAçA 
%SILIE 
- - CAct 
PRoFup,cAa CAU* CASCA TERR A 
FINA 
MA 
GROSSA 
MEIA 
FINA 
SILTE ARGILA °6MGILA ØRENTI REAl. SÍMBOLO 
ce... ttoaq w»oa 4oaa °to 	 % 
- 
Ai O1500100 39 46 14 936 3,29 
A21 -54 O 	 O 100 2 42 42 14 10 	 29 3,00 
A22 74 0 	 O 100 21 52 25 2 2 O 12,50 
IIB2it -106 O 	 O 100 19 21 37 23 4). 9 1,61 
11822t -131 O 	 O 100 3 23 51 23 22 4 2,22 
111C 1 -161 O 	 O 100 5 37 53 5 5 0 10,60 
111C2 -200- 0 	 O 100 11 Si 35 3 2 	 33 11,67 
pH(I:25) CATIONS 	 TROC&VEIS 	 OR ACIDEZ 	 - EXTRAIVEL VALOR1 	 VALOR SATCOM P 
_________ 	 $ .CTC. V 	 AWI.IÍNIO ASSIMI- 
CO" 1 	 Mg° 1 	 K 4 1 	 p4 	 E COM IC,N, A1" 1 	 H HORIZONTE E S,AI,H 192L LAVE 
£GUAKCIN 1 pprn 
_______________________ 
- 
11009 
_ 
A1 5,04,1 0,5 0,5 0,06 0,03 1,1 0,7 2,2 4,0 28 39 3 
A21 5,7 4,1 0,6 0,5 0,06. 0,03 1,2 0,5 0,7 2,4 50 29 3 
A22 6,5 4,5 0,3 0,02 0,03 0,4. 0 0,1 0,5 80 O 3 
IIB21t 6,9 4,9 3,4 1,3 0,08 0,13 4,9 O 0,1 5,0 98 O 4 
11822t 6,9 4,9 4,3 1,7 0,09 0,17 6,3 .0 0,1 6,4 98 O 3 
111C1 6,9 5,5 1,0 0,4 0,04 0,07 1,5 O 0,1 1,6 94 O 3 
1flç2 6,6 5,2 0,7 0,4 0,03 0,05 1,2 O 0,1 1,3 92 O 4 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	 (H,SO41:I) 
- RELAÇÕES MOLEcULARES - - 
SiOt 5102 AltO, HORIZONTE ..L F•102 EaIIV. - - - 
N $102 MaO, 	 F•ZO, TIO. P.O, MnO P151 
Lifli COCO) 
(Ki) (KrI 
A1 0,650,06 11 7,8 5,1 	 0,9 0,87 - - 2,60 2,34 8,93 
A21 0,16 0,04 4 6,8 4,9 1,1 0,36 2,36 2,06 6,96 
A22 0,03 0,03 1 1,1 0,6 0,3 0,10 1,10 2,35 3,11 
11321t 0,01 0,03 <1 10,1 6,6 1,5 0,36 2,60 2,27 6,88 
IXB22t 0,01 002 1 11,0 7,1 2,2 0,43 2,63 2,20 5,04 
111C 1 0,02 1 2,5 1,7 0,6 0,26 2,50 2,03 4,39 
111C2 
o
0,02 
241O 0,22 2,38 18 24 
SAt GUAN4 CE IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT SATURAÇZO UMIDADE 	 % JIA. COM 
idDIoAD.aC 
F*STA EXTRÃTC 
SAT. ___mflJj_____ - - LENTE 
HCOj 1/10 1/3 IS HORIZONTE DE 9 % m.t...h. Co" M9" I N CI so 
25°C CO ATM ATM ATM 
A1  
A21 1 11 
A22 6 4 
3 17 
IIB22t 3 . 20 
111C1 4 9 
111C2 4 6 
Relaçk textural.- 2,3 	 275 
PERFIL 13 
NÜMERO DE CAMPO - 15 
DATA - 7.5.79 
CLASSIFICAÇÃO - PLANOSSOLO EUTRÓFICO Tb solódico A fraco textura silto 
sa fase campo relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - P1,2. 
LoCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Próximo ao 	 ramal 
para Pedra Pintada, à margem esquerda da BR-174. Muni 
cipio de Boa Vista, Território Federal de Roraima. 
3 °53'N e 61°01'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL Perfil de corte 
de estrada, em área com declive de 2% e sob vegetação 
de campo natural. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentcsde natureza arenosa e arczilosa. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - Tarcísio Ewerton Rodrigues e Josá Raimundo 
Natividade Ferreira Gama. 
276 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A1 	 - 	 O 	 - 	 11cm, cinzento-brunado-claro (10YR 6/2); franco sil 
toso; ligeiramente duro»muito friãvel, não plástico e não 
pegajoso; transição plana e clara. 
A2 	 - 	 11 - 	 26cm, cinzento-claro (10YR 7/2); franco siltoso; li 
geiramente duro, friável, não plástico e não pegajoso; tran 
sição plana e abrupta. 
- 	 26 - 	 34cm, bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3) , mosquea- 
do pequeno, pouco e difuso, bruno-amarelado (10YR 5/4) ;fran 
co siltoso com cascalho; fraca pequena blocos subangulares; 
duro, firme, ligeiramente plástico e ligeiramente egajoso; 
transição plana e abrupta. 
IIB21t - 	 34 - 	 78cm, cinzento-claro (1OYR 7/1), mosqueado 	 peque- 
no a médio, comum e proeminente, bruno-forte (7,5YR 5/8)e 
preto (10YR 2/1); franco siltoso; moderada a forte média a 
grande colunar; muito duro, extremamente firme, muito plás-
tico e muito pegajoso; transição plana e abrupta. 
IIB22t - 	 78 - 	 140cm+, cinzento-claro (1OYR 7/2), mosqueado peque- 
no, comum e distinto, bruno-amarelado (10YR 5/4) e pequeno, 
comum e proeminente, cinzento muito escuro (10YR 3/1); fran 
co siltoso; moderada a forte média a muito grande colunar; 
extremamente duro, extremamente firme, muito plástico e mui 
to pegajoso. 
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RAÍZES - Poucas raizes finas no A 1 . 
OBSERVAÇÕES - Presença de concreções lateriticas pequenas formando li-
nha de pedra, de ± 2 cm, na base do horizonte 
No horizonte IIB22t  há presença também de cascalhos. 
O mosqueado preto é representado por pontuações nos ho-
rizontes lIB 
	
e IIB22t. 
PERFIL 13 - ANALISE MINERALÓGICA 
A1 	 - AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulo- 
sos, alguns subarredondadas, incolores, brancos e 	 amarela- 
dos; 5% de fragmentos silicosos; traços de fragmentos de con 
chas, detritos, fragmentos argilosos brancos e anfibólio. 
AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, alguns subarredondados, brancos, incolores e amarelados; 
traços de anfibólio, turmalina, ilmenita, zircão e 
fragmentos de opala. 
A2 	 - AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarre 
dondados, incolores, amarelados e brancos; traços de concre-
ções ferruginosas e fragmentos de sílica. 
AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarre-
dondados, incolores, amarelados e brancos; traços de bioti-
ta, ilmenita, rutilo e turmalina. 
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IIB 	 - AREIA GROSSA - 90% de quartzo, grãos subangulosos, subarre- 
it dondados, alguns idiomorfos, incolores, brancos e amarela-
dos; 5% de fragmentos de silica; traços de detritos, ilmeni 
ta e biotita. 
AREIA FINA -. 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, incolores; traços de ilmenita, rutilo, mica e turmalina. 
IIB2it - AREIA bOSSA - 80% de quartzo, grãos subangulosos e subarre 
dondados, alguns idiomorfos, brancos e incolores; 20% de con-
creç6es argilosas; traços de fragmentos silicosos. 
AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos subangulosos, incolores 
e brancks; traços de mica, ilmenita, magnetita e fragmentos 
argilosks 
"322t - AREIA GROSSA - 60% de fragmentos de material branco secundá-
rio, prpduto de intemperização de feldspato; 30% de quartzo, 
grãos subarredondados e idiomorfos, brancos, incolores, al-
guns amarelados; 5% de concreções argilosas e argilo-ferrugi-
nosas; de concreç6es ferruginosas. 
AREIA FINA - 75% de fragmentos de material secundário, produ 
to de intemperização de feldspato; 25% de quartzo, grãos an-
gulosos e subangulosos, incolores; traços de biotita, muitas 
placasintemperizadas, concreções ferrugisosas e concreções 
argilof.ferruginosas. 
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ANLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 13 
AMOSTRA(S) DE LAB0RrI0 N'(S): 79.0688/92 
EMDRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANLJLCNtTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 %ARGILA GRJ g/OIT? POROSI. 
FERtCO14S !iJ 
_ SPUG 	 x 
IDCQ. 
LAÇA( 
%SILTE - - DAtE 
1 PROFUNOIDA 	 CÀ}j CASCA- TERRA MEIA MEIA SILJE ARGILA -NijUi %AP&ILA MDfl1- REAL SÍMBoLo LW FINA GROSSA FINA C. 
>2Q.. zo.aa. c1. t42O* ZO.Ot CØOP2 4 O.2 '° ('.OUflIE 
A1 O-li O 	 O 100 8 19 70 3 2 	 33 23,33 
A2 -26 O 	 O 100 13 16 69 2 2 O 34,50 
IlBit - 34 O 	 9 91 15 15 60 10 8 	 20 6,00 
-78 O 	 0100 7 10 5924 22 8 2,46 
11822t -140 5 	 5 90 9 ii 58 22 16 	 27 2,64 
pH(I:2.5) CATIONS 	 TROCÁVEIS 'R IDEZ 	 - EXTRAÍVEL VALORT 	 VALOR SATCOM P 
_________ s CTC. V 	 ALUMiNIO ASSÍMI 
Co 1 	 Mg 1 1 	 No H' 1 HORIZONTE CoM IKNG E S,AI,H 	 !22!.. IOGA? LAVE T T~11IN 1 1 j t _______ flTfl p901 
m.q/IOOa  
A1 5,1 4,1 O 6 0,06 0,01 0,7 O 1,0 1,7 41 O 5 
A2 5,5 4,5 O 4 0,03 0,02 0,5 O 0,3 0,8 63 O 4 
6,2 4,8 1,6 0,3 0,06 0,09 2,1 O 0,3 2,4 88 O 4 
liB 21t 7,3 5,5 5,6 1,2 0,18 0,61 7,6 O O 7,6 100 O 4 
8,3 6,0 .0,5 2,4 0,15 1,35 .4,4 O O 14,4 100 O 6 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (H,SO4 1:1) 	 RELAÇÕES MOUQJLtS - - C N 
SiOt Alto. 
•25 .EWIV. 
HORIZONTE  
SiOt M503 	 F•203 TIO PIO, MoO 
jjj jj I5j LIVRI CaCOs 
(1(1) (K,) ' % 
A1 0,30 0,03 10 2,8 1,5 0,5 0,32 3,18 2,67 4,74 
A2 0,10 0,03 3 1,8 2,5 0,4 0,20 1,22 1,11 9,80 
"Bit 0,17 0,02 9 4,4 2,9 1,0 0,60 2,58 2,11 4,51 
IIB2lt 0,06 0,02 3 11,3 6,5 2,0 0,43 2,96 2,C 5,10 
'1522t 0,03 0,02 2 16,9 7,2 4,0 0,45 3,99 2,95 2,82 
SAt 
	 IJIM.IA NA CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEI 5 	 EXT. SATURAÇIO UMIDADE 	 % EJVA COM 
SCDIOiAR.EIC 
PASTA EX1BATO 
SAT. ____.___'iq.LJ.________ -- -- LENTE 
HCO 1110 1/3 IS HORIZONTE lO0i 
DE 
LIMII 
,o mic.A Ca' MÇ' K Na Cl - so 
25°C COl ATM ATM ATM 
A1 1 16 
A2 3 12 
"Bit 4 
14 
11R21t 8 20 
IZB22t 9 0,54 28 0,4 0,16 0,18 21 
- 	 280 
Relaçao textural -- 7,5 
AMOSTRA EXTRA 60 
NÚMERO DE CAMPO - 17 
DATA - 3.11.76 
CLASSIFICAÇÃO -. PLANOSSOLO EUTRÕFICO Tb A moderado textura arenosa/mé-
dia fase campo relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - 55. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÕRIO E COORDENADAS - Na Fazenda Jerusa- 
lém, margem direita do rio Uraricoera. 	 Município de 
Boa Vista, Território Federal de Roraima. 3 °28'N e 
60047 'WGn 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandâs, em área com declive de 2% e 
sob vegetação de campo. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos de natureza arenosa e argilosa. 
FORMAÇÃO GEOLÕCICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos. 
PEDREGOS IDADE - Não pedregoso. 
ROCFIOSIDADE 	 - Não rochoso. 
RELEVO LÔCAL 	 - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR .- 	 Josá Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcísio Ewerton Rodr!gues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 - 	 O - 	 20em, cinzento-claro (10YR 7/2); franco arenoso; no 
plástico e n&o pegajoso. 
IIBt - 	 70 - 90cm, cinzento-claro (2,5Y7/2); francoargilo-areno- 
so; ligeiramente plástico e pegajoso. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
pERFIL: Amostra extra 60 
NIO$1RA(S) DE LA8ORCUO Nt(S) 4.184-5 e 4.184-6 
EMBRAPASNLCS 
rRAÇ5E$ DA COMPO$IÇÂO GRANLILI)MtTRICI - 
- DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU q/Cn? POROSI. 
% JppEQjoMS J_ aSPE DE 
LAÇA V 
%SILTE 
- DADE 
PROFUNOCAZ€ CAL}IÓL ASCA TERRA ARCA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 
SÍMBOLO L* FINA GROSSA FINA IPARENT REAL cm 
4ff CIa.a 14 20w. O2 040S %eo.001 e 0.002 % a 
- (OWME 
A 0-20 O O 100 12 59 25 4 
IIBt 70-90 O O 100 46 21 10 23 
CATIONS 	 TROCÁVEISfOR ACIDEZ 	 - VALORT VALOR SAT.COM 
$ EXTRAIVEL -CTC. V 	 AWMIIIO ASSIMfr 
co" 1 	 IIg" 1 1 	 . 	 E Co,Mg K,Ne AI" H HORIZONTE E S,AI,H 1921. LtE ÁGUA ICCIN 1 1 	 1 i ___ PPM 
m.q/IOOQ  
A 1,9 0,5 0,02 0,02 0,54 0,2 1,1 1,84 29 27 1 
IlEt .4 6 5 0,02 0,20 6,72 0,0 0,3 7,02 96 0 1 
ATAQU E SULFORICO 	 (Ht$O,I:I) 	 RELAÇÕES MOLEcLItARES - - C N 
.1o1 EJIV. 
- 
SIOz ã 1o, 	 FitOs TIO2 
- 
PiO, 
- 
MnO 
HORIZONTE R. SIO2 SiOl 
R° 
AItOI 
i3 LIVRE CaCOs  
% % 
A 0,43 0,09 5 
SAt JAP4d CE. ION$ 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEIS 	 EXT. SATURAÇÂO UNI DADE 	 % EJVA- COM F*ST A 1RATt 
-- LENTE 
HORIZONTE 
S(1DIOTtRIO 
I9 
SAT. 
HCOj 1/lO 1/3 IS DE 
.s.M C€' Mg" K' Na CI So 
23°C C07 ATM ATM ATM 
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7 - SOLONETZ - SOLODIZADO 
So solos que apresentam um horizonte 5 natrico, com va-
lores de percentagem de Na+ superiores a 14%. 
O horizonte A é moderado, maciço, com cores nos matizes 
10YR e 2,5? e com valores elévados e cromas baixos. A textura é areia 
e areia franca; a consisténcia é macia, muito frivel, no plastica e 
no pegajosa. 
O horizonte B tem matiz 2,5?, com valores elevados 	 e 
cromas baixos. A textura é franco argilo-arenosa e a estrutura modera 
da média blocos angulares, ocorrendo a do tipo colunar. So extrema-
mente duros, firmes, plásticos e pegajosos. 
Ocorrem em relevo plano, sob vegetação campestre e em 
áreas sujeitas a encharcamento periôdico, decorrente das precipitaç6es 
no período chuvoso. 
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PERFIL 14 
NÚMERO DE CAMPO - li 
DATA - 3.5.79 
CLASSIFICAÇÃO - SOLONETZ-SOLODIZADO EUTRÔFICO Ta A moderado textura a- 
renosa/mdia fase campo relevo piano. 
QNIDADE DE MAPEANENTO - PL2. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - A 17,2 km da BR-174, 
na Fazenda Bandeirante. Município de Boa Vista, Terri 
tório Federal de Roraima. 3°49'N e 61005'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perf ii de trin-
cheira, em área com declives de O a 2% e sob vegetação 
de campo natural. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos de natureza arenosa e argilosa. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo natural. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A1 	 - 	 O 	 - 	 15cm, cinzento-claro (10YR 7/2); areia franca; ma- 
ciça; macio, nuito friável, não plástico e não 	 pegajoso; 
transição plana e gradual. 
A21 	 - 	 15 - 	 36cm, bruno muito claro-acinzentado (10YR 7/3),mos 
queado abundante, pequeno e distinto, bruno-amarelado (10YR 
5/6); areia franca; maciça; macio, muito friável, não plás-
tico e não pegajoso; transição planã e gradual. 
A22 	 - 	 36 	 - 	 73cm, amarelo-claro-acinzentado (2,5Y 7/4), mosque 
ado comum, pequeno e distinto, amarelo-brunado (10YR 6/8); 
areia; maciça; macio, muito friável, não plástico e não pe-
gajoso; transição plana e clara. 
A23 	 - 	 73 - 	 133cm, cinzento-claro (10YR 7/2) , mosqueado comum, 
a qrande e distinto, mare10-brunado (XOYR 6/8) e co-
mum, médio d grande e proeminente, vermelho (2,5YR 4/6); a-
reia franca; maciça; macio, muito friável, não plástico e 
não pegajoso; transição plana e abrupta. 
	
11321t - 	 133 - 	
166cm, cinzento-claro (2,5Y 7/2) franco arenoso; 
moderada pequena e média blocos angulares e subangulares;ex 
tremamente duro, firme, plástico e pegajoso; transição pfl-
na e gradual. 
	
11322t - 	 166 - 	
230cm, cinzento-claro (2,5Y 7/2), mosqueado comum, 
médio a grande e proeminente, vermelho (2,5 YR 5/6); franco 
argilo-arenoso; moderada média blocos anulares; extremamen 
te duro, firme, plástico e pegajoso. 
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OBSERVAÇÕES - Perfil descrito com solo muito úmido. 
Presença de formação de cor vermelha, não endurecida e 
branda no A23
, 
IIB 2lt  e TIB 22 . 
A camada constituída pelos horizontes IIB 2 e IIB 22t g 
muito impermeável, com o lençol freático mantendo-se ad 
ma dela. 
Presença de muitos poros pequenos no perfil. 
PERFIL 14 - ÃLISE MINERALÓGICA 
A1 	 - AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 
sos, de superfície irregular, fosca, com incrustações ferru 
ginosas, brancos e amarelados; traços de ilmenita. 
AREIA PINA - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, de superfície irregular, brilhante, incolores; traços 
de ilmenita e feldspato (microclina) 
IIB22t - AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangu-
losos, de superfície irregular, brâncos e incolores e em 
menor proporção feldspato (microclina); traços de biotita 
intemperizada. 
AREIA FINA - 100% de quartzo, grãps angulosos e subangulc 
sos, de superfície irregular, brilhante, incolores e em me-
nor proporção feldspato (microclina); traços de biotita in-
teniperizada. 
287 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 	 14 
AMOSTRA(S) DE LA8OIWÓRIO N9(S): 79.0664/69 
EMBRAPÂSNLC5 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANIJI.SNtTRIC - DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU Q/cITt POROSI. 
..i(2.. - ftL.... XSPtR _JpÀ?ESQ_P'it.. DE 
AbUi iDCU 
LAÇA 
%SILTÉ 
- - pApE 
PROFUNDCA 	 CNHN CASCA TERRA AREIA AREIA SItIE ARGILA %ARGIIA 
S(MBOLO U$ FINA GNO%A FINA APARENTE REAL cm 
... 
qc.-ooa ooz 04 	 % 
- 
A 1 O- 	 15 O 0100 2655 15 4 O 	 .00 3,75 
A21 -36 O 0100 2656 14 4 1 	 75 3,50 
A22 -73 0 0100 3949 8 4 O 	 .00 2,00 
A23 - 133 O O 100 32 52 12 4 O 	 .00 3,00 
IIB21 - 166 O 1 99 35 39 10 16 14 	 13 0,63 
'1822t - 230 O O 100 21 31 19 
29 21 O 0,66 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TR0CVEIS 1R ACEZ 1 VALORT 	 VALOR  P 
.CTC. '1 	 ALUMÍNIO ASSIMI 
CO" 1 	 Mg• 1 No AI 
EXTRAIVEJ 
H HORIZONTE 
COM 
K,Ne r ES AI,H !29i_ IoAr ______ Ltva T ÁGUA KCIN $.M 4 ' ppm 
_mflO _ 
A1 5,1 4,2 O 0,02 0,01 0,2 O 0,4 0,6 33 O 3 
A21 5,0 4,4 0,2 0,01 0,01 0,2 O 0,2 0,4 50 O 3 
A22 5,4 4,5 0,2 0,01 0,01 0,2 O 0,2 0,4 50 O 3 
A23 6,0 4,4 0,2 0,05 0,04 0,3 O 0,2 0,5 60 O 3 
IIB 21 6,6 4,5 0,9 0,4 0,03 0,42 1,8 O 0,1 1,9 95 O 3 
11822t 6,1 4,5 9,6 1,0 0,10 1,73 2,4 0 0,1 
12,5 99 O 4 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (MaSO4I:I) 	 1 RELAÇóES  - - 
HORIZONTE Org&Iico 
N FsaO, W.IIV. SiOz SIO. Alto. - 
N 
SiOt N a03 	 FetOs TIO. PaDe MnO 
E LIVRE CoCO; 
A 1 0,24 0,03 8 1,6 1,1 0,2 0,08 - 2,17 2,21 8,31 - 
A21 0,08 0,03 3 1,6 1,3 0,3 0,09. 2,10 1,83 6,68 
A22 0,10 0,02 5 2,1 1,8 0,3 0,06 1,99 1,79 9,26 
A23 0,04 0,02 2 2,6 2,0 0,4 0,08 2,21 1,96 7,84 
IIB21t 0,07 0,02 4 7,7 5.6 1,4 0,16 2,34 2,01 6,24 
IIB22t 0,01 0,01 1 15,9 .1,4 3,6 0,34 2,37 1,9 
SAT. ÃG&JA CE. 1 ONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEIS 	 EXT. SATURAÇZO UMI DA DE 	 % EQUNA- COM PASTA EIBATO 
ng.jj. - - - - - - - LENTE SdDIO 34IUtIC SAT. DE - - HORIZONTE HCO 1/10 lis IS IIIDADE % mmh.A Co" Mg" K Not CI so; 
25 °C CDI ATM ATM ATM 
A1 2 4 
A21 3 
A22 3 
A23 8 5 
II1121t 22 15 
14 0,32 86 0,6 0,04 1,53 
Re1aço textural - -5,6 	 288 
8 - PLINTOSSOLO 
Esta classe se constitui de solos minerais fortemente intem-
perizados, com presença no horizonte subsuperficial de minerais de ar-
gila rica em óxidos e hidróxidos de ferro e de aluminio, 	 denominado 
plintita. A plintita está presente a partir dos primeiros 50cm da su-
perficie. De drenaqem imperfeita, tem seqü&ncia de horizontes A, 
eC. 
o horizonte A é moderado, com cores no matiz 10YR e valores 
entre 4 e 6 e cromas variando de 2 a 4. 
O horizonte B é acinzentado, com mosqueado vermelho. 
Sao originados de sedimentos arenosos e argilosos do Quaterná 
rio, encontrando-se sob .vegetaço de campo. 
Ocupam áreas de relevo dominantemente planos localizadas em 
partes baixas com dificuldade do escoamento das águas,tornando-as su-
jeitas a flutuação do lençol freático. 
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AMOSTRA EXTRA 61 
NÜMERO DE CAMPO - 36 
DATA - 8.12.80 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO ALICO Tb A moderado textura arenosa/média 
fase campo relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PT2. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Margem do rio Amaja 
ri, no ramal Amajari. Município de Boa Vista, Territó 
rio Federal de Roraima. 3 °40°N e 61°21WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holand&s, em área com declive inferior a 
3% e sob vegetação de gramíneas. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos arenosos e argilosos pouco consolidados. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Boa Vista. 
PERTODO 	 - Quaternário. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Impetfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo de várzea. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A1 	 - 0 	 - 20cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2); franco 
arenoso; não plástico e não pegajoso. 
A2 - 	 20 - 	 40cm, bruno-amarelado (1OYR 5/4): franco 	 arenoso; 
não plástico e não pegajoso. 
- 60 - 80cm, cinzento-brunado-claro (10YR 6/2), mosquea-
do pouco, pequeno e proeminente, vermelho (1OR 4/8); franco 
argilo-arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo 
•50. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 61 
AMOSTRA(S) DE LA8OR&UO tP(S): 17.0464/66 
EMBRAPASNL.CS 
FRAÇÕES DA COMPQSIÇÂO GRANIJI.ONÉTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 %ARGILA GRAU g/crt? POROSI. 
- ...j'L. - _1P1?2AQ_f_M tL.... CPÇJ8 	 DE %SILTE - - DACC 
PROFIJNDAa 041)01 CASC TERRA MEIA AREIA SItIE MGII.A )AAGU) %MGILA 
S(M8OLO FINA GROSSA FINA 
ENTI 
cm 	 no- 2O.Zt.ii a 020. RC'O 4 0.002 % 	 % 
- 
(j•jfl4 
A1 0-20 0 	 O 100 14 57 20 9 6 	 33 2,22 
A2 20-40 O 	 2 98 13 52 23 12 7 	 42 1,92 
60-80 O 	 O 100 8 37 26 29 O 	 L00 0,90 
pH(I2.5) CATIONS 	 TROCÁVEIS 	 iVALOR rTcIr  EXTRA(VEL VALORT VALOR SATCOM 1 	 -GTC- V 	 AWMÍNIO ASSIMh 
Co" 
1 
1 	 Mç" 
1 
1 1 	 No 	 jEjAI+ HORIZONTE H' Iz S,AI,H 100.9 IOGAI" LMQ T ppm 
m.qfIOOg  
A1 5,4 4,2 0,3 0,04 0,02 0,4 0,5 2,3 3,2 13 56 
A2 5,2 4,2 0,3 0,01 0,02 0,3 0,5 1,0 1,8 17 63 
S 5,2 4,0 0,4 0,01 0,02 0,4 1,1 1,4 2,9 14 73 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (H2SO 4 1:1) 	 - MOLECOARES - C N 
C F.03 EDJIV. HORIZONTE Or.icc SiGa 5102 AltO, P1 
Ai3O, 	 Feto. TiOz PzOe MoO kiW 
LIvet CoCOs 
A1 0,80 0,09 9 
A2 0,20 0,04 5 
0,10 0,04 3 
SAT. ÁGUAN, CE. 10115 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	 % EGj_ COM PASTA EXIRATC LENTE 
HORIZONTE 
Sd0IO1TtR'ø 
IOO. 
SAT. 
DE 
UMINACE 
COT 
HCO 1/10 /3 15 
«MA' " 14 H. CI - 
25 
Gol ATM ATM ATM 
A1 8 
A2 
17 
( 292 
AMOSTRA EXTRA 62 
NÚMERO DE CAMPO - 9 
DATA - 28.10.76 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO DISTRÕFICO Tb A moderado textura arenosa/ 
média fase campo relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PT2..• 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITORIO E COORDENADAS - A 2 km da entrada do 
ramal da Pedra Pintada. Municipio de Boa Vista, Ter-
ritório. Federal de Roraima. 3 °51'N e 61°00'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandês, em área com declive de 2% e 
sob vegetação de campo. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos arenosos e argilosos pouco consolidados. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Boa Vista. 
PERtODO 	 - Quaternário. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilo-arenosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Imperfeitainente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo natural. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcisio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 
A1 	 - 	 O 	 - 	 20cm, bruno-acinzentado (10YR 5/2) ; áreia franca; 
não plástico e não pegajoso. 
A2 - 	 20 - 	 40cm, cinzento-brunado-claro (10YR 6/2); areia fran 
ca; não plástico e não pegajoso. 
- 	 40 - 60cm, cinzento-claro (1OYR 7/1), mosqueado comum, 
pequeno a rndio e proeminente, vermelho (lOR 4/8); 	 franco 
argilo-arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo 
50. 
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ANÁLISES. FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 62 
AMOSTRA(S) CC LABCRATCSRIO P9(5) 	 4.182-6/28 
EM BR A PÁ SN LCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUI.CNÉTRICA DENSIDAOC HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/cr,? POROSI. 
.22. AQ.CQMs QkLL... *spc .J2!? DE 
flbUA 'L. 
%SiLT 
PROFUNDACC Cfl}L ÂSCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA %MGILA 
S(MsoLo Lb FINA GROSA FINA 
t.00,. o.o.Øpe 0~z c ooz % 	 /s 
- 
A1 0-20 O 	 O 100 32 49 13 6 
A2 20-40 O 	 O 100 35 46 11 8 
Bp1 40-60 O 	 O LOO 34 30 14 22 
pHU 2.5) TATIONSTROCAVEIS R - ACIDEZ EXTRAIVEL VALOR 7 VALOR SATCOM P 
____ 
.CTC. V 	 AWMÍNIO ASSIMfr 
c" 1 	 . 1 	 H - 
 
HORIZONTE Z Ca 
K,NMg I E S,AI,H 
00.5 
ÂGUA FXN 1 i i 1 ppm 
_m11009 _ 
A 1 4,9 0,8 0,05 0,04 0,89 0,2 1,0 2,09 43 18 <1 
A2 4,7 0,5 0,04 0,03 0,57 0,3 0,9 1,77 32 34 <1 
S 5,1 0,6 0,06 0,05 0,71 0,3 0,7 1,71 42 29 <1 
-: r -. ATAQU E SULF000_WI) 
- RELAC6ESM - - 
r.15 EOJIV. 
- - - 
- HORIZONTE .1.. SIOs SiOl AliO, 
M Si02 AJ iO, 	 rezO3 IIOz PzOe MnO 
jjI LIV*( CoCOs 
(XI) (1(r) 
A1 0,38 0,07 5 
A2 0,24 0,06 4 
547. 4JANA CE. IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLúVEIS 	 EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	 % cJlVA- COM PASTA EXIRM( 
- - - - - - - 
LENTE 
HORIZONTE 
SdDIO ARJVD SAT. - 
HCOj 1110 i/a IS DE 
% neM.Mi. Co" Mg" K '  No CI SO. 
as°c C0T ATM ATM ATM 
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9 - GLEI POUCO HOMICO 
Esta classe de solos compreende solos hidromórficos, pouco de-
senvolvidos e mal drenados. 
Apresentam seqüência de horizontes A, B e C g com matizes de 
coloração variegada, valores bastantes variáveis e cromas geralmente 
baixos devido a forte redução sofrida por estes solos. Valores de sil 
te elevados confirmam a pouca evolução apresentada por estes solos,que 
são de textura dominantemente argilosa e com elevada saturação com 
alumínio. 
Originados de mescla de materiais recentes dq Iloloceno, condu-
zidos em suspensão aquosa e depositados às margens das varzeas, cujas 
acumulações periódicas e as inundações freqüentes impedem o seu desen-
volvimento. 
Ocupam áreas de relevo plano e localizam-se principalmente nas 
regiões de campos naturais, às margens dos prXncipais sistemas de dre-
nagem. 
São utilizados com pastagens extensivas. 
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AMOSTRA EXTRA 63 
NÜNERO DE CAMPO - 39 
DATA 8.12.76 
CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO BÜMICO ÃLICO textura argilosa fase 	 campo 
higrófilo ae várzea relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - P1,1. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Fazenda Viçosa. Mu 
nicípio de Boa Vista, Território Federal de Roraima. 
3030'N e 61°OOWGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandés, em área com declive inferior a 
3% e sob vegetação de gramíneas. 
LITOLOGIA 	 - Areias, siltes e argilas; sedimentos inconsolidados re- 
lacionados à drenagem. 
PERÍODO 	 - floloceno. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Mal drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo higrófilo de várzea. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 - 	 0 	 - 20cm, cinzento-escuro (lan 4/1); argila siltosa; 
plástico e pegajoso. 
Cg - 	 40 - 	 70cm, bruno-acinzentado (10fl 5/2); argila siltosa; 
p1stico e pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QU(MICS 
PERFILL lunostra extra 63 
AMTRA(S) DE LAaCRAru0 te(s): 77.0471/72 
EMBRAPA SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSiÇÃO GRANULDMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRMJ q/cn? POROSI. 
- JjPEQ_flJtitj OJLL... ISF( DE 
NGUA O 
%SILIE - - DADE 
PROFUNDCAa CAIJL CASC TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA °/oARGILA 
SÍMBOLO FINA GROSSA FINA REN11- REAl. 
"a 	 > W.bw,, cl... 2420 0.2O406 flX't 40,001 % 	 /a 
- 
A 0-20 O 0100 0 3 57 40 34 	 15 1,43 
Cg 40-70 O O 100 O 2 48 50 47 6 0,96 
9H(I:45) CATIONS 	 TROCÁVEIS IVALOR Is 
ACIDEZ 
EXTRAIVEL 1VALORT 
VALOR SAT.COM P 
- _ V 	 ALUMÍNIO ASSIMI- 
Co" 1 1 	 Na AI'" 14' HORIZONTE k Co, K,N0 IE 5,AI,14 12&2 LAVO 6GUA KCIN 1 1 I - t 1 9pm 
11009 _ _..q _ 
A 4,6 3,8 O 4 0,05 0,03 0,5 3,4 6,6 10,5 5 87 
4,7 3,7 0 7 0,06 0,03 0,8 3,6 3,6 8,0 10 82 
ATAQUE SULFORICO 	 (H.504 1:1) 	 RELAÇÕES MO(nLAS - - C N F.O, ECJIV. 
- 
- HORIZONTE Or*Ioc _2. SiOZ SiOS AlsO, 
510. AI1O, 	 F4zO$ TIO. PtO, Mao MIOS 
UVR( COCOS 
(KI) fl 
A 1,46 0,15 10 
0,53 0,07 8 
SAT. ÚMIANI CE. IONS 	 DOSSAIS 	 $OLI)VEIS 	 EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	 % EQIJ* COM PASTA EX1RA1 
_!nLi_.........._ -- - LENTE 
HORIZONTE 
sdDI0ARRte SAT. 
HCOj 1110 113 IS DE l,CA % ....M.As Co" Mg" 4 '  No CI so 
25°C CO; ATM ATM ATM 
A 28 
1 26 
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10 - AREIAS QUARTZOSAS 
São solos com menos de 15% de argila nos horizontes subsuperfi 
ciais até uma profundidade de 2 metros ou mais, quando esta presente-
o contato lítico ou paralítico. São pouco desenvolvidos, de baixa fer 
tilidade natural, profundoseexcessivamente drenados. Na fração areia, 
mais de 95% é çonstituída pela piedominância de quartzo. Apresentaxnse 
qüência de horizontes A e C. 
Ocupam áreas de relevo plano, com cobertura vegetal de campo, 
e campo cerrado. 
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AMOSTRA EXTRA 64 
NØMERO DE CAMPO - 32 
DATA - 8.12.76 
CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA A fraco fase campo cerrado rele-
vo plano. 
UNIDADE DE MAPEANENTO - PV1. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - 5 3cm do início do 
ramal Uberaba. Município de Boa Vista, Território Fe-
deral, de Roraima. 3 031'N e 60°57'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Anostras coleta 
das com trado holand&s, em área com declive inferior a 
3% e sob vegetação de campo cerrado. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos arenosos e argilosos, conglomeráticos, pou- 
co consolidados, freqüentemente cobertos por sedimen-
tos recentes. 
FORMAÇÃO GEOLOGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso, 
RELEVO LOCAL - Plano, 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Excessivamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarctsio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A - O 	 20cm, bruno-acinzentado (10YR 5/2); areia franca; não 
plástico e não pegajoso. 
C - 70 - 90cm, bruno (1OYR 5/3); franco arenoso; não plástico 
e não pegajoso. 
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ANÁLISESF(SICAS E QU(MICAS 
PERFIL: Amostra extra 64 
AMOSTRA(S) DE LA9ATdRIO IR(S): 77.0457/58 
EMBRAPA-SNLCS 
FRACÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULDMÉTRICCA DENSIDACE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU ;/cot POROSI. 
— 
jQjfFQ_rOjjj 
.±1.__ YSPM DE %SILTE - - DADE 
PROFUNDIDADE INAL TERRA AREA AREIA SUJE ARGU NtJA WCU LAÇA 
%ARGILA 
SÍMOOLO LW FINA GROSSA FINA . FMENh1 REAl. cm 	
> .2ee cima L.O O2Q.OAS flZ < %OOt % ' (LUME 
A 0-20 O 01.00 68 19 6 7 3 57 0,86 
C 70-90 O 2 98 61 .20 7 12 O 	 100 0,58 
pH(I:25) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR EXTRA(VEL $ 
VALDRT VALOR SATCOM P 
-CTC- V 	 AWMIHIO ASSIM 
Co M N& H HORIZONTE E Co,Mç E S,AI,H 10cM" LÁVS 
T 4GUA KCIN - 
K,IA, $.M", 
ppm 
0%• q 
	 / 100;  
A 5,0 4,1 O 1. 0,01 0,01 0,1 0,4 1,2 1,7 6 80 
C 5,2 4,4 0,1 0,02 0,02 0,1 0,2 0,6 0,9 11 67 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (11.50.  1:1) IÇõESIMOtxtA.RES C N 
mas EaJIV. 
- — — HORIZONTE jÇQj .1.. SiOt SiOt Altos 
N 
AltO, 	 FatOs TiDa PiO, Moo ijõr PII LIVRe CoCO' 
(1<1) (Nt) % 
A 0,3 0,0 6 
 SAT. 4GUA 
T ' cxikrc IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % com 
sdoio LCtEC SAT. - - - —' - - - - LENTE 
HCOj liS 9 
DE HORIZONTE 
% 'h Co" Mg" K No - so; T 
- 25°C 
- COT ATM ATM ATM 
A - 4 
e 6 
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AMOSTRA EXTRA 65 
NÚMERO DE CAMPO - 31 
DATA - 7.12.76 
CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA A fraco fase campo relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEANENTO - SS. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - A 20 km do início 
do ramal Amajari. Município de Boa Vista, Território 
Federal de Roraima. 3°41'N e 61°08'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holand&s, em área com declive inferior a 
3% e sob vegetação de campo. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos arenosos e argilosos, conglomeráticos, pou- 
co consolidados, frequentemente cobertos por sedimen-
tos recentes. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçáo Boa Vista. 
PERIODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDRECOSIDADE - No pedregoso. 
ROCHOSIDADE - No rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Excessivamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo natural. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Cama e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÀO MORFOLÓGICA 
A 	 - O 	 - 20cm, bruno-acinzentado (10YR 5/2); areia £ranca;não 
plástico e não pegajoso. 
- 	 40 	 - 	 70cm, branco (10YR 8/1); areia franca; não plástico 
e não pegajoso. 
e2 	 - 	 100 - 	 120cm, bruno muito claro-aóinzentado (10YR 7/4); a- 
reia franca; não plástico e não pega5oso. 
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ANA.ISESF(SICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 65 
AMOSTRA(S) DE LABORTdRuO te(s): 77.0454/56 
EMBRAPA SNLCS 
rRAÇÕES DJ COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICI DENSIDADE HORIZONTE RA AMOST 	 TO(AL DA 	 TERR.A FINA 	 / 	 ARGILA GRAU q/cm' POROSI. 
QPFfl 1 Q 	 QM_Sg lii.... XSFC DE 
WCU 
LAÇA 
%SILTE 
- - DACE 
"o 
PROFUNOCIACI CAJW CASCA TERRA MEIA AREIA SILTE ARGILA °4ARGILA 
SÍMBOLO Lii FINA GROSA FINA InRENhl REAL 
cm 
ea 	 .2i c to,. t48Oo O,2O.ø6 qco2 4 ORO? % (\.VUJME 
A 0-20 O 	 O 100 37 47 10 6 2 67 1,67 
40- 70 O 	 O 100 36 47 11 6 1 83 1,83 
100-120 O 	 O 100 46 35 9 10 O 100 0.90 
pH(I:2,5) CATIONSTROC&VEIS VALOR 
ACIDEZ 
VAIT VALOR EXTRAÍVEL 
M9 1Ç AI' H HORIZONTE ZS,AI,H JQQÇ, LAVO 
ACUA KCIN 
 
m.q /IOOg 
A 5,2 1,2 O 1 0,02 0,02 0,1 0,3 1,0 1,4 7 75 
5,3 1,3 O 1 0,01 0,02 0,1 0,2 0,5 0,8 13 67 
C2 5,5 4,4 0,1 0,01 0,02 0,1 02 0,4 0,7 14 67 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	 (H1 SO4 	 i) 	 5E±56!!_29E 
SIOI Auto, HORIZONTE C mOi EUJIV. - - - SIOZ 
N 
SIDa A05 	 FotO5 TIO, PiO. MnO 
UVRI CoCO; 
(1(1) (4) % % 
A 0,35 0,06 6 
com tr ' EãIÂ1t IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÂO 
'nssLi 
UMI DA DE 
	 % 
scloio ~ SAT. LENTE - - - - 
HCO; 
- - 
11I0 113 
- - 
15 HORIZONTE DE 94 u..h. Co" Mg" 14 No - T 25°C CDj ATM AnA ATM 
A 4 
cl . - 5 
6 
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AMOSTRA EXTRA 66 
NÚMERO DE CAMPO - 33 
DATA - 8.12.76 
CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA A fraco fase campo relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV1. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - A 10 km do início 
do ramal Uberaba. Município de Boa Vista, Território 
Federal de Roraima. 3032'N e 6(J °59'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE ECOBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandês, em área com declive inferior a 
3% e sob vegetação de campo. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos arenosos e argilosos, congloro - râticos, pou- 
co consolidados,freqüentemente coberi- 4 por sedimentos 
recentes. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Boa Vista. 
PERTODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Excessivamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo natural. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcisio Ewerton Rodrigues. 
307 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A - O 	 - 30cm, bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3), areia fran- 
ca nao plástico e nao pegajoso 
e - 70 - 90cm, amarelo-brunado (10YR 6/6), franco arenoso, nao 
p]ísticoe n&opegajoso. 
-. 	
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 66 	 - 
AMOSTRA(S) DE LABCRrdRI0 119(5): 77.0459/60 
EM BRAPA - SNI.CS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULO ÉTRICA DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % MGILA GRAU 1/cnt POROSL 
- 
(DiSPERSÃOCCM Na ojjJ•__ ISPUM DE 
FIflCU. 
LAÇA 
%SIISE - 
PROFUNDA 	 CMCASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MOILA E74A3UA %PRGILA 
SÍMOOLO Lk FINA GN0A FINA FR em 	
>20wn 20.2w.,  2-0,20w' 00-  ~ c°°, " (LUME 
A 0-30 0 	 0100 48 39 7 64 331,17 
C 70-90 O 	 1 99 44 31 14 11 O 	 100 1,27 
pH(I:2,5) CATIONS 	 TROC(VEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM P 
5 EXTRAIVEL  -CTC- ' O 
C" M K 
ASS
HORIZONTE No A1 IJDV 
 
H 
CoMg 
E S,AI,H JQQJZ 
TIlUAICIN
m • q / 1009 
A 5,0 4,3 0 1 1 0,01 0,02 0,1 0,3 0,6 1,0 10 75 
C 5,3 4,3 0,1 0,01 0,02 0,1 0,3 0,6 1,6 10 75 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (Nz$04 II) 	 RELAÇÕES MOUQJWES C N 
F,202 EQJIV. 
- SIOZ HORIZONTE o Si02 AltOs 
11 
SiO AizOs 	 Ft203 TIO2 P2O, MnO 
LIVRE CoCos % 
% o 
A 0,19 0,04 5 
IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	 % EWIVA- COM 
$DIOÀTtC 
lA EXTO 
SAT. 'isafl --- LENTE 
HC0; 1110 13 15 HORIZONTE DE Micem CC' Mg" 14 No CI - SO 
25 °C COj ATM ATM ATM 
A 4 
C 7 
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AMOSTRA EXTRA 67 
NÚMERO DE CAMPO - 57 
DATA - 12.12.76 
CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÃÍJICA A moderado fase campo relevo pia 
no. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV12 (inclusão). 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Fazenda Diamantina. 
Município de Boa Vista, Território Federal de Roraima. 
3015'N e 61022 1 WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandás, em área com declive inferior a 
3% •e sob vegetação de campo. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos arenosos e argilosos, congiotueráticos, pouco 
consolidados, freqüentemente cobertos por sedimentosre 
centes. 
FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Boa Vista. 
PERÍODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Pláno. 
EROSÃO 	 - Laminar, ligeira. 
DRENAGEM 	 - Excessivamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo. 
USO ATUAL ' 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcísio'Ewetton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 - 	 O 	 - 	 30cm, bruno (10YR 4/3); areia franca; não plástico 
e não pegajoso. 
C 	 - 	 60 	 - 	 80cm, bruno (10YR 5/3); franco arenoso; não plásti- 
co e não pegajoso. 
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ANÁLISESFÍ$ICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 67 
AMOSTRA(S) DE LADORATdRIO N9(S) 
	 77.0510/11 
EMBRAPA•SNLCS 
rRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMTRICA 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 % GILA GRAU 
DENSIDADE 
g/crt? POROSI. 
.J21?ERSLCQM..1SO.1_ 
CCU 
%SILTE 
- - 
PROFUNDIDADE =NAL CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA "aRGILA 
SÍMBOLO LH FINA GROSA FINA LAÇA .REN1T REAL 
t-qos o.em e.oa 000, '4 'Ia OLUME 
0-30 O 	 O LOO 49 36 8 7 5 29 1,14 
C 60-80 O 	 O 100 43 3312 12 1 921,00 
pH(I,2.5) CATIONS 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAtCOM P EXTRAIVEL 
.CTC. V 
- 
HORIZONTE 
co" MÇ K ECoMg IOO.S 
 
" H' S,AI.H 
T 
. 
. •0 
ppm 
m.q /IOOg 
A 5,0 4,0 O 3 0,03 0,03 0,4 0,6 1,5 2,5 16 60 2 
C 5,1 4,0 . 	 O 3 0,02 0,02 0,3 0,6 1,0 1,9 16 67 1 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	 (HSO4  1:1) 
$102 AltOs HORIZONTE Om4 i CO ..2... .202 EJJIV. - - SIOZ 
• 
N 
SiOt AJ2O5 	 Fetos TIOt POe MnO 
 jII LIVRC COCO3 
/0 (XII (lo) o 
A 0,33 0,05 7 3,6 	 .2,9 0,7 0,37 2,11 1,83 6,45 
C 0,20 0)04 5 6,0 4,8 	 0,8 0,46 2,12 1,92 9,42 
IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SQLI)VEI 5 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % ECIJIVA- 
SCOIO ÃPSC 
EXÃTO 
SAT. TSSLJ LENTE - - _.._ 
HCO 
- - 
1/10 
- - - 
l/s 5 HORIZONTE lOOMi 41 DE % .u.Iahs Co" Ilg" l4 Na -- C1 50: T 25°C - CO2 ATM ATM ATM 
A 1 . . 4 
C 1 . . 6 
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AMOSTRA EXTRA 68 
NÚMERO DE CAMPO - 84 
DATA - 2.5,78 
CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA flICA A moderadb fase campo relevo pla 
no. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - LV4. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - A 63 km de Boa Vis-
ta, na Fazenda Dois Lagos. Municipio de Boa Vista,Ter 
ritório Federal de Roraima. 3 018'N e 60 055'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURAVEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holand&s, em área com declive inferior a 
3% e sob vegetação campestre. 
LITOLOGIA 	 -, Sedimentos arenosos e argilosos, conglorneráticos, pou- 
co consolidados, freqüentemente cobertos por sedimen-
tos recentes. 
FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Fàrmação Boa Vista. 
PERÍODO 	 - Pleistoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE -. Não pedregoso. 
ROC}LOSpADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Excessivamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campo natural. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
Clima 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcísio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
o 
A 	 - 	 0 	 - 	 20cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4,5/2); areia 
franca; não plístico e não pegajoso. 
- 	 30 - 50cm, bruno muito claro-acinzentado (1OYR 7/4);fran 
co arenoso; não plástico e não pegajoso. 
- - 
	 80 	 - 	 120cm, bruno muito claro-acinzentado (10YR 7/4);fran. 
co arenoso; não plástico e não pegajoso. 
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AN6LISES.F(StCAS E QU(MICS 
PERFIL: Iunostra extra 68 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO IA(S): 78.1267/69 
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES DA CCMPOSIÇÂO GRANULCNÉTRIC4 DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 %. MGILA GRAU g/cm' POROSI. 
% 
_121FEAQ_COJ_Ng OftJ 	 ISPE 
Ut Mt 
DE %SaXE DADE  
PROFUNDIDADE LERRA MEIA MEIA SILTE MGU oZ 
SÍMBOLO ANA GSSA FINA REAL cm 
VOI.UME 
A 0-20 O 	 O 100 42 42 9 7 5 29 1,29 
30-50 0 	 O 100 36 36 18 10 6 40 1,80 
80-120 O 	 1 99 39 27 20 14 O .00 1,43 
Ø1(I:2.5) CATIONS 	 TROCA1VEIS VALOR ACIDEZ 	 - VALDRT VALOR SAT.COM P 
____________ 5 EXTRAIVEL -CTC- ALUMÍNIO ASSIMI- 
Co" 1 	 Mg 1 1 	 No' AI" 1 	 II' HORIZONTE E COM9 K, Na E S,AI,H 00.5 L(VE 4GUA KCIN 1 1 L ppm 
m.q/I009  
A 5,1 4,1 0.4 0,02 0,02 0,4 0,5 0,5 1,4 29 56 <1 
C1 5,3 4,0 0.1 0,01 0,03 0,1 0,6 0,2 0,9 11 86 <1 
C 2 5,2 4,1 O 2 0,01 0,03 0,2 0,6 0,1 0,9 22 75 <1 
N ATAQUE SULFÚRICO 	 (14z50, 1:1) 	 RELAÇÓESMOLEO.A.AJES 
HORIZONTE 
C 
oic C Eq)IV. SiGi AltO, - SIOt 
% 1 jj LIVftC coCo, (1(11 () % % 
A 0,23 0,04 6 2,5 1,9 0,5 0,22 2,24 1,92 6,00 
C1 0,12 ),05 2 4,2 3,2 0,8 0,31 2,23 1,92 6,28 
c 2 0,04 0,03 1 5,8 3,8 2,3 0,39 2,59 1,87 2,59 
COM 
SAT. I&JANi 
PASTA 
CE. 
EX1RATC IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLOVEIS 	 EXT, SATURAÇZO UMI DA DE 	 % JVA 
SCDIOflRC SAI. -----------P.flLi____-.________----- LENTE 
HCO 1/10 1/3 IS 
DE HORIZONTE 
IOO.Nd 
a,S.As Co" Mg" N' N CI - so 7 25°C C07 ATM ATM ATM 
A 1 4 
6 
3 8 
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11 - SOLOS ALUVIAIS 
sao solos de textura indiscriminada, formadbs pela deposiço 
de materiais transportados pela água de inundaçáo dos rios e das chu-
vas. Possuem um horizonte A poucp caracterizado, seguido de camadas 
estratificadas. São de satüração.de bases alta ou baixa, por conse-
qüência Eutróficos ou Distróficos. Ocupam áreas de relevo plano, . sob 
vegetaçao de campo de várzea e campo, ao longo, dos rios ou partes bai-
xas sujeitas a inundaç3es. São imperfeitamente a mal drenados. 
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AMOSTRA EXTRA 69 
NÚMERO DE CAMPO - 22 
DATA - 6.12.76 
CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL EUTRÕFICO A moderado textura iridiscrimi-
nada fase campo relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - A 
LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, TERRITÕRIOE COORDENADAS - Ramal da Pedra Pin-
tada, a 6 km do início. Município de Boa Vista, Terri 
tório Federal de Roraima. 3°52'N e 60056'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandês, em área com declive de 2% e sob 
vegetação de campo. 
LITOLOGIA 	 - Areias, siltes e argilas. 
PERÍODO 	 lioloceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO 	 -. Laminar ligeira. 
DRENAGEM 	 - Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Camno. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	 - Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcisio Ewerton Rodrigues. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 : - 	 - 	 20cm, cinzento-bruriado-claro (1OYR 6/2); 1 franco 
no plástico e no pegajoso. 
	
- 	 40 	 - 	 60cm, cinzento-claro (1OYR 7/2).; frartco;náo plás 
• tico e no pegajoso. 
	
11C2 - 	 80 - 	 100cm, bruno muito claro7acinzehtado(10YR 7/3 ); 
areia franca;no plástico e no pegajoso. 
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AN4LISES.FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra extra 69 
AMOSTRA (3) CC L.AØORArdRIO IA (S) 
	 77.0432/34 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICM 
- DENSDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA rINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/crii' POROSI. 
% - NQfllij_ xspu .JpjEEnQ_rnM DE 
L.AQ 
WCU. 
%SIL]t 
- - DADE 
PROFUNDIDADE CA2W CASCA TERRA MEIA AREIA SILTE ARGILA 
. 
%ARGILA 
IRDTE REAL 
$(MBOLO L} FINA GPO%A FINA C. 
>20a 20.2.iu CEes 2420' 0.20406 0Z C0I % (LUME 
A 0-20 O O 100 4 45 44 7 4 	 43 6,29. 
40-60 O 6 100 5 47 4Ï 7 5 	 29 5,86... 
IIC 2 80-100 O 1 99 62. 22 7 9 6 	 33 0,78 
pH(I•Z5) CATIONS TROCÍV. EI$ 1)R EXRAÇVETFVALORT VALOR SAT.COM P 3 -CTC- V 	 AUMINIO ASSIMI 
- 
1ç 
, 
AI' 11 HORIZONTE 
ECøMg E S,AI,H LAVE 
1 	 SAJ j O 40UA F1111 . 
,q 	 1 1009  
A 5,9 	 4,5 O 5 0,03 0,04 0,6 0 0,6 1,2 50 O 
6,1 4,7 O 6 0,03 0,03 0,7 O 0,3 1,0 70 O 
i1C 2 6,1 4,7 O 7 0,02 0,03 0,8 O 0,3 . 	 1,1 73 O 
•F - ATAO U E SULFÕRICO 	 (I1$04 II) RELAÇÕES MOUGULARES - - o F0203 EaJIV. 
- 
- HORIZONTE Org&co 5102 $102 AltO, LIVRE CoCO, Id 
oZ AJ2O, 	 F.zO, TIO, PiO, MnO 10 0/ o 
. (KI) (j() % 
A 0,33 0,06 6 
0,08 004 2 
1CN$ 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	 % EQIJ'.A- EXIÃT( 
SaDlOk4IlSOO  --LENTE DE 
HORIZONTE liCo; 
 MtAOE 
,DO N. 
 oC Mg K Not CI 
T fl °C . CCj ATM ATM ATM 
9 A . 
5. cl 
4 11c2 
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AMOSTRA EXTRA 70 
NÚMERO DE CAMPO - 15 
DATA - 3.11.76 
CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL EUTRÓFICO A moderado textura indiscrimi-
nada fase campo relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEANENTO - 55 (inclusão). 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Fazenda Santo Antô-
nio, margen direita do rio Uraricoera. 
 Município de 
Boa Vista, Território Federal de Roraima. 3 °29'N e 
60°50'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTÚRA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras coleta 
das com trado holandês, em área com declive de 2% e 
sob vegetação de campo. 
LITOLOGIA 	
- Areias, siltes e argilas; sedimentos inconsolidados re 
lacionados à drenagem. 
PERÍODO 	 - Holoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
• EROSÃO 	 - Não aparente. 
• DRENAGEM 	 - Iznperfeitamente drenado. 
flGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo natural. 
USO ATUAL 	 - Pastagem natural. 
CLIMA 	
- Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - Josá Raimundo Natividade FerreiraGama. 
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DESCRIÇÂO MORFOLÓGICA 
A 	 - 	 0 	 - 	 20cm, franco arenoso; não plástico e não pegajoso. 
11C1 - 	 40 	 - 	 60cm, franco arenoso; não plástico e não pegajoso. 
InC2 - 	 60 	 - 	 80cm, areia; não plástico e não pegajoso. 
1VC 3 - 	 80 	 - 	 100cm, franco arenoso; não plástico e não pegajoso. 
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ANÁLISES. FísicAs E OUÍMIC4S 
PERFIL: Amostra extra 70 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO 18(5):. 4.183-9 / 4.183-11 e 4.184-1 
EMDRAPASNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇZO GRANULCMÉTRICJ DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAU g/crtt POROSI. 
% • (DISPERSÁO_.COM Ng ffJ 	 NSF( DE 
MAIA WCU. 
LAÇA 
%SILIE 
- - DAtE 
PROFUNDIDAC CPãWL CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MGII.A %MGILA 
SÍMBOLO LW FINA GRO%A FINA ~ENTE REAL cm 
nota WIta cata a-oao.. Vo.oj 2 coot • /o 	 % C.tIIJME 
A 0-20 t 	 O 100 5 57 28 10 
11C 1 . 40- 60 O 	 O 100 28 40 13 19 
111C2 60-80 O 	 0 100 89 4 4 3 
IVC 3 80-100 O 	 O 100 40 28 15 17 
pH(1:45) CATIONS 	 TROC&VEIS VALOR VALORT VALOR SAtCOM P 
- 5 EXTRA(VEL  .CTC. V 	 ALUMINIO ASSIMI- - 
Co" ltlg" K No Ar.. H HORIZONTE 
ECO,MQ 
. 	 E S,Al,H i2QL LAVE 
AG4JA KCIN 
• ppm 
m.q /IOOg  
A 5,2 1,8 0,03 0,12 1,95 0,2 1,9 4,05 48 9 <1 
11C 1 5,7 4,1 0,06 0,14 4,30 O 1,7 6,00 72 O <1 
lhe 2 5,8 1,5 0,02 0,04 1,56 O 0,5 .2,06 76 O <1. 
IVC 3 6,4 8,4 0,07 0,23 8,70 O 0,8 9,50 92 0 <1 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (HaSO4 1:1) 	 RELAÇÕES MOLEcULARES 
r,,o, EWIV. 
- - HORIZONTE orçanicc 2_ SiOt 510, AltO, N 
510, MaO, 	 r.,o, TIO, PO MnO I5 PiII 
1 
UvAl CoCO, 
/0 . 
. (1(1) (lcd o % 
A 0,59 0,10 6 
g011 NA T  E)ÃT IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLúVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UM' DADE 	 % IXpVA- 
SdDrOIAnC SAT. __._.........._.'nsui_......_. LENTE 
HCO 1/10 /3 IS HORIZONTE NIDACE MSAI. CC' M" % Na so; T 25°C COT ATM ATM ATM 
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12 - SOLOS LITOLICOS 
São solos rasos ou muito rasos, pouco desenvolvidos, apresen-
tando seqüência de horizontes A e R, ocorrendo tarnbám às vezes um ho-
rizonte e, de espessura-pequena. 
Os Solos Litólicos foram encontrados em pequenas áreas, asso 
dados ao Latossolu Vermelho-Escuro. ?ossmem horizonte A de espessu 
ra em tornb de 30cm, com cor no matiz lOYR. 
Estes solos - não apresentam condiç6es de utilização agrícola. 
São encontrados.em áreas de relevo forte ondulado e montanhoso, sob 
vegetação de cerrado ou campo cerrado. 
Nesta classe de solos estão incluídos os afloramentos rocho-
sos, os quais fazem parte da unidade de mapeamento. 
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Iv 
LEGENDA 
A - LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO DOS SOLOS 
LATOSSOLO AMARELO 
LA 1 - Associação de LATOSSOLO AMARELO podzólico textura média fase 
campo cerrado + PODZØLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura areno-
sa/média fase campo e campo cerrado, ambos ALICOS A moderado 
relevo suave ondulado. 
LA,2 - Associação de LATOSSOLO AMARELO DISTRÕFICO textura argilosa 
+ LATOSSOLO AMARELO ÂLICO podzólico textura média/muito argi-
losa, ambos A moderado fase campo cerrado relevo plano e sua-
ve ondulado. 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 
LE 1 - Associação de LATOSSOLO VERMiLHO-ESCURO fase floresta equato 
rial subcàducifólia relevo suave ondulado e ondulado + SOLOS 
LITOLICOS fase campo cerrado e cerrado relevo forte ondulade 
e montanhoso, ambos DISTRÕFICOS A moderado textura argilosa. 
LE 2 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO textura ar 
gilosa relevo suave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DI! 
TRÕFIC0 textura argilosa relevo suave ondulado + PODZOLI-
CO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb textura média muito cascalhent4/ 
/argilosa muito cascalhenta fase pedregosa 1 relevo suave ondu 
lado e ondulado, todos A moderado fase campo cerrado. 
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LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 
LV 1 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa mui 
to cascalhenta relevo suave ondulado + PODZÓLICO VERMELHOAMA 
RELO Tb textura média muito cascalhenta/argilosa muito casca-
lhenta.relevo suave ondulado e ondulado, ambos flICOS A mode-
rado fase pedregosa 1 campo cerrado. 
LV 2 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa fa-
se campo e campc cerrado relevo plano e suave ondulado + LA-
TOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa com cascalho fase 
campo relevo suave ondulado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb 
textura arenosa/média fase campo e campo cerrado relevo plano 
e suave ondulado, todos ÁLICaS A moderado. 
LV 3 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura média fase 
campo relevo plano + PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura mé 
dia/argilosa fase campo e campo cerrado relevo plano e suave 
ondulado + POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb plíntico textura are 
nosa/média fase campo e campo cerrado relevo suave ondulado, 
todos DISTROFICOS A moderado. 
LV 4 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO textura 
argilosa fase campo cerrado relevo plano e suave ondulado + 
LATOSSOLO AMARELO DISTROFICO podzôlico textura média/argilosa 
fase campo cerrado relevo suave ondulado + PODZÓLICO VERME-
LHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb textura média/argilosa fase campo 
cerrado relevo suave ondulado + AREIAS QtJARPZOSAS ÁLICAS fase 
campo relevo plano, todos A moderado. 
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LV 5 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO podzóli-
co fase campo cerrado relevo suave ondulado + PODZÔLICO VERM! 
LHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb fase campo cerrado relevo suave on-
dulado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb fase campo rele-
vo plano e suave ondulado, todos A moderado textura xndia/ar-
gilosa. 
TERRA ROXA ESTRUTURADA 
TR - Assodiação de TERRA ROXA ESTRUTURA EUTRÕFICA textura argilo-
sa + TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÕFICA textura muito argilo-
sa + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb textura média/ 
rgilosa, todos A moderado fase floresta equatorial subpereni 
fólia relevo suave ondulado e ondulado. 
PODZOLICO VERMELHO-AMARELO 	 / 
PV 1 L Associação de PODZÕLICO VERMFtHO-AMARELO Tb plíntico A modera 
do textura arenosa/média + AREIAS QUARTZOSAS A fraco, ambos A-
LICOS fase campo relevo plano. 
PV 2 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO textura arenosa/argi 
losa + PODZOLICO VERMELHO-AMARELO tèxtura arenosa/média, arn-
bos ÁLICOS Tb A moderado fase floresta equatorial subperenifó 
lia relevo •suave ondulado. 
PV 3 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARÊLO textura média muito 
cascalhenta/argilosa muito cascàlhenta fase pedregosa 1 campo 
cerrado relevo suave ondulado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO plin 
tico textura arenosa/média fase campo relevo plano e suave - 
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ondulado, ambos ÁLICaS Tb A moderado. 
PV 4 - Associaçao de POQZÓLICO VERMELHO-AMARELO textura arenosa/Xflé-
dia muito cascalhenta fase pedregosa III campo + PODZÕLICO 
VERMELHO-AMARELO textura arenosa muito cascalhenta/média mui-
to cascalhenta fase pedregosa 1 campo cerrado, ambos DISTROFI 
COS Tb A moderado relevo suave ondulado. 
PV 5 - Associação de-PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO fase floresta equato 
rial subcaducif6lia relevo plano + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO 
-fase campo cerrado relevo suave ondulado,, ambos DISTROFICOS 
Tb A moderado textura arenosa/média. 
PV 6 - Associação de PODZOLICO VERMELHO-AMARELO plíntico textura are 
nosa/média fase campo relevo plano e suave ondulado + PODZÔLI 
CO VERMELHO-AMARELO textura arenosa/média fase campo e campo 
cerrado relevo plano e suave ondulado + PODZÕLICO VERMELHO-A-
MARELO textura média/argilosa com cascalho fase campo cerrado 
relevo suave ondulado, todos ÁLICaS Tb A moderado. 
PV 7 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura arenosa/ 
ftiédia fase campo cerrado + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb plín 
tico textura arenosa/média fase campo e campo cerrado + AREIAS 
QtJARTZOSAS fase campo cerrado, todos ÁLICOS A moderado relevo 
plano e suave ondulado. 
PV 8 - kssociação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura arenosa/ 
/nédia fase campo cerrado relevo suave ondulado + AREIAS QUART 
ZOSAS fase campo relevo plano + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb 
téxtura nédia muito cascalhenta/argilosa muito cascalhenta fa 
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se pedregosa 1 campo cerrado relevo suave ondulado, todos ALI 
COS A moderado. 
1w 9 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb textura mé-
dia/argilosa relevo suave ondulado e.ondulado + PODZÓLICO VER 
MELHO-AMARELO EUTROFICO Tb textura média/argilosa relevo sua-
ve ondulado + TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA textura argilo 
sa relevo suave ondulado, todos A moderado fase floresta equa 
tonal subperenifólia. 
Pv 10 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb 
	 plíntico 
textura arenosa/média fase campo e campo cerrado relevo plano 
e suave ondulado + POOZÓLICO VERMELHO - AMARELO 	 DISTRÕFICO 
Tb textura arenosa/média fase campo cerrado relevo plano 	 e 
suave ondulado + AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS fase campo relevo 
plano, todos A moderado. 
1w 11 - Associação de PODZOLICO VERMELHO-AMARELO plíntico textura are 
nosa/média fase campo relevo plano + PODZÕLICO VERMELHO-AMARE 
LO textura média/argilosa fase campo cerrado relevo plano e 
suave ondulado + PODZOLICO VERMELHÕ-AMARELO textura média mui 
to cascalhenta/argilosa muito cascalhenta fase pedregosa 1 
campo e campo cerrado relevo suave ondulado, todos ÁLICOS Tb 
A moderado. 
1w 12 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura média cas 
calhentã/argilosa muito cascalhenta fase pedregosa 1 campo 
cerrado relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSOLO AMARELO 
podzôlico textura média/argilosa fase campo relevo plano e 
suave ondulado t PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb plmntico textu 
ra arenosa/média fase campo relevo plano e suave ondulado 
todos ÁLICOS A moderado. 
PV 13 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO latossôlico textura 
média/argilosa fase campo cerrado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARE-
LO Tb textura média/argilosa fase campo cerrado + POOZÓLICO 
VERMELHO-AMARELO !rb textura média muito cascalhenta/argilosa 
muito cascalhenta fase pedregosa 1 campo, todos DISTRÕFICOS A 
moderado relevo suave ondulado. 
POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO 
PE 1 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO textura má 
dia/argilosa relevo suave ondulado + PODZÕLICO VERMELHO-AMA-
RELO DISTRÕFICO textura argilosa relevo plano e suave ondula-
do, ambos Tb A moderado fase floresta equatorial subperenifó-
lia. 
PE 2 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO textura má 
dia + PODZÓLICO vERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO textura média cas-
calhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa III + PODZÕLIC0 
VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO textura média/argilosa, todos Tb 
A moderado fase floresta equatorial subcaducifólia relevo sua 
ve ondulado. 
PLANOSOLLO 
PL 1 - Associação de PLANOSSOLO EUTRÕFICO Tb A moderado textura are-
nosa/argilosa fase campo + AREIAS QUARTZOSAS ALICAS A modera-
do fase campo + GLEI POUCO HÚMICO ÁLIC0 textura argilosa fase 
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campo higróf tio de várzea, todos relevo plano. 
PL 2 - Associação de PLANOSSOLO EUTRÕFICO Tb solódico textura areno 
sa/média fase campo e campo cerrado + AREIAS QUARTZOSAS ÁLI-
CAS podzólicas fase campo e campo cerrado + PLINTOSSOLO ÁLICO 
Tb textura arenosa/média fase campo, todos A moderado relevo 
plano. 
SOLONETZ- SOLODIZADO 
55 	
- Associação de SOLONETZ-SOLODIZADO EUTRÓFICO Ta A moderado tex 
tura arenosa/média + PLANOSSOLO EUTRÕFICO Tb A moderado textu 
ra arenosa/média .i- AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS A fraco, todos fa 
se campo relevo plano.. 
PLINTOSSOLO 
PT 1 - Associação de PLINTOSSOLO DISTRÕFICO Tb A moderado textura má 
dia/argilosa fase campo +GLEI POUCO HÚMICO ÃLICO.textura ar-
gilosa fase campo de várzea, ambos relevo plano. 
PT 2 - Associaçao de PLINTOSSOLO DISTRÕFICO fasecampo, relevo plano 
+ PLANOSSOLO EUTRÕFICO fase campo relevo plano.,+ .PODZÕLICO 
VERMELHO-AMARELO ÁLICO fase campo cerrado relevoplano e sua-
ve ondulado, todos Tb A moderado textura arenosa/média. 
AREIAS QUARTZOSAS 
AQ 	
- Associação'de AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS A moderado fase flores 
taeguatorial subperenifólia com palmeiras + PLINTOSSOLO 015 
TRÕFICO Tb A moderado textura arenosa/média fase campo + PLA-
330 
NOSSOLO EUTRÕFICO Tb A nnoderado textura arenosa/argilosa fase 
campo + GLEI POUCO HOMICO ALICO textura argilosa fase campo 
de várzea, todos relevo plano. 
SOLOS ALUVIAIS 
A 	 - Associação de SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS A moderado textura i 
discriminada ;.fase campo relevo plano + PODZÕLICO VERMELHOAI'IA 
RELO DIS!\ROFICO Tb A moderado textura arenosa/média fase caiu-
p0 cerrado relevo suave ondulado + AFLORANENTOS DE ROCHA. 
SOLOS LITOLICOS 
R 	 - Associação dCSOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A moderado textura 
madia fase campo cerrado relevo forte ondulado e montanhoso + 
AFLORANENTOS DE ROCHA. 
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B - EXTENSÃO E PERCENTAGEM DAS UNIDADES DE MAPEANENTO 
Sfl4BOLO REPRESENTADO 	 ÁREA EM 
	 PERCENTUAL EM RELAÇÃO À 
NO MAPA DE. SOLOS 	 1<142 	 ÁREA TOTAL 
390 
28 
108 
33 
28 
164 
434 
400 
Si 
215 
172 
236 
106 
18 
65 
491 
405 
150 
51.3 
248 
130 
128 
524 
19 
294 
42 
266 
476 
89 
55 
484 
30 
35 
6.827 
LA1 
LA2 
LE 1 
LE2 
Lvi 
Lv2 
LV3 
LV4 
Lv5 
TR 
Pvl . 
.Pv2 
PV3 
Pv4 
vs 
Pv6 
Pv7 
Pv9 
pvio 
vii 
vi 2 
vi 3 
PE 1 
PE 2 
PL 1 
PL 2 
SS 
PT1 
PT2 
AQ 
A 
R 
TOTAL 
5,71 
0,41 
• 1,58 
0,48 
0,41 
2,40 
6,36 
5,86 
0,75 
3,15 
2,52 
3,46 
1,55 
0,26 
0,95 
7,19 
5,93 
2,20 
7,52 
3,63 
1,90 
1,87 
7,68 
0,28 
.4,31 
0,62 
3,90 
6,97 
1,30 
0,81 
7,09 
0,44 
0,51 
'oovo 
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PARTE 2 - AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 
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AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AGRICOLA 
CONSIDERAÇOES GERAIS 
A presente interpretação visa avaliar as condições agrícolas 
das terras, levando-se em consideração as condições do meio ambiente, 
propriedades físicas e químicas das diferentes classes de solo e a via 
bilidade de melhoramento relativo a cinco fatores: fertilidade natu-
ral, excesso de Igua, deficiência de agua, susceptibilidade à erosão 
e impedimentos ao uso de irnplementos agrícolas. 
A avaliação da aptidão agrícola, em síntese, consiste no posi-
cionamento das terras dentro de seis grupos, visando mostrar o uso trais 
adequado de urna determinada extensão de terra, em função da viabilida-
de de melhoramento dos cinco fatores básicos e do grau de limitação 
que por ventura existir após a utilização de praticas agrícolas ineren 
tes aos sistemas de manejo A (baixo nível tecnológico), B (médio nível 
tecnológico) e C (alto niveltecnológico). 
O presente estudo segue a metodologia do sistema de interpreta 
ção desenvolvido pela Divisão de Pedologia e Fertilidade do Solo - Min. 
Agricultura (Bennema, J. et alii 1964), atualmente Serviço Nacional 
de Levantamento e Conservação de Solos - EMBRAPA e ampliado pela equi-
pe da Secretaria Nacional de Planejamento Agrícola - SUPLAN-MA (Rama-
lho Filho, A. et alii 1978). 
A - MÊTODCE DE TRABALHO 
Os trabalhos de interpretação foram conduzidos em duas etapas 
distintas, compreendendo trabalhos de campo e de escritório. 
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Métodos de Trabalho de Campo 
Concomi-tante aos trabalhás de campo necessários à execução do 
mapeamento dos solos, foram observados, avaliados e coletados dados 
sobreQ aspecto de vegetação, comportamento de várias culturas, topogr 
fia, declividade, comprimento das pendentes, erosão, pedregosidade, ro 
chosidade, profundidade efetiva, variação sazonal do lençol freático e 
risco de inundação. 
No decorrer dos trabalhos de campo, além dos perfis representa 
tivos das várias classes de solos, foram também coletadas amostras ex-
tras superficiais e subsuperficiais. 
Mótodos de Trabalho de Escritório 
Com os dados coletados duranta o mapeamento de campo e com os 
resultados das análises dos.perf is e amostrAs superficiais e subsuper-
ficiais, foram feitas interpretaç3es das propriedades químicas, físi-
cas e mineral6gicas das diversas class s de solos. 
Posteriormente foi elaborado uma tabela dos graus de limitação 
das condições agrícolas das terras para cada unidade! de mapeamento. 
Em função dos graus de limitaçõs atribuídos a cada classe de 
solo, foram estabelecidas as classes de aptidão agrícola, em três ní-
veis de manejo. 
Em urna etapa posterior, foram estabelecidos os grupos de apti-
dão agrícola, em função das condiç6es do meio ambiente e da melhor das 
se de aptidão em um dos três níveis de manejo, para cada classe de solo 
mapeado na área. 
Finalmente, depois do'estabelecimento dos grupos de aptidão a-
grícola, foi elaborado o mapa de aptidão agrícoïa. 
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B - CONDIÇÕES AGRtCOLAS DAS TERRAS 
Na avaliação das condições agrícolas das terras, torna-se ne-
cessário comparar os cinco fatores básicos: deficiência de fertilidade 
natural, deficiência de água, excesso de água, susceptibilidade à ero-
são e impedimentos à mecanização com uma terra "hipotética" considera 
da ideal, com ótimas condições para o desenvolvimento de diversas cul-
turas climaticamente adaptadas. 
As condições agrícolas das terras, em geral, não apresentamccc 
dições ótimas para o desenvolvimento de diversas culturas, em relação a 
um ou mais fatores básicos relacionados acima. 
As discrepáncias entre as várias terras e a terra ideal "hipo-
tética" são consideradas como desvios ou limitações. - 
Na avaliação da Deficiência de Fertilidade, Deficiência dc 
Água, rnçcesso de Água, Susceptibilidade à Erosão e Impedimentos à Me-
canização são admitidos os seguintes graus de limitação: Nulo, Ligei-
ro, Moderado, Forte e Muito Forte. 
Graus de Limitação por Deficiência de Fertilidade 
Nulo (N) - este grau refere-se a terras que possuem elevadas reserva: 
de nutrientes para as plantas, sem apresentar toxidez por sais solú-
veis, sódio trocável ou outros elementos prejudiciais ao desenvolvimer 
to das plantas. Praticamente não respondem à adubação e apresentam ó-
timos rendimentos durante muitos anos (supostamente mais de 20 anos), 
mesmo sendo as culturas das mais exigentes. 
Terras pertencentes a este grau apresentam ao.longo do perfi 
mais de 80% de saturação de bases, soma de bases acima de 6 meq/lOOgdc 
solo e são livres de alumínio extraível (Al+l)  na camada aráveL 2 
condutividade elétrica é menor que 4 mmhos/cm a 25 0c. 
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Ligeiro 1L) - terras com boa reserva de nutrientes para as 	 plantas, 
sem a presença de toxidez por excesso de sais solúveis ou sódio trocá-
vel, devendo apresentãr saturação de bases (V%) maior que 50%, satura-
çto de alumínio menor que 30% e soma de bases trocáveis (8) sempre aci 
ma de 3 meq/lOOg de TFSA (Te±ra Fina Seca ao Ar). A condutividade elé 
trica do extrato de saturação •deve ser menor.que 4mmhos/cm a 25 0C e a 
saturação com sódio inferior a 6%. - 
Terras com estas características têm capacidade de manter boas 
colheitas durante vários anos (supostamente mais de dez anos), com pe-
quenas exigncias de fertilizantes para manter o seuestado nutricio-
nal. 
Moderado (M) - terras com limitada reservade nutrientes para as plan-
tas, referente a um ou mais elementos, podendo conter sais tóxicos ca-
pazes de afetar ceitas culturas. A condutividade elétrica, na terra, 
pode situar-se entre 4 a 8 ramhos/cm a 25 0C e a saturação com sódio en-
tre6el5%. 
Durante os primeiros anos de utilização agrícola, estas terras 
permitem bons rendimentos, verificando-se posteriormente (supostamen-
te depois de cinco anos), um rápido declínio na produtividade. Torna-
-se necessária a aplicação de fertilizantes e corretivos após as pri-
meiras.safras.. 
Forte (F) - terras com reservas muito limitadas de um ou mais elemen-
tos nutrientes, podendo conter sais tóxicos em quantidades tais que per 
mitem apenas o desenvolvimento de plantas com tolerância. Normalmente 
se caracterizam pela baixa soma ce bases trocáveis (8), podendo estar 
à condutividade elétrica quase sempre entre 8 a 15 mmhos/cm a 25 °C e a 
saturação com sódio acima de 15%. . 
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D 
Estas características se refletem nos baixos rendimentos da 
maioria das culturas e pastagens, desde o início da exploração agrico-
la, devendo ser corrigida essa def4ciência na fase inicial de sua uti-
lização. 
Muito Forte (MF) - terras mal providas de nutrientes, com remotas pos-
sibilidades de serem exploradas com quaisquer tipos de utilização agri 
cola 
Graus de Limitação por Deficiência de Âgua 
Nulo (N) - terras em que não há falta de água disponível para o desen-
volvimento das culturas em nenhuma época do ano. 
Terras com boa drenagem interna ou livres de estação seca,bern 
como aquelas com lençol freático elevado, típicas de várzeas,devem es-
tar incluídas nesse grau de limitação. 
A vegetação natural é normalmente de floresta perenifólia, carn 
pos hidrófilos e higrófilos. 
Ligeiro (L) - terras sujeitas à ocorrência de uma pequena falta 	 de 
água disponível durante um período de um a três meses, limitando o de-
senvolvimento de culturas mais sensíveis, principalmente as de ciclo 
vegetativo longo. 
A vegetação normalmente é constituída de floresta subperenifó 
lia, cerrado subperenifólio e alguns campos. 
Moderado (M) - terras em que ocorre uma considerável deficiência 	 de 
água disponível durante um período de três a seis meses por ano, 	 o 
que eliminará as possibilidades de grande parte das culturas de ciclo 
longo e reduzirá significativamente ad possibilidades de dois cultivos 
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de ciclo curto, anualmente. 
Não está prevista, em áreas com este grau de limitação, irregu 
laridade durante o período de chuvas. 
As formaçães vegetais que normalmente se relacionam a este 
grau de limitação são o cerrado e a floresta subcaducif6lia, bem como 
a floresta caducifólia em solos com alta capacidade de retenção de 
água disponível. 
Forte (F) - terras nas quais ocorre uma acentuada deficiência durante 
um longo período, normalmente seis a oito meses. 
As precipitaç6es oscilam de 600 a 900 nun por ano, com irregu-
laridade em sua distribuição e predominam altas temperaturas. 
h vegetação que ocupa as áreas destas terras é normalmente de 
floresta caducifólia, transição de floresta e cerrado para caatinga e 
caatinga hipoxerófila, ou seja de caráter seco menos acentuado. Solos 
com estação seca menos marcante, porém com baixa disponibilidade de 
água, pertencem a este grau. 
As possibilidades de desenvolvtmento de culturas de ciclo lon-
go não adaptadas à falta d'água estão seriamente comprometidas e as 
de ciclo curto dependem nuito da distribuição das chuvas na sua esta-
ção de ocorrência. 
Muito Forte (MF) - este grau corresponde a terras com uma severa defi 
ciência de água. 
Graus de Limitação por Excesso de Água 
Nulo (N) - terras que não apresentam problemas de aeração ao sistema 
radicular da maioria das culturas durante todo o ano. São classifica-
das como excessivamente a bem drenadas. 
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Ligeiro (L) - terras que apresentam certa deficiência de aeração 	 às 
culturas sensíveis ao excesso d'água, durante a estação chuvosa. 	 São 
em geral moderadamente drenadas. 
Moderado (M) - terras nas quais a maioria das culturas sensíveis não 
se desenvolvem satisfatoriamente, em decorrência da deficiência de as-
ração durante a estação chuvosa. São consideradas imperfeitamente dre 
nadas, estando sujeitas a riscos ocasionais de inundação. 
Forte (F) - terras que apresentam sérias deficiências de aeração, 	 só 
permitindo o desenvolvimento de culturas não adaptadas, mediante tra-
balho de drenagem artificial, envolvendo obras ainda viáveis ao nível 
do agricultor. São consideradas, normalmente, mal drenadas e muito 
mal drenadas, estando sujeitas a inundaçEes freqüentes, prejudiciais à 
maioria das culturas. 
Muito Forte (MF) - terras que apresentam praticamente as mesmas condi-
ções de drenagem do grau anterior, porém os trabalhos de melhoramentos 
compreendem grandes obras de engenharia a nível de projetos fora do ai 
cance do agricultor, individualmente. 
Graus de Limitação por Susceptibilidade à Erosão 
Nulo (N) - terras não susceptíveis à erosão. Geralmente ocorrem 	 em 
relevo plano ou quase plano, com boa permeabilidade. Quando cultiva-
das por dez a vinte anos podem apresentar erosão ligeira, que pode ser 
controlada com práticas simples de manejo. 
Ligeiro (L) - terras que apresentam pouca susceptibilidade à erosão. 
Normalmente possuem boas propriedades físicas, variando os declives de 
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3 a 8%. Quando utilizadas com lavouras, por um período de dez a vin-
te anos, mostram, normalmente, uma perda de 25% ou mais do horizonte 
superficial. Práticas conservacionistas simples, podem prevenir esse 
tipo de erosão. 
Moderado (M) - terras que apresentam moderada susceptibilidade à ero-
são. Seu relevé e normalmente ondulado, com declives de 8 a 20%. Es-
ses níveis de declive pedem variar para mais, quando as condições físi 
cas forem muito £avoáveis, ou para menos de 8% quando muito desfavora 
veis, como é o caso de solos com horizonte A arenoso e mudança te±ural 
abrupta para o horizonte B. Se utilizadas sem adoção de princípios 
conservacionistas, essas terras podem apresentar sulcos e voçorocas,re 
querendo, pois, práticas intensivas de controle à erosão, desde o iní-
cio de sua utilização agrícola. 
Forte (F) - terras que apresentam grabde susceptibilidade à erosão. O-
corram em relevo forte ondulado, com declives normalmente de 20 a 45%, 
os quais podem ser maiores ou menores, dependendo de suas condições 
físicas. Na maioria dos casos a prevenção à erosão é difícil e dispen 
diosa, podendo ser antieconômica. 
Muito Forte (MF) - terras que apresentam severa susceptibilidade à ero 
são. Não são recomendáveis para o uso agrícola, sob pena de serem to-
talmente erodidas em poucos anos. Trata-se de solos ou paisagens com 
declives superiores a 45%, nos quais deve ser estabeleçida urna cobertu 
ra vegetal que evite o seu arrasamento. 
Graus de Limitação por Impedimentos à Mecanização 
Nulo (N) - terras que permitem, em qualquer época do ano, o emprego de 
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todos os tipos de máquinas e implementos agrícolas ordinariamente uti. 
lizados. São geralmente de topografia plana e praticamente plana, com 
declividade inferior a 3%, não oferecendo impedimentos relevantes à me 
canização. O rendimento do trator (n(imero de horas de trabalhc usadas 
efetivamente) é superior a 90%. 
Ligeiro (L) - terras que permitem, durante quase todo o ano, o emprego 
da maioria das máquinas agrícolas. São quase sempre de relevo suave 
ondulado, com declives de 3 a 8%, profundos a moderadamente profundos, 
podendo ocorrer em áreas de relevo mais suave, apresentando, no entan-
to, outras limitaç3es como textura muito arenosa ou muito argilosa,res 
trição de drenagem, pequena profundidade, pedregosidade, sulcos de ero 
são, etc. O rendimento do trator deve estar entre 75 e 90%. 
Moderado (M) - terras que não permitem o emprego de máquinas ordinaria 
mente utilizadas, durante todo o ano. Estas terras apresentam relevo 
ondulado, com declividade de 8 a 20% ou topografia mais suave, no caso 
de ocorrência de outros impedimentos à mecanização,como pedregosidade, 
rochosidade, profundidade exígua, textura muito arenosa ou muito argi-
losa do tipo 2:1, grandes sulcos de erosão, drenagem imperfeita, etc. 
O rendimento do trator normalmente está entre 50 e 75%. 
Forte (F) - terras que permitem apenas, em quase sua totalidade, o uso 
de implementos de tração animal, ou máquinas especiais. Caracterizam-
-se pelos declives acentuados (20 a 45%) em relevo forte ondulado. Sul 
cos e voçorocas podem constituir impedimentos ao uso de máquinas, bem 
como pedregosidade, rochosidade, pequena profundidade, má drenagem,etc. 
O rendimento do trator é inferior a 50%. 
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Muito Forte (MF). - terras que não permitem o uso de maquinaria, sendo 
difícil até mesmo o uso de implementos de tração animal. Normalmente 
são de topografia montanhosa, com declives superiores a 45%, com impe-
dimentos muito fortes devido a pedregosidade, rochosidade, profundida-
de ou problemas de drenagem. 
Convém enfatizar que uma determinada área, do ponto de vista 
de mecanização, para sere importáncia agrícola, deve ter dimens3es 
mínimas de utilização capazes de propiciar um bom rendimento ao tra-
tor. 
C - NÍVEIS DE MANEJO CONSIDERADOS 
Tendo em vista prâticas agrícolas ao alcnce da maioria dos a-
gricultores, são considerados trés níveis de manejo, visando diagnosti 
car o comportamento das terras em diferentes níveis tecnológicos. Sua 
indicação é feita atravas das letras A, B e C, as quais podem aparecer 
na simbologia da classificação, escrita de diferentes formas, segundo 
as classes de aptidão que apresentam as terras, em cada um dos níveis 
adotados. 
Nível de Manejo A 
Baseado em práticas agrícolas que refletem um baixo nível tec-
nolégico. Praticamente não há aplicação de capital para «manejo, me-
lhoramento e conservação das condiçôes das terras e das lavouras. As 
práticas agrícolas dependem do trabalho braçal, podendo ser utilizada 
alguma tração animal com implementos agríàolas simples. 
Nível de Manejo E 
Baseado em práticas agrícolas que refletem um nível tecnolôgi. 
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co mgdio. Caracteriza-se pela modesta aplicação de capital e de resul 
tados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das condi-
ç6es das terras e das lavouras. As práticas agrícolas estão condicio-
nadas principalmente à tração animal. 
Nível de Manejo C 
Baseado em práticas agrícolas que refletem um \ alto nível tecno 
lógico. Caracteriza-se pela aplicação intensiva de capital e de resul 
tados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das condi-
ções das terras e das lavouras. A motomecanização está presente nas 
diversas fases da operação agrícola. 
Os nívõis E e C envolvem melhoramentos tecnológicos em dife-
réntes modalidades, contudo, não levam em conta a irrigação na avalia-
ção da aptidão agrícola das terras. 
D - VIABILIDADE DE MELHORANENTO DAS CONDIÇÕES AGRÍCOLAS DAS TERRAS 
Os graus de limitação são atribuídos Es terras em condiçôes na 
turais, e taxnb&m após oemprego de práticas de melhoramento compatí-
veis com os níveis de manejo E e C. Da mesma forma, na Tabela-Guia(ta 
bela 1), estão as classes de aptidão de acordo com a viabilidade ou 
não de melhoramento da limitação. A irrigação não está incluída entre 
as práticas de melhoramento previstas para os níveis de manejo.B e C. 
Consideram-se quatro classes de melhoramento, conforme as con-
diçEes espécificadas para os níveis E e C: 
Classe 1 - melhoramento viável com práticas simples e pequeno emprego 
de capital. 
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Classe 2 - melhoramento viavel com praticas intensivas e mais sofisti-
cadas e considerãvel aplicação de capital. Esta classe ainda é consi-
derada economicamente compensadora. 
Classe 3 - melhoramento viável somente com praticas de grande vulto, a 
plicadas a projetos de larga escala que estão normalmente além das dis 
ponibilidades individuais dos agricultores. 
Classe 4 - sem viabilidade técnica ou econômica de melhoramento. 
Melhoramento de Deficiéncia de Fertilidade 
O fator deficiência de fertilidade torna-se decisivo no nível 
de manejo A, urna vez que o uso da terra está na dependência da fertili 
dade natural. Os graus de limitação atribuidos às terras, são pas-
síveis de melhoramento somente nos níveis de manejo B e C 
O melhoramento da fertilidade natural de muitas terras que pos 
suem condições físicas, em geral propícias, é fator decisivo no desen-
volvimento agrícola. De modo geral a aplicação de fertilizantes, e cor 
retivos é uma técnica pouco difundida e as quantidades insuficientes. 
Portanto, seu emprego deve ser incentivado, bem como outras 
técnicas adequadas ao aumento da produtividade. 
Terras com alta fertilidade natural e boas propriedades . físi-
cas exigem eventualmente pequenas quantidades de fertilizantes para a 
manutenção da produção. A viabilidade de melhoramento pertence à da! 
se 1. 
Terras com fertilidade natural baixa exigem quantidades maio-
res de fertilizantes e corretivos, bem como alto nível de conheciinen-
to técnico e a viabilidade de melhoramento pertence à classe 2. 
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A titulo de exemplo de práticas empregadas para o melhoramen-
to de fertilidade, nas classes 1 e 2, podem ser citadas: 
Classe 1 
adubação verde; 
incorporação de esterco; 
aplicação de tortas diversas; 
correção do solo (calagem); 
adubação com NPK; e 
rotação de culturas. 
Classe 2 
adubação com NPK + micronutrientes; 
adubação foliar; 
dessalinização; e 
combinação destas práticas com "inulching". 
Melhoramento de Deficiência de Âczua (Sem irrigação) 
Alguns fatores limitantes não são viáveis de melhoramentoS co-
mo é o caso da deficiência de água, uma vez que não está implícita a 
irrigação em nenhum dos níveis de manejo considerados. Basicamente,os 
graus de iimitaço expressam as diferenças de umidade predominantes nas 
diversas situaç6es climáticas. - -. 
No entanto, são preconizadas algumas práticas de manejo que fa 
vorecem a umidade disponível das terras, tais como: 
p. 
aumento da umidade mediante o uso do "mulching", que atua na 
manutenção e melhoramento da estrutura; 	
- 
redução da perda de água da chuva, através da manu€enção 	 da 
terra com cobertura morta, proveniente de restos vegetais, plantio em 
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faixas ou construção de cord6es, terraços e covas, práticas que assegu 
ram máxima infiltração; 
ajustamento dos cultivos à época das chuvas; e 
seleção de culturas adaptadas à falta de água. 
Melhoramento do Excesso de Água 
O excesso de água é passível de melhoramento, mediante a ado-
ção de práticas compatíveis com os níveis de manejo B e C. 
Vários fatores indicam a viabilidade de minorar ou não a li--
mitação pelo excesso de água, tais como, drenagem interna do solo, con 
dições climáticas, topografia do terreno e exigência das culturas. 
Embora no iilvel de manejo C (desenvolvido) estejam previstas 
práticas complexas de drenagem, estas requerem estudos mais profundos 
de engenharia de solos e água, não abordados no presente trabalho. 
A classe de melhoramento 1 diz respeito a trabalhos simples 
de drenagem, a fim de remover o excesso de água prejudicial ao sistema 
radicular das culturas. A construção de valas constitui uma prática 
acessível, que apresenta bons resultados. No entanto, deve ser bem 
planejada para não causar ressecamento excessivo nas terras e evitar a 
erosão em áreas mais declivosas. 
A classe de melhoramento 2 é -específica para terras que exigem 
trabalhos intensivos de drenagem para remover o excesso de água. 
A classe de melhoramento 3, normalmente foge às possibilidades 
individuais dos agricultores, por tratar-se de práticas típicas de 
grandes projetos de desenvolvimento integrado. 
Melhoramento de Susceptibilidade à Erosão 
A susceptibilidade à erosão usualmente tem sua ação controla- 
R 
da através de práticas pertinentes aos níveis de manejo B e C, 	 desde 
que seja mantido o processo de conservação. 
Uma área pode tornar-se nermanentemente inadequada para agri-
cultura por ação da erosão, se chegar a provocar o carreamento da ca-
mada superficial do solo, e sobretudo, o dissecamento do terreno. A 
conservação da terra, no seu sentido amplo é essencial à manutenção da 
fertilidade e da disponibilidade de água, pois,faz parte do conjunto 
de práticas necessárias à manutenção dos nutrientes e da umidade do 
solo 
Na classe 1 de viabilidade de melhoramento, incluem-se as ter-
ras nas quais a erosão pode ser facilmente evitada ou controlada atra-
vés das seguintes práticas: 
aração mínima (mínimo preparo da terra); 
enleiramento de restos culturais, em nível; 
culturas em faixas; 
cultivos em contorno; 
rotação de culturas; 
terraços de base larga; 
terraços de base estreita (cor4ões); 
terraços com canais largos; e 
pastoreio controlado. 
A classe 2 de viabilidade de rtieihoramento inclui terras 	 nas 
quais a erosão somente pode ser evitada ou controlada, mediante a ado-
ção de práticas intensivas, incluind&obras de engenharia, tais comb: 
térraços em nível; 
terraços em patamar; 
banquetas individuais; 
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diques: 
interceptadores (obstkulos); e 
controle de voçorocas. 
Melhoramento dos Impedimentos à Mecantzhcão 
Impedimento á mecanização somente õ considerado relevantá no 
nível de manejo C. Os giaus de limitação atribuidos ás terras; em cori 
dições naturais, tam por termo de refer&ncia emprego de máquinas moto-
rizadas, nas diversas fases da operação àgrícola. 
A maior parte dos obstáculos à mecanização tem carátr perma-
nente ou apresenta tão difícil remoção que se torna economÏcamnente ±n-
viável o seu melhoramento. No entanto, algumas práticas, ainda que 
dispendiosas, poderão ser realizadas em benefício do rendimento das m 
quinas, como é ocaso da construção de estradas, drenagem; remoção de 
pedras e sistematização do terreno. 
E - GRUPOS, SUBGRUPOS E CLASSES DE APTIDÃO AGRíCOLA DAS TERRAS 
A metodologia adotada recnhece grupos, subgrupos e classes 
de aptidão agrícola, para diversos tipos de utilização, em funcão de 
tr&s níveis de manejo. 
Grupos de Aptidão Agrícola 
Os gupos de aptido agrícola das texras foram estabeleci4os 
em função das condiç6es do meio ambiente e da melhor classe de aptidão 
em um dos traz sistemas de manejo. - 
A avaliação das condiç6es agrícolas dai terras, no presente 
trabalho, compreende trés grupos para lavouras e üm ijiais adequado para 
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preservação da flora e da fauna e/ou culturas especiais. 
A representação cartográfica dos grupos ê feita pelos algaris-
mos de 1 a 6, segundo opções de utilização mais intensiva das terras. 
Os grupos de aptidão 1, 2 e3 indicam terras adequadas para lavouras. 
O grupo 4 refere-se a terras aptas para pastagens plantada. O grupo 5 
é indicado para silvicultura e/ou pastagent natural. O grupo 6 refere 
se a terras rnaisadequadas para preservação da flora e da fauna e/ou 
terras para culturas especiais. 
Subgrupos de Aptidão Agrícola 
Representa a avaliação conjunta das classes deaptidão em re-
laçãõ aos três níveis de manejo. 
Classes de Aptidão Agrícola 
As classes expressam se as condições agrícolas das terras apre 
sentam qualidades para serem utilizadas de um modo geral com lavouras 
ou com culturas especiais. 
Classe Boa - Terras sem limitações significativas para a produção sus-
tentada de um determinado tipo de utilização, observando as condições 
do manejo considerado. Há um mínimo de restrições que não reduzem a 
produtividade ou benefícios, expressivamente, e não aumentam os insu-
mos, acima de um nível aceitável. 
Classe Regular - Terras que apresentam limitações moderadas para a pro 
dução sustentada de lavouras; observando as condições do manejo consi-
derado: As limitações reduzem a produtividade ou os benefícios, -elevan 
do a necessidade-de insumos de forma a aumentar as vantagens globais a 
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serem obtidas do, uso. Aindá que atrativás, essas vantagens são ,sensi-
velmente inferiores aquelas auferidas nas terras de classe Boa. 
Classe Restrita - Terras que apresentam limitaç6es fortes para a produ 
ção sustentada de lavouras, observando as condições 'do manejo conside-
rado. Essas limitações reduzem a produtividade ou os benefícios, ou 
então aumentam os insumos necessários de. tal maneira, que os custos só 
seriam justificados marginalmente. 
Classe Inapta - Terras não adequadas para a produção sustentada de 
grande variedade de culturas anuais e perenes. 
As classes que expressam aptidão das terras para lavouras são 
representadas pelas letras A, B ou C. Estas letras podem ser maiúscu-
las, minúsculas ou minúsculas entre parénteses, conforme a classe de 
aptidão seja Boa, Regular ou Restrita, respectivamente. 
E - AVALIAÇÃO DAS CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA 
A avaliação das classes de aótidão  agrícola das terras e por 
conseguinte dos grupos e subgrupos, é feita através do estudo compara-
tivo entre os graus de limitação atribuidos As terras e os estipulados 
na Tabela-Guia (Tabela 1) elaborada para atender As regiões de clima 
'tropical úmido. 
A Tabela de Avaliação da Aptidão Agrícola, também conhecidaoo  
mo tabela de conversão, constitui uma orientação géral para a classifi 
cação.da aptidao agrícola das terras, em função de seus graus de limi-
tação, relacionados com os nívús de manejo A,B e C. 
Na referida tabela constam os graus de limitação máximos que 
as terras podem apresentar, com relação a cinco fatores, para perten-
cer a cada uma das categorias de classificação definidas. 
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A classe de aptidão agrícola das terras de acordo com os dife-
rentes níveis de manejo, & obtida em função do grau limitativo mais 
forte, referente a qualquer um dos fatores que influenciam a sua utili 
zação agrícola: deficiéncia de fertilidade, deficléncia de áaua exces 
so de agua (deficiência de oxicénio), susceptibilidade à erosão e iwpc 
dirnentos à mecanização. 
Nesta avaliação, visa-se diagnosticar o comportamento das ter-
ras para lavouras ios níveis de manejo A, B e C, para pastagem planta-
da e silvicultura, estando neste caso, prevista uma modesta aplicação 
de fertilizantes, defensivos e curretivos, equivalente ao nível de ma-
nejo B. Para a pastagem natural, esta implícita uma utilização sem me-
lhoramentos tecnológicos, condição que caracteriza o nível de manejo A. 
As terras consideradas viáveis de total ou parcial melhoramen-
tõ, mediante a aplicação de fertilizantes e corretivos ou oexnprego de 
técnicas como drenagem, controle à erosão, proteção contra inundações, 
remoção de pédras, etc., são classificadas de acordo com as limitações 
persistentes, tendo em vista os níveis de manejo considerados. No caso 
do níyel de manejo A, a classificação é feita de acordo com as condi-
ções naturais da terra, uma vez que este nível não implica em técnicas 
de melhoramento. 
A viabilidade de melhoramento das dondições agrícolas das ter-
ras em suas ëondições naturais, mediante a adoção dos •níveis de manejo. 
B e C, é expressãpor algarismos sublinhados que acompanham as letras 
representativas dos graus de limitação, estipulados na Tabela 1. 
SIMBOLIZAÇÃO 
Com base no mapa de solos, nas condições do meio ambiente e 
na avaliação das classes de aptidão agrícola, foi elaborado um mapa de 
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AptidãoAgrícola. de Terras. No caso de associações de solos que são 
constituídas de mais de um componente, os quais podem ou não pertencer 
a diferentes classes de aptidão agrícola, são representadas no mapa 
não em função da classe de aptidão do primeiro membro da associação, 
mas de acordo com a àlasse de aptidão dominahte, levando-se •em conside 
ração todos os componentes da associação.  
A aptidão agrícola para cada unidade de mapeamento foi avalia-
da para cada nível de manejo e vai apresentada na Tabela 2. Nesta ta-
bela os algarismos 1, 2, 3, 4, 5 e 6 representam os grupos de aptidão 
agrícola, que indicam o tipo de utilização mais intensivo permitido, 
talcomo: - 
1 a 3 - grupos aptos para lavouras. 
4 - indicado para pastagem plantada. 
5 - indicado para silvicultura e/ou pastagem natural. 
6 - indicado para preservação da flora e da fauna ou para culturas 
especiais. 
As letras que acompanham os algarismos são< indicativas das 
classes de aptidão de acordo com os níveis demanejo e podem aparecer 
nos subgrupàs em maiúsculas, minúsculas ou minúsculas entre parênteses. 
Com o objetivo de esclarecer o significado de grupo, subgrupo 
e classe de aptidão agrícola, vamos tomar o subgrupo 1(a) bC, onde o 
algarismo 1 indicativo do grupo, representa a melhor classe de aptidão 
dos componentes do subgrupo, uma vez que as terras pertencem à classe 
de aptidão Boa no nível de Manejo C (grupo 1) • classe de aptidão Regu-
lar, no nível de Manejo B (grupo 2), e classe de aptidão Restrita, no 
nível de Manejo A (grupo 3). 
A Tabela 2 apresenta, ainda, os principais fatores limitantes 
que colocaram o solo na classe de aptidão. As letras usadas e seus 
355 
significados são: 
f - deficiência de fertilidade 
h - defici&ncia de água 
o - excesso de água ou deficiência de oxigãnio 
e - susceptibilidade à erosão 
itt - impedimentos à mecanização 
Convenções Adicionais 
Traço contínuo sob o símbolo indica haver na associação, 
	 em 
menor proporção, terras com classe de aptidão superior à repr! 
sentada. 
Traço interrompido sob o símbolo indica haver na associação, 
em menor proporção, terras com classe de aptidão inferior à 
representada. 
Limite entre grupos de aptidão agrícola. 
Limite entre. subgrupos de aptidão agrícola. 
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